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“Histórico e Geográfico Paraibano. 
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NOTA — Pede se destacar o devolver esta Tólha; devidamente prssn 


do ões o chida, a J. Veiga Junior — 10 Secretário do Instituto Hise 
E tórico e Geográfico Paraibano 
o | | Caixa Postal, 37 


Jogo Fossoa -— Paraiba = ERASIL 


ISTA 


A DESPEITO DE todo o nosso desejo, não foi pos- 
sivel divulgar o 11º volume da REVISTA em 1947, pur 
crcunstâncias alhsics à nossa vontades: 


Coniuso, pedsmos remover cerios óbices alim-ds 
que a publicação dêst: volume não ulirapassasse de 
1949. Para inn:0, muito cencorr.u os esforços do dr. Clo- 
| o IHGP, junto ao dr. José Mário 
Pório, Secretário do Interior e Segurança Pública, sob 
os auspícios do qual temos o prazer de distribuir.o prs- 
senie tomo, : 


JOÃO PESSOA, cutubro de 1949, 


A COMISSÃO DE REDAÇÃO | 


DIRETORIA e Comissões Permanentes do Ins» 
tituto Histórico e Geográfico Paraibano para o 
“periodo social 19471950: 


PRESIDENTE — Dr. Clovis dos Santos Lima 
VICE-DITO — Dr. J. Santos Coêlho Filho 
1.º SECRETARIO — J. Veiga Junior 
2º DITO — À, Recha Barreto 
TESOUREIRO — Prota. Olivina Carneiro da Cunhs: 
” ORADOR — Cônego Joilo vie Deus Mindelo da. 
ruz. 


BIBUOTECARIO — Dr. F. Vidal Filho. 
COMISSÕES = 
DE HISTORIA, GEOGRAFIA, ANTRÓPÓLOGIA é 
da REVISTA: Dr. Anibal de Lima e Moura, José Leci 


e Dr. João Lelis. 


| DE CONTAS: Dra. Lilia Guedes, tts. Cnel. Fran- 
cisco Coutinho de Lima e Mourz e dr. Durval Cabral 


de Almeida e Albuquerque. 8 


DE ADMISSÃO DE SÓCIOS: Cônego dr. Floreria É 


tino Barbosa, Celso Mariz e dr. Otacílio N. de Queiroz, 


ESTATUTOS 
DO 
INSTITUTO HISTÓRICO 
E 
GEOGRÁFICO PARAIBANO |, 
CAPITULO 1 
Objeto e fins 


Art. 1.º — O Instituto Histórico e Geográfico Para. 
bano (THGP), fundado em 7 de setembro de 1905, com 
séde nesta Capital, tem por objetivo: reunir, conservar 
e publicor todos os documentos relativos & história, à 
acoyratia e ciências auxiliares e bem assim proceder 
- estudos e indagações sôbre as mesmas matérias. 

Art. 2.º — Suborndinados a êstes objetivos e para 
a sua consscução, são fins do IHGP: 

1 — Manter correspondencia com todas as asso- 
ciações congêneres no sentido de estabelecer a per 
mula regulor de dados e informações sôbre os seus es 
iudos especiais; | | | 

1 — Organizar um arquivo onde se recolham em 
bôa quarda, depois de metodicemente colecionados e 
catalogados, todos os papeis e objetos de valor histo- 
rico, geográfico, arqueolósico e etmológico adquiridos. 
ou produzidos pelo IHGP; 

Hi — Realizar conferências sôbre essuntos com. 
preendidos no objetivo social; . | 

TV — Publicar uma revsia em que serão reprodu- 
Zidos os documentos colecionados, retratos de homens 
Mustres, de monumentos, paisagens, memorias, conte- 
rências e quaisquer estudos feitos de acórcio com êsies 
Estatutos; | € | E 

“NY — Promover a comemoração solene das grandes 


y 


datas e acontecimentos pátrios, especinlmente os dias 


EPE ira E 
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ria 


do descobrimento do Brasil, fundação da Paraiba, in- 

dependência política do Brasil e proclamação da Re- 
? , 

publica: 


VI — Perpetuar por quaisquer meios a memória 


dos homens e Íeiios da história paraibana; | 

VIE — Opinar, quando solicitado, ou sugerr com 

rumento de colaboração, junio ás demais associa 
s culturais ou órgãos técnicos administrativos, em 
untos rslacionados com os seus objstivos, 


CAPÍTULO II 


Inst 


Ve 
ss 


Dos Sócios 


Art. 3.º. — O IRGP compõe-se de querenta sócios 


cístivos, ressalvado o disposto no art. 10.º, de sócios 
correspondentes e bznemérios em numero ilimitado, e 
de vinis honorários, 

Art, 4,0 — Para ser sócio efet.vo é necessário que 
o candizaio tenha a qualidade ds brasileiro, . resida 
permanen.smenie em João Pessoz e possua comprova- 
dc mertcimenio científico ou ILterário. 

Ss Lº — À proposta para sócio, de que trata êsie 
artigo acvesrá ser apreseniada por três membros efeti- 
Vos e a ela será junta, obrigatóriamente, = prova de 
mer=cimenio culiural do cand.daio constante de livro, 
iése, disserisção ou publicação demonstrativos desse 
merecimento... 

5 2.º — Não poderá ser objsio de deliberação a 
propost” que esiiver dssacompanhada dos elementos 


7 o 7 


probatórios especifcados no parágrafo antecedente e 


da declaração da idade do candidato. 

83º — Apresentada a proposta em sessão ordiná- 
ra, o presidente a encaminhará á Comissão de Adm's- 
são de Sócios que apresentará o seu parecer, por es. 
criio, na sessão seguinte, procedendo-se é eleição, por 
escrutin.o secreto no mesmo dia, salvo motivo aliamen- 
te imperioso, assim reconhecido pela maioria conten- 
to que esisjam irresentes, no mínimo, sete sócios efeii. 
vos, 


S 4º — Não conterá a proposte sinão um nome de 


candidato, podendo, entretanto, cada sócio assinar 


tantas propostas quantas hsja mistér, 
85º — Nenhum membro da Comissão de Admis- 
são de Sócios poderá assinar a proposta a que cilude o 
parágrafo primeiro, | 
S 6.º — Quando o numero de sócios efetivos estiver 


completo e se der uma vaga para a qual: concorra 


“mais de um candidato, pode a eleição verificar-se nu- 
ma mesma sessão, devendo o votante utilizar-se ape- 


ss de uma cedula que conterá somente um nome; ss, 
entretanio, houver empals, procedér-ss-á, imedictamen- 
ie, q um segundo escrutinio. 

S 7º — Havendo ainda empatls na votação, 
eleito o conaidaio que tiver demonstrelo maicr < 
lização no estudo da Históra ou da Geogralia 
raiba. Ss não for pessivel aplicar êste critério, 
preferido o mais idoso. | 

88º — Não podsrá verlicar-se a eleição de que 
traia o parágrafo sexio com um quorum inferior a on: 


28. 


$ 9º — O candidato elsito ierá, pcra declarar se 
aceita ou não a investidura, o prazo de trinta dias, con- 
tados do- rsceb.mento da comunicação expedida pele 
Secretaric, pr:sumindo-se, no silêncio, a não aceitação 
ou renuncia. | e 

S 10º — Na própria ssssão de eleição o presidente 
designará um sócio para lazer o d.Scurso de recepção, 
ccbendo a ambos combinarem o dia da posse, cienti- 
licada a Secretaria. 

S 11º — O discurso do recipiendário versará assun” 
io acords com os fins do IHGP, ds preferência sôbre a 
obra cientifica e liisrária de consócio falecido. 

2 SIZ-— À posse do sócio eleito realizar-se-á den- 
tro de trinta dias após o prezo referido no parágrafo 
décimo, em sessão solene, na qual lhe será entregue o 
respectivo diploma. | 

Art. 5º — Para ser elsito sócio correspondente e 
mistér que 0 cansidaio, não residente em João Pessoa 
s senhor de comprovado merecimento cultural, seja A- 
presenicão por ses ou mais sócios eletivos e aceito 
pela maioria dos sócios presentes & sessão. 

Parágrato único — Continuará no gôso dos. seus 
direitos o socio correspondente que transferir, OCAsLO- 
nal ou definitivamente, para João Pessoa, sua residen- 
cia. | 

Art. 6º — Será declorado sócio benemérito quem 
houver prestado ao IHGP serviços relevantes, se casim 
entenderem a metade e mais um dos sócios eletivos. 

Art. 7º — O iítulo de sócio honorário será conce- 
dido meciante propos:a fundamentada de sets ou mais 
sócios efetivos, tão somente a escritor de relevo “nas 
ciências e na letras, exigindo-se para sua eleição um 
minimo de nove votos favoráveis. : | 


Art. 8º — Nas eleições só terão o dire: to de voto 
os Sócios efetivos, inclusive o presidente. 

Perágrato unico — Serão por escrutínio Secreto as 
eleições para sócio efetivo, isto e membros das co 
missões. 

Art. 9º — À eleição ds sócio correspondente, be- 
nemério e henorário serlhs-á comunicada por meio 
ds olicio da Secretaria, com a declaração dos nomes 
dos proponentes, considsrando-se empossado O sócio, 
desas o momento de sua anuência á eleição. 

Ári. 10º — O sócio eletivo que mudou ou mudar, 

em caráter permanente, de res:dêncis, por tempo su 

perior a dois anos, para lugar de onde não possa fre- 
quentar as sessões, passará á catsgoria de correspon- 
dente, mas resdquirirá, desds que O requeira, os seus 
direitos em loda a plenitude, se vier, novamnte a resis 
Gir em João Pessoa. | 

Parágreto único — Nesia última hipótese, retoma- 
rã a primeira cadeira que vegar, normalizando-se as 
sim c quadro social. Se dois ou mais forem os reque- 
rimentos, prevalscerá o de acta mais antiga. 


CAPITULO HI 
Dos aireitos = Obrigações 


Art. 1] — À posse facultcrá ao sócio o uso dos 
direltus consignades nos presentes Estatutos, inclusive 
o de livremente votar, str votado e deliberar, e deter 
minar.lhecá as obrigações dêles constantes e mais q 

e, por iodos os modos, zelar pelo bom nome do IHGP 
e pela consecução dos seus fins. 

Art. 12 — Dar-se-á x vaga e, consequentemente, 
peraa dos direitos de sócio efstivo, por 

| — morte; 

1 — renuncia expressa; 

UI — renuncia presumida Cort. 9, 3 9.95; 

IV — falta de frequência não dr di ás seg= 
ses durante seis mêses consecutivos, e 

V— mudança de categoria (Cart. 10). 

Parágrato único — O disposto no inciso IV dêste 
arigo não se aplicar aos sócios fundadores. 

Árt. I3 — Aplicar-se-ão aos sócios corresponden- 
tes, beneméritos e honorários os incisos Ele do 
artigo antecedente. 

Art. l4 — Verficada o vaga decorrente de qual. 
quer dos motivos enumerados no art. 12, a Secrsta- 
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ria, sem demora comunicará à sro nidantio e esta, na 
sessão ordinária seguinte, do plenário, que, imediata 
mente, declarará a vacância. 7 


o = CAPITULO IV 
Da Diretoria 


Art. 15 — Ãos sócios sietivos, rounidos em sessão 
e obedientes ás disposições destes Estatuios, cabem 
as decisões e deliberações inerentes aos negócios do 
IHGP, mos a sua crdm. nistração compete, nos termos do 
pre ssênte capiiulo, & aireioria elsita tricnalments, Este 
mitida apenas uma regltição. 

Art. 16 — A diretora constitui-se ds presidente, 
vice-presidente, 1.º e 2.º secretários, tescursiro, orador 

bibliotecário-arquivista. 
— Art. 17 — Compsis ao presdenie, além de outras 
ctribuições definidas néstes Estatutos: 

| — apresentar o IHGP nas relações com tercsiros 
e em juizo, quando necessário; 

H -— dirigir os trabalhos das szesões, e, no inter- 
reqno aslas, resolver os casos urgentes, a seu critério, 
e bem assim os de natureza grave, “xd reisrsndum” do 
vienário; | 

HI — quiorizar as despezas normas da adminis- 
tração, e admitir o pessoal necessário; 

V — designar um dos sócios presentes à sessão 
pera ocupar 0 cargo de 2.º secretário, quando este não 
haja comparecico cu esteja substituindo o 1.º secretá- 


“To; 


V — assinar com o 1.º secretário a correspondên.. 
ciz que julgar de maior importancia; 

VI — designar comissões de caráter provisório; 

VI — superintendsr os Serviços das diversas sec” 

ócs do IHGP; 

VIII —- preparar e ler, ao término do mandaio, 
relatório geral de sua gestão. 

Perágrato único — O presidente será substituido 
nas faltas e impedimentos, sucessivamente, pelo vice» 
presidente, 1.º e 2.º secretários, 

Art. 18 — Ão Lº secretário incumbe: 
| fee representar, com o presidente ou por si só, o 
N'SP nos átos oficiais, solenes, e fosias a que este deva 
comparecer; 


— H— tomar parte, como membro nato;'na comissão 
- de redação da revista; | | 
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Ui — apurar as eleições para sócios efetivos; 

IV — manter em dia a correspondencia; | 

V — organizar e ler o expédiente = preparar a or- 

"dem do dia das sessões; 

VI — expedir os comunicações de eleição de sócios 
e, «os membros da Dirstoria, as de convocação de ses- 
sÕes; 

VII — distribuir pelas comissões psrmanentes os 
vabalhos e prepostos sóbre qua devam dar parecer; 

VII — forn=cer ao presidente, na sessão irienzl de 
posse ca diretora, uma esenha des: aiividadss do 
NIGP no periodo secial findo. 

Art. 19 — São deverss do 2.º secrstário: 

| — anotar o ques se passa em cada. s:ssão, prs. 
werar pontualmente a ca e lêla na sessão seguinte; 

HI — divulgar pela imprensz a resenha das ses- 
sõ=s, depois ce v.sada pelo prssidente; 

HI — substituir o 1.º sscretário, nas suas Íeltas e 
impedimenios, | - 

Art. 3 20 tesouteiro: 

T 
emolumentos ou quelqusr cutra rensa do IHGP; 

Il — recolher co estabel:cimento bancário, indica- 
co pelo presidente. cs reservas em dinheiro que ultra- 
vassarem de Cr& 500,00; o 

Ji — efetuar os pagamentos regularmente autori- 
zades pelo presidente, só emitindo cheques com o "vis. 
io” deste ou do ssu subsiluto eventual: 

IV — controlar os lançamentos feitos pslo benco 
na codernsta do IHGP; | 
| V — apresentar, na primeira sessão do ano ime- 
alto, em quatro vias, o balenço da receita e despesa 
do unc anterior, acompanhado dos respectivos com- 
provantcs e em condições de facilitar o exams da Co. 
missão de Contas. | 
— Ár. 21 — Constitui obrigação do orador, por de- 
signação do presidente, falar em nome do IHGP, sem» 
pre que se fizer mistér. 

| Art. 22 — O bibliotecáriocarquivista tem a seu car. 
go: - 

[| — ianter sob sua guarda e desvelo a biblioteca 
e arquivo, conservando em dia o catálogo ou ficherio, 
e procurando observar, rigorosamente, o que se en- 
contra estabelecido no capítulo VIII destes Estatutos; 


[ — premover a permuta de livros e publicações 


— com instituições e entidades culturais do Brasil e es 
-trangeiras; | | 


1! — receber e escriturar as subvenções, donailvos, 


WI — expedir a revista e demais publicações do 
IHGP a todos os sócios é às instituições e entidades a- 
ludidas no inciso antecedente; 

IV — tornecer á secretaria, para figurar no expe. 
dienie, a relação dos livros e papeis recebidos até & 
vespera das sessõvs; 

V — apresentar nã sessão trisnal de posse da di» 
retoria relctório do movimento da biblioteca e arquivo 

ceriojo social a temor. | 

Art. 23 — À vag: do cargo de presidente ssrá 
preenchida por eleição salvo se ocorrer a menos de 
seis méses da conclusãs do mandato, assumindo, néste 
cuso, O vice-presidente. | 

5 1º -— Às vagos de dema.s cargos da cireioria 
serito preenchidas por elvição, se se verificarem antes 

encerrado o primeiro ono do periodo eletivo e, por 
designação do presidente, se depois desse tempo. 

82º — Pora « vaga do cargo ds vice-presidente, 
adoiar-se-á o mesmo criterio p:ra o preenchimento de 
Ge presidenis, não sendo, mo entanto, preenchida a 
vaca caso esta se verifique uq menos de seis mêses da 
conclusão do mandato. E 


CAPITULO V 


Dos comissões permanentes 


Art. 24 — Havysrã as seguintes Comissões Perma- 
mentes, eleitas, trienalmenie, com a diretoria e cóm- 
posta de três membros cada uma: 

q) — de história, geografia, antrewologia e da re» 
vista: 

b) —- de contas; 

c3 — de admissão de sócios. 

Art. 25 — A' comissão de história, geogralia, em- 
tropologia e da Revista cumpre dar parecer acerca dos 
irabalhos sobre aquelas ciências, que lhe forem subms" 
tidos, cabendo-lhs ainda encarregar-se da confecção 
da "Revista do Instituto Histórico e Geográfico Parati- 
hano”, sob a direção do presidente, e outras publica- 
cões que o INGP resolva editar, 4 
— $Y— A revista poderá ser publicada anual, sor 
mestral ou trimestralmente, e cada numero, além da 
meteria geral, conterá uma secção bibliográfica, outra 
destinada cos relatorios trisnais e ao resumo das atas 
dos sessões, e uma terceira «a resenha e noticias de 
assunto de caráter cultural. ROS 


ps 
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$ 2.º — Todo sócio tem o direito de Inserir na re- 


vista'os seus trobalhos, reconhecida porém, à& comis- 
são a faculdade de recusar qualquer deles, se enten- 
der inconveniente, preveleendo em caso de duvida o 
voto.da maioria dos seus membros. 

— 83º — De qualquer modo a revista não conterá 
cecritos ds cunho politicospertidário, ou religioso, 

Art. 26 — A" comissão de contas compete: 

1 — examinar, com atenção e cuidado, os balancê- 
tes anuctis apresentados pelo tesoureiro e dar parscer 
sôbre as contas respectivos: 

H — opinar sôbre as materias referentes no patri- 
môno do IHGP. | | 

Art. 27 — A comissão de admissão de sócios in- 
cumbe lavrar parecer escrito, depois de verificar se O 
candidato proposio pars sócio efetivo presenche ou não 
É condições estipuladas no em. 4.º e seus parágra- 
os. 


Art. 28 — Perdsrá o mandato o membro da dire- 
toria ou comissão que ceixar de comparscer a três ses- 
sões ordinárias consecutivas, sem motivo plenamente 
justificado. 


Art. 29 — As vagas que em qualquer tempo, se 
verilicarem nas comissões permanentes serão preen- 
chides por clesignação do presidente, valendo esta pro. 
videncia aié o final do triênio, desde que o designado 
não incorra no esiatuidio no artigo anterior. 


CAPITULO VI 
Das sessões 


| Art. 30 — Às sescões plenárias são: | 
« [-— ordinários — que serão realizadas no úl- 
timo sábado de cada mês, ou por motivo de força 
maior em outro dia que o presidente, de ccôrdo com os 
“demois membros da direroria, determinar; 

Il — exiraordinérias — convocadas, com a inte- 
cedencia de cinco dies, pelo presidente, a requerimen- 
to escrito ce cinco ou mais sócios, e para tratar-se ex- 
clusivamen e do essunto, que não possa ou não deva 
Ser decidido em sessão ordinária, expresso no ato da 
convocação; 


NI — especiais — destinadas á eleição da direto. 


“ria e comissões, ou preenchimento de vagas; | 
IV — solenes — as realizadas por ocasião de co- 
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memoração das datas a que se referem o inciso V do 


art. 20 e 8 12 do art. 49, 


CAPITULO VII 


Da elsição e posse da Diretora e Comissões. 


Art. ol — À eleição para a diretoria e comissões 
permenentes se realizzrá no penúltimo domingo do 
mês de agosio do ano em que se extinguir o triênio 
socicil, em sessão especial convocada com oito dias de 
antecedencia, e luncionará com a presença dos sócios 
efetivos que comparecerem, e em coso de prsenchi- 
mrí.iO de vagas isoladas, no dia que o presidente de- 
ierminar, 

Art. 32 — Presidirá aos trablahos da eleição um 
sócio aclamado na ocssião, o qual escolherá dois ou: 
tros para servirem ce secrstários — escrutinadores. À 
aclamação e a escôlha não recairão nos seguintes 
memnbros da diretoria: presidente e vicespresidente, ês. 
te quando em exsrecio; 1.º e 2.º secretários. 

Art. 33 — Dando inicio & eleição, incumbs ao pre- 
sidente:. | 

“1 — verificar se lo: colocada sôbre a mesa a urna 
cojetora ds volos e s? os voiantas assinarem o livro de 
presença; | o | 

II — fzer distribuir uma cédula contendo as le- 
gendas da diretoria e comissões, a cada votante; 

HI —. impedir o uso de voto ao sócio incurso no 
inciso IV, do emrt. 12; 

IV — manter q ordem e fiscalizar a eleição, de 
modo que seja observedo o disposto no parágrafo ún'- 
co do ari. 8.º; | | 

V —. conceder um prazo de quinze minutos, crfim- 
de que os votantes possam preencher as cédulas; 

VI — fazer à chamada dos volanies, os quais, ca- 
da um, de per si, deitarão na umo a sua cédula do 
brada; | 

VIL — verif.car, terminada a volação, se o número 
de cédulas coincide com o de votantes que assinaram 
o livro de presença, iniciando, após, a apuração; | 

VOL — ler o resultido dos trabalhos proclamando 
eleitos os que obtiverem maioria de sufrágios ce comu- 
nicando, após, ao presidente do IHGP aquele resulta- 
do; Ê | E 

IX — proceder, imediatamente, a novo escrutinio 
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o CAPITULO XI 


Disposiçõse Gera:s 


Árt. 48 — Em nenhuma hipótese, será permitida 
n cessão da sécls sccial a qualquer assceciação, escri- 
tório ou agência, mesmo q titulo provisório, graluitas 
mente ou sob aluguel, salvo ess o INGP vier a possuir 
prédio próprio com apariamentos destincdos áquels 
tim. | 
Art, 49 — Embora vem Ens econômicos, o IHGP “sm 
o seu pairimônio consiituido de bens que lhs perten- 
cem e das subvenções, emolumentos e doações que 
receber. | 

Ss 1º — Às deliberações sôbre o patrimônio social 


ou sôbre assunto de viial interesse do IHGP passarão 


por duas aiscussões, em sessões realizadas em dias 
cilorentes, antes de serem definitivamente resolvidos. 

Ss 2º — E' deisso à diretoria assumir compromis- 
sos com fundamento no patrimônio social, e os sócios 
não responderão subsid'ariamenie pelas obrigações da 
sociedades. 

Art. 50 — Quando os recursos sociais o permiti- 
rem Serão insiituidos prêmios e medalhas de distinção, 
visando a incentivar o gósto pelo cultivo da história, 
da gtograta e da antropologia da Peraiba: dependen- 
tes dos mesmos recursos, publicar-se-ão obras dos só- 
cicts, acvidameni: aprevedos pela respectiva comis- 
são permanente, | 


Art. 91 — Se, nº forma do art. 21 do Codigo Ci- 


E ja 4 
Vil, O INGP vier a exiingu'r-se, reverierá o seu patri- 
mônio em favor da associação paraibana de objetivo 
cultural semelhanis. | o 
Art, 32 — Os presenves Estarutos, salvo decisão em 


contrário da mciora absoluta dos sócios efetivos, so” 


mente ssrão reformados decorridos <S:z anos de sua ar 
provação e med.anie requerimento ds pelo menos quin- 


“ee sócios, 


| Art. 53-— Os casos omissos comuns serão resol. 
vidos de plano pela presidência, e os de natursza grá- 
ve pela maioriz absoluta dos sócios efetivos, median- 
ie provocação de qualquer membro da diretoria. 

- Art, 54 — Em ocorrendo a criação do Museu Es- 
taduol, poderá o IHGP entrar em entendimento com o 
Governo no sentido de serem cedidas as suas cole- 
ções, mediante a condição de o Estado manter a subs 


venção que vem concedendo ao IHGP é proporcionar 
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lhe uma séde condigno, de modo a permitir a sobrevi- 
vência da ÁAssocicção. | 

Art. 59 — Estes Estatutos entrarão em vigor no dic; 
IB de Agosto de 1947. | 


CAPITULO KI 


1 


IA 


Disposições Transitórios 


Art. 56 — Fica marcado o prazo de 30 dias, à cons 
tar da data do artigo anterior, para os sócios <letivos 
residentes em João Psssoa, que ha mais de dois anos 
não comporecem ás sessões, declararem ss querem 
continuar a periencer co quadro do IHGP, considersn- 
do-se renunc-antes aqueles que assim não o fizerem. 

Parágrafo único — À declaração a que se refere 
éste artigo deve ser endereçada, por cficio ou carta, co 
presidente. | 

Art. 57 — Considera-se extinto, a poriir de 7 de 
setembro de 1947, o manaato do 1.º secretário, cuja du- 


O 
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ração, pelos Estatutos por êsies relormados, era de ein 


co anos. | | 
João Pessoa, 22 de junho de 1947, 
A DIRETORIA: 


(Ass.) Clovis Lima — Presidente 
"TJ Veiga Juntor — 1.º Secretário 
"A. Rocha Barreto — 2.º Secretario 
"João Lelis — Orador | 
" Olivina Caomeiro da Cunha — Tesoureiro, 


— Aprovada u Redação Final em sessão de 22 de 
junho de 1947. 


-— Forem publicados no Diário Oficial do Estado 
dos dias 15, 17, 18, 20 e 22 de julho de 1947... 
| — Registrados no dia 25 de julho de 1947, no Cars 
tório do Registro Especial de Títulos e Documentos do 
Oficial Heraldo Moniedro. | 


SENHORA DO CARMO NA PARAÍBA 
OS PRIMEIROS CARMELITAS E A PROVISÃO 
DO PROVINCIAL — FUNDAÇÃO DO CONs 


VENTO EM 1561 — EXPLENDIDAS OBRAS 
D'ARTE COLONIAL 


Cônego Florentino BARBOSA 


“im um livro de Fr. Manuel de Sá, intituiado “Me- 
mórias Hisióricos”, escrito em Lisbõa no ano de 1724, 
esiá transcriia a provisão ou carta patente que Frsi 
João Calado p:ssou aos primeiros cormelitas obser- 
vanies que ccompenhuram Frutuoso Barbosa, na exper 


inaver icmar conia da Capltenia 


é 4 


adição, em que sº es 

Paraiba. | 

Para melhor conhecimento do importante fato his- 
tórico, transcrevo aqui o refsrido decumen'o: 

"Mesiro Fr. João Caiado vigerio provincial da Or- 
dsm de Nessa Senhora do Carmo, neste Reno ds Por- 
tugal, etc. Porquanto é nossa obrigação, e de todos os 
religiosos, que professcim o nosso modo ds vida, ser- 
vir a Dsus e à sua Mãi Soniissima, apliconde-nos com 
lodo cudado à salvação das almas e aumento da Re- 
ligião Cristã, e vendo nós que será muito do agrado 
do mesmo Senhor e utilidade, assim dos professores da 
Fé como aos saltos da sua luz, que habitam os lugares 
do Bressil, e corecom da copia ds sacsrdotes, que a uns 
insiruam nos preceiios de Cristo, e a ouiros adminis- 
vem o Sacramento da Penitencia, movidos nós «ssm 
da caridade para com O proximo, como da obrigação 
do nosso oficio, « do obsequio que devemos fazer do 
nosso Cristanissimo Rei Dom Henrique a quem e mui- 
io cgradavel q ex'enção do nosso nome nas partes do 
Brasil, como nos fez presente, e ao seu insigne capitão 
Frutuoso Barbosa, encomsndou que soliciasse com 
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todo o cuidodo o levermos em sua companhia como 


êle com tonto otecto tem feito, mandamos aos Risligio- 


sissimos Padres Frei Domingos Freire, Frei Alberto, 
Frei Bernardo Pimentel e Fr. Antonio Pinheiro, todos 
varões de provada Religião, Sacerdoiss professos da 
nosso ordem, que acomponhem ao sobredito colo 
net viagem que es ha do fazer para edificar a cidode 
cc Parciba, cende pocsrão fundar Mosteiro desta Cr- 

em, à que intitulorão Nossa Senhora da Vitoria, e não 
cà posta terra, mas tambem em Pernambuco, e em 
todos aqueles lugares que lhe oferecerem, sendo con- 
venientes co servico de Deus e das <clmas dos proxi- 
mos, e bem da religião, > nas tass regiões o padre Fr. 
Domingos Freire pregará o evangelho de Cristo e our 
virá de confissão, e os demais padres ssus companhsi- 
ros, se porecer assm co Reverendissimo Ordincrio do 
lugar, execularão os demais oficios de sacerdotes co- 
mo religinsos, e constituimos para seu vigario ao Po- 
dre Frei Domingos Fre'rz, ao qual terão obedisncis « 
resreito como devem ao seu vrelado, e lhe comtemos 
cs nossos vezes e poderes e lhe damos o cuidado dos 
ditçs religiosos, assim no temporal como no espiritual, 
r poderão cor comissão do nosso Reverend'ssimo P. 
Geral Mestre Fr. João Batista Robso ds Reven> rsce- 
ser q nossa irmendads, todos aqueles que com pieda- 
de e devocão c pedirem. e dar aos irmãos as letras 
concsdid:s velo papa Gregcrio XIII, e não só fará is- 


2 


io, mos iudo o mais que nós fizeramos se presentes es- 


'veramos. seguindo sempre as ordens do Reverendo 
agro Prior do nesso convento de Lisboa, ao qual de- 
ti rminadomente chedecerão enquonio no Capitulo 
Provincial se não determincr o contrario, e pedimos 
com tcda aquela submissão e caridade, que devem a 
rméos, ao Reverendissimo Bispo co Brazil, e a seus 
Curcs e Vigorios que aos sobreditos Padres recebem 
com a benignidade e caridade, devida a seu oficio, e 
uzem de seu ministério e industria para saúde das al- 
mas, e cssim não só alcançgarão grande premio da ca- 
ridade, que uzezm com todos os seus. mas tambem da 
que observarem com estes quairo.. Dada neste nosso 
convento de Lisboa sob nosso sinal, e selo do nosso 
E em 26 de Jansiro de 1580, M. Fr. João Cayado”. 
AN . 


Está bem claro nesta carta patente que os carme-: 


litars vinham para a capitania da Parsiba, a pedido wo 
Cardial D. Henrique que estava com as rédeas do gos 


pato 


e 


verno de Portugal, e tambem por soliciiação de Fru- 
“"uoso Barbosa. | É 

Foi constituido vigário Frei Domingos Freire a quem 
os cemais sucerdoies que o acompanhavam deveriam 
respeito e obediência, Munidos assim de todos os pos 
deres do oficio pertencentes à sua ordem religiosa, os 
padres carmelras pertiram de Lisbôa com destino ao 
sorio do Reais, donde se transportariam para está 
icrrai pelos méios mais convenientes, no ano de 1580. 

Bons ventos conduzirem aqueles abnegados após 
tolos co Cristianismo aié o porto de Parnambuco, ou 
nó os suas proximidades, onds presumicm estar co 
abrigo de qualquer revés do mar. Fai precisamente no 

| em que supunham estar seguros ou livres de to- 
cos os perigos, que uma violenta tempestade os colheu 


= 
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inssperadamente, arrastando a esquadrilha de Frutuoso 


Barbosa pelas águes tumultuosas do Atlântico em dt. 
reções dilstentes, de sorte que alguns navios foram a- 
portar à Baicr ds São Salvador e outros voltaram ao 
porio de Lisboa, donde haviam partido. Com tamanho 


revés enfraquecero q esperança que animava o zelo. 


heroico dos missionários que, sob o escudo de Nossa 
Senhora do Carmo, vinham desbravar o coração do 
cenilo inculio e esclarecer-lhe a inteligência com à luz 
do Evangelho. Tal vicissitude prolongou por alguns 
«nos o desejo que sentia « Ordem do Carmo de traba- 
lhor go Ingo dos franciscanos e Te cuirog religioses nº 
cr.stisnização dos tabciaras. 

Olio anos talvez decorreram, quando Filipe Il que 
sucêdera a D. Henrique no governo de Portugal, a pre- 
lexio de serem poucos os missionários, enviou de Lis- 
boa pera o Brasil alguns fredes da Ordem do Carmo é 
logo depos alguns monges da Ordem de São Bento. 
Chegaram os carmelitas à Olinda em 1588, tendo por 
comissário provincial Frei Pedro Vianw. Em ali che- 
sando traicram logo de fundar um convento da sua Or- 
cem. O padre comissário acompanhado de alguns re- 
Lertosos da sua ordem seguiu para o sul do Brasil, on- 
de fundou os conventos da Baia, Rio de Janeiro e San- 
os, Em 1591 iniciaram os serviços do conventa carme- 
liemo da Paraiba. Cl). | ; e 

Frei Agostinho de Santa Maria, no Santuário Ma- 
rano”, V.9— 1, 2º — T. 33, pas. 391, afirma cate- 
goricamente que os carmelitas observantes fundaram 


/, 


o convento da Parciba em 1581. Portanto, ou existe um 


erro tipográfico ou engemou-se o aludido autor na sua 


clirmativa, De fato: os primeiros cormelitas que acom- 
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snharam Frutuoso Barbosa, foram vitimas do revés 
iá «cima relatado. Depois do nefasto acontecimento 


“do porto de Recifs, a ordem do Carmo só enviou fra- 


des para o Brasil, ccnierms ficou dito, no qno de 1588. 
Está tudo isto de pleno acôrdo com ums: inscrição la- 
gdar que existia no convento carmelitano de Olinda. 
Chegados ali, edificarem na mesma daia o primeiro 
sonvento, vindo três cnos depois iniciar o da Paraiba, 
isto é em 1591, conforme sstá dito aama. 

-— Treneu Pinto nas “Datas e Notas” (4) afirma que 
só depois de 1600, chegaram aqui os carmelitas, igno- 
rando-se < épcca respectiva. Quem esterá com q ver 
acde? Em face da argumentação desenvolvida pelo 
histriogralo Maximiano Machado, na página 126 dm 


"isiória Sa Provincia da Paraiba”, «cho que êste autor 


est melhor fundameniado do que aquêle; e assim se 
deve t:r como csric, cu pelo menes como mois prova. 
vel que o convenio do Cermo da Paraiba fôra iniciado 
em 1591, 


SITUAÇÃO DA IGREJA DO CARMO E ATIVIDADE 
DOS CARMELITAS 


A igreja está localizada em um declive da colina 
cualments coberta pela cidade altz. Tem a fachada 
volieda para a praça atuclmente chamada D. Adauto. 
A sua posição forma o braço esquerdo da cruz que rs- 
sulla da locslização das igrejas e conventos de São 
Francisco, São Berio e a antigo igreja de Nossa Ser 
nhora da Conceição que perisncia aos jejuitas, tendo 
«do esia demolida no governo João Pessoa. Á antiga 
residencia sos padres jesuitas e o colégios ou seminá- 
ro do P. Malagrida, que estavam anexos & Igreja — 
a primeira go l:do do sul e o segundo ao lado do nor- 
ie — foram iransformeados respeciivamente em Palécio 
do Govêrno vu Liceu. Com a consirução do magestoso 
predio para o Instituto de Esucação, onde lunciona a» 
'ualmen'e o Colégio Estadual da Pareiba, o prédio do 
antigo Liceu foi transformedo para nes funcionar a 
Secretaria ao Inisricr. | 

Situado a leste de São Bento, o templo de Nossa 
Senhora do Carmo tem o seu frontespicio voltado pare 
o poento, numa posição fronteiriça co velho mosteiro 
e igreja dos beneditinos. | 

A igreja. do Carmo formava com a capela da or- 
cem tercerta, casa de oração e. antigo convento car- 
melitano, hoje transformado em Palacio Episcopal, um 


. 
+ 


só bloco arquitetônico. Do antigo convento nada mais 


resta senão uma arcada que dá entrada para a igreja, 


arcada essa que D. Adauto conservou a pedido do 
presidente Afonso Pena, quando por aqui passou em 
propaganda da sux candidatura. À capela da ordem 
terceira ainiia está intacta pora testemunhar o belo 
pvacrão da arts colonicl, 

Às paredes da igreja e do convento do Carmo to. 
ram levontadas todas em blocos de pedra calcarea, 
do mesmo geito que as dos outros templos e conventos 


cia Paraíba colonial. À preocupação dos srquitectos 


sra sempre a mesma que presidia todas us obras ar- 
quiiciônicos do Brasil naquela épeca. Era uma arqui- 
istura pesada, e, nas expressões de Anibal Matos, era 
"passada sempre numa preocupação exagerada de 
fortaleza, de aspecio ciclópico, o mais conhecido nas 
obras ds pedrs de iempo colonial, reminiscencia das 
vbras classicas dos romanos”. (0). 

Como se verá, a igreja que aí se encontra não é 
a primeira que os carmelites construiram naquelas 
imediações, e cujo local não está assinalado com cer- 
iezã. Sabe-se apenas pelas "Memorias Historicas” de 
Prei Manuel de Sá que cs carmeliias cssrvanteis fun” 
daram O s:u convento desia cidade em uma ermida ds 
Nossa Senhora do Rosario. Edificaram não só o con= 
venio, mas tambem a igreja, 

Não se tratindo aqui ca igreja que sob o mesmo 
tiulo se iniciou muiios cnos depois (1730) para os 


homens de côr, é crivel que a referida ermida ocupas- 


so q mesma posição, onde hoje está a Igreja de Nossa 
Senhora do Cermo. 

Depois desta ligeira referência de Fre: Manuel de 
Sá, um profundo silêncio envolve por bastante tempo 
a aiividosie aposiolica dos carmelitas dz Paraiba. 


"veziig.o dos seus primeiros passos voou na posira das 


sua sondálias. Nem um documênio aparece para res 
velar q sua solicitude no salvação das almas; pare 
mosircr precisamente a épcca em que começarem à 
[Tundeção do convento; para incicor com certeza O tem. 
vo e o lugar em que principiaram cs alicerces da sua 
igreja. U'a mudez de esfinge paira sobre todos êsses 
fatos, porque na afirmativa de Frei Manuel de Sé, 08 
livros da ordem foram enterrados no tempo da invasão 
helondeza e, quondo exhumados, estavem imprassta- 
veis. Dessa providência tomada pelos frodias resultou 
a falia de documentação relativa à ordem do Carmo 


A 


na Parcíba. Durante quarenta e ires anos, não ha o 
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“menor vesiigio da sua passagem por aqui. No entan- 


to, pode-se admitir como coisa certa que Os carmelitas, 


pela netureza da sua ordem, se ocuparam durante to- 
Co êsse iempo c's numerosas missões em tóda a exten- 
são do litoral. Ocuparam-se provavelmente na cons- 
irucão da igrejir = do convento na cidade, bem como 
na crtequese dos selvicolas quer no centro urbano, 
quer nas diversas aldeias que fundaram no Miriri e 
na pare setenirional do Paraíba, onde mais tarde edi- 
Ficaram à igreja e o convento de Nossa Senhora da 
Guia. Eletivamente em 1634, se faz menção dio Conven. 
o co Carmo entr outros da antiga Filipéa. A mesma 
cosa verifica-se na discrição de Elias Herckman, a- 
cresceniando êste que o dito convento ainda não esta- 
Ya terminaco por falta de meios 2conômicos. Apeszar 
de falar comsnie do convento, pade-se crer que tamb?m 
c igreja estaria por ccabar. Mas, não era provavel 
mente aquela a igreja que foi depois restaurada, e se 
sic, estaria muito deteriorada, conforme se infere do 
“que se dirá cdiante. | | 

Con: « invasão bátava, andaram os carmelitas to- 
racidos, embora siga o mesmo Herckmen que naquela 
Saia (1639) os frades cinga se conservavam no con, 
venio. Depois de expurgado o País do dominio holan- 
dês, voltaram os religiosos para o seu convenio, rece- 
bando grandes dásiivas dos habitaniss desta terra, em 
reconhecimento dos beneficos que lhes prestavam, en- 
sinando-lhes graiuitamente os filhos. 

instalados cuira vez no convento, é de presumir 
que os cormelitas enirassem novamente no exercicio 
da sua missão, resiabelscendo a catequese das anti» 
gs aldeas por êles fundasas, e criando outros nú- 
cleos de insirução religiosa e civilização cristã. 

As fontes históricas referentes a tais acontecimen- 
tcs são todav.a mui escassas, de forma que somente 
mer deduções lógicos, criundas cios principios pelas 
quais se rege a ordem caormelitana, se pode chegar ao 
conhecimenio provavel das atividades e da dedicação 
por eli empregadas na expansão da cuiequess. Uma cu 
ouira referência despenia aqu! ou eli, interrompida por 
lusos prolongados. Partcerncs psrocrrsr uma velha 
esirada obsiruida, onde a custo é possivel encontrar 
algum sinal inequivoco do roteiro seguido pelos car- 
meliteis no desenvolvimento da obra missionária no 
meio dos selvagens. Chega-se enfim ao ano de 1768, 
em que foi eleito prior do convento da Paraiba Frei 
Manuel de Santa Terssa. Aí parece haver começa. 
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do uma. nova éra de restauração espiritual e material, 


no convenio carmelitono cia Paraiba, como fruto legiti- 
mo da dedicação apostólica daquele religioso. 

Eleito prior do convento da Paraiba, no Comitulo 
do 1783, Fr. Manuel aqui desempenhou esse ofeio dus 
rante quinze canos seguidos, com aamiravel caparida- 


“de de trabalho e magnificos resultados espiriivais € 


muisrig s. Foi êle quem restaurou a igreja 32 vu convenio 


“quasi desmoroncdos nequesla época de coúvulções po- 


Wicos e eccuuis. Despsndeu com tais Serviços avultu- 
das somas ce clinheiro que não cabiocm da modo al- 
cum nos Iringuados proventos do patrimônio da or” 
dem. Foi-lhe mister, posionto, apelar para “ generos. 
dada dos fiéis que lhe corresponderam à especictiva, 
Mas cs aonativos recebidos não foram suitetanies pa- 
ra concluir uma obra cs tão grandes proporções como 
cquelo. Fôra ainda necessário recorrer ao paiimônio 


do ceu vensrando progenitor que era bastante rico = GO 


msmo tempo um bom católico. | | 

Com tamanhos recursos poude melhorar as con 
Gições crquitetônicas do velho convento e levantar s0- 
bre as bases da antiga igreja um templo magestoso 
que ainda «e salienta como cbra grandicsa no patri- 


mônio griistico da Poraiba. 


Acsrca deste monumento escreve o padre Lino as 
Monie Cermelo o seguinie elogio: “E” com efeito bela 
a igreja que o padre de Santa Tereza, possuído de um 
fssvoroso zôlo, fez surgT das ruinas em que se achava: 


elx é hoje apontada naquela Provincia como um dos 


seus magnificos templos, tornando-se recomendavel, e 
tengo preferencia aos semais, psla sua moderna ingu- 
curação, elegencia, bom gosto, e ser sobretudo à sua 
construção teda de pedra, até mesmo q talha e relôvos 
dass seus aliares, colunas, nichos e tudo o mais que 
concerne à beleza de um altar, sobrescindo em todos 
. dourado polcio nas mesmas pedras, os quais decor 
ram o templo e revelam o apurado gosto do seu fun- 
dead 6). | 
AS MACNIFICAS OBRAS DE LITO-TALHA COLO- 
NIAL EXISTENTES NA IGREJA DE NOSSA 
“SENHORA DO CARMO 


Com o fim de apresentar aos leitores uma idéia 
máis ou menos aproximada da realidade dos elos 
irabalhos de talha esculpidos na psdra calcarea pelos 
artistas coloniais na igreja de Nossa Senhora do Car: 
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id, fé so 
- | ; PÁ ; 
A 0 to, vou dividilos em sucs partes principais, onde pequi o plano onde está colocado o sacrário o. 
Vê we poderão ser apreciados minuciosamente. Começo pelo au E & “o S N printuvo, pO:s contrasta a sua estru- ps 
e qus ha de mais importante. | E EB tura com a do à tar. Logo mais acima abre-se o nicho Eiji Ú 
a a “de Nossa Senhora do Carmo, em iôrno do qual esten- a 
| A CAPELA-MÓR | | “d dem-se alguns ornctos em alto relêvo nos quais brilham Ro. 
: E ainda doureidos bem vivos polidos sôbre pedras. À Cm 
PR E Compreende esta o altar, as paredes Ioisrais e as y | imagem que é de termanho quarsi natural. veste-ce com A 
E bencados do Côrc, onde os frades celsbravam o oficio ; nábito da crdem carmslitans. Sôbre o seu braço es: , 


querão apoia-se o menino Jesus, enquanto do direito . 


civino. Confcrme foi dito na descrição do P. Carmelo, - ,n 
cenas um escapulário bordado «À ouro. À imagem firs 


isdo o interior e q fachaio do Templo são cinzslados 


as pedra calearea que exirairam do subsolo dz cidade. “E imuicso sôbre uma peanha formado de nuvens e córog 
Sendo mulio abundantes e facil de ser irabalhada, como a angélicos. | 

« pedra sobão em Mnas Gerais, os frades naturalmen- , Surge co fundo por entre colunas o trono, onde, 
“4 ser motivos economicos e tambem por ser mais re- | E: conforme o ritual aniigo, se costumava expor 0 5. 5. 
cistente é ação corrosiva do ambienie físico serviram- E Sacramento nas grendes solenidades. -Atuclmente o 
es qesca maléria pora a construção da grands obra de E — tro esiá servindo de pecssial para a imagem do Co- 
esilo colonial que anda hoje permanece aqui para é | ração de Jesus. 


O trono é a peça mais simples do altar-mór e tum» 


tesismunhar o axrimoredo gosto dos seus consiruto- : | | 
CB. o : bem q única Ífebricada em madeira, Co 
O altar-mór, embora não apresente a riqueza de ' n A paris centa! que nosho de atecrever é o que ea 
crnumentação que se encontra nos altares de Nossa E propricments se pode chamor o altar-mór. Está emo! O Rg 
Senhora do Carmo de São João del Rey = de Recife, E durado por diversos elementos arquitetônicos, tais co- AM 
impõe-s: pelas suas Inihcs expressivas e, de uma es- | y mo cs colunas s O espmiendico arco-frontão que tá uni. A 
centuneisade tão natural na harmonia das suas pro- ç aude > todo aqueis complexo artistico. 
porções, qus deixa gravadas no senso estético do ob” É Predom'nam nos pedesstais as linhas curvas, pre E 
servador as mais profundas sensações do belo. Ai fa- io enrendo intencicnolments uma, harmoniosa disposição “a 
lem todas as varisdedes de relêvos de uma só vez, xi vera cs colunas que se empcrelham duas a duas nu a 
com sua linguagem simbólica, mais elegante e ex. E mc ostentação de grande solidez. Os fustes são cin” É 
pressivo que q linguagem articulada... Às iseias e as É selados em estilo salomônico e rematados por belos 
inugens pululam e estratificam-ss no calcareo cobsrto q capitéis revestidos de folhes douradas. Sôbre êles as- 
de couro polido, para perpsiuar o gênio artistico num, E senium os eniablamentos que sustentam a arcada, lis RE 
poema ds pedra. | ” E mite inferior do frontão que enfeixa todas as peças € ER 
E' um hino que a clma cristã do artista estereoti- é ornamentos constitulivos do altar. Os relêévos doura- CR 
pou na matéria, intencionando render perene homena- “ dos ainda conservam o esplendor dios prime-ros anos. E 
gem à Senhora do Monte Carmelo. O conjunto de or- | Das bases do crco-frontão partem duas grandes RR 
namentações apresenia-se ao primeiro lence de vista E | — pcimas de folhas slsgantes que em torcicolos conver- — Aa À 
como primoroso tscido 3e ramos, folhas e flores. | | gem pera o escudo da ordem carmelitana. Ás saliên- E. q 
Passendo da ebssrvação do complexo ornamental | cius. psrecem orlas ce nuvens douradas pelo sol poen- a 
sunia visão de contunto & cnal'so minuciosa das suas : te. Dois anjos sentcdos de um e cutro lado completam: a 
particularidades, ha de notar-se em primeiro lugar o | — & ornomeniação de maravilhoso fronteepício do altar. pa 
retábulo que sformoseia a mêsa do alter, o lugar mais Na frente das colunas estão duas grandes ima o Ra a 
nobre da igreja, em virtude dias funções que ali se de” E “gens: uma do profeta Elias e outra do profeta Elizeu. € Bio | 
sempenham. Sôbre ser modesto nem por isto destôa “ “Aos lagos da capela-mór abrem-se seis janelões dis- a 
do estlo pomposo das demais peças órnamentais, ven- : tribuidos simetricamente três a três, com molduras e e j 
adc-se ao centro um florão, em cujo meio esculpiram E ? buicustres muito inieressantes. Sobrepôem-se-lhes dois | e q 
um monograma com a iniciais de Nossa Senhora do o “cormijões que ondulam graciosamente deixando entre» ada : 
Carmo. = | | E ver cimalhas douradas. | | q aa 
: É | Ca 
| : 
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Em baixo, nos lados direito e esquerdo, já nas 


proximicedes do clicr, nelam-es dois admirevels qua- 


dros de azulejo. Esses quadros assinalam a época da 
construção da igreja. O que está có lado do Evange- 
lho representa uma eparição de Nossa Senhora. No 
do lado da Episiolz, cla com o stu mên.o ompara Ste 
mé Stoque e os religiosos Sa ordem carmelitana.. 
Em plano infericr, vê-se o córo da copein cem 
cuca dezoito cedeiras de altos o elegoníss escpaldars, 
onde os frades caniavam o ofício divino nas grandes 
solenidades. Aqueles cadeiras são semelhantes ás dios 


cabidos ds cônegos. 
A NAVE DA IGREJA DO CARMO 


Aquela parte do templo que é bastante ampla e 
wsicsa, comiça com o irrcorcruzeiro que esa prolusca. 
merio ornado de ramagens e palmas distribuidas 1s- 
cimeiricamente. Por cima passa”o cornijão que, depois 
de formar ângulos com as paredes laterais, as acom- 
penha, interpondo-se cmo limite entre elos e o fórro 
dc tecto da igreja. 

A riqueza ds entalhes ali existentes exigiria que 
o tôrro co iscto correspondesse com decorações ou piai- 


“néis refereniss é história da ordem. No entanio, o fór- 


ro, que é de volia redonda, está completamente despi- 
do as pintura. 

No corpo da igrejc, o que chama logo a atenção, 
depois Jo inipcnents creo-cruzeiro, é o conjunto dos 
quatro altares laterais, detrontando-se dois a do:s com 
«simeiria riacresa e bum gosto artisiico que se revela 
imediatamente nos colunzs geminadas e vestidas de 
ramagens douradas. Os altares são dedicados: 1.º à 
Nessa Senhora do Rosario, representcda ali por uma 
tele de bastants valor =. uma estatueta; 2.º à Santa Te- 
resc se Jesus, vendo-se no luger do nicho uma tela, 
mosirando a elevação da virgem seráfica ao céu, 
iransportado pelos anjos; 3.º & Sagrada Familia, ven- 
do-se cos lados os vultos do velho Simião ce da prote- 
fizer Ana; 4º « Nosso Senhor dos Passos, vendo-se a im. 


pre:sionanie imagem de Jesus com a cruz às costas na 


sua marcha para o Calvário. E esta imagem que 
anualmente percorre as ruas da cidade na sexta-feira 
ad: semana da Paixão. | 

Acima dos dois primeiros altares, sobresaiem dois 
bonitos peinés de forma cval, represeniendo um q Às. 
sunção de Nossa Senhora e o outro uma das atitudes 


e e Er 


misticas de S. Tereza de Jesus. Um seralim traspasga- 


the o coração com um dardo côr de fogo, simbolo do 
cmor divino e a v.rgem estende-se como morta sôbre 
um leiio de nuvens. - 
A seguir a visita irrequisita do observador projeta- 
:s sucessivamente nos púlpitos, gravando bem na re- 
“ins as belas rendas ae talhas douradas, sub.ndo dali 
cos balaustre do côro e das janelas, para descer em 
ceguida 40 vistoso rodapé de lindos azuleijos que nar- 
rom os primeiros episódios da: ordem carmelitana, com 
a Jinguagem simbólica do seu coloriao côr de anil. 
Er: fim destaca-se no fôrro do côro um grande painél, 
sude Nosso Senhor Jesus Cristo aponta à Santa Teresa 
mistério da Santissima Trindade, representado por 
um triângulo coroado de ra.os fulgurantes. 


O FRONTISPICIO DA IGREJA 


A ornamentação da fechada do Carmo é um re- 
exo do que há no interior do templo, Ah aparscem 
ccm sobriedade cs iltaços carzeieristices aa arte sacra 
empregeda em todas as construções das igrejas de ore 
dem carmelitana. Code ordem religiosa imprime na 

rquitectura dos seus templos uma fisionomia própria, 
mercê da qual ss distinguem é primeir= vista uns dos 
outros, embora possuam todos o mesmo estilo de con- 
'ormideds com a época em que são construidos. Quem 
vê um destes velhos templos, sabe logo a que ordem 
perience. Basta estar um pouco familiarizado com os 
seus traços coractsrisiicos. Tratando-se das igrejas 
carmeliten:s, o sinal mais caracter.siico é o escudo da 
ordem do Carmo. Depois vem «a parcimônia dos orna- 
tos. com as suas linhas espaçosas s elsgantes. 

Tudo isto se encontra, tento no vistoso frontespicio, 
quanto no interior da igreja de Nossa Senhora do Car: 
mo. No alto do fronião vêsse logo o escudo da ordem, 


comi suas três estrêlos no ceniro e uma grande corda. 


ds pedra por cima. Duas graciosas voluias de grande 
relóvo emolsuram aquela peça ornamental. 

— Todas as janelas, portas e c grande óculo da ter- 
chsda estão circundados de talhas singelas, porem 
elegantes. Acima das portas e ianelões abrem-se. flo- 
rães de forma conchoide. O trontespício está ladeado 
por quas torres, estando uma por terminar. | 
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“A CAPELA DA ORDEM TERCEIRA DO ps 


Anexas co lado do su! da igreja está a capela da 
corúem teroeira dos cormel'tas observantes. Não tem 
as vastas dimensões da igreja. porém é mais rica de 
lavores artísticos. Ha muis exubsrância e esmero nos 
elos relévos, que são quasi todos cobertos de folhas 
de ouro, princ palmente os que ornam a capela-mór. 
As paredes estão recomadas de interessentes entalha- 
duras douradas. | 

No nicho ceniral do alur-mor está q imagem de N, 
Ea E Carmo, ladead=. à direita pela E: esa Terssa 
e 4 esquerda pela de S. Simão Sioque . Em pleno 
o elevado está o irono, com três degráus bem orna- 
docs com esplendidas ramagens folheadas a ouro por 
ligo. Um grande crucifixo eleva-se na frente cis magni- 
fico resplangor, cujos raios Aparoetrm por snire nu” 
vers 


Encaixilho tudo isto o arco monumental, que é um. 


conjunto de peças arquitsciônicas, composto de duas 
seres de três colunas com os respectivos peaestais e 
um arco frontãc. Ás colunas helicoides ornem-se de to. 
lhes esiliizadas d= acanto, obedecendo ao estilo da 
igreja principal. Os pedestais formam-se de pilastras 

loicas em madera de Isi e sobrepostas em dois 
clanos. O fôrro do tecto é ds um feitio interessante. 
No centro abrs-se uma enorme ross de pétalas doura: 
das. Dai partem diversos raios que o dividem em tri- 
ângulos, no meio dcs quais ressaltam bustos de san- 
tos mbutidos na madsira. 

Ãos lados da capela, a pequena altura das pare- 
des, existem dois painéis (Cxilopintura) de pequenas 
dimensões. O que está ao ado da epistola representa 
o. leresa de joelhos aos pés de Nossa Senhora que 
lhe impõe O rosário, enquanto S. José levanta « ponta 
do véu que lhe cobria a cabeça, O do lodo do evange. 


“lho representa Nosso Senhor Jasus Cristo coroand a 


virgem carmelite, a passo que Nossa Senhora do Car” 
mo sentada sôbre nuvens contempla a cena gloriosa; 
Por sôbre cs quadras abrem-se aos janelas amparadas 
de balausires iguais cos da nove da igreja do Carmo, 

O arco cruzeiro, cinzelado em pedra, foi trabalho- 


do com primor da arte colonial, e apresenta no fecho 


as crmas de Nossa Senhora do Carmo. 

Seis altares laterais e um púlpito encontram-se 
aus lados da nave da capela, tudo Cano de interes 
santes talhas esculpidos em boa madeira das mossas 


m. 


nIGtas. 


DIZUITO, 
forros do côro e do iecto ostentam painéis com episó- 
“dios da vica e morte da grande reformadora da ordem 
carmeiitana,. | 


Localizad: nos fundos da capela, a sacristia é for-. 
-mada por um vasto, porém modesto salão, com por- 
tas encimadas de sanefas esculpidas em madeira. O 
que he de mais interessante e merece alguma impor- 
iancia: como lavor artistico, é o LAVABO. Àí se notam 
muiios ornatos talhaúos em boa madeira. 
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Ás imagens dos altares representam as dife- 
rentes fases da paixão de Cristo, 
Os balaustres do côro e das tribunas são de feito 


Fo) achem» “se enisitados de oras douroders. O Os 


A SÁCRISTIA DA ORDEM TERCEIRA 


Na sacristia existe uma artistica cômoda de jaca- 


randá, que era a madeira preferida na fabricação de 
moveis nos tempos da colônia. 


Ir.neu Pinto — Datas e Notas, V. | — pg. 15, 
Fr. Agostinho de Santa Maria, apud. Max. 
Machado — História da Provincia da Paraiba, 
pag. 126. 

Frei Agostinho, apua. Max. Machado — His- 
tória dx Provincia da Paraiba, pag. 126. 

Irineu Pinto — Datas e Noias, Vol. 1 pag. 32. 
Anibal Matos — Ás áÁrtes nas Igrejas de Mi- 
nas Gerais, pag. 21. 

Lino do Monie Carmelo — Memórias Histo- 
ricos — pag. 219, 
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Celso MARIZ 


Não hó mulic, chegeu às capitais mais próximos 
noticia de cure em cbundencia ,que se csiava colhen. 
q 


do no disirio da. Cringueira, em Panco. 
Não se tratava de um vaio continuo. Alás, a zo- 
vm uma tradição auritsra que vem co seculo XVII 


i 


E no AVI, em 1766 descbriram minas cer alí. Um til 


Menocl Barbesa, morador do logar, obteve concsssão, 
s:gundo autcrisado cronista. Entreianto, isso devs ter 
morrido no papel, pcis o mneiro não aparecs meis, 
nam como r cc nem come meviiv em nosea História, Em 
1858 novas noticias de curo, estas agora no loca. que 
iicou se choemando Ccchesira dz Minas, hoje de Prmn- 
ceza leabel. O expicredor João Tasso isrla ievaniado 
recursos em Portugal fracassando na falia dagua para 
cs levagens. 

Minha Madgrinhes, piancósnss e jusiimenia dn Car 
ingusire, em 1855 morava na cidade. Por ésse tem- 


po um ourives chamado Gonçalo colhia ouro de areias 
ado rlo. 


lá na primeira cécado: dese século, um frencãs 
que se dizia conde viveu em Princêsa e bentou restau- 
r.r as minas de Cechosira. Construiu um pôço, requer 
rsu concessões € isenções, andou às voltas com 0 go- 
vêrmno. E a ese tombem... o venio levou. 

Agora foi go norcéste do municipio, perto da vila 
de Catingueira, co ré de uma serrinha baixa, chama- 
de dos Doidos. Um dia o morador Manoel Laio, tezen- 
do cova para umas estacas, achou a primeira ppl. 
Laio cavava, talvês como Pedro Alvares Cabral nave» 
you para as Índics. Estivers nas lugazes lavagens do 
Teixeira, em que tenio se falou um ano atrás; teria ou- 
vido falar naquelas histórics ds ouro da zona e sem 
duvido se alastou, por gôsto, der costa d'Africa. Quero 
dizer: «fundou o buraco, farejando umz ilha ou um 
corinente, Descobrindo pequenos brasis amarelos, O 


no! 
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f 


visou a ssu rei dom Manoel de Oliveira, propristario 
da terra, Este ordenou mis cavações e exames, Mui- 
tos cavodores começaram a chegcr. 

O sr. Memcel ds Oliveira é antigo negociante de 
outos em Patcs, once tranquilemente consolida agora 
sua Soriuna com os 10% sobre « garimpagem de seu 
inch. Porque, ba um vuresnho ds verdade. Quro a” 
lu e por Órc, mas ouro. colhido em pó e em pes 

cs de vários tamanhos. Duzs avultaram na lalsea- 
cão do mês de Outubro, com o pêso de 700 gramas, 
uma, e de 1.130 grames a maior. Ora, com o valôr e 
a função ainda firme do ouro no momento s no mun- 
so, dedo o numero de bio sereos americanas e car 
nhões da sequadra ingléso, aqueles pedacinhos não 
são de desprezar. 

A" proporção que as noiicias da Catingueira izm 
correndo, uma nuvem ds interessados Ia vocndo para 
lá. Tel como cicontzceu sempre em iceda = parte, em 
circunstancias semelhantes. 


E + Ca 


A viana Cal ngusira “nenhum crescimento soíreu. 


ccm a coscobsria proxima. Ânies uma prrie de seus 
bruços e dz seu comércio está desviada para o novo 
nuciso. À caça do ouro s a irato ticom-lhe < 20 qui- 
lomeiros, num irecho de caatinga presentemente sêco 
como um deserto. Ão longo do caminho que val dar ao 
gormec, uma ou cuira habliação perdida. .Já perto, um 
pequeno curral, rácido cuniraste do sedsniurismo ais tea 
ris com a vida que se estabeleceu na visinhança. 

À gente chega de chofre em cima dz cidade, Mal 
umits covas abanticmodas e cbrigcs sob arvorss far 
zem às suburbio. Á cidode se compõe de muitos tol- 
aos, anEhos : cerca: de 250 cao asinhars baixas, de taipgo, 
cobsrins de ielha. A maicria já orcenada em praças 
é quas: 


No flanco necie cc arruamento, E DOS dizer.sc 


ad dentro dele. esccvações, pôços e caixas En lavar 
em. Em cada barreira um lutador espiando, catando, 
cdando ge msla ds flendre, espremendo a areia nos 


Sêdos. Mei io grama, uma grama, tudo serve, Mesmo 


porque, ele € apenas garimpsiro; é jogedor, chorando 
cm cod: mão de lama um folhâto de ouro. | 

Em 1718 Sebastião Rapõso, no Rio das Contas, 
couieu num só dia e noite nove arrôbas, num casca- 


lho aluvional a 5 palmes de fundo. Só uma pepita, jk 


maior em que se ouviu falar, pesave: 22 quilos, 
Õ garimpeiro paraibano não persegue, assim ne» 
nhum poss.vel. O seu processo é primitivo, mas pri 
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mitivo fol o processo dos paulistas e dos vencedores 
emboabas. E éles pouco adiantaram deniro de um sé. 
culo. Água muita, canais, escravos, molinetes, mas 


batéia comum fo; o instrumento graúdo aié Eschewe- 


ge, Cem anos depois de nós, na California, sinda «e 
usou o utencilio da Catingueira, a bateia de madeira, 
a pura guméla, 


Na hipótese, do ouro permanecer como padrão de 


valôr depois da guetra, alegra vêr que o Brasil tem 
ouro por toda parte. Muita gente penso que q nossa 
produção caiu ao extrêmo dêsde que os veios coloniais 
se extinguiram. Realmente, passámos da produção mé- 
cia de 14 quilos por ano, no periodo do apogeu C174] 
ct 1760), pessámos dessa prdução média, & de 3.000 
quilos e menos, a começar o século XIX. 
Quasi um milhão de toneladas se extraiu no Bra. 
sil colônia. Nosso ouro sustent tou Portugal, deu outro 
vida o Londres, Amsierdão e mais preças da Europa. 
Fobsrio Simonsen diz que els creou uma stepcr do car 
viglismo. É cita o conceito de Sombart: "Sem o ouro 
do Brasil, nêto seria possivel o homem <conomico mo- 
derno”. | 

Depois. aquélas nossos primeiras explorações es» 
tancaram. Às cidedes prox; mas, refletindo essa ruína, 
ficorom'moritcs- em relação é vibratll existencia anti. 
ga. Mes, outras jazidas apareceram; os meios de 
tratamento e coptação s3 mecanizaram e aperíeiçoa- 
ram. À nossa presução em 1995 a: ão 8.000 quilos. 

Catingueira decerto não irá pssar na balança 
gronde, Está pesando, entretonio, nas Ee da re- 
gão. 

Pepita de novidade, fomos lá, co pê da serra dos 
Doidos, ver as spectos, reais e pitorescos. Três mil 
pessoas em trabalho e em giro. Movimento continuo 
cs feira sertaneja. Barracas, lojas, cafés, bodegas, tu» 
do cheio. Só os gabinet es do dentista e do mádico va- 
sios. À saúde é de matar. Da maneira que ninguem 
adoece, ninguem briga. Nem uma focada se registrou 
ainda neste paraiso .Se ao menos houvesse uma pes 
pita de quilo na barriga de um camarada! As ruas de 
trânzito congestionado, Automoveis, caminhões de car 
ga s de passageiros. Condutores mecanicos, de tan 


“ques da'gua. Cem jumentos entrando e saindo de ls 


cenbas e latas. Água no local é objéto de luxo, du- 
rante o verão. O dono do único açude próximo, a 3 


| quilometros, já amêbalhou seus 50 contos. Gente de 


vários qualidades, Aguaaa de ambos os sesta la» 


nheiros das sécas, de passagem. O interventor Rui 
Cerneiro e o chefe de policia meia hora no acampa- 
mento. Comercientes, propugandistas, doutores, de Pa. 
tos, Pombal, Campina, Souza e outras procedências. 
Cemgcceiros em diéta forçada. Oficiais, soldados, es” 
tudantes, jornclistas, vagabundos. O ajuntamento 
clássico dêsses ambientes de vida fecil, de entustasmo 
e de ventura. Tomei cerveja com Antonio Brasiino. 

“A lebre é grande. Fala-se até em demolir algu. 
mis casas para a lavagem do barro precioso que sº 
jogou ás parédes, com a pressa, 

A mim está distante, na rocha da serrinha dos Dai: 
dos, ou já se desfez em pó e pepitas o vieiro Iratura- 
do. Mas, numa brincadeirs, de duzentos pocinhos su- 
jos está saindo aos. poucos uma riquêsa. Dois quilos 
de curo por semana. | | 


joão Pessva, 1948. 


RESISTÊNCIAS PARATBANAS 


. M ' Tavares CAVALCANTI 


A CONQUISTA da Paraiba foi uma das mais tu- 
des tarefas que os holandezes tiveram de enfrentar, 
Vencidas as lortificações, após vigoroso assedio e du 
ros embates, restsva-lhes implantar o. seu domínio ne 
Copitania. j € xi 

O porto de Sanio Antônio coiu em 23 de dezembro 
de 1634, No dia seguinte os holandeses aescem em 
arcos o rio Paraiba a fim de ocupar a capital, na qual 
entram pelo Tambiá. Não encontrm resistência, pois os 
rinanescentes das forças da delesa se haviam inter- 
nado em busca dos engenhos onde contavam grolon- 
gar a defesiva. Tambem não conseguem fazer presas, 
pois os armazens pejados de assucar e mais artigos 
coloniais haviam sido previamente entregues ás char 
mas, | | | | E: 

Então os invasors se aprestam para completar a 


conquista, indo em demanda dos fugitivos e obrigando 


os morcdores a aceitar o seu dominio. 

Por esse tempo o bravo e infatigavel governador 
Anionio de Albuquerque ia de moradia em moradia 
aliando os habitantes para os esforços extremos. Os 
invasores lhe contrapõem contra os mesmos elementos 
a intimidação e a sedução. 

" Enguento escoltas latuvas atacam e saquelam 
propriedades, emissarios dos mesmos olsrecem paz, 
garantias e liberdade aos que se quizerem submeter. 

Deste modo conseguem a adesão ao seu partido, 
do velho e vensrando Duarie Gomes da Silveira. 

Era este um dos varões mais notaveis da Capita-. 
niy que ajudára a fundar. Distinguirase em opera 
ções militares contra os selvagens e os invasores es- 
trangeiros e tivera papel saliente na resistencia - ao 
inimigo vitorioso. Enimetento, pareciarlho insensatez 
prolongar uma luta desesperada e inutil, | 
— Assim aceitou as propostas do adversário da vês: 


"pera e foi enviado como emissario deste «a Antonio de 


Albuquerque. O brioso copitão-már, longe de recebêr 


“x embaixada, prende-o e enviaro com uma escolta a 


Pernambuco. À poucos passos, porém, uma patrtidkr 
de holandeses liberia=o, = por pouco deixou de aprisio" 
nar o governador português. | 

Certo de nada mais conseguir no momento, deci- 
dese este a abandenar o territorio que defendera com 
tanto bravura e tenacidade, | 

Enfim, « conquista torna-se acelinitiva e a IS de 
janeiro de 1625, lavrarse uma ata da qual constam 
icdas as concessões que o Principe de Orange, os Es 
tados Ceracs e a Componhia das indias Ocidentais 
iszem aos moradores da Paraiba. Entre cuttas são 
mencionadas as seguinies: gerantias & liberdade de 
conciencia, culo € serviço caiólico; segurança de 
yropriedade medianie os mesmos tributos cobrados 
anteriormente; proiecção legal aos tratos e negocios; 
isenção de tomarem armas conira a Metropole antiga; 
direito de invocar a legislação portuguesa nas ques» 
Ots entre si. 

Essas garantias, entretanto, deviam ser em geral 
ilusorias. Houve caministrações violentas e rapaces 
vie se apoderavam ds bens iios moradores ou permi- 
tam que outros O fizessem. 

Sucederam-se incursões de forças nativas e por- 
tugussas no Capliania dando logar a encontros sam 
grenios, Numa dessas investidas o famoso Francisco 
Rabelo, o Rabelinho, bateu o governador holandez 
Ippo Eyssens, que foi morio na ação. Esse governador 
muito fizera sofrer a população com as suas violencias 
e repinas. No ano seguinte novos RAIDS se efetuam, 
Girigidos por Sebastão Souto e Vidal de Negreiros. 

Em consequencia os moradotes são perseguidos e 
punidos até com a pena capital ec confiscação de bens, 
& menor suspeita de conivencia. 

Tudo: isso vci semeando os germens da revolta. 

Quando se publicam as reformas religiosas do 
principe de Nassau, os moradores senitemse feridos, 
nas garaniias que haviam sido prometidas ao culta 
católico, Em nome deles reclama aos Estados Gerais, 
Duarte Gomes da Silveira, já otogenário, À despeito 
da sua avançada idade e dos serviços prestados mos 
cdominadores é preso e encerrado na fortaleza de Cas 
bedelo. | 


Não é menor o desgosto causado por outras refór- 
mas de Mauricio, que visavam molder a adminisiração 


ag + pet q Nini por ita bia de À 
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e a justiça pelas leis e estilos da Holanda, contra o 
sor das concessões anteriormente assentadas, 


A Paraiba teriu de reagir forçosamente, deante do 
antagonismo, cada vez mais acentuado, enire a sua 
população e os dominadores. Estes chegaram á prati- 


co das maiores atrocidades, como o assalto ado enge- 


nho de André Dias de Figueiredo. A 20 de marco ds 
1645, achando-se este em festas, foi inopinadamente. 
aracado por indigenas, sob a direção de holandezes. 
Sendo impossivel resistir, fôóram trucidados todos os 
rresentes com exceção de uma filha do proprietário, 


“cuia rora beleza logrou comover os barbaros assal- 


ienies que à pouparam, levando-a porém, prisioneira 
ac forte de Cabedelo. 


Os ânimos esiavam já preparacos para à revolte 
quando o imelito Vidal de Negreiros, em visita à sue 
terra natal e á sua familia, traçou o plano da campa- 
nha restauradora. 


Ão conhecimento dos holndezes chegaram os pre 
parativos da reação. Para sufoca-la é enviado o go» 
vernador Paulo de Lynge que iniciou uma política de 
violencias, ainda maiores, aquartelendo forças, orde- 
nando prisões e mortes. Vendo em seguida que tais: 
medidas eram contraproducentas, muda de rumo e ote- 
rece onistia aos moradores, concitando-os à paz e go 
sossêgo múlblico. 


Os dias da dominação holendeza na Paraiba es- 
iavam, porém, contados. À 1º de setembro de 1645 che- 


gam & capitania os elementos militares que deviam 


encabeçar a rebelião. No dia seguinte, Paulo de Lynge 


cbandona a capital, refugiando-se dentro das mura-. 


ihys de Cabedelo. Organizarse na cidade o govêmo 


restaurador do dominio português e são dadas as pro-. 


videncicg necessarias para a orgenização das forças e 
operações militares. O pequeno exercito fortifica-se no 
Engenho Santo André onde frma o seu arraial. 


À 11 des setembro os holandieses saem de Cabede- 


lo co encontro dos paraibanos. Têm superioridade nu- 
mérica e melhor armamento. A despeito disto, foram 
inteiramente batidos no Engenho Inadia, onde se tra- 
vou o batalha e retrocederam para Cabeldelo. 

Os párcibanos vitoriosos, ficaram desde logo ser 
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nhores da cápitania, com exceção daquela fortaleza, 
“onde o inimigo ficou intewamente sitado. Nesta situa. 
cão permaneceu até & evacuação total do territorio bra- 
“sileiro om 1554. | | 
Fot, portanto, de 10 anos a dominação real e efo- 
iiva dos holandeses na Paraíba. Dentre os colminiss 
iradores que os Estados Gerais enviaram é capitania; 
o mais notável foi Elios Herchman, autor de um interes» 
ssnte ostudo sobre à Paraiba daqueles tempos. 


O DO GRANDE 


(Conferência realizada em sessão de 28 de no: 
| vembro de 1944.) 


GNR Otacilio N. de QUEIROZ E 


Em nosso fragil julgamento de tantos fatos histó- 
E que, co correr dos séculos, objétivam claramente 
o poder de eterna sobrevivência, de perenidede da té 
católica, bem poderiamos citar o constante surgimento 
desses grandes vultos de apostolos da Igreja, heróis 


to 


fred 6 
O 
Ua 


s, ab mesmo tempo, santos da palavra sagrada do 
EVANGELHO. São êles os arautos do grande REI, co- 
no de si mesmo respondeu o pobrezinho de Ássis ao 
sêr assaltado por bandidos que, em recompensa, o a» 
Hiraram a um fôsso de neve julgando-o imbecil e vilão, 
São ôsses espiritos de elsitos, destinados por Deus à 
semear o bem, q graça e a esperança no seio das al- 


“mas, que fazem de sua vida chama que arde e sa cx 


tingus em louvor da: Proviciência. 

Si, como disse Pascal, J'histoire de VEglise doit être 
proprement appelée Ihistoire de lr verité, reconheça” 
mos, assim, nêsses cavaleiros andontes di: realeza de 
Cristo, q luz que emana da Verdade, que nos socorre 


asd 


A 


humana, levando-nos so caminho da fé, à percepção 
dos divinos ensinamentos, ao amôr, & glória e à subli- 
me perfeição de Deus. o no | 
Não é preciso ser dágmaticamente religioso para 
reconhecer ou comprovar o que afirmamos. À cada Lois 
de vecilações e de apostasias, de decadência religiosa e 


“ma 


de negação, corresponde outra de revitalização da té, 
a periodos de mais forte espiritualização, de volta ur 
Deus, graças; sobretudo, qo exemplo e o influxo mira 


culoso do verbo e da ação de seus martires e santos. 


"Quem já leu sôbre São Francisco de Ássis 0 co" 
nhecido e bélo livro do dinamarquês Joergensten, por 


: nos ajuda «a sacudir os trevas do êrro,. do orgulho, 
das incompreensões, da intolerancia e da maldade 


“a mem 


horas. 


DEMORE ENO A NPR 
oi Ra no 
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sinal um pessimista, um materialista & Darwin, conver- 
tido em viagem à Umbria, decerto terá de memória a- 
quela legendário passagem da visita do Povereillo Co 
gpa Inocêncio Il. Era no século XI numa época 
igual q muitas outras, ontigos e mecdermnos, em que q 
Iyrsja sofria tremendas hostilidades, quando o Santo 
Padre era insulacdo e expulso de Roma a cada instan. 


te e as heresias surdiam como serpentes. O temporal 


ruglr contra a autoridade pontificial, parecendo «o 
ligo que os próprios fundamentos da Sé Romana ses 
riam Werruidos no torvelinho das lutas e das paixões. 

São Froncisco rrocurava então do Pera a benção 
par” a ordem religiosa que fundára e o direito de pre- 
goção Tudo, mporém, parecia dificultar ou até im- 
pedir a sua missão, o que mais ss agravava como 
enxame ide seitas novas e hereticas de seu tempo, car 
da uma, no entanto, a julgar-se melhor interprate dos 
ideais e dos principios crisiãos. Arós a primeira temtar 
Uva; do que narra o seu biograto, São Francisco aguar- 
davarse para um segundo tentamen. Na vespsra, a- 
contece qus Inocencio tem um sonho exiranho e con- 
irangedor, vendo q Basilica de Latrão oscilar em seus 
jundamentes e reduzir-ce a escombros. No sonho, o Pa. 


gu, sob o pêso de uma angustia imensa, não encon- 


trava meio cs movercs, nem, ao menos, de rezar, 
Nisio, aparecia um homenzinho, pobrements vestido e 
de corda amarrada & cinturz, que milagrosamente ca- 
minha, Isvania e recompõe em toda plenitude, q igreja. 
“cabeça e mãe” de todas vs outras. 

dem nos demorar na análise das fontes e de sua 
veracidode, vale-nos unicamente lembrar oqui o sim 
bolismo perfeito dessa narrativa com o papel dos mai- 
ores vultos que, historicamente, a cada época, passam 
como verdadeiras colunas da Religião, que, ao mun* 
do, vêm para dirigir e vencer o bom combate, tocados 
dt graça de Deus, justamente na hora turva de todas 
as covardias e renuncias, da prepotência, do negativis- 
mo látuo « vaidoso, do comodismo e do ludíbrio, 

Com justa razão, poderiamos, entretemto, reconhe- 
cer ainda que jamais foi ambiente propício & religião 
de Cristo a rotina de vida gorda e bem calculada, dos 
Julgementos amórios dos bem-pensantes, enfim, o môr= 
no clima de muitos dos nossos pobres ideais esoistas e 
uburquesados de equilibrio e insensibilidade mesmo 


para, com q pedridão moral sm que dominam o mate 


rivlismo de vida, a períídia e a hipocrisia de todas as 


! 


did! iG ! 


“- 


Cumpririomos citar, para exemplo, q iigura indo. 


mável e quasi-santa dessa espécie de profete biblico 
iransviado am pleno céculo XIX, no “século des luzes”, 


de Léon Bloy para quem “um cristão sem heroismo era 
ums porco, de Léon Bloy ao escrever: "Aquele 
que crer. existirem pecados que êle é incopaz de 
cometer não é cristão”; de Léon Bloy, finalmente, pars 
quem não há senão um meio de não trair: comibexiar, 
e so se pôde combaier ssrvindo-se das suas armas” 
é Vide -— Fronteiras da Santidade — Otavio de Foric). 
Expressões assim, que bem traduzem o espirito puro e 
combativo do raro e verdadeiro cristão, temos também 
cm om frei Vital, o grands bispo brasileiro cujo con 
tenário hoje celebremos. Espírito combativo e puro, 
exircordinariamente evidenciado na peleja em que, Co 
mo personagem central, irocára, “na sua mão potente, 
o cújado pelo gládio do Senhor”. "A Igreja vive ny dôr 
e nas perseguições melhor do que nas prosperidades”", 
— disse uma vez, O bispo se Olinda em memorável 
ssrinão. dolb êsce aspecto ds lute contra os êrros do 
mundo, como acontece no íntimo da conciênci= de ca- 
aa cristão, é que realmente vamos apontar os periodos 
cuiminantes e mais gloriosos da Igreja. E" também 
onde surgem os heróis e martires da fé. Um Grego- 
rio VII, São Francisco de Assis, Senio Agostinho, Sen- 
to Inácio ou Leão XIII. E 

so Deniro, portanto cesse clima de luta, onde a vida 
Obre q Terra é milicia como diz a Escritura, situare- 
nos, em breve análise, o nobres vulto de dom frei Vital 


Ê 


Maria Gonçalves de Oliveira: no claustro, porém, tra 


cduzindo, ao certo, o seu profundo cmôr á terra onde 
viveu como o maior paladino da Igreja, no Brasil, dom 


irei Vital Maria de Pernambuco. Não é menos signi- 


Souiva a circunstenca de se comemorar durante este 
inês e em todo o pais o centenário do seu nascimento 
em, sólo paraibano. E. | 
Joaquim Nabuco, ao estudar a ação do dom Vital 
no decorrer da famosa Questão Religiosa, assim difi- 


uu o assombro de teda a nação anie a conduta im- 


pur do bispo de Olinda: "Estava o Império habituado « 
outra ordem de bispos, a bispos mansos, percíficos, cor” 
daius, dotados de espírito de prudência e submissão; 
pela primeira vez, póde-se dizer o Episcopedo era sur» 
preendido pele atitude intransigente de um dos seus 
membros em frente «o poder temporal (Cit. de Luiz 
Cedro — Ed. do Cent, do "Diário de Pernambuco” 


1925). E" o que ainda nos conte o diplomata e jurista | 
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po. . 
paid, | : 
Carvalho Moreira, O maculevelico barão de Penêdo, 
dcmdo a entender que Pio 1X censurára em dom Vito 
a imprudência juvenil do seu ardôr combativo, respon- 
satilizando, porisso, a sua pouca idade. Ao recebê-lo, 
pela primeira vez, conta Carvalho Moreira, exclamara 
o Sento Perire: “Ah! figlio mio! Agora compreendo os 
vossos átos em Pernambuco. Vós não tendes um so 
cabtlo branco: e, entretonto, muitos do que tenho na 
minha cebeça (Ce levantou O solidéo) fostes vos que 
m'os fizestes”... Não é de sentido diferente, de resitri- 
cão CO denodo e coragem do grande bispo, «a citação 
Viveiros de Castro, O propósito da Questão Religiosa, 
constemie também do livro de combate do sr. joão 
Pernas Filho, livro de nossa érioca e de claque à ct. 
ds de dom Vital. “Todos erramos, diz Viveiros de 
Casiro, nesse lamentável incidente: os dois bispos por 
talta de táio político, à Santa Sé a princípio por duble- 
dade, o iniemnuncio por coriezanismo diplomático, o 
govêrmo imperial por vingalivo capricho, o enviado 
Roma por maquiavelismo, d suprema magistratura na- 
concl por subserviência ao executivo violador da lei 
penal”. ? | 
Enganam-se ou enganaram-se Og que assim redu. 
sem cr importancia do papel que, pelo menos, desem 
penhou dom Vital em ão grande conflito. Nem loi 
imbém a Questão simples resultado do artigo 3.º det 
Constituição do Imperio que mentinha a velha tradi- 
não do regelismo português e que, neste pais, teve O 
“eu fim com a decisiva posição de dom Vital quebran- 
do us élos do passado. Dentro do quadro histórico em 
que viveu era o bispo de Olinde, sobretudo, um cara- 
er inamolgável, com « conciência exáta do dever de 
sacerdote católico e de homem de vanguarda no eclo- 
dir de um drama que, fatalmente, cêdo ou tarde terte 
Be isbentar entre os poderes temporal e espiritual. Te- 
mos porém, que dilatar muito mois & sux importancia, 
juderdos pelos canos que dêle nos distenciam. . > 
A' sua intuição quasi divinatória, poude a Igrejk, 
no Brasil, recfirmar-se em seus legitimos desígnios. 
Jamais tergiversou ou cedeu no que tra dominio de 
sua justa causm, solidamente confiante na verdade e 
na vitória do que defendia, apescr de todas as conye- 
niêncis de uma renuncia, que O eximiria aos wzares 
de luta. Não que fosse um temperamento irrequisto é 
cutoritário na posse do bispado de Olinda. Mais do 
que q condição efémera de, muito moço, elovar-se & 
dignidade episcopal, havia no prelado brasileiro uma 


a 


em 
a 
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integração perfeita nos prncípios da Roma Eterna, ao. 


lado de uma resignação verdadeiramente cristã ao so- 
Irimento e a6 perdão de todas as injustiças. Uma von- 
iude lucida de combater os inimigos da Igreja, quan- 
do justamente se desenhavam nos horizontes as ver 
has nuvens mmeaçadoras de negativismo é das perse- 
suições, e, ainda, no sentido de caridade e de perdão 


para todos, indistintamente. 


| Já, nog tempos do pare Feijó, é certo, os desen- 
iondimentos entre o govêrno imperial brasileiro e a 
Senta Sé, ativados pelo regalismo e o espirto galicano 
sobressaltaram o nosso mundo católico. Dom Vital, 
entretanio, velo definir, pela primeira vez, no Brasil, 
com uma frmeza jamais vista a unversalidade da 
Igreja e a fiel dependência de todos Os católicos, no 
domínio do espiritual, à palavra que emena ca Búgi 
lica de São Pedro. | 

| Filho de senhores de engenho do Nordeste, o qua 
tevou o sociólogo Gilberto Freyre a dizer que, no bis- 
po de Olinda, se encontrava "refinado num senso gra- 
vo de rutoridade e de dever o puro e simples gosto da 
mando, característico de tcdo o brasileiro nascido em 
colsorgrande de engenho”. À isso, adiantariamos en” 
conter em dom Vial, numa interpretação puramente 
profana, iambém um ceráter sensivel e pisdoso desde 
menino do sofrimento alheio. Piedoso, vemo-lo muito 
criança cle joélhos rezando, em constante vigília, a0s 
pés do oratório da casa paterna. Sensivel é dôr hu: 
mano, podemos confirmá-lo naqueles dois incidentes de 
sua infancia que bem dizem da sua índole eminente» 
monte corciosa e cristã. O futuro bispo a lutar, desem” 
parado e «só, contra os poderes do mundo é bem cque- 


le menino, o Antonio Junior como fôra batizado na 


irequesia de Itambé, a atirar-se por duas vezes contra 
um seu parsnte que espancava uma velha escrava, toe 
maníiio.lhe q; movimentos e evitando o bárbaro castir 
so. Fôra o melhor e o mais compassivo dos filhos. 
Uma pure e inquebrantavel vocação religiosa, presu” 
mivelmente por grande influência materna. Entre os 
seus contemporansos, é Carneiro Vilela quem nos dá 
um retrato de sua mocidade, Hsico e moral, bem flel por 
mgsuspeito. (O. Vilela antes companheiro de infancia 
do Bispo, tornou-se depois seu inimigo). “Era um Ta 
paz devéras bonito e muito cuidadoso da sua pessoa. 
De estertura um pouco elevada e forte musculatura de 
sertenejo: um homem talhado para as lutas. Insinuan” 
te sugestivo, soberanamente simpático e de uma prosa 
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agradável, fácil, empolgante, às vezes eloquente, ape- 
sar da vóz um pouco cantante de mstuto de Itambé, 
meio pernambucano e meio paraibano, mas, em todo 
caso, pairioia e descendenis daqueles petriotas desabu- 
sados que fizeram recuar Luiz do Rêgo”. (Conf, pu 

“cada no “Diário de Pernambuco” — O Heroismo de 
Dom Vital — Frei Romeu Perêa — 1944)... 

Também do porte sereno e impressionante de dom 
Vil já no bispado de Olinda, fala-nos em rápidos 
iracos Oliveira Lima, que se dizia ser um Católico His- 
tórico apenas, como o somos em grosso número: “Na 
minha memória, diz êle, ficou gravada q figura de dom 
Vital, com sua bela barba negra de capuchinho que 
os seus adversários dizizm lustrada à lrilhantina co- 
mo diziam perfumada « sabão de Houbigant as suas 
mãos aristocraticas. Era nosso vizinho, ficandonos 
fronieiro o palácio da Soleaade e, quando saia « pé, à 
ierdinha, não raro entrava em nosso jardim e demora 
va-se c conversar com mtu pai, sentado os dois no 
banco ger troz ao portão se ferro". (Oliveira Lima — 
Memórias). 

Das ordens religiosas a que mais atraiu dom Vital 
fora desde cêoo, a dos Capuchinhos. Possivelmente e 
muis uma vez fruto da educação materna como se de- 
preende aa leitura dos seus biografos, e da importan- 
cia impressionante que, já naquela época, tinham em 
nosso meio os Capuchinhos, confirmada atravez de 
exemplos aignilicantes, exemplos que eram certamen- 
tê io conhecimento do próprio govêrno imperial. E 
tumo é assim que, tempos depois, em São Paulo, é ao 
copuchinho frei Viial que o Imperador oferece o báculo 
e à mitra de bispo de Olinda numa confirmação plena 
do alto valor e da capacidade da Ordem. , 

“Contudo, para não antecipar os fátos, lembremos 
q estada de dom Vital na França, onde completou a sua 
educação s formação intelectual e religiosa. 

Do seminário de São Sulpício, em Paris, ao cone 
vento capuchinho de Versailles, onde desde logo, dada 
Cs pessimas condições de umidade do local de sua 
moraacd, um vasto campo de heroismo” -—. no dizer 
de um dos seus biogratos e irmão de Ordem, principia 
a sulrer da garganta, a resfriar-se, a pocurar os banhos 
de mar, q suporiar uma iosse sêca e obstinado”. 

Pol na Eurepa onde compreendeu e poude assisiir 
às iutas acerbas entre a maçonaria e o catolicismo, O 
. Que deu margem a que o censurassem mais tonde, 
clegando-se que, co contrário da França, não tinha 


dd 


mos aqui, no Brasil, uma celta secreta ck inimigos da 


Igreja, antes uma maçonaria abrasilerada, camarada. 
mesmo em faces do seu hermelismo suspeito, misturan” 


do s confundindo fraternalmente gráus e batinas. Uma 


maçonaric; nacionalizoda, o que pertcs mitis um con 
irursenso histórico e político. 

A 24 de outubro de 1868, mêses depois de receber 
o oresbiterato, frei Vital regressava «o Bresil para lo- 
asc depois de curta estada em Pernambuco, ir lecionar 
em São Poulo como lente de Filosofia e da Sagrada 
Fecritura no Seminário Maior, dirigido por capuchi- 
nhos. Mas, lego em 1871, dirigs-lhe o minisiro e par 
rente cons. João Alfredo Corrsia de Oliveira uma co- 
municação de que, Sua Magestade o Imperador d. 
Pedro Il, tendo em vista “ss virtudes e os méritos reuni- 
dos na pessoa do fuiuro bispo”, decedia por decreto 
nomear.lhe prelado da diocéss de Olinda. 

A partir da sagração de dom Vital na Sé de São 
Prulo em 17 Ge março de 1872, os látos como que se 
orecipitam, evolvendo de um simples incidente no Rio 
& tempestade que abalou o govêrno imperial, o povo 
e o cléro, indo suas ondas encrespadas tocarem ao Va: 
Edno; 

Jogaverrse, na verdctis, o destino da liberdade da 
Igreja no Brasil. Sem querer traçar um demorado re- 
lato do que toi a Questão Religiosa, de 1872 a 1875, 
por demais conhecida em seus detalhes dos estudiosos, 
vamos tenlor um breve esquema do que foi essa luta 
eniro os poderes temporal e espiritual para melhor in- 
terpretação de nossa parte, o | 

E sabido que, formado de velhos principlos or 
undos de Idade Média, herdáramos através da política 
do Marquês de Pombal, o regalismo da córte bragan- 
tina, que, go Estado, concedia o direito de intervir nos 


“negócios eclesiásticos desde os privilégios do Padreado 


até ao do benepláciio, que tornava inválida qualquer 
bule, ordem ou breve da Santa Sé sem o plácel da 
Corda. O cléro passaria muito bem por uma classe 
de funcionários públicos dirigidos pelo govérmo em 
sucte ativisades mesmo as religiosas. Cêdo ou tarde, 
pela própria natureza obsoleta e abstrusa dessa into» 
gração de poderes num só, o conflito rebentaria — col. 
flito que teve na Europa, sobretudo durante a Idade Me. 
dia, cs suas crises mais cruciantes, mais sérias e mais 
agudas. Ora, À maçonaria, condenada por várias enci- 
clicas de Roma, existia, no Brasil, em grande gta no. 
seio do próprio cléro. Aquele simples incidente do Hilo, 


ora 
y 
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em que figuravam o padre Almeida Martins, sacerdo- | : | | a 
«is maçon discursando em sessão magna da seita con | quencias que dela resultaram. À nação despertou, 08 “a E 
denada e em homenagem ao visconde do Rio Branco, partidos se destacaram, «e separação: entre O jolo € O Rn 
presidente do Conselho do Império e ministro da Fa- : trigo se operava e, com relação aos prelados, acentha | E 
zonda, e o bispo do Rio, d. Pedro Mariz de Lacerda, muito bem. o sr. Luiz Cedro, “o que parecia intrensi- Ca 
nóce hoje passar apenas como uma espécie de bera- agencia não era meis do que intrepidsz e coapccidode a Ne 
ieys que foi para o detlagrar da luta. À muito, no en 1 de ecrerificio para a delesa, airavés de todos os obs” | 
into, que se acastelavam as fôrças de ambos os lar | iéculcs, do autorimude e dos cânones da lareja. 
dos. Maçons, ultre-nacionalistas ou xenôtobos à ma- Desprezemos, num trabalho destes moldes, a and- 
neira daqueles que foram posteriormente gizados pela lee dos erros e dos acêrios de quentes participaram Re 
onia uliramoniana de Carlos ds Laet, na célebre con- | ds Questão Religiosa e nos limitemos unicamente à ER 
rerência sobre o Frade Estrangeiro, os corieus, em | | -xaliar a coerência de sux posição e a lúcida perce- : 
nosso país, do liberalismo herdado da Revolução Fran» “cão do futuro histórico da religião católica no Bra 
cosa, os materialistas, anti-catolicos ou onti-clericais, | sil que tiveram os dois bispos, esptcicimente dom Vin 
asiovam armas para a derrocada religioser. Nisto tras É al. O zêlo que este demonstrou pela fé, o seu herois: 
“uziam muito do espirito do século em que Pio IX, de ; mo no combate, a compreensão autêntica da separar 
deno de eidadels do Vaticano, resistia, abandona | cão dos poderes, bem colocam o bispo brasileiro na 
do de reis e principes, dos insultos e ataques partidos | 'inhugem daqueles paledinos da Igreja, que vimos da 
do iecobinismo nascido em 89 ao socialismo vindo da E cludir, = dos quai. Gregório VII é a figura agigoniesc: 
Comuna de Paris, em 48; «a uma Alemanha nacionais | por lodo o curso da densa histórica política e religio 
la sobre a direção férrea de Bismarck e inspirada nos º ca io Velho Mundo. 
as E Fe E Pd ompf, à Inglaterra vitoriana anti- 7 | Um detcihe, porém, a mais: Do Visconti do Rto É 
Nenhuma hora, portanto, mais dificil, mais ouriças BR: saga a oa Q de ag pa º E 
d= Je impecilhos, de dificuldades e vexames de toda a | Sci RR RED pasa di EE pe Es Ca a 
sorte. E, ainda, uma Alemanha, às vésperas da guer- O aa Ro “tu 
es Iranco-pruesiana, de 1870, com cs seus próprios Dis- o o DA a ae Ea sa É a o mo 
os ameaçando cisma, depois que “o Papa expuzera, | são dos bispos. De E E leds Ep Co EO 
ex-cátedra, doutrina sobre fê e os costumes declaran- | e de dom Vital um simples capric e Gde de CR 
do-a obrigatoria”. (]. Jastrow — Hist, Universal — Ed. | jovem prelado. Firmouss assim BUM sda a 
Labor — 1937). | ? nho, intransigente e injusto, que se vinha chocar com o E 
Em Pernambuco, porém, é onde a Questão Relgiosa - gu clara e inabalavel dos prelados de ata o nah 
logo milhor se delincia em terras brasileiras e passa ; | o fim, ae cumprrem em queisquel situações O a nd é 
a assumir aquêle aspécto de grave crise insoluvel pa | pio sagrado de fidelidade 6 sitia oe». Joguuim a E RE 
re o Império. Já antes de chegar ao Recife, os adver- | co é quem, mais UME Vê nO a ar a Ro 
cários de d. Vital urdiam contra o prelado suspeitas e | vindo que Rio Branco teto tronsigido com a condena a 
intrigas. Aceitando de viseira erguida o desafio da im” | aa o ai E Ho hn o E Eu joti E : ER e if ] 
prensa e dos maçons irritados, não peude dom Vital rido no ecso do dpolo ensaio É dd NE Ca 
limitar-se a permanência de uma aa so perodor, | | Vê E 
ia e passiva com o êrro, Não era um pusilanime. É Finda qa Questão Religiosa, d. Vital pouco tempo à Ro É 
"fulminou”, é o termo, — a maçonaria e a doutrina do | ela sobreviveu, falecendo muito moço. Um destino, e Ú 
plúcet régium com a pastoral de 2 de setembro de .. neste particular, muito parecido cos dos nossos aran- Ra 
1872. | des poétes romanticos do século RIX, finendo-se sob 
Coadijuvando a atitude do hispo de Olinda, não º o quente da tuberculose muito antes dos 40 anos. Aq É a 
esqueçamos também a d. Antono de Macêdo Coste, desiino de Castro Álves morto aos 24 anos, tambem vi a 
“que juntos foram os titês de luta, a suportarem am- bremie na defesa de outra causa, a da escravidão. De f 
bos iodes as injustiças, as responsabilidades e conse- | Castro Alves que, dos jesuitas apóstolos do Brasil, dis E ei 
ef | A 
Ee a 
AAA 
NIE 
E RR 
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"O martirio, o deserto, o cardo, o espinho, 
À pedra, a serpe do sertão meninho, 

A tôme, o frio, « dôr, 

Os insétos, os rios, as lianas, 

Chuvas, miasmas, sélos e savanas 
Horror e mais horror... 


Nada turbava aquelas fronies calmas 
Nada curvava aquelas grandes almas 
Voliada p'ra a amplidão... | 

No entenio, êles só tinham na jornada 
Por couraça — a solaina esfarrapada 
E uma cruz por bordão”, 


wo vv Y 


vomentie com o passar dos tempos, é crus nos veiu 
é ros está vindo o julgamento definitivo da figura de 
dom Vital, Ao findzr das paixões e por toda q evolu- 
cão da critica « propósito da polêmica sobre as rela- 
ções enirs o rsligicso e o temporal, no Brasil, foi se 
eshuienco, em nitidos relêvos, o perfli do maior com- 
batente e apóstolo bresileiro da Igreja na accepção a 
que nos rsf:riamos no princípio da nossa vpalesira. 
Temos ai o maior milagre de dom Vital. Em si, em 
seus idéais de luta, traduzism-se perfeitamente o pas- 
sadc, o presents, e mais, e muito mais, o futuro de 
Igreja Corólica ncia voris do mundo, do Igreja sobra 
c qual jámais prevalecerão as porias do inferno, Sa- 
bia o grande bispo como atualmente nos ensina Jees 
ques Mcritain que “não morre a Igreja, morrem as cd. 
Vilisuções, que có exisie uma ventade religiosa, que 
sô há uma loreja Cotólico, podendo haver várias ci. 
vilisações, cristandades diversas”. 

Não foi a falia de téio político o que levou dom Vi- 
il à peleja de tremendos repercussões. Havia miste- 


riosamente pulsando em seu espirito a certeza de que - 


cquele texto biblico TU ES PETRUS, apesar dos poderes 
elémeros <o mundo, seláre, há séculos, « eternidade 
da Igrejr de Cristo na Terra. Prisioneiro do Estado, 
depois «us um periodo de heróica combatividade ne só: 
ce de cua diccéss, a partir de junsiro de 1874, passa 
dom Vilai as maiores provações e solrimen'os de toda 


eompantc, resignado no seu isolemenio às crrs.. 


quências das manobras que a displomacia imperial 


desenvolvia junto & Santa Sé, o que tão de perto fez 


periclitar a legitimidade do seu ideal, profundamente 
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radicado á orientação dos Papas. E' que trabalhavam 
eolregamente contra sua pessoa tcdo um váslo mundo 
de forças até os mágicos fics tecidos pelo barão de Pe- 
nodo, “a mais brilhante radiação magnética de que dis- 
punha a diplomacia brasileira”, 

Foi daí que resuliou « famosa Ceira Fatal, como « 


“Jenomipou dom Antonio de Macódo Costa. À carta cé 


Isbre do cardeal Antonelli, secretário do Vaticano, de: 
saprovando a conduta do Bispo. Também, no Brasil, 6 
internúncio apostólico, monsenhor Sanguign!, ávido das 
nonras cardinalicias, desfazic-te, em esforços para ani. 
quilar a atitude dos bispos. Era outra aranha « fabri. 
car sua leia com fios e púrpura. E mais: O furor dos 
ataques da imprshsa d: uma maçonar.a iOdarpoderos: 
da epoca, Saldanha Marinho & frente, sob à pseudônimo 
de Ganganell, arrancado «o popa Clemenie XIV, que 
cxinguiu a Oriem des Jesutas no século 18. Enfim, q 
rancorosa e manitesia intransigência do sovêrmo im- 
perial. Momentos de cúvida no cárcere quanto «o sen- 
tdo em que lá fóra estaria sendo entendido, enciosa 
e demorada espera dos julgamentos finais, o silêncio 
em que a própria Roma parecia cerrer-se como porta 
de chumbo sob o seu presídio, « humilhação do julga- 
mento por uma jusiiça incapaz, como elemento subvyer- 
Sivo do govérno e a condenação a 4 emos de prisão 
com trabalhos. Nesse psrioso, tudo parecendo perdido» 
talvez tsnha dom Vital sofrido mais do que naquêles 
alas tumultuosos do Recif:, quando o palácio da Sa 
ledade era assaltado por uma multidão de fenáticos e 
demegogos, naquela tarde de 14 de maio de 1873. Já 
anoitecica, Os amotinados, depois de depredar elqu- 
mas Iyrejas, procuram no final do seu desvario, agre- 
dir o próprio prelado. Sabedor disso antes, dom Vital 
mende iluminar o palácio e, corajosamente, enfrenta 
a turba ameaçadora. Esta, porém recua e vacile em 
atacar o Bispo até que, enfim, « policia do presidente 
Lucena q vem dispersar. | 

Dia de humilhação, de sofrimento, o fôra também 
aqueles 1,º de janeiro de 1874, quando chegava ao Re. 
cite o decreto de sua prisão. A" tarde desse mesmo tia, 
em paramentos pontificiais, de mitra e báculo, para 
não quebrar « sua dignidade de Bispo, caminhou se- 
reno para q cárcere. o 

Testemunha eloquente dessa dôr e do abandono 
em que parecia querer-se atirar a causa do bispo olin- 
dense e sua própria autoridade, é aquela Carta Pasto 
rel, vedigida ne prisão, em que o "Atenásio brasileiro”, 
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como costumam chamá-lo os seus biógrafos e apolo- 
gistas, em justa comparação aquele outro grande es- 
pirito da lareja da época patristica, lembra do seu re- 
banho a cutoridede de Roma e contirma que continua 
ser o seu bispo, — Episcopus Sum. Com veemência diz: 

"Hoje aqui sepultado na ignominia e na noite som- 
bric do cáresre, somos tão Bispo de vossas almas co- 
mo ontem, lá, ccrcado im nosso sólio =piscopal de 


iodo presilgio e de todo o fulgor do poder espiritual, e. 


como Santo Hilário, Bispo de Poitiers, vos dizemos: So 
mos o vosso Bispo: Episcopus Sum. Numa ilha soliteria, 
no exilio, na morte simpre somos o vosso bispo, Episco- 
pus Sum”. x 

E' bem uma objurgatória que lembra a Írase heroi 
ca de Bonifácio VII ao ser barbaramente insultado 
pelos sequazes de Felipe o Belo, com o legista Noga- 
rot, & tesia: "Sim morrerei, mais morrerei Papa”. 


voo ww 


Muitos dos filósolos e pensadoreg cristãos dos tem- 
pos aiuais são unanimes em atirmar o advento de uma 
nova idade para o mundo cristão, cujo desenvolvimen* 
io cronológico já atingimos. Longe estamos já agora 
de uma concepção cristã sacral de temporal como “ul- 
rerpeassámos o mundo humanista entropocentrico. Tal- 
vez a nova Idade Média de um Berdiaet? Ou será me- 
lhor a concepção cristã do iemporal contórme Maritain» 
o seu humenismo integral ou teocentrico, que póssa 
sslvar q humenidade "os cataclismos e conspirações 
que reduzem a cerceiam, nesta hora, os horizontes e 
eniquilam «a liberdade do ser humano. À Igreja, equi 
distante das paixões e do ódio, e vendo em cada ho- 
mem a imagem de Deus na terra, com a liberdade de 
govêmo espiritual, compeie conclemar a humanidade 
que vai emergindo desta devastadora segunda querra 
mundial, de consequências ainda imprevisiveis e li- 
mitadas, para a liberdade, a caridade, a ordem e «a 
paz. 

- Qundo dom Vital quebrou as cadelas que, no Bra- 
sil, ainda jungiem a religião católica a um passado 
medieval, ceduco e inconsisiente, deixou traçado o ca- 
minho por onde, sm nosso país, a Igrsja continuaria q 
sua marcha pelos séculos. | 

Não foi a existência de dom Vital apenas um 
dignidade na luta pelos principios que defendia nem 
se resumiu a ser um formidável e solitário lutador rom- 
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pendo com o regalismo. Eliminando a interferência do 


poder temporal no espiriiual, salvou a liberdade da 
Igreja durante o im da monarquia, garantiuca na cri- 
se politica republicana que varreu o Il Reinado. e, mais 
além, até os dias de hojs e no porvir. 

Sob a inspiração de seu nome, mobilizaram-se as 
almas verdadeiramente católicas e a Igreja, neste pais 
retomou o seu destino glorioso e eterno. 

— Não foi a exsiiência de dom Vital apenas um li- 
mitedo acontecimento da nossa história no século 
XIX. Essa vida tão cheia de heroismo e de socrificios 
projeta-ss iluminada pelos tempos alóra e, cada vez 
mais, se engrandece e se transfigura, ascendendo ás 
culminâncias raras da santidoas — o primeiro sanio 
integralmente brasileiro! 


TOR Trem arca 
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A FESTA DAS NEVES ATÉ O PRIMEIRO 
DECÊNIO DESTE SÉCULO 


J. Veiga JUNIOR 


Nascido na revelha Rua Nova, ai morei até 
38, quando meu pai nos transportou para a da Cadeia, 
nome histórico do qual o sr, Visconde de Pelotas a 
chou de apropriar-se, por exigência de um Prefeito ad- 
mirador de herois-guerreiros, | 

Aquela rua linheira, guardada, ao alto, pelo leão 
de um severo mosteiro e peias agulhas afiadas de uma 
imponente Catedral, sra o meu mundo de criança des. 
habituado a qualgusr passeio que não lôsse a escola 
da professora Ana Higina Bittencouri Pessoa e o cote- 
cismo do vigário Fernando Lopes. Ambos, porque vira 
tUOSOS € capazes, prestam contas, hoje, não a Pedro 
Botelho, mas ao Podre Eterno, necessariamente o mais 
justo de todos os padres. 

Eu amava « monotonia daquela rua espaçosa, mo- 
vimentella apenas nos dias de desfiles processionais “ 
no novenário tradicional, onde é noito, no páteo, desa- 
visados calungas de cartolina, convertidos em fogo de 
vista, enfrentavam fragil pilão de papel, num jôgo da 
caçula, até arrebentarem ao explodir de uma bomba; 
onde máquinas luminosas, ora vermelhas, ora azues, 
ora verdes, ou ostentando todas essas córes em espd= 
ços oitavados, enfunavamse, vaporosas, conquistando 
Zs alturas; onde o nutrido tiroteio das girândolas era 

ars 1 A A 
compensado pelo fantástico efeito dos foguêtes de lá- 
grimas furta-córes, abafando « luz, & gtorno, dos copl” 


nhos coloridos e das borrachas de papel-crepon. 


À Festa das Neves não podia deixar de atrair a 
inocente curiosidade e estimular o prazer às crianças 
de 8 ou 80 emos... À | 

No meu tempo de gurí na Rua Nova ouira cousa 
me enchia as medidas: a vizinhança do presidente Ga- 
ma '» -Mélo, fronieire,.num modesto sobrado que. sobre- 
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viveu, miraculosamente, q várias igrejas seculares, 
arrazadas, sem sobrosso, pelo arbítrio vesânico de ur- 
banisias enragés. Mantém-se de pé, ainda hoje, arras- 
tondo uma ancianidade digna e comovente. Diante 
dêla, roncerva, nos fortes metálicos dos dobrados, à bon- 
da murcial do Buialhão de Segurança, em retretas pê- 
riódicas . | | 

Nestas “ucsius, q música do mesirs Jose Rodri- 
ques Correia Limu (Ze Grande) boiava fervendo. 
Lembrome de um dobrado — LAMEGO — de autoria 
atribuida co famoso regenic e no qual punha êle 
ado o seu orgulho qd: musicista. Qulras peças fre- 
quentes na banda: À LOUCA, velha valsa que encheu 
uma época: o Ai JOAQUINA! — baiano requebrado. 
muito do gosio da peralvilhice citadina, e a ária dos 
SINOS DE CORNEVILLE. Tedo o espetacular reperi 
rio do Zé Grande grudousse & minha sensibilidade co- 
mo uma nênia de recoriações. 

Depois. o presidente transferiu-se, definitivamente, 
vara o Palácio e :u para a rua da Cadeia... 


* pp * 


Com « minha mudança da Rua Nova foi, parados 
xalmente, que vim a apreciar melhor a festa das Ne- 
ves. Mais isade. Mais liberdade. Mais curiosidade. Dai 
em cbservar ouircs aspectos interessantes dos festejos, 
como, verbi gratia, as passeaias que se deslocavam 
pelas tardes de quase todos os dias consagrados à 
Padroeira. Elas resistiram mais do que as chamadas 
"alvoradas”. Estas não esperaram pelo fim do século 
para axresentar despedidas ao contrário das passea- 
ias que psnetraram, iriunfantes, pelo século vinte alê 
1910, quando sumiram ds vez, Constituiam as passear 
tas o derivativo arisiocrático da festa. Porqua no pá- 
teo, à noite, reinava a mais encantadora democracia. 
Para “ver cs fogos”, até certo tempo, qualquer vestuário 
ajudava. 

À passeata tinha por objetivo exibir pelas princi- 
pais ruas a bandeira dos noitários, á4 vespera do dia 
que lhes era dedicado. Mas, na verdade, a exibição 
que a justificava seria bem outra. Exibição apenas de 
toilettas femininas. Pomposos vestidos de tulle e surah 
de sêda, partidos de rendas valencianas. Ou de filó, 
sombreados de tatetá. Ou de volle religleuse, guarne- 
cidos de guipure. Ou, ainda, de ponginette, com salpi- 
cos, ornados de rosas “Amelia” no cinto. 


PR 


; EE S, a 
rr so 7 cioand v RACE ARENA Po TOA a 
since ET ARAL AS VISTE LA 


a a » E, E j cem die a de REP DT NE ie 
ente NA amis . E] DR : ERES Y pg mer entra! DD a Tg ZA 1, E pc né 5 - E : 
EM nO Eat ta el AS DÊ a gp ae IE Un to, copie nisso aba E ERRA ge E o To Ste CR o PRE SIGO 906 17 AMP PR ID E VAO DRI DON POR RIDE A Re O 
ci c : Rd : : lr e tai TA, Tr Son EP ade EGP Copia tica fer cego Mo A Diino dardo a tato 


ta 


ER RECO Ter er pras perros NTE 
o HER ER 
“Nor dat QRO ) NS di f 
RUE BOND aU 


“REVISTA DO INST. HIST, E GHOG. PARAIBANO sy 


Às luvas impunham-se como accessório CHIC, Lu 
vas ou mitenes. Em compensação, o onus do chapéu 
não era intimativo. As moças menos favorecidas de 
meios, não podendo compstir com as ricaceas que ves- 
tem tecidos de róulos françôses, lançavarr “se ás com- 
brainhas s ás cassos suiças des lojas do Vitsílio su do 
Costonhole, nc rua Direito, | 

Aos armarinhos do Vicenic Rotacazzo, do Manuel 
da Cunha e do Domingos Griza, no Varadouro, «fluium 
as grentinas. Para os vestidos faustosos, hervia sempre 
um par de sopaios cor de besouro, com fivelas, impor- 
tudos de Paris e vendidos, a 158000 o par, pela Sapa- 
taria Pessoa. Ás jolas feiscavam, na exibição lesteira. 
em colos cledosisirinos e pulsos bsm tornsados. Mas, res- 
servave-se um lugar para o reloginho de ouro du de mes 
tel] deurção, pendente de um CHATELAINE, & cliura do. 
peito esquirdo, Cu, ceulo no cinto, discretamente, 
prco o um ironcalim. | 

À passeata, perém, reclamava certos suplicios «o 
Eejo-sexo, Não senco permitidos, ali, cabvlos estirudos, 
às mocinhas encaroçavam a cabeça de papslotes, dias, 
antes, para meter as melenas no crespo. E og tais es. 
poriilhos vara reajusicr corpos inconformados?! 

Não foi pequena a trabalheira que aquela gente 
deu ás modisias da epoca: Medame Ritinha Camará, viu 
va Bem Figueiredo, mademoiselle Cibsla Amaral e tan» 
tas outras. Já a turma que vestia frac e palitó lascado 
virca, menos exigen'e, sc ccomedava, vencida, à treour 
rã e aos alinhavos do Jurubeba, do Sampaio ou do Ma- 
nuel Roberto, fomanazes aliaiates 


vw w 


Por uma contravenção da matemática e, talvez, de 
mesma liturgia. o novenário das Neves ampliava-s: 
por 11 dias. Parece que foi o cônego José Couilnho, 
quando cura da Se, muites anos mais tarde, em 198], 
quem recjustou, em parte, a anomalia, 

Porque houvesse noitários tão máus qua “engeitas- 
sem” uma ou outra noite, as passeatas não iom além 
de 4 ou 5. Ultimaments, apenas os militares, a classe 
ccrixeiral, os estudantes e as moças empurravam ainda 
com algum brilho o desfile pelas ruas. Vêr uma pas- 
seata era vêr todas. Ligsiras diferenças apenas de de- 
talhes. A dos militares, entretanto, tinha feição própria, 
dado o fulgor dos dotrados dos botões, dos alamarês e 
das dragonas e o retinir de espaagões da oficialida- 
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de da tropa de linha, da Guarda Nacional e da Fórça 
de Segurança. SuN o 
Não havia lugar certo para o saimento do: cortajo. 
Ora, repontava do Liceu ou do Clube Asiréia estiran- 
do-se pala rua Direita; ora, do quartel do 27.9, & praça, 
hoje, Pedro Américo, ou da Escola Normal (edificio on- 
da hoje se encontra «a Biblioieca Pública), desenvol 
vendo-se pela Rua Nova. 
O séquito era piqueicado por um troço de mols- 
cols, aos quais ce coméeila a Sisputada tarefa de quei- 
mar, de espaço a espaço, reivosos foguetões, | 
Houve tempo em que o chmado “Simbolo dy Pá- 


“tra” panejava em qualquer porte. Tanto servia para 


envolver o alaúde do mais apagado cabo de esquadre, 
como para ornar a mesa de qualquer associação merm- 
bembe, em dia de sessão mágna. Não raro, o emi- 
verde vendão convertla-se em velório da corranem à 
velhas raposas politicos, nas inaugurações oficiais de 
reratos. O inteligente cidadão Getúlio Vargas deu 
um golpe na profanação com o argumento inslutays] 
de um simplss decreto-lei. 

Não tra, assim. de admirar que & re'xouorda da 
turma fogusteira, nas possectas, tremulasse, “numa 
haste conduzida por guepa senhoriter, « Bandeira Ney 
cional. Por vszes, substituia-se esta pelo estandaria da 
Escola Normal, ou do Centro Artistico Operário, se a 
passeata era promovida por noitários estuden'es ou 
uriistas. 

Deguia-se uma alegoria qualquer, alusiva & ciogso 
responsável pelo cortêio, em andor que pesaver sobre 
frágeis ombros juvenis. Por fim, a chero!s, Sonds tome 
beva « rica bandeira com « efígie da Virgem, e que 
sericr içade, horas depois, num mastro sobrestentz no 
uaro da Catedral, | 

O motivo ornamental nem sempre convinhea com 
o preito devido à Senhora das Neves. O painei de Vir 
gem ora aperecia encaixilhado numa liva, ds supinise 
simo máu gósto, tomando o justo lugar “os bordõas: 
ora entolodo enira as cscs clhberas de ilssconforme 


“borboleta, num checonte menosprezo á piedade cristã, 


Outras vezes, o painel exibia q Senta, é semelhança 
, » 170 e 

da “moça de circo”, equilibrada num globo astrelerso. 

Gastava-se muita tarlatona, bestemts cetim e cl- 


- gum brocado na confecção das bandeiras, mais opu- 
lentas em estofo do que em reverência. Não serirt in. 


tencional a irreverência. Talvez apenas pruridos de 
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originalidade. Manias de estadear simbolismos, vasio: 
de qualquer sentido. º 

A! tetaguarda da charola, darganicava, sob a rog- 
pensobilidade vocal de SoOprencs e coniraltios, um or 
escolhido, e impulsionado pelo acompanhemenio 
uma charanga. Quase sempre a do Clubs Astréia 
plena de vivecidade e ds mocinhos bonitos da alto 
caixetral, | do a 

Um punhado de senhoritas, impando de entusidge 
mo elevova dos séuc as preces rimades pelo éstro dos 
DOBtas 30 tempo: Américo Falcão, Neves Junior, Osório 
Paes e Coriolano de Medeiros que, Outroro, andou cor 
iejando às musas. 

Às produções dos ciiaredos indigenas, musicadeas 
e ensúiadas pslo talento protessoral do Camilo Ribsiro, 
convertiam-se em hinos impressos, via de regra, nes 
oÉcinas do Cendido Jaime cu do Manuel Henriques de 
Sé e corriam pelas mão: das lindas coristes, 

Os claros do préstiio — » esDaço entre estudantes 
e charolas — eram coberios pela mercialided. da: 
ioniorras do 27.9, da Policia e ds Vezes, da Escolkr do 
Aprendizes Marinheiros, Flanqueando q passsatu, em 
filas, alacres moçoilas algavam bandeirinhas ds cetim 
ou tarlatana a côres, com as iniciais — N, S. N, e 
em céucióres douwcdos. 

No coucs, o iormigar do povo... 

A" passagem do desfile, abriame-se de golpe todas 
cs janelas e portas. duperlokrvamse. Aindy assim, 
se pela cozinha ficava alguma fâmula modesta e es- 
quiva, de cá partiam apêlos instantes: 

-— Chega, Marie, que já vem pertinho a passecr- 
tal Esta fazia alio, ao lusco-fusco, antz um garrido per 
vilhão armado na Rua Nove. Aí depunha-se a ban- 
deira que seria içada, & nolie, após q novena, por en- 
re O fumo sutocante do chuveiro vere-cmearelo dos fo- 
Jos de bengala, ao som de uma banda de "música em 
marcha baiidoa e ao troor de retumbante girândols de 
Multis dúzias de foguetes. Ê | 
., À gente moça dávea um destino de aguas alcance 
& bandeira: Após & festa, presenteava-a a um coro 
nel abastado, a trôco de enimado saréu... | 


w x w 
O cronista deve forrors> de lazer qualquer referôn- 


cla à vide, à emimação, ao entusiasmo, ao regosijo 
contagiantes que se apoderave da cixade na Festa das | 


E, 
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Neves antiga. Todo esforço Eder vão, Á vibração 
Mais dificil seria, ainda, dcecrever os Prstejos 1 E 
Rea de conjunto. Somente no género eee 
via variantes como a ein pr ig pn 7 
jo-diá, e, mais rtcuadamente, a dao 
> meio-dia, e, mais recuadamente, à alvorada » | 
E um população feliz, numa madrugada frigida 
: evOCNTO: PRO ONDE, UA ADIADA PR SR 
ii A Festa de hoje o futuro cronista podera papa 
A palavras: jôgo; carroussel, jornalecos & cade | 
quente. : | | 
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a estudar a cidade, deve-se sempre 
ter em mente que o significado de uma 
“coisa” veria com o “mundo mental” de 
cada um. 

(Donaldo Plerson — O Estudo da Ci 
agido), 


Du consulta aos entendidos s responsaveis da cos 

mitiva de Martim Leitão, fisou assentada a construção 
ca cidade no alio da colina; e der igreja matriz, do 
torto à margem do rio, “com alicerces e cunhais de 
púdra e o mais de taipa”, e da casa assobradada do 
armazem e residencia do almoxarite, nasceu o traçãe» 
“do urbano da quê hoje, tão alferente, é a Capital da 
Paraiba. Avultarom na escolha do local da cidade eua 
Sob à invocação de N. S. das Neves ia ser edificada, 
entre outros motivos, à “blanies com mais de uma les 
gua de extensão, senhora do porio, com excelente q 
qua é pedra de cal em abundancia”, e o rio em frente 
que oferecia seguro abrigo. | 

A crônica da incipien'e Felipéia, sujeits ainda és 
incursões dos potiguaras, poucas noticias dá com reu 
lação co abastecimento dagua da pequena população, 
porém é de presumir-se que «a fonie do sítio do Pe. Vi. 

“Gório Joêo Vaz Salem, mais tarde transferido em pars 
te ão Mosteiro de 8. Bento, fosse a única em serviço 
nessa época. ? 

Essa fonte, mais tarde conhecida como Bica dos 
Milagres”, era de boa agua potevel e estava situada 
na “rua que iy para o Veradouro”, depois chamada de 
Rua da Bica dos Milegres, olhando para o poente, 
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Dela temos a primeira referencio no termo de doa- 
cão feito em 1599, aos 19 de Setembro, em que se dis- 
pôs do espólio do referido Pe. Salem, atribuindo porte 
à Ordem de 8. Beni, para edificação de um Mosteiro 
nesia Capital, donde se lê: “lhs dá o dito Governador 
os mais chãos e terras que cabem do dito sítio do Pan 


dre João Vaz clé o canio da rua que vai para a fonte - 


o Varadouro, correndo pela dita rua abaixo até entes- 
iar com a fonte de que ora se serve esta Cidade, de 
qual fonte lh= dão a 9º, parie da agua do pôsso que 
está. feito, com condições que em tempo algum nã 
tocam outro pósso mais fundo nem outra benfeitoria 
que faça prejuizo à dila agoa, nem tapem nem tolhão 
so povo, salvo a dia terça pare que lhe caber, ser. 
vindo-ze o dito pôsso somenis com Caldeirão”, 

Com o dssenvolvimento da cidade, ceriamente bus- 
caram os moradores outras fontes, e doi a utilização do 
Gravatá, do Tambiá, da Cacimbo do Póvo. 

Em 1782, por ordem da Provudoria da Fazenda de 
) de Março, fci maniada edificar a de Tambiá, e no 
mesmo ano, « 30 d: Outubro, autorizave-se a constru- 


ção da do Gravaié, Desta, aliás, dizem foi erigida em 


1781, reconsiruida em 1785 e ainda em 1878 (Vicente 
Gomes Jardim — Monografia da Cidade da Paraíba do 
Norts). 

À fonie go Gravatá estava siiuada no pateo do 
entigo Quariel da Polícia, à rua Maciel Pinheiro, hoje 
Depósito do D.V.O.P.; a do Tambia, ainda em bom 
estado de conservação, estava colocada na Estrada da 
Bica. olhando para o Norts, hoje Parque Árruda Cã- 
mara. | 

À respsiio dela assim se expressa Vicente Jardim: 
“Esta fonte, falada quasi em todo Brasil, é de uma « 
gua sem rival... E uma vertente de grande força e 
posso dizer sem medo de errar que metade da popula- 
ção da cidade se abasieces com sua agua”. 


Da Cacimba do Povo, que não era mais do que um. 


tanque de psdra de cantaria localisado por traz da 
rua das Trincheiras, pouco se dá noticia, correndo a 
penas que se tratava de Nascente de excelente agua. 
Com relação à qualidade das aguas, não ha di- 
vergencia enire os cronistas: todos tecem-lhe rasgados 
elogios. A propósito da quantidade, já não sucede à 
mesmo. Uns, como Jardim, são otimistas; outros, é 
entre eles Bequrepaire Rohan, achavam que as fontes 
“eram mui pobres dagua”. | ú 
Koster, na sua descrição da Paraiba, declara que 
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"os chalarizes públicos da Paraiba são as únicas obras 
aBsse género que vi nos lugares onde fui, ao longo 
desta costa . E se isto não exprime apenas gentileza 
de visitante estrangeiro, pode significar que « Cidade 
estava melhor servida do que muitas das vistas pelo 
viajante. 

À agua das lontes era conduzida por escravos e 
alugados, em barris e potes, na cabeça ou em costa de 
climárias. | 

Geralmente o banho era tomado em alguma fontes 
como Tambiá ou Gravatá, ou em riachos próximos, 
onde tambem as negras lavavam roupa. 

Embora crescendo em extensão, q Cidade ainda 
era daquelas referidas por Fernando Azevedo, como 
néro passando de “aldeias acanhadas e sujas”, atropela- 
des de bêcos e vielas, de designações pitorescas, é es= 
preguiçandose nú periferia nos seus ranchos e ca- 
minhos de tropas, nas suas chacaras e sitios que mar: 
cam a transição enire a paisagem urbana e a solidão 
envolvente dos campos, 

Monotona, sonclente, silenciosa; de casas terreas, 
quase todas, edificadas em talpe, x Cidads, progredia 
lenamente., 

E mais do que lentamente comnihava o abasteci= 
mento dagua, que sofreu dai até o começo do século 
XX poucas modificações de vulto. Em 1849, toi cons 
tratada a consirução do chatariz da fonte dos Milagres, 
com Mateus Vaz de Oliveiras por Crk 2.183,00, que 
representava «o tempo rica importancia, Em 1855, 
Rohan menda colocar tubos de ferro na fonte do Gra- 
vota, pelo sr. Francisco da Silva Retumba, pois alguns 
reparos feitos em 1854 nas fontes de Tambiá e Gravatá, 
não as deixaram em estado conveniente. 

O Presidente Pais Barreto, em 1854, achando pres 
cário o servico dagua da Cidade, "pois as aguas de 
Tambiá não eram nem boas, nem abundantes como ha 
elguns anos antes”, estudara a possibilidde de trazor 
por meio de encanamento a agua do riacho Mares, dis* 
tonte cêrca de uma legua, entendendo, porem, que às 
despesus eram superiores às forças da Provincia, de 
modo que somente uma empresa paricular poderia 
enfrentar o problema, gosando de privilégio e subven- 

ão. ; 
É Flávio Clementino, em 1855, adota a idéia de Pais 
Barreto. «izondo à Acsembléia: “O projetado Pncaner» 
mento do Riacho Marés para esta Capital, prove-la-ia 
dagua excelente e abundante, mas sendo provavelmen- 
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cacimbas vendiam agua e bonhos: a de J 
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t mi ai o Pé 


is O cuslo dessa obru superior às forças do cofre pro- 
vincial, só por alguma companhia particular poderia 
ela ser efeiuada, se vós quizesseis autorizar a Prosi- 
dencia para coniratar, medionte vantagens razoaveis 
a realização dêsss importante beneficio”, 

Em 1860, pela lei n, 1, foi o Governo autorizado À 
incorporar ume companhia para canalizar aos aguas 
do Marés e fazer ohafarizes nos lugares convenientes 
da Capital, o 

Essa ideia, porém, Iracassou, talvez pela ponderer- 
ção que Rohan fizera de que era preciso averiguar em 
Que. proporção as aguas do dito riacho diminuiam na 
estação sêca, 

Em 1862, Araujo Lima declara em mensagem que 
esava compleiamento inutilizada a fonte do Gravaiá. 


de pe 


Gama e Melo, em 1899, cogita do serviço de abas. 
tecimenio = comunica a Assembléia que, com o capital 
incorporado de £ 20.000, fôra fundada, em Manches- 
ter, Inglaterra. a “Paraiba Walter Company”, pelos di- 
Tetores da casa Fielden Brother, srs. John Coks e C, 
Hudgson. Adiantava ainda Que o representante da au 
ludida empresa fizera aquisição das propriedades com 
preendidas no projeio de abestecimenta e aguardava 
à chegado do material para dar começo às obras, É já 
cogitava o Presidente do Serviço de esgoto, achando 
que estava resolvido o problema de OJUo, O que era 
puro engano... | | 
Apesar de ter a Companhia de Manchester adquis 
Mão UMa propricdade e um pequeno terreno em Trin 
cheires, não realizou nenhum serviço neles, nem se 
instalou nesta Copiial, À propriedade adquirida pelo 
represeniani> da “Paraiba Water Company”, engenhei- 
ro Fsrculono Ramos, toi a denominada “agueribe de 
Baixo | Com as vertentes de Cruz das Almas, perten- 
cente à d. Maria da Glória Aranha, e que custou .... 
Crê 3.000,00, conform: escriura de 3 de abril de 1899, 
«1 O-terreno, de propriedade de Felismino Lopes de 
Silver, foi comprado em 20 da Novembro do mesmo emo, 

por Cri 400,00. 
No começo do seculo XX ainda eram as bôas fon 


cio população, como tam- 
ci às numerosas cacimbas particulares, Algunvas 
José Holmes, 


na Rua da Gameleira: e do dr. Belino Souto, na Rua 
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eram tg 


da Palmeira; a de d. Maroca Estrela, no Passeio Go. 


ral; a do Padre Meira e a de Joca da Merinheira, na 
rua 13 de Maio; a de Manoel Lopes de Melo, na Diogo 
Velho (Lagoa de Deirás); a do dr. Moreira, em Cruz 
do Peixe e outras que nos escaparam, 

— À carga dagua composta de 4 pequenos barris, 
custava 80 reis Coito centavos) na cacimba e era ven- 
dida « domicilio a 200 reis (vinte centavos). Um ba- 
nho custava tanto quanto dez centavos, 

Interessante ensaio de abastecimento dagua foi 


“leito pelo dr. Francisco Alves de Lima Filho, concei- 


uado médico conterraneo tentando levar mecanicamen- 
ta dq agua de um poço « uma caixa ou reservatório, e 
dai conduzila conalizada, aos diversos pontos da Ci 
dade, Construiu um poço no Rogasrs, instalou os ma- 
quinismos e edificou à caixa dagua no começo da atuerl 
rua Joaquim Nabuco, próximo ao muro do Seminário. 
Conscgulu fazer a ligação, experimeniaimen:e, até sua 
residencia na rua da Áreia, onde teve por algum tem- 
po agua encanada. 

Antes, porém, que o autor da idéia podesse esten- 
der a canalização para as necessidades da Capital, o 
reservatório, que «ra construido de pedra e argamassa, 
rebentou, e as aguas correrom Tamblá =m fora, des 
cendo pela rua Santo Elias, com os moradores em pê- 
nico. | | 

* Esge ensaio foi em 1905, e no ano seguinte Alvaro 

Machado mandou iniciar os estudos para a conaliza- 
cão dague, utilizando os memanciais da propriedade 
adejuirida pela empresa de Ma chester. Em 1907 o 
Estado adquire, por cinco mil cruzeiros, « Antonio Fur- 
indo da Mota, o sítio Jaguaricumbe, anexo ao Jaguar- 
ba de Baixo, conforme escritura de 19 de Abril do ve: 
lsrido ano. =" 

O Governo de Valíredo Leal, em face da a 
sêca que assolou o Estudo, não deu início ao projeto 
da Miguel Rapõso, cnamando-se apenas, para constar, 
concorrentes ao serviço. - | | 

À João Lopes Machado, a quem a Paraiba deve 
tão assinalados serviços, coubs enfrentar a execução 
do projeto, em 1909, começando pela abertura da es 


“trada de acesso e saneando a bacia do Jaguarihs, 


Inicia-se o seguir a escavação do primeiro als 
para confirmação das sondagens O E 
de agua. Verificado a abundancia do liqui E Th 
deu-se logo o exame da agua no Laboratorio 
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is O cuslo dessa obra superior &s forças do cofre pro- 
vincial, só por alguma companhia particular poderia 
ela ser efetuada, se vós quizesseis autorizar à Presi- 
dencia Dara coniralar, mediante vantagens razoáveis 
a realização dêsss importante benefício”, 

— Em 1860, pela lein, 1, foi o Governo autorizado & 
Heorporar uma companhia para canalizar as aguas 
do Marés e fazer chaforizes nos lugares convenientos 
da Capital, 

Essa ideia, porém, fracassou, talvez pela ponderer 
ção que Rohan fizera de que era preciso averiguar em 
Que proporção as aguas do dito riacho diminuiam na 
estação sêca, 

Em 1862, Araujo Lima declara em mensagem que 
estava completimento inutilizada « fonte ds Gravo'á. 
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| Gama e Melo, em 1899, cogita do serviço de abas. 
tecimenio s comunica À Assembléia que, com o capital 
incorporaco de £ 20.000, fôre tundada, em Manchos- 
ter, Inglaterres « “Paraiba Walter Company”, pelos di- 
retorês da casa Fielden Brother, srs. John Coks e C, 
Hodgson, Adiantava ainda Que O representante da au 
iudida empresa fizera aquisição das propriedades com 
Dreensidas no projeio de abastecimenta e aguardava 
q chegada do material pera dar começo às obras, É já 
na o dp rj do serviço de esgoto, achando 
le Estava resolvido o ? | JU O é ati 
cer ni problema da agua, à que era 
. Apesar de er a Companhia de Manchester adqui. 
tão uma propricdacde e um Pequeno terreno em Trip- 
cheirars, Não realizou nenhum servico neles, nem se 
instalou nesta Copital. À propriedade adquirida pelo 
represeniani: da “Paraíba Water Company”, engenhei- 
TO Herculano Ramos, foi q denominado “Jaguaribe de 
Baixo | COM s vertentes de Cruz das Almas, perten- 
ente à d. Meria da Gléria Aranha, e que custou ,... 
Cr& 3.000,00, contorm: escriura de 3 de abril de 1899, 
O terreno, de propriedade de Felismins Lopes de 


Silva, foi comprado em 20 ds Nevemb de 
por Cri 400,00. às Novembro do mesmo amo, 
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“da Palmeira; a de d. Maroca Estrela, no Passeio Gro- 


ral; a do Padre Meira é a de Joca da Marinheira, na 
rua 13 de Maio; a de Manoel Lopes de Melo, na Diouo 
Velho (Lagoa de Detrás); a do dr. Moreira, em Cruz 
do Peixe é outras que nos escaparam, 

A carga dagues composta de 4 pequenos barris, 
custava 80 reis Coito centavos) na cacimba e era ven- 
dida « domicílio a 200 'reis (vinte centavos). Um ba- 
nho custava tanto quanto dez centavos, 

Interessante ensaio de abastecimento dasua foi 


“feito pelo dr. Francisco Alves de Lima Filho, concei- 


uado médico conterraneo tentando levar mecanicamen- 
ta à agua de um poço q uma caixa ou reservatório, é 
dai conduzila comalizada, aos diversos pontos da Ci- 
dade. Construiu um poço no Rogasrs, instelou os ma- 
quinismos & edificou a caixa dagua no começo da atual 
rua Joaquim Nabuco, próximo ao muro do Seminário. 
Conseguiu fazer a ligação, experimenialmen'e, até sua 
residencia na rua da Áreia, onde teve por algum tem- 
po agua encanada. 

Antes, porém, que o autor da idéia podesse esten- 
der a canalização para as necessidades da Capital, c 
reservatório, que «ra construido de pedra e ergamassa, 
rebentou, e as aguas correram Tambiá em fora, des 
cendo pela rua Santo Elias, com os moradores em pá- 
nico. 7 | 

"* Essa ensaio foi em 1905, e no ano seguinte Alvaro 
Machado mandou inicior os estudos para a cemeliza- 
ção dagua, utilizando os menanciais da propriedade 
adquirida pela empresa de Manchester. Em 1907 o 
Estado adquire, por cinco mil cruzeiros, « Antonio Fur- 
iado da Mota, o sítio Jaguaricumbe, anexo ao Jergucri- 
ba de Baixo, conforme escritura de 19 de Abril do re- 
isrido ano, 

O Governo de Valfredo Lecl, em face da terrivil 
sêca que assolou o Estado, não deu inicio ao projeto 
de Miguel Rapôso, chamando-se apenas, para constar, 
concorrentes ao serviço. - | | 

A João Lopes Machado, a quem a Paraiba deve 
tão assinalados serviços, coubs enfrentar a execução 
do projeto, em 1909, começando pela abertura da es- 
trada de ceesso e soncando à bacia do Jaguaribs, 

Inicia-se a seguir a escavação do primeiro poço, 
para confirmação das sondagens geológicas é analise 
de agua. Veriticada a abundancia do líquido, Ra 
deu-se logo o exame da qgua no Laboratorio de Anali- 
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ses Quimicas de São Paulo, confirmado no Labortó 
rio Nacional de Analises, 

Com a designação do eng. Vitor Kromenaeker pa- 
ra auxiliar Miguel Raposo, melhor andamento tiveram 
as obras; tenio qua em 1911 já estavam concluidos 6 
Póços: & casa das máquinas, escritorio, oficinas," cha- 
miné, torre hidraulica; assentara-se «a canalização até 
a rua da Palmeira e fizera-se e ligação do tubo coleior 
dos poços às máquinas. | 

Completada aq montagem das máquinas e assen- 
tado o restante do tubo coleior, foram construidos mais 
9 poços, 

Poude assim ser o abastecimento dagua inaugu- 
rado a 21 ds Abril, de 1912 custemdo cêrca de setecen- 
tos mil cruzeiros, 

Proclamava Castro Pinto, no ano seguinte, em 
mensagem à Assembléia, que « agua do abasiecimen- 
to da Capital “era das mais puras e das mais potaveis, 
e que oferecia gerantias quento á abundancia nos por 
cos e qualidades higiênicas”. | 

Estava realizado o ideal de Pais Barreto. Os ma- 
nanciais sonhados apenas se deslocaram de Marés 
para Jaguanhe, 

Complemento do serviço dagua, os esgotos de Cr 
vital, empreendidos por Solon de Lucena, foram inau- 
qurados a 24 ds Janeiro de 1926 no govêmo João Suas- 
suna, dentro do projeto e da responsabilidade técnica 
do escritório Saturnino de Brito, 

Ainda nessa época agremdes melhoramentos foram 
introduzidos no serviço dagua, por orientação de Sa» 
turnino de Brito, sendo que o volume dagua lornscido 
4 Cidade já andava em 3.000 metros cúbicos por dio. 


Os Governos seguintes dispensaram sempre aten- 
ção ao abastecimento dague, escolhendo profissionais 
idoneos, reformando ou substituindo máquinas s insia- 
lações, adquirindo propriedades para defesa dos ma 
nanciais, excavando novos e maiores Poços para aten- 
der às necessidades da Cidade que sa desenvolve rar 
pldamente. 


À capacidade dôs mananciais passou dos 3000 m. 
c. e 1926 a 7000 m. c. em 1939; a rêde de distribuição 
tem hoje 85.500 metros: os pogos de captação são em 
número de trinta; mais dé três mil casas ssião abasie- 
cidas, em 140 ruas. sem falar nos 23 chaforizos públi- 
cos. Tambaú conte hoje com um abastecimento dagua, 
de poços próprios cavados no rio Jaguaribe. 


aaa 
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Num «siudo crítico sôbre u História Constituciise 
nal du inglaterra. de Hallam, teve ocasião de dizsr Tho- 
mus Macauley que a hisiórin se compara na sua com 
posição, ora a um maps, ora a pintura de uma puiso- 
gem. Nesta, a história rode “omar tons novelescos, e « 
tcrma muitas vêzes prejudicar o fundo, pois à TOpre- 
sentição € quass Sempre proquio da imaginação artis- 
lica do autor. 

“O mapa --. diz-nos o crítico — não é um tralbaiho 
De are imbiaivo. Não apresenta cena nenhuma ó ime= 
ginação; mas da-nos informação rigorosa quanic & si- 
ação das diversas lecalidades, e é para o vicente 
2 para toda genis, companheiro muis util do que uma 
puisag:m pintada, mesmo que esta seja grande coms 
a que hosa povooi de degredisos, ou tão linda como 
aquela que Cláudie dcirou com a suave retulgsncia de 
um pcente”. | 

nespigando a seara da história de Peraíba, aura 
oteracer estes ligeiros e mal alinhavados dadas sôbre 
cousas ca Cidade, que forum pouco ou nada traicdos 
onies, o autor prsicriu não fazer piniura. Parscaulhe 


mes acerindo » honssio rabiscar o mapa, Os homens 


de leira, d> esto Íluente cv agrudavsl, os historiadores 
| imçainação fardo mais tarde a pinturer. 
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A CRIAÇÃO DA VILA REAL DO BREJO 
DE AREIA E 6 OUVIDOR ANDRÉ AL. 
VÁRES PEREIRA RIBEIRO CIRNF 


EM 1815 a Ro ae Brejo de Areia já sra aoIe 
cenie, cultivando-se em seus arredores, além de 
reuis, tigodão, Ra e cana de açucar. Distante NI 16: 
EE as da vila de Monte Mór a qua periencia, a sua osi- 

inistração não era fácil, os recursos dos seus habitam- 
E chegavam sempre retardados e a disi riouição da 


justça era muito precária. Nestas condições a Mêse 


ão Desembargo do Paço dirige-se ao Principe Regen- 
te, consuliando-o sobre c nscs ssidads de ser a refari- 
cict povocção elevada à cairgeria de vida. 
A 15 de maio do mesmo ano, D. João VI, reco- 
nhecendo justas as razões ale sgadas na consulta, resol- 
ve crar o “Vila Real do Brejo de Áreia com dois jui- 
298 ordinários, três vereadores um procurador do asa 
selho e acis almoiacsis”. São todos essos cargos pro: 
vidos por eltição, cbedecendo os servenluáris ao ra- 
giminto, lei e ordcnações do reino, O Alvará prescre- 
ve Os limites co novo termo que são os mesmos esta- 
belecidos para a freguezia da N. S. da Conceição, 
criada em 1813 e ainda determina que as rendas pas- 
sem a pertencer q sua Câmara. Aos seus habitantes 
se lhes dá a obrigação de “apontar a casa da câmara, 
de audiências e mais oficinas, na fórma praticeia em 
outros vilas sob as ordens da Mêsa do Desembargo 
do Paço. São criados dois oficios de tabaligo publico, 
judicial e notas, além dos cargos de escrivão e alcati- 
ae, licando cnéxos do primeiro tabelião, os oficios de 
escrivão dn camera, sisas e almotaceis e co segundo 
olciio, o de escrivão de óriãos. 
Em Provisão de 20 de julho. D. João VI, por seus 
ministro e desembargadores do Paço, expede ordens 
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ao Ouvidor da comarca da Paraiba, dr. Andre Álvares 
Pereira Ribsiro Cirne, para pira dar cumprimento ás suas 
ordens conildas no Álvará de l5 de maio & rscomen- 
Gi do governador que lhe preste jogo v qualquer au 
xilio que ss fizzr necessário, Não resistindo à moles- 
tia d que fôra acometido, o governador da Capitania, 
Antonio Caciano Pereira falece em Tambaú no dia 12 
de dezembro, deixando c caso de Brejo de - Áreia ao 
eou substituto inisrino. Em obediência ao Alvará de 
12 de Sezembro de 1770, u interinidade é constituida 
do Ouvidor Gesrul, o v:rsador mais antigo e o oficial 
mais graduado. 

Estando o Quvidor no interior da Capiiania em 
serviço de corrições, assumem o govêrno membros 
do iriunvireto. À 12 de março de 1816, o Ouvidor An- 
aré Álvares regrezea Ge sua excursão os sertões, 
ascum: q presioencia au junta e o govemo ga Capr 
ont, condnuanco, em estudos a elevação de Áreia 
a caiegoria de vila. Parece que « siucção econômica 
ac Copitinia mulio preccuçcva o Quvidor Geral, por- 
que tendo verificado que no ano ansirior q renda do 
uviguado não Íora alem de 45:0556000, cormpele siver- 
sos agricuiivres do Brejo co Aria co “Jjuramêeniv de 
não esiruvisrem os clocades, eob as penas da lei”, À 
ae março ae 18:17 chegoem vigam-nte, à Paraiba as 
mestras noticias e uma revolução em Pernambuco, 
PC 9 teve o govérmo « coniirmução dess: açonteci- 
menio peia cununicação que lhe faz o Coronel co 
mendane da vila de Goiana, Tenis o governador cil- 
quinas providencias, afim co evitur que qu revolução 
se cropagu: peto Interior ac sua Cepiiania, mas antes 
mesmo ca extcução de suas primeiras ordens, chega 
ao seu conhecimento a noticia do Isvante em Tabaiana 
au gronde massa de pevo scb o comanio do Cavitão 
Anare Dias cs Figueirêdo e Manuel Clemente Corel 
cant, No dia 12, & noits, verificando que os fundos Sa 
casa de sua resdênca estão circodos por negros ar- 
mados, foge Andre Alvares pera o serão, obandona 9 
guvêérmo e ceixa O cusc de Areia sem solução. 

Os ouiros membros da junta governativa não se 
sentindo com coragem para enfrentar a situação, en 
irigam gs redeas do govêrro nos coroncis Amoro Go- 
mes Couiinho e Estevão Carneiro da Cunha, os quais, 
Senhores da situação e da fôórça, proclemam a Repu- 
blica e fazem hastear a bandeira branca, simbolo da 
Liberdade. À 29 de março é nomeado governador da 


Paraiba Thomaz se Souza Matra es a 6 de maio, capi- 
tulum os revolucionários da Paraíba, sendo lavrada 
ume áia, no quariel de S. Benito, em que assinam, dt 
um lado, os chefes revolucionários e do outro, alguns 
fieis realistas. À 7 de maio é restabelecido o govér- 
no da Capitania que tem & frenie o Capitão de 1,2 linha 
João Seares Neiva e o vereador mais antigo, Capitão 
Manuel José Ribsiro de Almeida, 

O dr. André Alvares continua no sertão defen- 
cendo a vida e os ssus in'srssses particulares e, por 
êses motivo, o substitue, interinamente, no cargo de 
Ouvidor Geral, o desembargador Gregorio Jose aa: Sil- 
vii Coutinho, Nessa época já sra grande a enimosida- 
de do povo conira o dr. André Alvares cuja conduta 
no exercicio do seu cargo muito deixa a descjar, À 9 
de junho, seniindo-se sem garantias no sertão, chega à 
coplial o dr. André Alvares que sa fez acompanhar 
ae 50 homens, e dois dias devois reassume q presidên- 
cia ea junta governativa. | 

A 12 ào mesmo mês, com a apresentação do gos 
v:mador efetivo, Thomaz de Souza Mafra, é dissolvi- 
do o irlunvirato, tendo agora o Ouvidor Geral um 
vaso cimpo, no exsrcicio de suas funções, para de- 
senvolver as maiorts perseguições, não só lavrando 
sequestros corao também instaurando a célebre de- 
vassa que levou nos cárceres sx Bahia muitos inocen- 
iss Que es negaram q lhe pagar em dinheiro o preço 
slevado de sua liberdade. 

Para ques se ienha uma idéia justa do enrátss de 
André Alvares Persira Ribeiro Cime e dos meios de 
que fazia uso para aumentar os proventos qe seu eor- 
Jo, vamos acompanhar o oficio dirigido pelo governa- 
dor Souza Mafra, em 18 de dezenbro de 1818, ao Mi- 
nisiro va Guerra. À execução do Alvará de 18 de maio 
e a Provisão Régia do Tribunal do Desembargo do Paço 
de 20 ae julho ds 1815, tem lugar no dia 30 de agosio 
do correnie ano, conforme participação da camara que, 
em consequência, se organizou. Esta, com a presença 
do Ouvidor Geral, elegeu três nomes de pessoas resi- 
centes na Vila Real do Brejo de Áreia, para a nomea- 
ção do stu Capitão Mór, em obediência ao Alvará de 
18 ds outubro de 1709. 

Não havendo sigilo, os nomes das pessoas indica- 
das na propósta se tornam conhecidos dos habitantes 
de Aria e de outros povoados que lhº ficaram perien 
cendo. Ântes de chegar a referida proposta às mãos 
do governador Souza Mafra, recebe este do comandan- 
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ie da povoação de Pilões uma representação, revelan- 
“do à repugnancia que causára aos habitantes dessa lo- 


calizade em ter para Capitão Mór, Francisco Jorge Tor- 
res, indicado em primeiro lugar entre os propóstos, “por 
ser inteiramente inhabil, excrcer o oficio de mecânico 
cabeça d: partido de curopeus contra brasileiros”, Re- 
cebendo dias depois a proposta, verifica o governador 
que de. faio Jorge Torrss encabeça a lista tríplice. Nes- 
sa mesma ocasião Souza Matra, recebe de Areia um 
requsrimento subscrito por Manuel Gonçalves Diniz e 
Francisco Barrêto Diniz, pCaindo que não fosse promo- 
vigo F. J, Torres. 

" Tomando em consideração as acusações, resolve 
Maira fazer uma sindicancia e despacha o requerimen- 
:'O, luzêndo-o voliar q Árcia para que o assinassem to- 
dos os interessados. O comandante de Áreia devol- 
vendo-o mais tarae, informa qus o Corregedor Cirne, 
tendo conhecimento disso, determinara a prisão de Fe- 
lipe Barbosa da Silva em cujo poder se encontrava o 
rsquerimenio já assinado por mais de cem pessoas e 
que o mesmo Barbosa fugira do tronco, depois de 38 
alas 2s iermenios. Disse mais o informsnte que o Cor 
regedor assim procedia para catemorizar as pessoas 
que impugnavam a indicação de F. J. Torres para Cas 
pitão Mór de Árcia, 

Parece que o governogor Maira não tinha euori- 
dade sobre o Ouvidor Cirne para coibir os seus txces- 
sos cu receiava au proieção qu: lhe dispensava o Prin- 
cipa Regênis, porque diz em seu oficio que “pensou 
“m pralir contas desse procedimento e não tez nor isr O 
mesmo o cestume de não responder". É essa nova su- 
Posição ss fundamenta no fato ocorrido em 1821 com o 
governador da Provincia da Paraiba, Joaquim Rebelo 
da Fonséca Rozudo que, recebendo uma representa» 
ção conira o Cuvidor Antonio ia Silva Lopes Rocha 
pelos monsiruosos crimes que vinha praticando no 
exercicio de sua profissão. o suspende ds suas funções 
e manda abrir uma devassa em que tudo ficou cons- 
iatado, Parece que, naquela épooa, a fina ilêr da Uni. 
versidade dz Coimbra vinha prover os cargos de Ou- 
vidor em algumas capitanias do Brasil. Embora jé co 
nehecesse o governador Matra q impugnação dos habi- 
tones de Areia quanio à pessoa de Francisco Jorge 
Torres para Capitão Mór, resolve pedir informações ao 
comandante do destacamento de linha dessa vila, Ma- 
nuel Dourado ds Mélo sobre as pessoas que tinham 
assinado o requerimento as que desejavam assiná-lo 
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e ainda ouiras que queriam Torres pera Capitão Mór. 
Verificou pela resposia que o numero destas era muito 
reduzido e sendo verdadeira: es informações, resolve 
não luzsr à nomeação de Torres. Ainda "querendo fi- 
car sem escrupulo algum, por ser também acusado de 
não saber ler, nem escrever”, manda convidado à com- 
porecer à Sala do Govêmo. Em presença do Governa- 


“dor e oficiais, F. Jorge Torres declara que é carpinte:- 


ro, tendão trabalhado em sua mocidade como jornaleiro, 
não sabe ler e é filho de um almocrevea. Convidado u 
escrever O seu nome e mais algumas palavras, o faz 
com mulia dificuldade, auxiliado por uma des pessoas 
pressies. Nessas condições, o governador Souza Ma- 
ira promova 0 segundo «ss proposta enviada pela ca- 
mara ae Areia, Bartolomsu da Costa Pereira que salise 
laz os requesitos exigidos no Alvará de IB de outubro 


de 1709. À' camara de Areia dirige o Governador um 


oficio em que estranha a sua falta de circunspteção, 
asclarando qu: ec primeiro colocado na proposta sa 
isfazia os referidos requssiios. Centinua fazendo gra- 
vês acusações co Ouvidor André Alvares neste e nou- 
iros casos chsgudos ao su conhecimento em requesri- 
mentos e informações. Diz êle que o Corregedor hos 
pedou-ses em Areia, na casa de residencia de Francis- 
co Jorge Torres, por mais de dois mêses, com idia «a 
sua numerosa familia e mais pessoas que o acompa- 
nnaram. Á esposa de André Alvares recebsu de alvi- 
caras 8008000 por ter levado a Torres a noticia de seu 
nome ter sido colocado em primeiro lugar na proposta 
ca Câmera, recrbsndo o Corregedor outra quantia. À“ 
cedita na veracidade dessas informações, poreue Tor- 
res insitruido, provavelmente, pelo Corregedor, che 
gando à Capital, tentara subornar com dinheio pessoas 
de sua familia para conseguir o posto almejado. De 
Pombal dois vereadores acusam o Corregedor de com» 
pelilos a votar em Joaquim Alves de Farias para o pri- 
meiro da proposta, recebentdo deste um conto de réis, 
dizendo ainder os referidos vereadores que Os seus vo- 
tos deveriam recair em Alexandre Xavier de Azevedo 
que era quem mais merecia ser o Capitão Mór da vila 
de Pombal. Em Pilar teve André Alvares a mesma con 
duta, com a agravante de ter colocado em primeiro lu- 
gar na proposta um “Cabeça de Revolução”. Der expo- 
sição do governador Souza Mafra, em seu oficio diri- 
agido ao Ministro da Guerra em 18 de dezembro de .. 
1818, se conclue que o Ouvidor Geral André Alvares 
Pereira Ribeiro Cirne tinha na escolha do Capitão Mor 


GEOG. PARAIBANO 73 


DO 


pin a o 


15 
E 2 O per: uguês E Eroneie sco Torre Torres foi prêsa 
cil em suas mãos sutis. Sabendo que éste era homem : 
> grancts pvósses v de nenhum conhscimenito, não foi E a 
muito dificil comprer o voto dcs verzedores com o di- | ER 


o nhelro do Torre Es. Es a lhe vender | colocação Na Rue | a CH mac nmma e ant ad "NEF 
o posim, contendo cerio à nomenção. conforme a praxe JA sk DISSE TUDO SOBRE PIRAGIBE? 
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, seguida nos casos un:triores. o nossa mocidade te | RE 

g vemos o deesio cs conhe ecer os ncmes dos hcmens quis | ? RR 

. clicerçaram à cidods de Areia c, na sucessão de suas | a José LEAL a 

; construções, é de justica não esquecer Francisco Jorge | o f 

a Torres. Poriuguês ds noseim Eno chegou io povocdo | | Reduzido é o numero dos livros escritos por aven- aa 

E do Brejo ds Areia inda muito noço com «q profissão tureiros, missionarios ou simples curiosos, que tiveram ne 

: Cs caroinisiro eis, muito O Ei Homem irabalha: contacio com o Brasil do primeiro seculo avós cf des- ne a i 

o SOR Rco: omico como soem str quase iodos os poru- cobsric, em que enconiremos referencias à Poraiba a 

E IL PSES Mm pcucos ance acumulo regular foriuna com desses qicis recuados. O NOuco que alguns autores nos ur 

: que comprou numerosa  escravaiura = terras de agri- º olereco para esiancor a sêde d= conhecimento que nos E 

: cultura s criução de gaan, En Te os bensfticios que le- | | mi na é “Go descolorido, tão Íelho Je interesse que nas na 

é | CEO IGOR CU Ras NGS fe GGuao C SSbrodo EM hsga a dºsepentar, o 

Po que resiaiu, cujo arcadouco, todo de pedra, é, inlvez, | O surto editoriol brasileiro destes ultimos .anos, co AM 

o x consirução mctis sólisa enire às que lá ss encontram, | iocou ao alcance da nossa curiosidade insaciada tudo RE 

, | » 1 senzoln que ficava ao lado, no primitivo béco do - quanio no pas sado se a e se disse sobre a terra pa 

E marinheiro Jorgs. Na fazenda Tanques que outróra lhe | e o homem so Brasi! na fase da sua exisisncia em que or 

j peritncsra, consiruiu Torres um açude que vem rasis- | | êle emergia do rece 250 E florestais tropicais para o a 

E indo á ação do ismpe há mais de século, açude éste > explendor da civil iz zação quinhentista, mas, a Paraiba, | 

Po que na cpinião de Dr. Elpídio ds Almeida, polis ser | conservou-ss dissconhecida desses memoriglistas, au- 

e considerado o precursor dus Obras contra as Secas. zsenie das suas Dadas que irenspiram entusiasmo 

; | L dc justiça inscrever o português Francisco Jorge Tor- nascido da contemplação de um mundo novo, cheio 

e me enire os Eenfetiores de ÁAreic. Bibliografia: DATAS “e sugestões fascinentes. 

ão O “ NOTAS PARA À HISTORIA DA PARAIBA, por IRINEU K Es 

ly PINTO, APONTAMENTOS para aq HISTORIA TERRI- través Sã lisratura, nem ss E ao com 

E TORIAL DA PARAIBA OT OÃ | PS sobriezade, mas, n > fundo, eminentemente verídica, 

E « por JOÃO DE IRA TAVARES, nrojeterse aos nossos olhos deslumbrados « imagem do 

É documentos existentes no ARQUIVO NACIONAL DO SR o A o RR A 

Dos RIO DE JANEIRO, e informações colhidas enire os nos". Srasil, que fez vibrar a pena prosaica do vcl poa 

e sos antepassados. vão Ceminha e arrancou louvores dos huguenotes, cf os 

go que Jeun de Lery foi o cronista maximo, Aos olhos he Co e 
clguns aventurtiros, parece, porém, que toda a comu- o cp 
nidade brasilica toinlizava um todo de antropoiagos A 


Re vorazes, pelo menos é o que se encontra nas memorias 


de Anthony Kemivet, pirata, companheiro de Caven- ne 
dish, que aqui viveu durante desoito emos. RR 
de to 
Da Paraiba poucos falaram, apesar da sua posi- CN am 
ção geografica e lo Cabo Branco avançar agressivo E E 
águes aitlcnticas a dentro, balizendo o roteiro de pre. cana 
caria navegação da época. Dai a sofreguidão com que CR 
mergulhamos nas paginas escritas por aquele pirata, RR 
nas quais conta de sua passagem por aqui; a caminho CR 
E 


1 
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do Rio Granie do Norte, incorporado q uma expedição 
militar, na condição ds escravo de Salvedor Correia 
ae Sã e tambem, porgus o ano em que situou csSe epi 
sódio entra em choque com tudo quanto se disse a rasº 
peito da cluação do Indio Piragibe na colonização des- 
ta região, 

O relaio de Anthony Knivet é doe mold= a exigir 
uma revisão rogical da verdosa sobre êsse aconteci- 
mento, reconhicida como inl por todos os aquiores e 
consagrada oficialmenta, 

Old vojamas o quo se encontra às poginas 116 
c MZ co Peri Pomutne e Extrcenhos Fados de Anthony 
Knivel: 

“Esiavamno, na cidade (Recife) havia vinte dias 
quando Felicicno Coêlho maniou recado « Manuel 
Meecrenhas, reluiando ss'cr síicdo no Rio Grande 
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cembuco cc quairecentos poriuguêses c irês mil in- 
Gore vir sere dice de viagem chegamos co Rio Gran: 
Ge tus údo om nocso “ruleio muitas Cicairimuças com 
Sesi neo Voss: 
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cs bucues, indo tido, no sia anterior uma escaramuça 
em que fizeram duzen'os prisionsiros, haviam saerifi- 
cado muiios deles para comé-los. Não espsrando a 
nossa casgada, no melhor dos seus festejos e beberer 
Jem, os crtacamos; os habitantes da cidade, por outro 
lado, ouvindo rumor, sairam em campo. Tomanido-os 
assim de surprêsca, fizemos tal matança entre êles, que 
foram forçados a abandonar o sitio, com perda de três 
mil prisioneiros = cinco mil mortos. O rei desses cantn- 
bais cra chamado Piragibe, que quer dizer barbatane 


“e peixe”, 


Feliciano Coêlho assumiu o govêrno da Paraiba 
om 15995, dez anos depois da fundação da colônia » 
Memuel Mascarenhas governou Pernambuco de 1596 a 


1608, acentuemos, para si 


uar v spisódio no quadro da 
nossa cronologia hisiorica, 


cronica da Paraíba, bassada 
oliciais e na tradição oral, focalisa o 


indio Piragibe na cração sas condições que permitis 


em documentos 
papel decisivo do 


ram a fundação da cidade « 
localizando êss: aconiscimen 
torico, no ano de 1585, de forma que a referencia a sua 
eiuação como comencanie sos indios em crmas corra 
Os portuguesss, em 1595, ou 1596, chóca-ss com à ver 
acde aceita, suscitando, ou melhor, revivendo ume con- 
orversia que se existiu foi resolvida ha séculos. 

de reclmenie o Piragibs que Knivct encontrou car 
pitansando o csrco q Feliciano Coelho, no Rio Grande, 
era o mêsmo bravo: e impulsivo cacique Tabajoras, que 
selou a pez com os poriuguesss d margem de um a- 
iusnte do aniigo rio &. Demingos, temos de aarniiir qui? 
a nossa historia está errada. desde as suis primairas 
linhas e, como tal, devemos revise-ln para harmonizar 
li com a verdade. 


O começo da colonização, 
to ds inegavsl valor his- 


Entretanto ninguém possus elementos para verifi- 
cur se O Ex“companheiro So corsario Cavendish não 
confundiu as pessoas, não adulterou q verdade ou mes- 
mo não comsisu o êrro propositado, para emprestar 
ma.or dramacidade és suas descrições. k 

Em iodo 0 caso à interrogação persiste: Já se disso 


tudo sobre Piragibe? 


RED pai ET : ” 
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PORQUE À ILHA DA REDENÇÃO TOMOU 


O NOME DE ILHA CABRITA 
Ascendino da CUNHA 


Nas sobranceiras vastidões do Estado de Mato 
Grosso, em Sete Legôus, nasce o rio Paraguay. 

Correndo de noris para sul, alimenta a Lagôa de 
Xarieys, no mesmo Estado, e dai sempre descendo, co- 
leta as águas do 8. Loursnço enriquecido pelas do 
Cuiabá, Tacguary e Mondégo, recebe as do Apa e as 
dc outros mnores ailucnies, todos na margem esquer- 
da, até se render cativo ao grande Paraná. 

Esss caminho que anda, para nos utilizar de uma 
das famosas expressões de Pascal, percorre, aproxi- 
madamente, mais de 2.000 km., porem. ao desembo- 
car no seu sustrano, do qual é o maior tributário, como 
que estaca relutante, iransborda e inunda os baixios e 
as ploniciss circunjacentes. 

Ambos servem de limites arcifinios entre a Repú- 
blica do Paraguay e o Brasil nesses remotos confins, 
que formam verdadeiras amplidôes selvaticas e enchar- 
cadas, onde o carriçal pompeia a se perder de vista, 

Na confluência dos rios citados e nas cercanias 
“ribeirinhas, incontaveis ilhas, ilhótas e bancos se engri- 
naldam de verdejantes macegas, cujo aspecto ridente 
e peregrino nas radiosas manhãs de estio, zscondem os 
tremedais que adornam. | 

Rendilhacos intrincado dedalo de canais, estreiios 
e correntes, transbordantes nas estações chuvosas, e à 
navegação juxtafluvial é geralmente feiia, ainda hoje 
como outróra, em canoões e chatws movidas pelo primi- 
tivo sistema do vareiro. 


Aproveitando condições hidrográficas tão familia- 


res, os paragaios construiram no próprio território, à 
margem da confluência dos rios ercifinios nas imedia- 
ções de Itapirú, o fortim de igual nome, destinado « 
proteger a Ilha da Redenção, ponto de escala previsto, 
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bara a transposição do Paraná pelas nossas forças in- 
vasoras. 

— Tasso Fragoso e Jonathas Serrano, escrevem 
apirú sem o acenio final, porém, nós outros o COnser- 
vamos, seguindo o exemplo dos mapas geográticos s 
historicos mais quiorizados c mais conforme à prosódia 
indigena, 

— Em verdade, fucejundo a Ilha da Redenção e sob 
o ccmanazo do já legendário Oscrio, poderosas unida 
des brasileiras se maniinham em ordem de assalto = 
combe.e, por que depois da retumbants vitória de Ria- 
chusio c du rendição espeincular de Uruguayana, a 
Triplice Aliança resoivira não apenas expulsar o ini- 
migo invasor, porém, re:ursivamente invadirlhe o ter- 
riório, na maior psntiração possivel, 

Assim, nos pimeiros de Abril de 1866, começou o 
usalio a Ilha au Recenção, que foi ocupada a 10, em- 
bora o Forim de Itapirú continuasse «a resistir, bombar- 
atango, incsssantemsnts, cs articulações estratégicas 
das noseus iropas de invasão. 

Conseguência dos acontecimentos citados, foi o 
episódio hisiórico que no próprio dia 10 ds Abril, mo” 
vou a mudança do nome sa Ilha da Redenção para 
Ilha Cabrita, em homenagem ao ilustre cabo ds guerra 
Tic. Coronsl Willagram Cabrita, chefs das tropas ex- 
vedicicnárias e morio, gloriosaments, ao rematar as 
últimas curtes escritas da viiória consumada. 

— Notáveis autores escrevem — Ilha do Cabriia — 
porém, preferimes q primeira forme, porque nos pa- 
rece que o emprêgo da centração “DO” na frase, 
permi.c interpretação diferente da história. 

Nessa memorave! buialha d: dez dias consteuli 
vos e no episódio aludido, s:stinguiusa, ambem, o he- 
rói sobrevivenie Tte. Francisco Antonio Carneiro da 
Cunha, nascido na Paraiba do Norte, em 12 de jeneir 
ro ae 1845, descsndents em linha veronil de histórica 
e tradicional familia regionária, e cujo aniversário de 
pbassamento em 20 de Novembro de 1897, cormamora- 
mos nestas linhas, 

'— À ordem do dia de 22 de Abril de 1866, do co- 
mando em chefs dos operações se invasão no Para 
Suiy, Tegisirou com o leeonismo militar do estilo, que 
0 Tie, Carneiro da Cunha entrara em combate na Nha 
der Redenção, tendo sido elogiado por atos de bravura, 
(Grifo nosso). 

Entretanto, o ilusire Professor e (reneral João Ful: 
gêncio de Lima Mindelo, biograto do herói paraibano, 


E GEOG, PARAIBANO 


nos oftrsce narração muiio mais interessante da cele- 
brada passagem, e tão lisl & verdade na singelesa do 
vernáculo cristalino, que melhor será dele as próprias 
pelevros: 

“Êste episódio em que gloriosamenie perderam a 
vida o Tis, Coronel Cabrila < O Copitão Sampaio e 
cujos detalhes não são aiscriminados nos documentos 
oficiais, foi-me releicdo pelo Coronel Carneiro da Cu- 
nha, assim: — "O tenenio coronsl Cabrita, seu ejudaen- 
is de ordens c alféres Woolf e o Capitão Sampaio, que 
tinha ido à ilha cumprimeniar o valoroso chefe e emi- 
JO: IegTessavam ao coniinenis sm um canoão; apro” 
veltci à ocasião para também Tegrêssar em serviço de 
meu corgo de ajudante. À trovessia do canal foi feia 
sob vivo fogo de uma das balsrias paraguuias. Ne om- 
barcação, Cabrita, Sampoio c Woolf iam sentados é 
pÓpa; e cu, É meia nau, icmava noias que eram dita- 
cas pelo chefe e asstinadas & fuiura paris de combar 
va. | 

A meio caminho, já próximo à terra, o que permi- 
« do varejador de prôa aumentar à velocidade, uma 
yrenaodea pareguais explod: enirs mim o O ciado gru- 


Fa 


Cubrita e Semouio morrerem Woolf achava-se le- 
vemsnie aiingido; e cu mcrizlmente ferido nu lace, es» 
vala-me em sangue”. 

Compreendecce o motivo das explanações antece- 
denizs aos irechos transcritos, para melhor os destacar 
tm relevo » significação. | 

Eles relilicam nêsss característico episósio, a His 
tória da Guerra da Triplice Aliança contra o Govêrno 
da República do Paraguay, p:lo Conc. L. ochncidsr, « 
qual escrita em alemão adquiriu fóros de clássica, de- 
n0:s que traduzida em grandes parie, isio é, incomple” 
iumente, ss enriqueceu dos comentários de Rio Branco. 

Retificam igualmente, os Quadros Históricos do Pa- 
raguay, peio Cracrol Dr, Pinheiro Guimarães o q His- 
tório dy Guerra enire a Tripiice Aliança e o Paragucry 
pelo nosso conspicuo cveianto Tasso Fregoso. 

SCjom porém, quais sejam as divergências sobre 
os detalhes circunstanciais do feito, não padecs dúvi- 
dz que era mortal o ferimento que imertiliscu o Tt, 
Carneiro da Cunha e lhe abriu uma segunda vida, cine. 
ae metis gloriosa do que « primsira. 

Fale semprs o seu noiuvel biógralo: 

"Durenie cêrca de quatro méses no hospital de 
sangue,-enire a vida s q morte, conséguiu o Dr. Car- 
neiro da Cunha restabelecer-se graças ao seu vigor 
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físico. O ferimento do meu valoroso patrono interessou + isl aos mesmos princípios, o ssu irmão de sanque . 
a face externa esquerda < bordos do osso malar e osso | e d armas, o Capitão de engenheiros, Dr. José Thomaz al 
próprio do nariz, o inguis ou lacrimal, os cornetos in- Carneiro da Cunha, faz com brilhantismo e bravure: “ia 
feriores =. a parte posterior do palatino. Foram “ambém sem mácula, toda à guerra e de seguida msrts, vitima 
prejudicados. algun, músculos cuiiculares, principal- dos padscimenios contraídos na campanha, E 
no mente o orbicular da pálpebra esquerda e dentes do Entretanto no herói da Ilha Cabrita, aquela assi- a 
fa maxilar superior, | nulada sede de sabsr, de produzir em beneficio comun, A 
- "Das lâminas cartlaginosas que dão forma no na» não se lhe rstancáro, e, em 1874, mal refeiio das lutas ) 
É riz, restaram tão sómenis as da parte inferior; daí as e combates, êls já ingressa no magisiério militar, s no 7 
E dstormações que nitidamenie se observam na fotogra- cano seguinte, no civil, conguistendo lugar destacado E 
ú fia junta, bem acentuados na região do olho esquer- | cm nossa antiga e muito famosa Escola Politécnica. no 
É do. Seu retroto ainda hoje ilusira uma das sales de f 
"Como consequência de tão gravs Íerimenio, era cátedra. | Ro 
Dor demais deficiente o sua ocuidaie ollriva, comp? Recorramos: mais uma vez, «o seu citado biógra- E 
sada, como sóz aconiecer, pela auditiva, consideravel- fo: ? 4 
E rent: cumentada”. Pósto em concurso o lugar vago ge repsiidor e Ri 
Ras — S6 mliagre da natureza. coadjuvada pelo ciên- (1887) da 22 Seção (Ciencias Físicas e Naturais), ins” E 
à “cio, c estu em realidode e a própria natureza em rsver | crevtu-se «em concurrentas. Pelo regulamenio de en- EA 
lação racional, pederia salvar o jovem combatente, que 'ão, os candidatos não tinham direito de escolha sôbre 
apenas. res'abciecido, embóra mutilado, se aprssentou, o assunio da iese; este era sorisado dentre os pontos | 
scgundo it Cxpressão militar corrente, pronto para o ser- organizados por Comissão AD HOC = aprovado pela a 
: viço em tins do mesmo 1866. | | Congregução, concedendo-ss prazo aos candidaios pa | RR 
E "Quão diferentes cs tempos =» os homens! r4 a apresentação des irabalhos., | 
RE Uns há qu se furtam à laursada ociosidade, & | “À tése do meu ilustre pairono versou sôbre Elatris A 
) E merecida = gloriosa invalidez, para melhor sa dedica- cidace Estática, Eletricidade Atmosférica e Estudo Com- E 
rem à átrio: e à humenidade; outros há que se inva- | parado das Máquinas Eleiro-Estáticas = Proposições 
Pim aniteipuzamente cara, de seguida, disputarem sôbre as cuiras ciências da seção. E 
féros < encamiçados, as posições de mando e de a- “Nu acirrada contenda da arguição não levaram ay 
grescão! vantagem os compstentes professores da Comissão EM 
É dão-se arest arguidora; o candidato ardoroso em rebaier «s obje- pe 
— Voltando em 1866 ao serviço de guerra, o Tte. ções cpresentadas sobre os ponios controvérsos, mos a 
; Cerneiro da Cunha, lego em 1867, recebeu o comando irou conhecimentos invulgares, que causaram admira ERR 
Bê da Companhia ds Operários do Laboratório de Campi cão e as mais elogiosas rsferências de catedráticos de ao 
a nho, e no cessmpenho dssga ova incumbência, reve- cutras Escolas, especialisias, que acorreram a assistir E 
ai lou sem tardança aptidões cienificas tão notáveis, que NO ic: | ss 
na no ano subsequeni:, é promovido q capitão por mers- "A preleção coral foi mais uma ocasião para o Dr. E 
am EO Carneiro da Cunha revelur s seus aprofundados conhe» Ri 
: Ainda não ss quiz reformar; os seus inabaláveis cimentos dessas ciências, em que era mestre acatado, a 
jo princípios de honra e dever não lho psrmitiam, e só e o seu impecavel método de exposição. O ] 
Ro mente depois da querra definiiivamente encerrada, pe- “Unanimemente habilitado, entrou na posse efetiva CR 
e la vitória cemagadora das armas aliadas, o moço ca- doeiirao e por jubilação docalsdrático (1880) subsii a 
mito ci 26 anos, já ilustre e alorioso, mutilado e en' | tiuiu-o, sendo-lhe colado o gráo de Doutor em Mateméá- . Ch 
fermo, maltratado pelos excessos de trabalhos e fadi- tica, Ciências Fisicas e Naturais. E 
gas, se reforma, isto em 1871, por incapacidade física, Em 1890 foi confirmada a sua nomeação de cata- Uma 
entenda-se, para o serviço militar» com as honras ds | drático pelo Govêrno Provisório, em vista a nova orga- 
major pelos titulos = laureis que esforçadamente cen- nização do ensino, e exerceu duas importantes comis” E 
Si | | | sões — a de examinador em disputado concurso no Ob- Ee ia 
| a | 
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se a 


servatório Astronômico, e a de esiudo do pano a ser 
empregado no ferdamento da tropa do exórcito. 
“Nesta épcco, sra eu professor catedrático s pOr 
er sido, no cne anterior, proparador da cadaira de Fi 
cica e Quimica, enião desdobruda, lui convidado para 
vusiiório nas cperaoções ds cxame dos ponos. 
“Foi um irabalho mcticuloso e exaustivo onde a 


compcisncia do analista, se manifesiava aos menores 


c muis diversificados cialhes dos cperações. 

O Dr. Carneiro da Cunha não se limitou «o sstu- 
co dos ponos da fábrica Rink: submeteu a rigorosa emá- 
sc outros de procedência nacional = estrangeira para 
E iuclcicco criudo cempuraiivo, alim de que o Govêr- 
no ilvesse uma bass segura para a adoção do tipo mais 
adequado às necsssidades do exército. 

"As análises foram as mais completas, especial- 
“eco us do resisiência mecânica e aos fatores meta- 
Ager CS E sc scalor Goue edu: 

“A sua meiiculosidase ia ao extremo de colhsr, nas 
libricas, amostras de anilinas (bem a contrargósto dos 
qcrentes), que eram submetidas a análises. 

“O seu longo e minucioso relatório, que serviu de 
vornalana a estudos posieriores, foi devidamente ar 
preciado pelos competentes miliiares e civis e manda 
do imprimir pelo Ministério da Guerra. 

Por ial foi elegiaco pela inteligência, ilustração é 
comuttêncio técnica, 

Ajem arsias exerceu outras comissões cientificas e 
ienicas que seria longo enumerar. 

Quanco à Companhia Luz e Força do Rio de Ta” 
nero, um vz assinado o contraio, iniciou os trabalhos, 
surgiu Inigressan'ic qusstão entre q repartição fisceni- 
zadora « a Companhia, sôbre o transporte da energia 
ciétrico. Houve recurso pera o poder Judiciário. Como 
perito figuraram os Drs. Carneiro da Cunha e Mertins 
Teixeira, lente da Faculdade se Medicina. 

Do parecerlaudo, trobalho exclusivo so abaliza- 
do mestre, onde o assunto em fóco foi cientifica e ide 
icamente tratado, as conclusões foram tais, que mere- 
ctram absoluia aprovação de seus pares e induziram 
a poderosa emprêsa a um justo acôrdo e portanto ao 
reconhecimento das razões, que militavam em favor do 
Govêrno. ? 

“Já em 1888 e subsequentes, indicado pela Congre- 
gação da tradicional escola da Praia Vermelha, reseu 
cumulativamente a primeira cadeira do 1º Ano (Arte 
Militar) e, no segundo ano de regência, publicava 
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velicso trabalho sopra “nsiltuicêss Miilares ca Bu! 
/ 1º 14 EE Mn bo 3 ba e 
ger , JE então Independenie, 


“Às suas lições, com orientação bem difersnio dor 
do seu antecessor, mais modernizadas, sabedor que 
sra da evolução, que então experimentavem a táiica ou 
arte ds vencer a beialha s q Estraiégia ou arte de von 
ctr a guerra, revelava-se o mesmo opeixonado pala 
proiiseão, que em mogo tanto à atraiu e au Ea 4 
se desinteressou. 

“Á valiosa obra, posteriormente desenvolvida, sob 
o título de "Memórias sôbre as Instliuições e Organi- 
zações Militares”, merscsu aprovação unânime da Con- 
agregação e, por disposição regulamentar, foi-lhe conte- 
rido um prêmio pecuniário e concedida a impressão 
graiuita. 

“O prêmio em espécies foi recebido, porém q impres- 
são não lo; efetivada, porque os origians Gescpuro 
ceram da Secreiaria da Guerra, onds eram guardados, 

“À inveja é mexoravel! Vai aié O latrocínio e, não 
Taro, pôs em ação a sua filha dileta — « calunia, — O 
grande Cicero dizia: “Nada é ião rápido em seus pro- 
qisrtos, nada nos escapa mais facilmenie, nec é mer 
prontamenie recebido e não pode ser mais largamente 
derramado”. Não encontrou porém meio propício! 

“Por decreto do Marechal de Forro, (1892) foi ele- 
veado wa pósio de Coronel pelos relevantes serviços 
prestados na paz e na guerra. Em 1894, apresentou à 
Academia Frencssa, interessenie memória — Douirie 
nas Químicas, regisirada nos Anais. 


“Sempre interessado pelo progresso do rincão na- 
ivo, auscultando-lhe as necessidades, para um mais. 
rápido desenvolvimento das suas fórcas vivas, espe 
cialmente a agricultura, em estado de grande aircizo, 
em vista os processos roiineiros, não sem grandes di- 
ticuldades, vencendo todos os óbices que se antepu- 
nham à sua ação bemfazeja, conseguiu « concessão da 
montagem da primeira usina de cana de açucar na 
várzea do Paraíba do Norte (Usina São João) do mu” 
nicipio de Santa Rita, limitrofe com o da Capital. 


“Lutando com as maiores dificuldades pare obten- 
ção de recursos financeiros, foi levado, para a realiza- 
ção de seu aleyantedo intuito, a transferir « concessão 
d uma comandita, que à explorou durante algum tem 
po. | 


“Sem comentário: o Dr. Cameiro da Cunha nem 


o sélo da concessão conseguiu recaber e depois da sua | 
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mortes & sua viúva foram dadas, como ficha de consu- 
lação, algumas dezenas de ações depreciadas. 

“—“Desfeita u comandita por motivos que não vem ao 
caso ciliar, foi por fim a usina São João adquirida por 
“mm dos membros da familia Ribeiro, hoje senhora de 
iôda várzea do baixo curso do Paraiba o» Norte, um 
dos maiores latifúndios do Estadc, onds outras usinas 
surgiram, e que vêm prestando bons serviços & indús- 
triz canavicira da região. 

"No Magistério Civil ingr:ssou, em 1875, como re 
netdor da ierceira caqrira do curso geral «Quimica 
Mineral) posteriormen'ie da de Mineralogia, Greolo- 
ata é Paleoniolcgia. 

“Nasta época, em visto q reforma Visconde do Riy 
Brunco (I874), vram vegus os lugares de lenic ceiedrá- 
ico de Quimica Mineru!, já então sxsrcido interinar 
mente pelo Dr. Alvaro J. de Oliveira, ce o de subsstituto 
da seção Je Cieêncios Físicas = Naturais (2º do Curso 
Guel). 

"Realizado o concurso, cujas teses versaram sobre 
à hisória da descoberia dos meiais, foram os candida- 
'os unanimemente habilitados, e classificados: Dr. 
Coaricne as Cunha ca opetiro diga e O Di. AUVTO 
"o Oliveira, em segundo. 

“Provávelment= em virtude cos exercicios interinos 
dos cargos, apesar du classificação, o Dr. Alvaro de 
Oliveira foi nomeudo catedrático » o Dr. Carnsiro da 
Cunha subs:ituto, ambos por Decreto de 6 de Março de 
1880. 


“No seu novo cargo, funcionou como Catedrático 
interinc da Cadeira de Quimica Analítica e porterior- 
men'e da de Fisica Industrial. - 


“Com a criação pelo dito regulamento, do Curso 
Industrial, cujas cadeiras não feziam parte da seção 
em que o Dr. Carneiro da Cunha era lonte substituto, 
resolveu o govêrno contratar. professores estrangeiros 
para as de Quimica e Fisica Indusirial. — Porum acel- 
tos o eminente s sábio pofessor Michler para q de Qui- 
mica e o Engenheiro Eugênio Tisserandot, antigo aluno 
da Politécnica de Paris, para a de Fisica. 

“Decorreu algum tempo |da chegada ao Rio do Pro- 
lessor Tisserandot que,. antes de issumir a regência, 
teve ocasião de assistir jigumas ioulas do Dr. Carnei- 
ro da Cunha, então lexercendo interinamente (a icadeira, 
e declarou wrcmirar-se de que o Govêrno do Brasli con 
tratasse professor estrangeiro para regêla, uma vez de 


que dispunha de meste de incontestável! competência 
no assunto da dificil disciplina, Carifo nosso). 

Por falecimento do Catedrático de Física Experi- 
menial ioi nomeado para substituí-lo por decreio, à 12 


: empossado a 17 ds Agosto de 18983. E assim, nc ul 


timo quarisl de sua existência, foi o meu emérito pao 
irono catedrático ds Física das Escolas Militar e Poli- 
técnica. institutos superiores em que se desdobrara q 
antiga Escola Ceniral, onse fizera 0 seu Curso, 

“Dentre os Estados do Nordsste, a Paraiba e o Rio 
Grande do Norte são os que mais se assemelham sob 
todos os pontos ds visin — fisiografia, constiuição geo” 
lógica, riquezas naturais. — Um é o prolongamento ds 
outro; a linds, pcds-se dizzr, é virtual. Assim sendo, 
Dr. Careiro da Cunha, após a proclamação Ja Re- 
pública, surgida em idéia de uma nova divisão político 
administrativa, propôs no govêrno a união dos dois Es- 
dos em uma só unidade federativa — o Estado So 
Equador — tendo como Capital nova cidade a ssr fun- 
dada na histórica Bahia da Traição. A êsse projeto 
acompanhava uma carta do futuro Estado, onde figu- 
rava uma nova via férrea de penetração marginando 
os antigos limites, ramais, rodovias e outros detalhes, 
O asspirito ds bairrismo, as conveniências da politica 
jocal e outras causas, rel=garam ao pó dos arquivos o 
interessante projeto, 

“Dr. Carneiro da Cunha, o maior cientista parai- 
bano da nossa geração, foi chefe de familia exsmpla- 
rissimo e cidadão ds altas virtudes: simples, bom e 
generoso. Heroi paraibano na campanha do Paraguay, 
reformado por incapacidads fisica pelo ferimento rece 
bido em defesa da páiria, dedicou-se a guiar a mocie 
dade militar e civil no caminho da ciência. 

“Porticicavam também nas suas cogitações as cr- 
tes: a Música e a Poesia. Eram admiráveis as suas li- 
ções sobre a teoria física da músical Eximio na clari” 


notas, após O fsrimento dedicava ao piano as suas hor 


ras de lazer. Tive ocasião de deliciar-ms com a leitu” 
ra de algumas possias — sonetos e quadras, — umas 
de motivos religiosos, outras dedicadas & sua carinho- 
sa csposg D. Ambrosina de Magalhães. 

“Delas não ficaram cópias. e os originais, a pedir 
do de D. Ambrosina,. acompanharam-na no seu equi- 

Dspois de longa e psrtinaz enfermidade, veio o Dr. 
Carneiro da Cunha, a falecer em 20 de Novembro de 


“1897, na modesta casa, número 47, da Rua Guanabara, 
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once sempre residira quass desd: o seu felicissimo con* 
sórcio. | 

“Obras do Cercns! Dr. Carneiro da Cunha: 

| — Os heróis paraibanos na Guerra do Paraguay. 

IH — Notas sôbre Termo-Quimica. 

H — Hisiória du descobzrta dos Metais CTéss de 
concurso), 

IV. — Eletricidade estática, elatricidade aimostéri- 
ca, esiudo comparado cas máquinas elétricas, ei, 
(tess dz concurso). 

V — Memórias côbr: insiituições € organizações 
militar, 

Vi -- Pono millar. | 

VII — Doutinas químicas (em francês) para a À 
caciemia de Ciências de França. 

VHL — Memórias sobre a ligação de Pernambuco 
à caplial de Alagoss. 

“Inédiias: | 

a) Unidades físicas (eletro s cleciro-magnéiicas); 

Db) Episódios da Cumpenha do Paraguay; 

Cc) Projeio ds criação do Estado do Equador; 

a) Poesias”. 

Estas citações abundantes e frisenies do trabalho 
ac Pref. Gencral Lima Mindello significam justiça à 
sua prebidads moral e intelsctual, & sua competência 
histórica 0 ceniílica indiscuilveis, igualmente, cau- 
ela, para nos forrar da ptcha de suspeição, por via do 
ch"gado parentesco aonástico, que nos ufena e pren” 
de, ao grande brasileiro, cujcs traços biográficos exor- 
nem esia homenagem póstuma, | 

Pelas daias acima, s: vê que o guerreiro patriota e 
cientisia notavel, viveu apenas, 52 anos, & surpreende 
que vida tão curta, haja sido tão fecunda e produtiva, 

Absorviio peios idrais sublimados, pela explicação 
ine-ssante e profunda no trebalho = co estudo, pelo cul- 
2 € prálica diária cas virtudes civis é tamiliais, êle se 
Mexpugnou conira as misérias aviliantes da humana 
contingência, | 

Não se lhe conhecia vicios, nsm sequer os chamas 
dos slegantes: qua rigorosa higisane fisica, moral o in 
tslectual, repslia, sem Csicrço, 08 contacios e os hai” 
'Os impuros, todavia a sua qusteridads retilinea, anics 
Se exercia sôbre si mesmo; com o samelhante, com os 
parentes, sanguincos e CcOmaios, sra condescendinio e 
JENeTOso, protstor magnânimo e abnegaso. 


Não evo filhos, já viera «o mundo com clss, eram 
a fomilia tôda. 
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É gran. 


Sua distinia e instruída esposa, nascida Ambrosi- 


na de Magalhées, mandou erigir, no &. João Batista, o 


modesto mausoléu em que sepultou o querido motto, 
e elu própria, passados anos, uí O acompanhou, pros 
longando no repouso infinito, o istreno matrimonio. 

Expressivos e históricos dizeres esculpidos no mér- 
more, verpetuam as caias es os feitos principais do abs 
negado patricia, cujo reirato ali colocado, toi, recentss 
mente, retirado ou roubado por prolencas mãos. 


Jamais encontrei qualquer parente qu representan- 
ts de entidade paraibana, visitando o túmulo do único 
iNho da Paraibiy do Norte, promovido de pósto militar, 
velo sstolco Marechal de Ferro, por serviços prestados 
à pátria na guerra e na paz. 


— Nenhuma placa, estátua, nome de rua ou de 
praça, em nossa terra natal, celebra «a memória du 
um dos malores de seus filhos — outros poderão vir, 
porém, não vicram — = so mesmo modo, nenhum qo 
verno paraibano, no império ou na república, o dis 
úngulu de qualquer forma. 


lenoram-no, em gerol, os historiadores e escritores 
locais, é na listá dos deputados provinciais, da Poraiba, 
em 1876, o seu nome aparece incompleio, sem identifi- 
cação — Francisco Carneiro da Cunha. 


Desconhecem-no ou esqueceram-no. muitos dos 
próprios porentes, cerém, a geração politica de 1990, 
em nosso Estado, achou meios de render à memorie do 
seu grande filho, singular tributo de admiração in 
alreter, ? 

Vejamos. | 

Nesse ano. ainda vivia na Capital, então Paraiba 
cio Norte, o derradeiro c predileto irmão-germano do 
herói da Nha Cabrita; chamava-se Fencisco Pedro Car 
neiro da Cunha cujas recordações e memórias familiais, 
confirmam, exacamente, o Prof. General Lima Mindello. 

— Muito conhecido e estimado, funcionário pú- 
blico desde o império, êls se aposentara, havia tempos, 
com os chorados e reduzidos vencimentos de trezentos 
mil réis mensais, 

E nisto consistia a sua renda real e unica, 

Contava em 1930, oitenta anos mau grado «a idas 
dz, colaborava na imprensa local, revivescendo, in- 
cansávelmente, a lembrança dos nossos feitos gr 
e das nossas tradições populares, das quals, Sle pro 


90 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAIBANO. 


24 


prio se iornara uma espécie de relíquia viva para os 
umigos, 

Então o que fizeram os reformadores de 1990, em 
bencficio do querido o respeitado ancião, dorradeiro 
ramo de imclita geração? 

—— Premiarumeco iconcidendo-lha honrze mereci 
das e melhorando-lh:: os proventos? 

— Não: lhos reduziram é méiud:; a cento e cin- 

rr 


y , 


ensais: à cinco mi! reis alários. 


eo 


queniu mi! reis 


Álvaro de CARVALHO 


Com um prenome aparentemente sem significação, 
rerque os nomes, entre nós, supõe-se que decidam do 
desiino dos individuos, foi Isvcdo á Camara baixa do 
império, aí pelos cnos ds 1878 ou 1879, à figure mais 
imprsssicnonte que u Paraiba chegou a conhecer — o 
dr. Manuel Pesaro Cordeso Vieira, 

Nerscido de pais conservadores, inrnou-se liberal e, 
como representonie déss> partido, figurou naquela casa 
de pariamenio. 

Como acodêmico revslou-s: inteligênci: superior, 
orador elegante, de agressividade fóra do comum, dc 
per com um orguihy que tocava, ás reias da empatiu, 
Conhscedor des linguas fruncssa = inglesa, em que era 
muito versado, lie, abundante ce desordensdumente. os 
autores mais noáveis ce ambecs as litsraluras s sua 
paixão por clas levararo a corresponder-se com alguns 
amigos ou colegas nos idiomas de sua preferência (1). 

Possuia ótima r:tentiva e não voltava a reler os 
livros que Jhe caiam em mãos. 

Filho de gente abastada das bandas da Jacóca, on” 
dz nasceu, seu pai passou q residir no Recife, no no 
às 1863, arfimd: completar-lhe « educação. (2) Pro- 
vavelmênie, cl concluiu q curso ce humanidades e só” 
mente veio a aparecer no penúltimo ano do curso aca 
dêmico em ques, dizsm. foi suspenso por haver traiada 
a meaicria da banca exuminadora, com tal despreso ou 
descem, que deu lugar a não querer examinárlo q dr. 
Frencisco de Paulo Batisia, lente de Processualistica € 
hermaneutica jurídica, naquela faculdade. Foi êsto q 
único examinador, membro da referida banca, a quem 
derçi amosiras de consideração e respeito e cuja capa- 
cidade, para examiná-io, reconhecera ds publico, em 
dsclorução formal, perante os demais professores, resi- 
gnadamsnis humlihados. 

— O velho mestre quebroulhe, de surprezas, q empa- 
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He descoriês, cuspindensoso ou fazendo o suspender, 

eperco de um ano. = 
E Eu a ae livro sebre “Machado de Assis, 
conta Silvio Romero, falando «Go talento repontista ds 
Tobias Borrêto que este, às vezes arremativa as dis 
cussões em que entrava ou à que assistia, resumindo O 
d-bale numa estrofe”. o 

Um caso dêsies fot numa república em cérto die 
em que Fagundes Varela e Cardoso Vieira, talentoso es: 
tudonie paraibano, que mais tarde toi distinto deputado 
geral, discrslavam sobre as vantagens ou defettos do 
eoicurismo. Tobias ouviv-os algum tempo, sem tomar 
perto na luia e suiurse com esta: Vocês ambos estão 
de acôrdo porau: para ambos a quesião € de prazer. 
Aqui ou além, na lerra ou no ouiro mundo, a dúvida e 
so de lugar! 


"Se às crenças são um engodo, 
S: falha o verbo da fé 

So o homem se acaba iodo, 
Com a matéria que êle 6. 

S: ct coração nada aspira, 

Se esto bater é mentira. 

Ce nlém não há destrular, 

Da vida a iseia suprema, 

O atende, o sábio problema. 
EP vive: muito c gosar”. 


Essete interessantes ubservações do pensador ser- 
airemo mostram o valor dos contendores, suas tendên- 
rias filosóficas, espiriiualisticas com o poéta do “O 
Cvangelho nas Selves” e materialistas com Cardoso 
Vieira. 

Tobias, a êsse tempo, iá frequeniava Vacheroi e os 
grandes filosofos espiritualsitas da escola fremessa do 
século passado. Mas, de par, revelava tendências ar 


centuadamento criticas que o levaram posteriormente 
ao menismo filosotico de Ludwig Noiré, temperado com 


o acmosticismo de Kant, 


Tobias chegou co Recife em 1862, um ano antes dci 
mudança do pai de Cardoso Vieira para aquela cida 
de. Merriculourse no Curso Jurídico em 1864 e formou" 
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a 1868, o Recife já começava u ser um dos lócos da 
grande reação filosofica que se apodsrou do pensa- 
mento nacional, Passrcam pslos bancos da sua noiá. 


vel escola — Costro Alves, Tobias Barrêto, Silvio Ro- 


mero, Meciel Pinheiro, Rui Barbosa, Fagundes Varelo, 
entre os mais notáveis, 

Manuel Pedro enconirou, nêsse meio, ambiente pro- 
picio dos vôos do seu grande espirito. 

Foi contemporaneo de Joaquim Nabuco na Facul- 
dade é, posteriormente, seu colega no Parlamento na 
mesma legislatura. Como estudanies, se emulavam em 
exibições iribunicias, Coniou-me o dr. Eloi de Souza 
haver ouvido de um seu amigo em cujos bracos veio a 
falecer, de febre amarela, Manuel Pedro, que, em certo 
meeting, realizado no Recife superara, em fulgurações, 
a eloquencia tribunicia do grands Joaguim Nabuco, 

Como deputado, pela Paraiba, pronunciou dois dis* 
cursos sôbre as desvantagens da imigração chinesa, 
em nosso pais e fez uma interpelação ministerial, Esses 
irabalhos os li no Diário do Congresso ou anais parla- 
mentares do ano de 1879, há mais ou mengs vinte cin- 
co anos. Dêsses discursos. não me ficou protunda im 
pressão, Apenas revelaram-me, com surpreza de minha 
parte, o orador, à bem dizer, familiarizado com a tribu- 
na parlamentar. - 

Como estreiania, mostrgu"se curado das hiperboles 
que, em regra, tornam ridicula a oratória das praças, 
em cujos arrebateamentos se esterilizam as nossas me- 
lnores inteligências. Tratou, porém, do assunto, que 
versava, com equilibrio, segurança e desenvoltura. 

Sua morts, quase repentina, pouco depois dessa es” 
tréia, reperculiu dolorosamenie 'em nossa terra. Fezrlhe 
o necrologio, na Câmara, o deputado joaquim Nabuco, 
em palavas repassadas ae saudade e admiração, 

Uma mulher do povo, que quas «ajudou a 
criarme, narraverme que o dr. Manuel Pedro fôra en- 
venenado na Córte. por sua causa de uns discursos de 
oposição, que profcrira na Camara da Império, 

Esse anvenenamenio, evideniemente, corre por con 
ta do tom emocional de nossa gente, cuja fomtasia se 
exalia em face das surprezas dos destino, 

Tenho conversado com pessoas que, ainda muito 
moças, o conhsceram ou foram seus discipulos, no 


' 


=º em 1869, por haver perdido, por faltas, o ano de .. liceu ow em aulas particulares |le matemática por éle “ao ni 
1806. | professadas nos baixos de um sobradinho que, há pou- e 
Foi Cardoso colega de Tobias ou pelo menos seu - 2058 anos, ainda existia na quadra compreendida entre o ú 
contemporanso naquela faculdade. Nessa época, 1866 | cm l 
AA 
ni 
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o Bêco da Companhia e u antiga Travessa do Carmo, 
hoje, rua Conselheiro Henriques. 

Diz-s: tombém que sra de seus hábitos transpor 
ur-se, à cavalo, co Liceu, onde lecionava retórica, 


Fazin-se acompanhar de um pagem, é moda co 
tempo, = quva quics de bos = espgras. 

Depois de formacao, nclabilizou-se nas disputas tor 
renses e nas lutas jornilisticas. Era loquenie, desres- 
peitoso e agressivo. Essa lorogem e o desassombro no 
coque como a proniidão na replica esmagadora, cria- 
remelh: uureola imperecivel entre cs que chegaram q 
ouvi-lo e iambem entigatias c inimizades profundas. 

Nas luios forenses, em que se fsz notável, dstiron- 
tavares sempre com o Ps. Lindolto Correia das Neves, 
uma das mais robustas inteligências da Paraiba de enc 
ão. Era o Comendador Lindolfo orador de grandes re- 
cursos, da sátira pronia e ferina ce jornalisis de renome. 
Dêls conta-se que, achando:ss na Capela Imperial, cer- 
ta noiie, assisindo, como depuiado geral, a uma festa 
em que se celebrava a vida e milayrss ds 5. Jorge, co- 
mo houvisse faltado o orador sacro da solenidade, ote- 
receusse, por intermédio de um amigo, a Sua Mages” 
dade para pronunciar o elogio do santo. Aceito o ofe- 
recimento, paramentou-ss, subiu ao púlpito e discorreu 
com rara eloquência e grands saber, conquistando, des” 
sa forma. os aplausos e m admiração de D. Pedro Il, 
que o fez, pasteriormenie, Comnedador da insigne Or 
dem da Rosa = orador honorário da Capela Imperial. 

Ainda menino, ouv; repctirem:se piadas de Manuel 
Podro contra o Comendador Lindolfo daç Neves, nas 
disputas do Forum. Contra êste, publicou êle o "Bossuet 
da Jalcóca”, jornal saíírico de pequena circulação. 

Á mãe de Manuel Pedro viveu o resto da pau- 
pérrima e morreu em casa de João Colarinho, ao que 
me dizem, mestre de consiruções, aqui residenta. Em 
suas mãos, ainda chegou a ver, Elizeu Viana um re- 
trato do grande paraibano por cla guardado com ceri 
nho e desvelo. Era, ao que dizem, mestiço, alto, forta, 
de rosto grande e traços fisiynômicos impressionantes. 

Folhsando uma coleção de jornais do tempo, há 
mais ou menos vinie e cinco anos passados, li um ar- 
tigo por êle escrito e assinado» em defesa de um poema 
publicado por Cordeiro Senior, sobre a guerra do Pa 
ragual. Prosa tsrsa, vivida e segura, lembrando, no 
arrôjo, o estilo forta de Tobias Barrêto. 


- 
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Rec u 


(1º) Essa informação me foi dada pelo dr. Cicero 
Moura, amigo de Cardoso Vieira e lente de inglês no 
Liceu Porsibano. 


(2º) Em noiy publicada no "Jornal de Paraiba”, de; 31 


de junsiro de 1869, diz-se, para justificar a exclusão do 


sr, Pedro Cardoso Vieira, do alistamento eleitoral da 
vila da Jocóca: “Não contestamos « aptidão ue tem O 
sr. Pedro Cardoso Vieira ds ser cidadão volante, mas é 
sabido que êle se acha mudado para o Recife a-fim- 
de completar a educeção de seu filho, Sem dúvida séria 
êsse o fundamento legal de sua exclusão”. 

O filho, de quem se trata, na justificação cima, 
era Manusl Pedro Cardoso Vieira, 


JL, 


o A. Rocha BARRETO 


Sem reflexão =. sem base, ha quem malsinc o cli- 
ma da cidade de João Pessor. Gente impressionavel, 
pessimista, exagerada, basta ter notícia de um caso de 
tifo, obesrvar um surto de grips, descobrir uma casa 
onde esteja entranso quinino, pana avançar que isto é 
uma “erro insalubre, intoxiceda e triste. 

Ko contrário. Um índice lisongeiro ds longtvidads 
evidencia que a capiicl paraibana é uma term de saú- 
de, de alegria, pod:ndo-se mesmo dizer que é o parai- 
zo dos velhos. | 

E" confortador para os que ieem demasiado apê 
& existência o crescido número de criaturas nossas 
que d:scambaram dos 70, ouiras que estão "nos 00 e 
eleumes nas cercanias dos 90. São dszenas, perambu- 
lando pelas ruas, em sedia e franca atividade. 

Dentro «o último lusiro, a imprensa local fez ne 
crológio de alguns mucróbios de bôa esiirpe, com cer” 
dão de baiismo auisnticado, D. Angélica Massa mer- 
reu com 101 anos; Joaquim Escorel, com cem anos € 
mês:s: Segismundo Guedes, com quase um século. 

Outros, que ficaram esquecidos. ndividuos dz con- 
dição humilds, sem familia c sem nomes. mésmo — com 
idade provecia, não teem botorfóra no noticiário fúne- 
bre das jornais. | 

Admiramos o desempeno de uma duzia de velhos 
conhecidos e de «stima, com os quais esbarramos ct cus 
da passo e a toda hora, nas arterias da urbs. 

Vemo-los a palestrar com animo, em diversas ros 
cdcis, discutindo, comentando, doendo palpites, sem clau- 
clicar e sem nenhum sinal de amolecimento do Juizo. 
Homens que sobem ladeira, a passo firme, que saltam 
dos bondes correndo, que participam de reuniões besti= 
vas, frequentam os clubes, iazem blagues e lolam em 


viagem qo Rio. 


« 
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Quairo ou cinco, pelo menos, ainda teem estoma- 
fo para suportar uma gorda mão de vaca ou um prato 
de picado, com pimenta, limão e parati, Fumam cha- 
ruto, tomam cerveja e ficam na rua até ás 24 horas. 
Certos não se julgam ainda quites com a Nalureza, é 
contam façanhas deliciosas que causam inveja « mui 
to moço valen'e, 

Paixões, ambições, inquietações, tudo atirado no 
fundo de um pôço. À “nova ordem” póde vir cuando 
quizzr. Pouco lhes importa o mundo diferenie que se 
cyuncia para depcis za guerra. 

Eles, na penultima estação da estrada da Vida, 
não se preocupam com o tampo ques lhes resta para al- 
conçar o termo da linha, ond: chegarão sem pressa, 
mesmo « pé, brincando e caniando. | 

E' compcão de resistência do sgrégio rancho ques 
está desaliando as injurias 20 temço, em nossa capital, 
o respsljvel médico José ds Azevedo Maia, CDr. Mai- 
inha) com os seus 85 anos b:m cvuxados. 

Quem quizer admirar-lhe o equilibrio, a inteligên- 
cit eco bom humor, vá go Clube Ástreia, á bôca da noir 
ie. Loao & enirada dêss: iradicional grêmio de elsgan- 
cia € recreo, no Tambiá, encontrarescá o dr. Maiinha 
empenhazo numa partida de gamão com o seu diléto 
amigo João doz Sanios Coelho. mais novo do que êls 
uns doze anos. Ninguem sabes dos dois qual o mais 
iorte no jógo, 

— de você não boiar uma parelha, está morlo, João 

-- Morto esiá vucê, Maia, com um gamão cantado. 
É lessteira você se meisr comigo. Remate Santos Coê- 
«nc, chupando o seu cigarro. 

O ar, Maiinha é o mais assiduo sócio do Club e 
cimbem o mais eniigo dêls, Fala do primeiro baile so 
Asireir, no qual, dominando o salão com q sua elegan- 
cia e q sua mccidads. dansou até «a madrugada. Uma 
das mais brilhantes festas de 1886, na Paraiba. A Re 
pública? Foi ontem, 

Coisas mais remoias estão claras na sua reminise 


“cência. O ques leu êir da guerra franco-prussiana, em 


70, cos irtze ou quaiwrz: anos, ficou nítido na memó- 
rir. Á csrroiu dos franceses, em Sedan, o cêrco de 
Paris, a oratória de Gambeti, | 
Lembra-s= dus primeiros levas de muiilados da 
querra do Paraguai, que regressaram & província, fin- 
da a campanha. Patrióias que so ocupavam muiio de 
Caxias, Osório e do paraibano Almeida Barrêto, 
Quando estudante de Medicina, no Rio de Janeiro, 
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conheceu pessoalmenis o Imperador, que, vez por ou 
tra, visitava à Academia, com interesse muito vivo por 
êsse vencrando institui. onde prestava atenção à pro- 
fescores e olunos. 

E um prazer espiritual ouvir êsse paraibano digno, 
êsse velhinho esquilo, vermelhe, de nariz semiia e rosto 
4TionDy NOS suas recordações do passado, nas suas aprs. 
ciações e no confronio cêsse passado com O presente, 

"9 dr. Maiinha e um eximio jogador de dominó. 
“quando éls integra uma banca de quatro, no Clubes. 
vs demais parcsiros receiam-lhe os golpes mortais, 
Nove, dzz, onze horas. Mais um tempinho, e o dr. José 
de Azevedo Muio consulta o relógio, um rico cronô. 
meiro de ouro, prego q uma grossa corrents do mesmo 
metal. É exclama -—- Onze = metia, Persi o bonde. 86 
iógo esta. Tudo temo, Esiá fzchado, para ganhar, com 
cinco contos. E conha, Recolhe as fichas, emboisa o 
saldo, compra no bar um sanduiche de queijo, e sai à 
ce, mustigando, rumo do seu chalzsinho risonho, na 
ua do Matanegro. 

E e um esirão do Tombiá uno Varadouro. 


João Pessow, 1945. 


TERRPA CAD pen ranaos: 
a iai ua, É) 
Vr UN 


SOMENTE A VERDADE 
Mário MONTEIRO 


André Vidal às Negreiros, que mulias e duvidosas 
reteroncias dão como um espirito nativista e não pro- 
fundamente nacionalista, o que é bem diverso, nasceu 
ne Paraiba do Norte, em fins do século XVI. 

Tendo escolhido a carreira das armas e, como bra- 
sileiro, protundamente ferido com a tomada de Pernam- 
buco, com as ofensas praticadas á religião católica, da 
qual era um fervoroso crente, e horrorisado com as a- 
rocidades e depredações perpetradas pelos holandeses, 
só pensava em ver bem vingada a sua pátria. 


Andavam já os holandezes na posse de umas tre 
zonias léguas de extensão no litoral do Felipe de Casie- 
la. Ha nove qnos que se dizia rei dos Portugueses De 
Portugal não vinham recursos militares, porque, pro 
positadamente, O tinham reduzido à impotência. 

André Vidal de Negreiros, já com feitos heróicos, 
encontrava-se em Lisboa, em 1642, (em vésperas de re- 
aregsar & sua terra natal, desejando continuar a obra 
de libertação) quando el-rei D. João VI fez, pessoal- 
mente, a promessa de lhe confiar o governo do Ma- 
ranhão logo que qs holandezes fossem expulsos dali, 


O rei cumpriu sua promessa, provendo-o naquele 
caros, em 14 de agosio de 1044, 

A luia durára dez mêses < vincára em Vidal o der 
sejo forte de resigurar Pernambuco e Paraiba para o 
que submeteu um plano à aprovação do governador 
português Antonio Telles da Silva (que substituira o 
marquês ds Montalvão) e de Fernandes Vieira, outro 
citado em ares de nativismo. | 

Vidal, Fernandes Vieira, que era Português, e ou- 
tros Brasileiros e Lusos, tramaram, então: uma ravolta 
que deveria parir da Bahia. Touxera Vidal, de Lisboa, 
armas a munições que foi esconder, em ponto seguro 
do litoral bethigno donde saiu, com ordens do governa- 
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dor, para Pernambuco, levando apenas... quarenta 
soldados dos mais experimentados. 

Do litoral embrenhou-se esta pequena força pelos 
esrlões, tendo poórios marcados para encontros s rece- 
ber, do poriuguês Jo&p Fernandes Vieira, tudo quanto 
n:essário fosse até á execução do pleno, 

O adversário era o bravo militar e politico hábil 
Maurício de Nassáu, chele de muita genie bem armada 
e afsia a combates. Apesar disso, tentando tomar o 
tnrie' d: Santo Antonio, delendido pelo aguerrido Luiz 
Barbalho, não lhe foi possivel executar o desejo e vol- 
tou para o Recife, envergonhado de ter de lurtar-se ás 
scriidas que celebrisaram Vidal de Negreiros. | 

Lisbou, que bem pouco coniribuira, e, afinal, sá 
cera as armas e munições irazidos por Vidal, festejou 
ruidosumsnie essa derrota, esquecendo-se, porem dos 
eccrificios sofridos pelos lusos-brasileiros em alguns 
desastres militarss. 

De subito, em 1639, aproximava-se de Pernambuco 
uma poderoso esquadra portuguesa, alnda que partida 
em horas calamiitosas da msirópols, trazendo o impor- 
tante Conae da Torre, consslheiro de Estado. 

André Vidai correu, pelos sertões, a Paraiba, afim 
de lsvar a boa-nova. 

Vinha 6 condes como capiião general de mar e ter- 
ra, mis ioda q esprranço ss translormou em re 
vês pelo que foi desauiorado, preso e conduzido para 
a Torre ds São Julião, na barra do Tejo, por não ter 
sabido restaurar a integridade territorial do Brasil, ex- 
pulsando os holandeses. 

Fo; nesse momenio infeliz qu= se viu substituido 
pelo marquês de Monialvão. 

Do Rio de Janeiro portira uma frota levando Salva- 
dor Corrêa de Sá, para a Bahis onde embarcaram nela 
os dois terços respectivament> comandados por André 
Vidal e Martins Soares que seguiram, logo, para Per- 
nombuco. 

À esquadra sra comandada por Serrão de Paiva, 
qua os desembarcou ao sul daquela capitania, Mete- 
ramse novamente pelo interior e foram, por onde pas. 
saram, sublsvando os povos vizinhos com uma procla- 
mação que dava aqusla marcha como ordenada pelo 
governador da Bahia, a pedido do povo do Recife. 

Vidal, adiantando-se, só com doze soldados, apode” 
rowse da forteieza de Sano Antonio do Cabo e, por êsse 
teito, logo se viu Fernandes Visira nomeado mestre de 
campe que, desse Gia em diante, poderia tomar parte 


lt rapa pads 
um No 
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no Soverno, com André Vidal, com poderes de capitães 
genctais. | 

O governador geral da Bahia, português, premiava, 
assim, o valor dz um Bresileiro e de outro português, 
colocando-os em situação de igualdads á sua é conces 
dendo mais a Vidal o direito de dirigir « guerra, pois, 
ninguem com mais enironhado carinho poderia dsfen- 
der a sua pátria, de verdade. 

Mondou Martins Soares contre a fortaleza do Por 
ia, foi êle, para 6 Recifz, com os soldados de Fernaa- 
des Vieira, onae fês rendsr o inimigo e voliou à Paraií- 
be para auxiliar Camarão entrando, com êste, no com- 
bate dos Guararópes, comandando a vanguarda. 

Foi ferido por uma bola, na batalha de Cinco Pon- 
tas, pouco antes da capitulação do inimigo e da quéda 
do poserio holandês, 

Coube a Vidal de Negreiros levar a Portugal « gra- 
a wmoticia dessa viioria memoravel, tendo desembarca- 
So em Lisboa, em 19 de março de 1654. 

Esplêndidas e jubilosamente concorridas forum as 
festas oficiais e popular:s, nas ruas e ismplos e D. João 
!V recebeu André Vigzal à quem concedeu o tfôro de 
srande fidalgo da Casa Real, o tíulo do Consalho dé 
Guerra de Sua Majestade s. além disso, conferiucche as 
comendas de 8. Pedro do Sul e a ds Cristo, com vá- 
rias aleaidarias-móres das vilas de Marialva e Morra, 
no crópria metrópole. 

E, no Maranhão, t:ve confirmado o ssu cargo ds 
capitão general de Pernambuco e de Angola. 

Era êsse Brasileiro, Vidal de Negrsiros um hors! 
se supsriores qualidades, leal amigo dos Portuguêses 
e de tão grande abnsgação e amor G sua tºrra que a 
serviu, em guerra contra os holandeses, duranis dez 
emos, sacrificando saude. vida e fortuna e ficando alsi- 
jado em uma perna. 

André Vidal ainga viveu 27 anos depois da quer” 
ra e morreu, solteiro, em 13 de fsvereiro de 1680, no seu 
Engenho Novo da Goyana. 

Do seu tesiamento, pelo próprio punho, datado 
de l4 de maio de 1678 ha uma cópia na "Rec 
vista”, numero 14, “do Instituto ÁArcheológico Pernam» 
bucano”. DO 

Estamos provanco, assim, ratificando e retilicando 
a história, mesmo para documentação preciosa de 


quantos justamenie se interessam por novas vaniagens 


sos Portuguêses ds agora, aqui residentes, que 0 €s- 
pirito luso-brasileiro, a virtual ou prática união dos 


PIDE a 
ADO 


dois povos âimigos, já vem dos velhos tempos do Bra- eo o 
sil e até se manifestou na mais leal e decidida contra- | o | | | E 
ternizeção nos campos de batalha, conira invasores in- | | | CM 
; teresseiros. E ER 
é A 
E Vigal de Negreiros era filho de Francisco Vidal, E 


ISTÓRIA DO BRASIL EM 
FLAGRANTE REPETIÇÃO 


Ótto PRAZERES = o 


nciural de Lisboa e ds Catarina Ferreira de ilha de . À 
Porio-Santo, na Madeira. | | 


Que a historia se repito é fenômeno assinalado 
vor muitos socialogos... Outros negam, salientando 
com felicidade que só as coincidências impressionam. 
Milhares de não coincidencias não deixam traço; uma 
unica abala imagincições... | 

E isso o que faz a fortuna dos magicos, feiticeiras 
e cariomantes. Tudo quanto êlss dizem de srrado vôa; 
mas desde que haja, por coincidencia, um viso ds ver 
Õ racidade, c proeza fica, firmando reputações. 

Ê ; Sem ser sociologo e muito menos certomanie, trago 
ga | E qui uma repetição impressionante da historia, da his» 
sorie política do nosso caro Brasil. Se outro merito não 
tvsr o que vou assinalar, pelo menos será um agrupa- 
mento raro de coincidencias. | E 
E | Temos que recuar um seculo, quase — 1897. EE 
E | € Houve nessa época um “caso da Paraiba” e em a 
a plena Paraíba. Uma Assembléia Legislativa local fôra 
eleita ferindo à voniade dos deminadores do momên- 


TO. 
O então minisire do Império, Manuel da Fonsêca RE 
Limo e Silva, barão de Suruhy, dirigiu um oficio ac da 
nresidente da Provincia mandando anular as eleições. 
Esse oficio não foi resultante de uma resolução cian- 
destino, porquanio figura na coleção das "decisões do 
Croverno” duranie o referido ano. 
Vale a pena sua transcrição: 
"Tendo chegado ao conhecimento dn Regente, em 
nomes do Imperador, o Senhor D. Pedro Il, que, na oca- o 
sião em que na Provincia da Parahyba se expediram as EM 
convenientes ordens para se proceder & eleição de De a 
putados é Assembléia (aero! Legislativa, Gus devem É O 
servir na proxima legislatura, se levantou um partido E E 
de miseraveis ambiciosos que, entre si combinados, se E É 
a 
“o 


nego 
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propuzeram com o maior escandalo e a despeito das 
respectivas leis a obler os cargos de represenion 
tes por aquela provincia, com exclusão dos cida 
dãos benoemeritos, formando para êsse fim horriveis ca- 
balas e comprometendo com elas até algumas autori- 
Gades « pessoas respeltaveis, a quem puderam iludir, 
sendo entre todos de notar o criminoso expedisnte de 
aumen'ar o numero de eleitores da provincia, especial- 
mente dos de Piancó e Souza, a um ponio tão exesssivo 
o exiraordinario que por si mesmo deu a conhecer as 
intenções ds que se achavam possuldos de grangea- 
rem votos « todo cusio, para o que não sô induziram 
os respectivos párocos a apresentarem listas terlsos 
de seus paroquianos, introduzindo nelas nomes de indi- 
viduos suposios, com q promessa de ssrem os mesmos 
parocos atindidos e contemplados mas voiações, mas 
iambém chegarem q perseguir à codos aqueles que, 
não se conformando cem cs seus punivsis planos, ti- 
nham cscrugulos ds cfender sesia sorte os direiios dos 
mais cidadãos da provincia. em quem com toda justi- 
ca podiam os seus votos ser empregados; s sendo cons” 
ante q falsidade com que os divos párocos na apre- 
seniação de suus listas atastaram inaignamente o au- 
mento da população em suas respectivas paróquias no 
curio espaço de um ano, é com especialidadsa as dos 
dcis mencionados disirios, que mais avultaram, por” 
cquz nem houve imigração para êles, que alterasse o 
seu qniigo numere de fogos, nem era possivel êsse au- 
mento, combinundo-se os mapas estatísticos organi- 
zudcs no cmo antecedente; = notansio-se, além daquela 
falsidade, à repugnancia de alguns juizes da paz em 
darem novos mapas na conformidade das ordens quê 
lhes foram expedidas, o que dá ocaslão a supor-se q 


sua conivencia ccm vs autorss dae todo o trama, acer- 


co daquela inculcada população, aque lhes convinha 
conservar o culio, pretendendo uls e outros por todos 
esses ioriuoscs <= subversivos meios que a maleria da 
voiação rscuisse sómente nas pessõas de seus lavori- 
'ios, isto & que o« votos dos imaginados elsitores dar 
quelas duas paróquias decidissem sxclusivamente da 
eltição da provincia, sufocando todos os dos demais 
eleitores: O mesmo Regente, ponderando em todas 
estas circunstancias mencionadas. que tornaram ile- 
cal e monstruosa a eleição de depuiado & Assembléia 
Geral Legislativa pela provincia de Paraiba, e intole 
ravel e punive] o procedimento dos que lhe deram im» 
pulso, ha por bem anular a referida eleição, = ordena 


NA 
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que V. Excia., iendo presentes todas as irregularida» 
des e absurdos de qua se valeram aqueles influentes, 
de as necessarias providencias para que se proceda & 
nova eleição na conformidade das leis; ficando na in” 
teligsncia que se deve empregor a maior vigilancia 
em que sejam exactos cs listas dos habitantes de cada 
um dos distritos que serv:m de base ás primeiras vo 
ações, e luzer responsaveis os párocos e mais qutori- 
dades, de que dimendem, de qualquer inexatidão que 
nelas notar, obstondo as cabalas que contro o artigo 
101 do Código Criminal costumam em lass condições 
formar os que sem mérito algum querem tomar parte 
na representeção nacicnal, fazendo dela um modo de 
vida, e na qual se tem visto figurorem muitos entes 
nulos; = estando finalmente certo de que será nula a 
aleição, cuja marcha não foi fundada nas leis exis- 
tentos”, | 

Termina ai o oficio, 

Exatcs que fossem cs viclos do pleito, ainda assim 
seo iratava de assunto peculiar ás provincias = sômente 
o Parlamento poderia intsrvir como grande. policiador 
político. O Executivo nada deveria ter com o caso.. 

A reação operada no pericclo de 37 a 42, saliente 
Tavares de Lyra em magnifico estudo, “estabelecera, 
porém, tal onipotencia do poder executivo, habilitan- 
doco q esmagar a sociedade, que a oposição iicara co. 
locada no dilema -— ou submeier-so ou recorrer a meios 
ilegais de resistencia. O liberalismo triunfante, que 
promovera o movimento de que resultou para D. Pe- 
gro II, entrar, aos 15 anos de idade, no exercicio de 
suas elevadas funções magestaticas, não vacilou em 
associerlo, logo no inicio do seu reinado, aos maiores 
atentados contra a liberdade de voto”. 

Esse ambiente preparou a primeira dissolução da 
Assembléia Nacional mesmo antes dos Deputados en- 
trarem cm tlunção. | 

A 1.º de Maio de 1842, os Ministros, Marquês de 
Paranaguá, Araujo Viana, Paulino de Souza, Viscon- 
de de Abrantes, José Clemente Pereira e Oliveira Cou- 
tinho envicream um oficio co Imptrador declarando 
que “pediam” a dissolução da Câmera dos Deputados 
Gerais, em virtuda de graves irregularidades nas ur 
nas... Alegondose haver predominado as ettas é as lis- 
'as falsas, invocou-se a "salvação do Estado ... 

Tudo isto cpurado exato, competia á propria Cã- 
mara, no momento de reconhecimento de poderes, tras 


car as normas a seguir, indicar as punições. Tals vi» 
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, ' , E dA Dep no ; np 
cios não poderiam ser julgados pelo Poder Executivo, | a | 
pelo Mini stério s.. z | D : m 

A atmosfera se corregara justamente conira a falta | | UR 
se idonsidade ds alguns, de muito dos volantes. Não | ne 


? 


«e poderia proceder ás novas eleições, portanto, sem 


r:forma completa da lei sleitoral. cio Si N À PARAÍBA DF 1839 VISTA POR Um 7 , | 


Deste modo sc praiicou, mas, | E 
que as mesmas não tinham compstencid para conhectr É AM t | | o 
da idoneidade dos votantes « apenas da sua identida- | AN | nd 


de, iso é se era O cn - . a a 
Longo, porém, seria continuarmos nesie câNINHO | a e mea E 
sm que vamos, a cada passo; deparando com a gran- DÊ sas Miguel Falcão de ALVES | | o 
de verdad: incosteste: — ds que as nossas eleições : | E 
são, e não poderia deixar de ssry O reflexo do nivel da Ê Entre as diversas cronicas de estrangeiros que <s* a 
nossa educação, candose à este vocabulo toda a ex» creveram sobre o nosso Pais nos primeiros anos de sua E 
iensão que comporta... : vida, as “REMINISCENCIAS DE VIAGENS E PERMA- EE 
A coincidencia al está: foi um “caso da Paraíba” | , NENCIA NO BRASIL”, de autoria do Rev. Deniel DP. E 
que preparou o ambiente para a primeira dissolução E Kidder, teem um sabor todo especial, porque o cronis- 
da Câmara de Deputados Gerais no antigo regimen; ê ta americano, ao passo que despreza acontecimentos ui dO 
é um “caso de Paraiba” que nos trouxe, como inciden- é “e interesse mais aceniuado para csrtos escritores da ca 
' ie principal, a dissolução efetiva da primeira Câmara E época, assinala fatos que. passaram compleimente des” e 
d | de Deputados Fedlrais no regimen republicano... o percebidos a outros. E 
g O pastor protesiante aproveitando a inauguração SA 
H da linha de vepores que iria unir o Rio de Janeiro ao o Sa 
: Amnzonas, fez-se de viagem em julho de 1899 em pro- NM 


É peganda da Sociedade Biblica. 


É O Rey. Kidder aqui chegou a 4 ds Agosto, vindo A 
E da Ilha de Itamaracá em uma jangada, depois de ter RE 
É desembarcado no Recife do vapor “São Sebastião da Cn 
i Brasilian Sieom Packet Company, que inaugurava à 

E sua earreirc com cs seguintes unidades recom-chega- | 
E das de Inglaterra: "S. Sebasiião”, “Baiana”, “Pernams 

: bucanc”, "Marenhense” o “Paraense”, denominações E 
j alusivas aos principais portos da rota usada. EM 
É Vejamos como o escritor americano descreve a sua E 
a chegada & terra paraibana: E: 
i "Por volta das quairo horas da tarde coniornamos a 

U o Cabo Branco e, portanto, tinhamos TAMBAU, O Cc 
p nosso ponto terminal, a cerca de umc legua á nossa CR 
o trente. Saltando nesse lugar, que fica apenas a ssis a 

4 milhas da Paraiba, evitamos um percurso de trinia ou A 
É quarenta milhas, em torno aa ponta do Cabedelo e su- ad 
a bindo o sinuoso Paraiba. Desembarcámos logo e, dO at 
o indagar sobre a possibilidade de obter um animal, in” ER 
É formaram-nos que si se conseguiria ciré vinte, se preciso mo 

E fôsse. Todavia parece que em toda a povoação só ha o Im 
o = 


via um e mesmo assim, nem éle nem o seu dono se 
achava na vila. Ânie essa informação, estabelecemos 
os nossos planos, e enquanto espsravamos por alguem 
que nos transporiasse a babagem, seniamonos à um 
tronco = pustmo-ncs a comsr o farnel que nos fôra 
preparudo antes da puriida. Logo depois velu seniar- 
so no nosso laio. tomado de curiosidade, talvez, um 
rapazola de 14 cu 16 anos, com O qual iniciamos um 
diálogo mais cu menos assim: 


—. Há alguma escola por aqui? 

DR SH ecl a Lo dE bi snte o 

— Onde? 

— No Palacio. 

— Quantos alunos tem? 

-—— Não sei, Uns irêéz bancos chsios. 

-. Você também a frenquenia? 

-— Não. Terminei o curso o ano passado. 
-— Sabe escrever? 

-— Não, Nem ler nem escravasr. 

— Então, o que foi que votê aprendeu na scola? 
= NO, 


E c reverendo iece certos comentários a indiferen- 
ça do Govêrno u êsses problêmas internos. Não po- 
demos deixur Ge abrir um parentese para comentar- 
mos q ing:nuicade do Rev. Kidder que facilmente ar 
credimva nas informações que lhe eram dadas, sem 
orocurar indcgar o que havia de realidade nas adlir- 
nções que lhe eram feitas por pessous sem classificar 
ção. Mas, mesmo acreditando na veracidade do que 
lhe coniára o rapaz, o pastor protestante, nesse seu 
zelo aposiólico, deuclhe “um ou cois folhetos, nas es. 
peranças ds que despsrtassem sua curicsidade sobre 
os misterios da linguagem escrita, ou, pelo menos, que 
algum de seus amigos se utilizasse”, 

O cronista americano ficou hospedado na residen: 
cia de um suditó inglês aqui domiciliado, cujo sitio, 
segundo o Rev. Kidder, “ques na Bahia se chamaria 
uma roça e, no Bio, uma chácara, está situado no pon: 
to mais lindo da Paraiba. Repousa sobre a borda de 
un: planalto, na parts elevada ca cidade, ds onde se 


descortina, ao norte, rsplendida vista maritima do Ca- 


bo e Forte Cabedelo, a foz e o curso do rio, até o estua- 
rio, na parte baixa da Paraiba e tudo isso em meio 2. 
um cenario magnifico”. - 

No dia seguinte, 5 de Agosto, dia consagrado a N. 


= iraniano de Inga nda DO 


ET tRndos pras oo 


Senhora das Neves, o pasior americano tem ciencia dos 


festejos que se estão realizando, e assim os descre 
vês 


"Essas festas, como todas as outras de grande. 


imporiancia. foram pricedidas de uma novena, isto é, 
nóve “rezas” realizadas em noites sucessivas. Em car 
da uma dessas noites havia um divertimento diferen- 
'e, 00 qual se encarregava um cidadão que, natural- 
menis, procurava sempre cxceder o outro na pompa e 
“o brilho da fesia a ssu cargo. Convidaramenos para 
sairmos á noits a-fim-de ver aquilo que achavam não 
poder deixar Ge nos ser profundamen'ie interessante. 
A matriz, onds. se celebrava a festa, ilcava mesmo nas 
vizinhanças. Posiamo-nos em uma das extremidades 
dec um poieo oblongo. À frenie da igreja estava iumi- 
nada por velas em lanternas quebradas, dispostas em 
torno da porta e á frenie de uma imagem colocada em 
um nicho preso á cúpula. Grandes fogueiras ardiam 
em vários pontos do pátso Em torno delas acotoweslerm- 


se negros anciosos por queimar baterias de fogustes a 


certos trechos dos átos litúrgicos que se realizavam na 
igreja. Terminada u novena, todo o povo acorreu ao 
campo para apreciar os fogos de artilicio que se quei: 
mavam desde ás nove horas cié meia-noite. Os que 
tivemos ocasião ae ver eram muito mal feitos. Não 
obstante, o povo se piusmava e aplaudia Ireneticamen- 
ie. Se se tratasse de divertimento para africanos igno” 
rantes, seriam mais compreensíveis essas Iunções, mas, 


como parte ds festejos ríligiosos, celebrados em dia: 


santificado e com a presença entusiasiica de padres, 
monges e do povo, temos que confessar Irencamente 
qus nos chocou bastante. 

O nosso cronista confunde os festejos profanos 
com os átos religiosos. Sem conhscer os hábitos da 
terra, como vem ccontecendo em outras ocasiões, êle 
tece os seus comentários pelo que vê sem procurar 
es basear em informações dignas de pessoas que nos 
conhecessem melhor. 

Mais adiante descreve o escritor americano uma 
visita que fizera «o Convenio Franciscano “cujo prédio 
é o mais custoso e interessante do lugar”. E detalhen- 
do diz êle: 

"Em sua frente estendia-se um páteo ladrilhado € 
cercado de altos muros, sobre o qual — da mesma 
maneira que tanto na pare externa, como na interna 
de edificios semelhanies — viam-se paineis em porto. 
lona ou azulejo de barro vidrado. No funde desss 
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adro erguia-se um enorme cruzeiro de pedra sobre um. 
bem proporcionado pedestal do mesmo moterial, Por 
dentro o prédio era espaçoso e bem consiruido. Con- 
sista êls em uma grande copela e ordens de velas 
cos lados de um claustro quadredo, com largas varan- 
das tanto no pavimento inferior como no superior º de- 
mais dependencias comuns a estabsiocimentos — aussa 
natursza. Das paredes ptndiam numerosos quadros, 
quasi todos grosssiros <. caindo aos prduços, ds são 
mal conservados. Alguns tinham uma pequena des 
cricão do que representavam — explicação “ão neces 
sária quão rara. No geral, as figuras cque decoram ês- 
ses mos'eiros, cesdo o této abobadado das capelas, 
descendo pelas paredes, são mais Incompreensiveis 
que hieroglifos”. 

Passando pela cadeia, o Rev. Kidder diz que par 
recia a êle “que estava repleta, tanto no andar supe- 
rior como no térreo, e à julgar pelo vozerio e pela hi- 
leridads que de fóra se percebia, poder-secia imegil- 
na que se tratava de uma casa de diversões”. | 

E são assim quasi todas as referencias feitas. Até 
parece que O cronista americano só tinha em mente ra- 
gisirar os fatos mais ou menos escusos que poude ob” 
servar na Provincia. O que êle não deixa de lczer, 
sempre que ha uma oportunidade, é distribuir os to- 
lhetos de ques era portador... É 

Não nos parece certo êste método de fazer crônicas 
so ressaltando os lados defeituosos do que se noia. E 
natural que um homem que vinha de um melo mais 
adiantado encontrasse na Paraiba falhas que pelos da 
terra não eram percebidas. No entanto, ao seu espis 
rito obstrvdor devsriam aparecer, de certo, elementos 
favoravels aos naturais, os quais deixaram da ser res 
gistados, ou apenas as leve foram tocados. Até mes» 
mo da missão que o trouxera aqui, poucas são as re- 
ferencias; cenas ano'amos algumas entregas de li- 
vros e folhsios entrs pessoas que êle encontrava melo 
seu cominho, isto mesmo já na sua volta para Pernam- 
buco, nos povoados que ia atravessando. E vemos, por 
ouiro lado, como vai longe 6 trabalho dos primeiros 
apostolos católicos na propaganda da religião por 
éles adotada. Tudo era mais dificil, porém os imissio- 
narios católicos não fraquejavam nunca e emprega 
vam todos os seus esforços na catequese dos bárba- 
ros e dos desviados. Não se limitavam a simples dis- 
tribuição de folheios, êles ium desde o aprendizado da 
lingua nativa para se fazerem compresnder pelos sel- 
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vícolas, até aos maiores sacrifícios com o Hm de tra- 


zerem & clvilização aquelas criaturas que viviam co. 


mó feras. | € 

Sentimos nas entrelinhas da cronica do Rev. Kido 
der um desapontamento pelo fracasso, senão comple- 
to, mas quasi total, da missão que O trouxera ás plo- 
acrs paraibanas. Es como êls mesmo diz, qua os pos 
suidorss do precioso livro Ca biblia protestante), “não 
o tinham cemo sagrado, talvez porque neie não hou: 


vesse ligação evidenie com a religião que aprende 


ram". Dai só ter olhos e ouvidos para o que era de” 
orimente á terra gue o hozpedara per alguns dias, Até 
o nosso habito de usar pimenia ás refeições não foi 
poupado á critica do cronista dos nossos tempos de 
a achando ele que seu usó era exagarado no 
Brasil... 
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A IMPRENSA EM CAMPINA GRANDE 
Hortênsio de Sousa RIBEIRO 


No espaço de quasi meio século (1888-1991), sur- 
giram é luz da publicidade em Campina Grande «is* 
zeccete jornais. Hebdomadarios todos, 'ilveram existum 
cia cfómera, á exceção do CORREIO DE CAMPINA, 
que, durante 17 anos, sob a direção ininitrrupia ds 
Crisiionc Lauritzen, se publicou naquela cidade. 

Com u GAZETA DO SERTÃO, funcada s dirigida 
sor Irinsu Joiily € Francisco Retumba no ano de 1888, 
toi o CORREIO c jornal que, de fóra parte a À UNÃO, 
orgão oficial do Estado, exerc:u mais decisiva intu- 
cia no Interior da Pareiba. | 

Mas, « época notavel do jornalismo campinense se 
enquadra no curto psriodo que vai de 1888 a 1991, gra” 
cas cio aparecimento do ssmanario de Jotily. 

Foi no dia 1.º se Seembro de 1888. que circulcu 
em Campina Grande o primeiro numero da GAZETA 
DO SERTÃO. Logo abaixo do seu cabeçalho trazia O 
subtitulo -—— orgão democratico. Dirigiram-na nessa da- 
ia cs drs. Irineu Jofily e F. Retumba, À sua tipograíia 
e escritorio ficavam na antiga Preça Municipal, ne Zi: 
tinha uma tiragem de 800 exemplarss; e o seu primei 
ro tipografo inda hoj: reside nesta capital — o er. 
Tito Enrique da Silva, 

“A GAZETA DO SERTÃO, toi impressa sem dsscon” 
finuar sié maio de 1891, quando por motivos politicos 
embergarom a sua tipografia. 

"sendo a GAZETA DO SERTÃO, escreve  Capis- 
truno de Abrsu, o unico jornal que fazia oposição «o 
governador do Estado, foi a este que a opinião publi- 
ca deu maior responsabilidade por tão brutal ataque. 
assim como por cuiras perseguições que sofreu o seu 
diretor”. 

Na GAZETA DO SERTÃO publicou 1. Jofily mui 
tos dos trabalhos que depois reuniu em volume nas 
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q suas incomparaveis NOTAS SOBRE A PARAIBA, e, 
| ainda no seu jornal, inseriu o resultado de suas bus. | Ú ER 
cas pacientes sôbre as nossas datas de terras, que CAM 
mais tards. reediiou em opusculo com o titulo de SYNO- | o : 
PSIS DE SESMAÁRIAS. | E 
São dessa época: A GAZETINHA, que apareceu | aê 
em 1889, e o TEMPO, em 1890. O primeiro dêsses pe- | o Ss dai a 


e riodicos foi redigido = impresso por Elsuierio Edáelio 
n Escobar, p:rnumbucano de nascimento lalecivo em 
Petrolina em 1917, e que, peles suas aptidões várias, CA URTIATNT HO raS VA RC NT CENIAS 
Campina Grande ainda hojs relembrar. MOMENCLATUR À DOS MONICIPIOS 
Dois anos mais “arde, em 1892, José Martins de € . € | 
Cunha imprime O CAMPINENSE, orgão do partido re- | | Ds aa a 
publicano, ne tipogralia da GAZETA DO SERTÃO. | Apolônio NOBREGA 
O ALBUM e a GAZETA DOS ARTISTAS surgem 
ambos em 1894, Ê 
No uno seguinte (1895) o dr. Gonçalo de Aguilar 
Botio de Menezsc, então juiz do aireito de Campina 
Grande, rsdigz com o advogado João Antonio Frans 
cisco de Sa, O ECHO, que circulava aos sabados. 
Dois lustros decorridos, aparece em março de .. 


À nova “constituição politica da Paraiba restabele- 
ceu a denominação no Santa Luzia do Sabugi ao vea- 
lho municipio sertanejo crismado pela ditadura do Ess 
tado Novo, com o nome de Sabugi. 

Muitas palmas lbeteria ao gesto dos constituinies 


T e Pv º É , a) af FrO | e j ç = ; E To 
E 300. o Eai sob a direção dos drs. Severino ça a | a para RES tara RR 
Iê EN A ; [A 7 » 1. é Aa E gs : No: -. - iq ç , “ E 
E norB aa See inco pias Hortênsio Santa Luzia do Sabugi retorna a obter o nome rscebi- CR 
; | | | DARE oa os tem de Geraldo Ferreira Neves, um da a 
| O CAMPINA GRANDE, de Protesio Se GS Ao A | | ca 
o Ribeiro Marecaiá GR Protersio Sé, Virgilio seus primitivos habitantes, Misecordia, velha e brilhan- RR 
| crio Maracna e Gilborio Leite, é de 1909. Em 1910, e cidade do alto ssrião rica nas tradições de bravu- | É 
E Severino Correia de Arcujo, funcionario da Recebe- E a ai | REZA: | 
Pos | rã e de civismo paraibano, fundada em 17/65, voltou a 


doria de Rendas, edita o 15 DE NOVEMBRO, orgão do 
colégio por ele dirigido em Campina Grande, 

Em 1911, o Col. Cristiano Lauritzen, então chefe 
do uma forte croremiação politica em Campina, ce de- 


ter a infeliz denominação de Itaporanga, o 
Por acaso, pergunta-se aos licurgos paraibanos, o ER 
porque não riscaram do Espirito Santo o exquesito no- » So 


cide a vublicar o CORREIO DE CAMPINA, periodico 
que, ciravés das maicres vicissitudes, teve aq colabo” 
ração (ficaz de José Coêlho, João Suassuna, Antonio 
Fáricis, Lino Femandes, José Alves, Lino Gomes da Sil- 
ve, Álberio Saldanha, Getuilo Amaral, Severino Pi. 
mentel, Hortensio Ribeiro, Rafael Setas, Julio Ma 
ciel, Elvidio de Almeida, Octavio Amorim, Raul de 


me de Maguari? Alagca do Monteiro nunca ficou sa 
tisfeita em ser apenas Monteiro, como São João do Rio 
do Peixe, jamais se acostumou ter Antenor Navarro 
Navarro pelo seu patrono. 

labaiana que lutou bravaments nas lutas da in- 
dependencia e por melhores dias para o pais, que te- 
ve o seu solo ensopado no sangue dos seus martires 
gloriosos de 1817 e 1924, de uma hora para ouiro virou 


Góss, Luis Gomes, Raul Paricles, Generino Maciel e to Tebaiana 


j outros, | = a 
João Pessoa, 1981 i Nunca pudie jusiificar o sacrificio de Soledade, que. Cc 
: | Rida a É se acha ligada co meu aleto e ao meu coração por leio Co 
a cos os mais queridos da minha vida. Pois bem, na- o 
é de quela sêca e produtiva terra do cariri paraibano, ane 
io | E dou em seus primeiros tempos, o missionario Ibiapina. | ! 
a | j No ano da graça do N. S. Jesus Cristo de 19440 bêr- : ; 
E | É ço natal do meu inesquecivel pai, tomou o pomposo E 
na | : nome de Ibiapinópolis... A 
k e 
a 
4 a 
toa) Ju 
) ! RA pe 


Na minha capital, quatro vezes secular como sendo 
à cisede de Paraiba foi maniido c áio lsgislotivo de 
1930 em homenagem ao ilustre filho de Umbuseiro e 
ex-presidente do Estado dr. João Pessou Cavalcanti de 
Albuquerque. E, 

Às sédes disiriais. iimbém sofreram impiedoso 
core do representanic do IBGE no Estado. Nomes os 
mais complicados foram pestos nas vilas so minha 
terra. | 

Bananeiras, inceperadamente, viu Borourema se 
chamar Camucá e Moreno de Solcnea, Brejo do Cruz; 
assise o seu Bom Jesús passar a ssr  Trataçui. Bo- 
queirão, São Miguel = Bcu Visa, em Cabaceiras, viras 
ram Comoió, Petira e Ledo. Felizmente, um dispostt- 
vo da nova Carta-Mngnas, restabeleceu aos cabacei 
renso de Bou Visu a sua antiga denominação. 

Sania Maria de Concsição, continuou Ibiara. Mu- 
lungú e Alagcinha, duas imporiantes vilas da rica 
Gucrabira apreseniam-se como Camaragi e Touatuba. 

Snlesade entrou na filo de 1944, toda vestida de 
novo. Nenhum parlemeniar alhcu para o cientado ques 
perpetraram contre: os santos queridos da terra. É pena 
que o vencrondo arcebispo D Moises, não tenha permi- 
tido nenhum sacerdote fazer parte de qualquer chapa 
politica. No minimo, Sanio Antônio, São Francisco “e 
Joazeiro mandavam para a césia de papéis os nomes 
ds Olivédos, Seridó e Juczeirinho... 


Araçá, ce Sapé, tão conhscido pelo seu otimo cli- 


ma, tem hoja a denominação de Mari. | 

Monteiro sofreu várias punhaladas. Não foi so- 
menta a cidade s séde do municipio atingidas pela tre- 
menda mudança. Às vilas de São Sebastião, Tigre, 
Prata e São Tomé passaram a ser chamadas Caroá, 
Jacarará, Mugigui e Sumé. - 

Campina Grande jamais chamou Massaranduba, 
de Massarandiba, Queimadas, de Jataguaçã e Pocinhos 
de Joffily, mal grado ser « última :m homenagem « um 
grande filho da terra e notavel historiador paraiba 
no. | 

S. João do Cariri psrdeu a categoria de cidade, 
sede de municipio e comarca, tudo, viciando para a 
vlia de Itamorotinga, restaurado o seu antigo nome de 
Serra Branca”. Acredito que razões ponderaveis au- 
tonizaram < reviravota sofrida na terra política do ex 
interventor Gratuliano Brito. Todavia, não foram 
justos em conservar Arsdecó, em Cordeiros, Caruaibei- 
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ras em Carnaúba; Gurião em Timbaúba e Mucuitri em 
Santo André. 

É preciso convir que estas denominações indige- 
nas são muito bonitas « oportunas para os ilustres 
componentes do Insiituio Brasileiro de Geografia q Es- 
ntísiica, no Rio de Janeiro. | 

Quando o IBGE, cumprindo as determinações es- 
tabelscidas pelo decreicrlei n. 211, de 2 de marco de 
1938, resolveu fazer a revisão para o quinquênio 1944 
48, da nova divisão “erritoriai-administrativa das Uni- 
daqes da Federação, surgiram cosos de verdadeira re 
volta nacional, Os homens não queriam tronsigir. À 
ópoca sra dura, Não se admitia oposição. Entretanto, 
houve um grito de protesto da terra de Beviláqua é 
general Tiburcio. E, aqueles pedaço cearense onde o 
padre Vieira andou fazendo as suas cslebres pregações 
ficou mesmo Viçosa-do-Ceará. 

sonta Rita e Bragança, em 8. Paulo, não se con- 
formavam de perder o nome. Depois ce um nobre mo- 
vimento de opinião pública, ficaram SantaRitaPau- 
lista e Bragança Paulista respeciivamente. Andaram 
também, mexsndo em Minas Gerais. Por este motivo, 

e lister dos municipios das alterosas, surge o Bom 
Jardim ae Minas. 

Amigo dos nomes tradicionais, nunca pude aplau- 
dir o IBGE, no sacrifício operado em 1944 na nomen 
clatura municipal do pais. Ássiry, pois, omito ss 
meus aplausos á volia isolada de Santa Luzia do Sa- 
bugi. 

Por este motivo, o Zépovinho paraibano viwa im- 
plorando “Misericórdia” para Itaporanga, enquanto 
Antenor Naverro, que era tão amigo de 8, João ds Rio 
Peixe, solicivirá co padrecmestre Ibiapina, para velar 
sempre pela sorte de Ibiapinópolis. 


: Ra, MPa 
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“J. Batista de MELO 


CPalesira realizada na sessão de 3 ds outubro de 


1988). 


Designado pelo sr. Presiden'e do Instituto Históri- 
co e Geográfico Paraibano para realizar q palestra da 
última esssão ordinária do mês de setembro, prepara” 
va-me eu para cumprir essa det:rminação. dissertan. 
do sôbre assunto que de perto interessava & historia 
paraibena, quando um doferosc acontecimento chi 
gou me o mudar o tema sôbre o qual iria diseorrer. 
Assumi, desde logo, o compromisso de falar sôbre o 
emigo e companheiro, subtamente desaparecido nar 
quele trist> sábado de seiembro. O Dirclório Regio- 
nal dz Geografia de que êle fôra um des mais estfor- 
cados e eficientes membros, veiu ao encontro do meu 
desejo, e aqui estou pora desincumbir-me do dever a 
que me imipuz. 


Ss A x 


“À memória ds Pedro Batista é bem merecedora da 
homenagem que em conjunto lhe prestam o Instituto 
Historico e o Consêlho de Geografia, as duas corporas 
ções cientificas a que êk, emprestára o cerinho de pas 
trioia que soube omar a sua terra e a estima do estu” 
dioso incansavel e perspicaz que, a todo momento, 
tinha a atenção e o espirito voltados para as cousas 
da Paraiba. 


Conterrancos, nascidos no mesmo rincão  distan* 
ie, oriundos da mesma arvors genealógica, formados 
na mesma escola de trabalho, companheiros das mes 
mas instituições que hoje lhe pranteiam a morte, ami» 
g0s dlssde a primeira infancia, senti que a mim cabia 
a responsabilidade de iraçar-lhe a biografia, sem en 
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feitos € sem adornos como era o carater do amigo de” 
saparecido . E 

Pedro Batista, um entusiasta sem arrebatamentos, 
parecendo és vezes um cético, um realizador sem pro” 
gramas retumbaniss, um estudioso imperturbavel = Car 
ado, toi bem uma das mais períetias organizações ne 
forca de vontades que conheci. Naquêle temperamento 
rigido quando queria vencsr, naquela vontade de fer- 
ro em essennorearces de conhscimenios, naquêle seu 
modo de pensar, muitas vezes forte € mal compreen- 
dido, sssarmava com à realização, o riso ronico dos 
mu: o não entendiam. 

Não sabia tergiverser. Marchava para a frente. 
A uma idéia sucedia 0 pregrama € à êste, à sua obje- 
iivoção. Intimos, como eramos, não raro discordâmos 
em crrics penios de vista. Discutiamos, e cada qual 
ficava com a sua opinião. Pouco lhe importando 
us calmas ou os Temeques. Ficar sózinho em uma as- 
sombléis, estribado no seu penio de viste, era quase O 
mesmo que ier ac seu lado a unanimidass das Opi- 
nigizs. Com um leve sorriso respondia aq uma derroia, 
» mais frio ainda assistia à vitória dos ponios que sus” 
entava. Não purecin possuir nervos para as atitudes 
exiremes, Não se deixava arrasiar pelo facil entusias- 
mo. — Pois é!... — Respondia n:sim a uma noticia 
que 5 iho levava ce um Triunfo geu. 

Não cs conse, entretanto, quê « frieza de suas at 
maes cienificasso indiferentismo pelas boas causos. 
Quanias vizes maguou-serlhs o coração stonte de um 
anima! doente que passava é sua porta, de uma crian 
ca maltratoda que lhe estendia a mão, ou de um in- 
justiçado, q quem desde jogo procurava amporar! E 
nêsie ultimo caso, amigo ou adversário, pouco ss Lys 
dava quem fôsse, assumia franca atiude de delêscer. 
Disso fui testemunha mais de uma vez. 

Pesquizador incansavel, as janélas de su gabinete 
de trabalho crom as últimas a se fechar na rua que 
habiave, Alas horas da noite mergulhado entre ve" 
lhos documentos históricos, lente é mão, decifrava tar 
tos desconhecidos é mcrioria de nossa gene, para, 
no dia seguinte, ccudir q um esclarecimento qua lhe 
tôra solicitado. 

Observave, esquadrinhava, discutia e o seu cabe- 
do! de conhecimentos aumentava a olhos vistos tor 
nandosse autoridade incontesiavel nos assuntos histó- 
ticos e geográticos da Paraiba. | 

Não foi sem dificuldades que Pedro Batista con 


meio simples onde oc mcior cabedal de conhecimentos 
era atingido na última classe-do curso primário, o 
nosso amigo não tivera a forrar-lhs a cultura liierá- 
ria um sólido preparo de humanidades. Mas não era 
homem pera Cesanimar, Devorava, sózinhe, no silên- 
cio de seu gabinsie, ienio nos pês o seu fisl cão que 
dormitava, as lições dos mestres. Lã sz opinhavam os 
livros de que necessitava. 

Neto gostava ds anunciar o que pretendia fuzsr, 
Era do seu fetio. Uma noits foi & minha caso pedir 
ordens pora Recile, Disse-me que ia a irato ds nego- 
cios. Qito dias deneiz, com o maior indiferentismo sês- 
se mundo, ditva-ms a noticia de que acabava de ser 
nprovado nes eximes que consiluiom o 3º «no ginar 
sil. À nossa convivencia diária não fôra capaz de 
irair O segrsdo de esiudania que ce fizera. Crriu feita, 
“e vela ce São Poulc. segredoume que traga au in 
cumbência dz former um partido politico na Paraiba. 
Estronhei q sua aiitude. Achei sxquesia uquela dar 
cinração vinda de um homem que era inimigo de 
qualgure pariidarismo. E êle faiourme com estranha 
sinceridade. 

Trutaverse de um grande gitrido se caráter na 
cionalista. 

Desenrolou-me ante os olhos um bonito programa 
cus quasi me fescinou. 
— Não desejava posições; iratava-se de uma gran. 
ac vecola de civismo. Era preciso levantar o Brasil. 

E aos palavras de fé pronunciadas por quem era 
indiferente a política, tinham alguma cousa de ex'ra- 
ordinário. Precisáviimos de um Brasil, rigorosamente 
brasileiro, um Brasil sempre unido, e em guarda contra 
ruulquer ctaque dcs povos fortes. 

Calei-me, e nunca mais falourms sobre o assunto, 

Poucos dies depois, encontrei-o com a tarda do 
Sigma. Trabalhou; organizou o primeiro nucleo na 
Paraiba; fez despesas, viciando consiantemênte qo Sul, 
pura, môses dsncis, desiludido, voltar ao seu indife- 
rentismo à qualguer movimento político, para conti- 
nuar livre de compromissos partiadrios. 


vo wo ow 


No alto da Borborema, a poucos quilometros da 
vila de Teixeira, na casa grande do Riacho Verde, pros 
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; 

pricdade de seus pais, Luiz de França Batista e Cos” 
ma Felismina Batista, nasceu o nosso homenageados 
a 1.º de julho da 1890. Penultimo dos treze irmãos, le- 
vou os seus primeiros anos de existencia à vida das 
criancas sertantjas, em contacio com a natureza, pas- 
toreando 0 gado paterno ou chicoteando os bois man- 
sos que crrosiavam au almanjarra do engenho que 
moia as canas vérdejunies da propriedade em que nas 
cora. | 

Ortão de vai, vos 7 anos, já frequentava a escola 
pública so prolessor Joaquim Manuel Ribeiro de Bar- 
ros, Aos dez, cu seja em 1900, com a transferencia de 
«uct residencia para” Campina Grande, continuou ai os 
«ous cstudos com o professor Clementino Procopio. 

A releiiva abastonça da familia exgotouse. Os 
recursos do homem do sertão quase que não sácm do 
«ou habiia:. São proprisdades que as alternativas eli- 
muléricos numentom e diminuem de valor. O sertane- 
o fóra Se sua gléba iem de recomeçar a vida. 

Em Campina Grandes. ainda infan'e, viuss q bro- 
cos com as mais sérins dificuldades. Abendona os 
livros para enfrentar a vida. Foi sem duvida al à ta- 
se mais dura de sua existencia. Trabalha sem esco- 
her « ncbreza do ofício, Ão lado de seus irmãos, gula- 
do velo chefe da cosa, Ubaldino, inicia a carreira co- 
marcial. Um comercio humilde de feira, pelas localir 
dades vizinhos, Ac meio ds missangas e objéios re” 
ligiosces, do stu estoque fizem parte os livros dos nos» 
os contôres matu'os. Talvez dai tenha nascido o pen 
dor do nosso amigo pslo Folklore. Á constante Istiu- 
r1 dos versos que descrevem os feitos de Gesuino Bri- 
"ante, Cabeleira = dcs Guabirabas, ecic., arrastou 0 
futuro hisioricgarafo varaibano ao amôr pelas cousas 
de nossa terra. Ás continuas viagens pelos munici- 
nios e Estados vizinhos deram-lhe o conhecimen 
to dos costumes da gente simples do interior 
que êle mais iarde soube tão bem traduzir em seus 
irês livros que são verdadeiros estudos de sociologia 
oplicoda & historia da Paraiba. 

Aliás, essa tendencia para o Folk-lore estendeu-se 
a dois de seus irmãos, Antonio e Francisco, que del” 
xcram paginas interessantissimas nesses dificil genero 
de lieratura, sem faler em Sabino Batista, o irmão mais 
velho que emigrando para o Ceará ingressou na vida 
intelectual de Fortaleza, deixando robusta prova de 
sua inteligencia naquele gremio de homens de letras 
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que marcou época na vida ga béla capital nordestina 
— q Padaria Espiritual. 

Passando a residir em Guarabira, e mais “tarde, 
nesta capital, Pedro Batista casou-se em 1917 com d. 
Raquel Aleixo ds Barros, filha do conhecido poéta po- 
pular Leandro Gomes de Barros. Morrendolhe a mu- 
lher, no ono seguinte, asixou-lhe uma filhinha — Dja- 
nane — ques faleceu vos dez mêses de idade. 

Acabrunhado, ante os rudes golpes porque vinha 
de passar, recalcando a dôr, rstirarse para Recife on. 
de continua a servir no comercio. Mais uma vez re- 
cessa á Paraiba, estabelecendo:se em Gucrabira onde 
inicia a vida co jornal, fundando, em companhia de 
elementos de destaque da sociedade local, o periadico 
“A LUZ: 

Em 1921 conirái segundas nupcias com d. Severi 
na Amelia de Sousa, que durante 17 anos lhe foi com» 
penheira dedicada em todos os momentos. Passando 
a residir nesta caplial, estabelece-se por conta pro 
pria, fundando a conhecida “Livraria São Paulo”, Co- 
meça propriamente ai a sua vida de intelectual. Com 
os conhecimentos adquiridos nessa fonte inexgotavel 
de saber que é a psicologia das gentes simples, deai- 
case aos livros com 4 paixão dos que tem sêde de a” 
prender. Data dai a sua grande preocupação de pes- 
quizador. Ele vai enião á verdadsira fonie, vai colher 
ao meis So povo uma lenda qualquer que possa ilus- 
trar os seus escritos; acerca-se dos velhos, horas a 
Ho, bebendo no vocabulário incompleto e pêrro do ho- 
mem do campo, à recapitulação de um feito qualquer 
que nem sempre os livros ensinam com as minucias 
necessárias. E assim, dia a dia, Pedro Batista, ousa- 
do e indiferente, produto do seu proprio esforço, sem 
a ajuda Se ninguem, vai se tornando um dos mais au- 
torizerdos conhecedorss das cousas paraibenas. Dedi- 
co-se de corpo e alma ao estudo de nossa historia, 
Velhos altarrabios, para êle valem fortuna. Ágora é a 

escoberica de uma sesmaria, o esclarecimento de uma 
deia, «a correção cis um limites c depois, vemorlo na 
recomposição de antigos caminhos percorridos pelos 
boicdeiros dos séculos XVIL e XVIII, para justificar al- 
gum toponimo cuja origem era por muitos desconhe- 
cida. | 
Abrem-se-lhe as portas do Instijuijo Historico. À 
nossa biblioléca especializada e em guarda contra «a 
avalanche dos utilitaristis que não perdoem a dedica- 
ção de um homem wo estudo do passado, perdeu ésse 
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ar de mistério das cousas sagradas. — Pedro Batista 
compulsou-a, estudou-a, ptsquizoua, e surgiram Os 
s:us trabalhos na imprensa ciária e na Revista do 
Instituto. 

Desic cenaculo êls fez um pedaço do seu lar, e 
diariamenic, horas esquecidas, deixavase ficar cerca- 
do de velhos documentos a estudar v passado. — Mas 
o nosso amigo comoreendeu a necessidade de uma di 
vulgação meis rápida das couscis desconhecidas da 
Paraiba, Não queria guardar para si os conhecimen- 
ios historiccs adquiriacs a custa de tanto esforço. Fa 
zh quesão de que iodos os purcibunos o acompanhas- 
s:m nessa cruzada de ressurgimento. Dai o apareci- 
mento da revisia G. E. G. H. P. sob sua direção € 
com a colabcração de um pugilo de estudiosos e aman- 
ios das nossos cousas. Impressa nas oficinas de sua 
livraria, era ee o revisor, O expedidor s o maior finan* 
cindor cessa publicação. E mensalmente lá aparecia 
o “Gegus”, como cesumava —humorisicamente . cha- 
mar. úmec virasdeira colstanca ce preciosidades his: 
toricas, E o Gabineir de Esiudinhos de Geografia e 
Historia da Puruba, atraves as sua revista ia levor q 
'0dos os recanics do Estado ensinamentos que não 
encontraviiros nos sscascos livros de nossas estan” 
IES, 

Era o sur mania. Dinriamenite ia vélo pela mar- 
nné, em sua casi comercial. E, cousa admiravel, em 
cul banca de crabuiho, as cuplicaias, titulos e cartas 
dil praça eram subsiliuidos por noiu á imprensa, fi 
cnas de loronimos, cários gsegráficas, montes de re 
visias, eic, Era um livreiro que s: dedicava muito 
mais uo que os livros ensinam do que ao seu valôr 
material, 

Lã um aia, deliberam os Podêres Públicos dar no 
va orgonização ao tirritório da Republica, E' a divi- 
são sistemutica que sz procura fazer, mostrando as 
Brasil o que êle é na realidade, E a sistematização de 
limives, ensinando aos brasileiros as fronteiras ds 
seus municipios, o numero ds seus nuclcos de popula 


ção, as possibilidades economicas. as forças vitais da. 


nacionalidade. À dupla nomenclatura de suas cidades 
e vilas, necessitava de correção definitiva. Cria-se o 
Instituio Brasilsiro de Geograiia e Esintistica, e es Con 
sêlhos Regionais nos Estados r=unem, logo, figuras de 
prestigio que patrioticamente trabalham por um Bra- 
si! maior. Fedro Batisia, desde o primeiro dia do Conº 
sélho Regional, que se apresenta como um dos seus 
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mais inteligentes e dedicados auxiliares. Ássiduo e 
trabalhador incansavel, «a todas as discussões ali tra: 
vades emprestava sempre q sua colaboração francer e 
decidida. Tereias das mais dificeis toram-lhe confia: 
das, e a nenhuma delas deixou de der pronto execu 
ção. Alnda mesmo, am vilegiaturer, como acontecera 
em sua ultima viagem & Amazonia, aproveitava as 
pouccs horas que o "Jaceguai” demorava nos portos, 
para correr as sédes dos Consêlhos Regionais de Ceos 
grafias, inteirando-se dos trabalhos por éles levados a 
cieito, comparando-os com os de «sua erra, para ai” 
zerme, em correspondência intima: “Estou sasisfeito 
com a nossa Páraibe: os trabalhos que tenho exemi- 
nado, nenhum deles leva vaniagem ao nosso”, E as 
sim, de etapa em etapa, vencendo dificuldades de “5 
do espécie, com mais de 40 anos de idade, o meu amis 
yo julgava-se moço e em meio caminho á vitoria, 
Fizéra-se escritor. O ssu primeiro livro “Canga- 
ceiros do Nordeste” & um quadro vivo da vida seriane- 
ja do século passado, Hábitos e costumes do sertão, 
o irabuco e «a viola, c modinha sentimental e à crime 
passional são ali sstudados com aprumo e visão de 
quem acompanhou de perto bôu parte daquela região 
ressequida pelo sol e admiravel de energia, Em "Co. 
nego Bernardo” temos o bicgrafo que se abala da cas 
pltal do Estado para correr ao vilarejo que o viu nas- 
cer, e à capital da Republica, para colher dados nos 
vedhos arquivos, com o fim de arrancar do esqueci: 
mento uma das figuras mais impressionantes de pa- 
reibano pela rigidez de suas atitudes, pelo saber, pa- 
irioiismo e altas virtudas que exornavam o seu carater 
privilegiado. | | 
“Ruinas da Casa Grande” — a ierceira e última obra, 
que não conseguiu ser impressa — é o seu livro de 
maior Íôlego. Bem feito ensáio de sociologia ser 
ianeja, em que Pedro Batista descreve com mão 
de mastro a alma do paraibano, forte e destemi 
do, que as intempériss da sorie não lograram vencer, 
Os ultimos anos de sua vida foram de um extra” 
ordinário desenvolvimento. Como que adivinhando o 
próximo desenlace, desicava todas as horas do dic 
ao estudo ininterrupto. Queria conquisiar o tempo que 
Us asperezas da vida deixaram no esquecimento, 
Estervamos, quando a morte o arrebatou, empes 
nhados em dois grandes trabalhos: a atualização da 
Corogr: fia de  Beaurepaire Rohan e a coordenação 


das Fontes Historicas da Paraiba. Seriam naturalmen 
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Cansei! italia 
triuntos de sua admiravel inteil 
"ex-abruplo”. O nosso 
carteira, 


te mais dois grandes 
gencia. Mas a coluna parlu-Sa 
homenoyeado, em msio à sua ascendente 
senti olpc da morte. a do 
, eis, Es senhores, em ligeiros traços, a vida ds 
quem não consou de viver: sem faniazias e sem A 
bos, sem tomores € sem curvaiura, olhos PR es 
tino, esperando a vitoria, Pedro Batisia foi pad 
exemplo para os que fraquejam do msio do caminho. 

Foi-se o nozso companheiro de lutas. O Instituto 
Historico, o Conselho de Geogrulia, OS seus. amigos 
como à sua família, sentem-lhe a talta € choramlhe õ 
dssaparecimênio, para renderem no 30,º aia de sua 
morie ua merecida homenagem é sua memoria ão 
perio de nós e ainda mais próxima de Deus, 
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Curemas era uma tribo que dominava: q região que, 
hoje, lhe conserva o nome. E' oriunda dos Cariris que, 
naquela regido, não puderam ser batidos pslos ban 
adcirantes. 

Na lingua inaigena quer dizer — Assombro. Ficou, 
vols, assim chamada a ierra onde camptavam os ter- 
riveis indios. 

O portugues Manos] Gonçalves Piranhas, chsgan- 
do q esta parte do serião, arrematou-a ao govêrno por 
irês mil e quinhentos cruzados, pois, nessa época, 
não havia a lei do Mil réis, Esta arrematação foi cha- 
mada Data de Curemas. 

Feita a compra, O poriuguês viajou, para a Euro 
po. 


Ele quase noufragou, porque atravessara os mares 


em uma esiação perigosa. Quando se sentiu perdido, 


fez uma promessa à padroeira de sua terra natal, sob 
à invocação ds Santa Ria: — "Daria um patrimônio 
aa Data que arrematara e traria uma imagem da mes- 
ma conta para a igreja, quando fósse edificada”. 

Tendo escapado milagrosamente, com todos os 
seus haveres, cumpriu, fielmente, a promessa. 

Ão voltar de Poriugal, já havia «a lei do Mil reis 
Elo fsz a doação do patrimônio, sendo de cento € vin- 
te mil réis (1208000), no valor da referida Data, que 
coube em terrenos com a extensão de trezentas bra 


cas, de norte a sul e de nascente à poente. 


A divisa com Souza foi stabelecida no lugar Cruz 
Grande, cujo marco era uma cruz de madeira; e a com 
Fombal, no lugar chamado Jurema, foi assinalado do 
mesmo medo que a primeira. 

Depois de doada q faixa de terra pelo Sr. Manoel 
Gonçalves, foi construída a primeira igreja, na mesma 
data da lei do Mil réis, à margem direita do rio Pien- 
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có, pelo missionário Frei Caneca que, naquela época, 
se dedicara co mister qa sua profissão — propagar à 
té entre os gentios = caiequizáios, o que sz em com 
nanhia de cutros capuchinhos, concenirados nesses 
rscemtos nordestinos não conhscidos, até então; pelos 
povos civilizados. Foi u dirigente desta consirução Frei 
Herculeno, um dos frades do Centro ce Cniequese, 

Os índios domtsiicados enirsgaram-se do traba 
iho, com verdadeiro eniusiasmo e os próprios tijolos 
eram feitos cor éles, com o maior cuidado. | | 

Após alguns anos. o rio, devido ás grinõdes cheias, 
danificou o iemplo cristão. | 

Cencordaram mudar « igreja para outro local, isto 
cm 1860, mais ou menos. | 

Há uma lenda interessante sóbre O novo templo. 

Conium que êle» aeverin ser levantado no  mssmo 
sitio da crimeira. Iniciaram q consirução e, quando 
“yoram q: fechar a abóbada, esia se cCcemeronou. 

Reinicicram o irabalho, com a tenacidads e paci- 
ência próprias do seriensio. Quando, porém, termir 
naram o serviço, ás 11 horas, mais ou menos, Frei Her- 
culano e icdos os moradores do povoado ouviram ba- 
Salar o sino. Correm pressurosos á igreja, e, lã, não 
encontraram pessoa alguma. 

O copuchinho mandou s= retirassem os que tinham 
ecorriso co chamado <, nessa ocasião, desmorona-ss 
pela segunda vez, o prédio, sem ter morrido uma pes” 
soc siquer. 

Abundenaram, então. aq ideia de uma nova tenta- 
tiva para resdificar o templo no mesmo lugar. 

Frei Herculano procurou outro terreno que se 
presicese para êsse fim e, enconirando um, q contento, 
ai, lez erigir a igreja que, ainda hoje, existe e, presen. 
temenie, esiá passondo por uma grande reforma. grar 
cas aos esforços do vigário e So auxilio que lhe tem 
orestade o engenheiro ch:fe da I.LF.O.C.8. o Dr. Es 
ievão Marinho, 

O templo tem tido sempre um capelão, dado O es- 
nirito religioso dos habitantes da vila, sendo o vigár 
rio de Picmcô o cura sspiritual, na falta daquele sacer 
agote. 

Segundo o Decreto N.º 39 de 17 de Maio de 1988, 
do Prefeiio Municipal de Piancó, Dr. Âniônio Leite 
Montenegro. os limites de Coremas são: "Art. 2º — 
Ó perímetro urbano da vila de Curemas começa do 
Roqueirão do Curemas descendo pelo rio Piancó até 
confrontar com o alto da Bôa Vista; continua pelo alto 
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caça se 1 


da Bôa Visia seguindo pelo civisor das águas, atra» 
vessa o ricicho de Várzsa Alegre, continuando “numa 
linha reta aié o pé da Serra do Boqueirão; daí segus 
pelo pê da serra referida até o Boqueirão de PR 


* Unico — O perímetro suburbano da Vila de Cy! 


remas começa das Nascentes do riacho Pacatonho, des. 
cendo por Este riacho até a sua fóz; dai deseo pelo rio 


i 4 ; [4 4 ' 4 F 
Plancoô até alcançar a foz do riacho do Miguel; dai em 


linha reta para cerra Boqueirão, seguindo pela cumia- 
da desta serra até cs nascentes do riacho Pacatonhe” 
*- O único rio que banha Curemas é O Piancó. A 
serra que lhe atravessa ao sul é q Senia Catarina que 
se osienta cilterosa, dando à região um encanto extras 
orainário. 
E bslo de ver, ao raiar do sol, as tonalidades que 
toma o verds que à tapiza. : 
Parecem ondulações constantes, como so um gran 
ade mar se estendssse alí, num contraste vivo com a 
naiureza do serião ressequido, « suportar o Vigor de: um 
sol impiedoso e crucian.e, Há, ainse, a notar o boquei- 
rão ds: Curemas, 
Desaparecida a tribo dominante, surgem as primei- 
ris choupanas dos esricnejos, De comêço, um ou outro 
cosebre de palha escondido no meio do espesso maia- 
gal. Ranchos e nada mais. | | 


se ÍQZy laivez, Dor ssrtanejos que atravessavam os cu- 
minhos insólitos, em busca de uma região onde mer 
ihor ss aclimatass:m. | 

Dai foi crescendo, mui vagarosamente, a rústica 
construção. | 

| Antes do ono ds 1877, já havia 110 casas, apro- 

ximadaments, com 350 habitanios. Depois do terrível 
Hagelo daquele ano, a sêca, que dizimou uma grande. 
barte da população, ficou o povoado reduzido a 50 ca- 
sas, 

Até o ano de 1919 não sofreu altsração alguma. 

Após essa duin até 1936, a povoação melhorou, 
considerávelments; o comércio desenvolveu-se a con 
vento dos moradores dêsse rincão, pois, na primeira 
sexto-lcira do mês de Maio ge 1919, foi estabelecida 
o ieiralivre, o que deu início ao comércio de Cure” 
mas. 


- Ântes dessa daia, havia, apenas, um ajuntamento 
de pessoas que se proviam dos eêneros mais necessá- 
Nos q manutenção dos que ali moravam. 
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As primitivas famílias do lugar foram os Quinnos, 
os Angelos, os Lacerdas é Os Travassos. : 
Dos primeiros, não existe um so descendenie nú 
povocção é sim em Riacho Séco, no Muntcipio de Pi 
ancó. Os segundos não dsixaram mais vestígios da 
família, porquanto em tôda a resido não existe um 
único membro da mesma. Us Lacerdas são conhecidos 
não só na vila como iambém nos arredores. DOs úl- 
Vimos. ainda há alguns descendentes; entro éles Luiz 
Otaviano, José c Francisco Travassos. Este foi sub» 
delegado do distrito de Curemas, cur atuação ener: 
aica fez destruir O grupo de cangaceiros, que enfesid- 
vem o lugar, causando sérios embaraços dos dirigentes 
do Estado. a. 

Conssguiu, ainda, Travassos debelar o víclo do 
'ôgo, tão prejudicial á marcha do-progresso de uma 
região, levando, muitas vêzes, ao crime o individuo 
que dele laz uso. | | 

Sofreu, entretanto, um grande reves, com à passar 
gem gos revuliosos da Coluna Prestes, no ano de 1926, 
porque, para êstes, a sua energia e coragem indômi- 
tas foram Impotentes. 

AGRICULTURA — Os primeiros donos é morado 
res de Curemas dedicaramse à lavoura, em pequena 
escala, do milho, feijão, cana de açúcar, algodão « 
mandioca qua eram os produtos da terra. 

K único indústria que possuiam era a do descar 
rocamen'o do algodão, o que sra feito em engenho de 
pau e bolandeiras. Depois começaram à fabricar a 
quarden'ie de cana. 

O COMERCIO consistia na venda dos produtos 
da lavoura local, pois, naquela época, não havia melos 
de irensporie fáceis para os povos dos lugares mais 
afastaios, afim ds que outros gênsros fossem trazidos 
a esia localidade. , 

VIAS DE COMUNICAÇÃO — Como se pode com- 
preender, :m uma época tão recuada na qual não ha 
via estradas abertas, q dificuldade de transporte sra 
grande. À comunicação era feita em cavalos e bul'- 
TOS. 

Em 1920, apenas, apareceu, com grande espanto 
dos sertanjos. o primeiro automóvel, sendo o seu Pro- 
prictário o Pe. Severino Ramalho. 

INSTRUÇÃO — Antigamente, o ensino era partie 
cular e isso mesmo deficiente. Cuidava-se, pouco ou 


nada, da instrução. Somente em 1895, foi criada « pri". 
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meira escolr pública que. depois de três ou quatro 
anos, se extinguiu, | 

- Em 1996 0 govêrno, olhando para êsse recanto 
quasi abandonado, do alto sertão paraibano, resolveu 
criar novas escolas que, até hoje, têm disseminado as 
letras, alugeniando as trevas do espírio dêsse povo 
que, a par disso, denota inteligência viva. O primeiro 
professor de Curemas foi o-Sr, Rodolfo Caldas Caval: 
conti Gambarra. | 

o CORREIOS — À primeira agência dos correios foi 
criada cm Sl de Maio às 1929 por decreto do Exmo, 
or, Presidenie da República, Washington Luiz, sendo 
nomeados para dirigila, dona Joena Dias Batista, que 
depois, em virtude de ter contraído núpcias, passou a 
chamor-se Dona Joana Travassos Batista. 
| Com o qesaparscimento desia, extinguisse à agên= 
cier. 

| Com o serviço lederal de Obras Conira Sêcas foi 
criada uma nova agência no acampamento da 1. É. 
e Rem | 

POLITICA — Os principais orienterdores da políli- 
ca do distrito foram o Coronal João Leite, Dr. Paula e 
diqva, Coronel Tiburtino Leite Ferreira, Dr. Felizardo 
pi Ferreira, Pe. Aristides da Cruz e Dr. Ademar 

ate, 

A povoação de Curemas tomou um forte impul- 
so com os irábalhos ae 1, F, O Cu Sm 1035 dae 
ciaramest as instalações do açude “Curema”, assim 
como foram cons'ruidos diversos prédios, não só para 
0 engenheiro-chets e auxiliares, como tambem para os 
operários. 

O local foi escolhido no alto e tomou «q denomina- 
cão de Acampamento. Ássim, Curemas está dividida 
em uma parte baixa, Curemas propriamente dita e 
outra alta. Nesia, estão localizados: a residência do 
engenheirocheto, o escritório, q cosa de Fôrça, o la 
boratório, o grupo escolar, a agência de correios e te- 
legralos, o hospital, a casa de pensão, a cooperativa, 
a casa de hóspedes. 

Nela há uma praça de esportes bem insialada e 
com ótima iluminação para os jogos noturnos, com 
magníficos campos de Football, Basket-ball, Volley- 
bel, Tennys-ball, Ring pera patinação, piscina com 
Water-shoot, trampolim, aparêlhos de ginástica e um 
amplo pavilhão para danças e reuniões. 

No acampamento, há as avenidas 8. U. R. que 
ficam paralelos e uma transversal que é a Vila Mecã- 
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nica, com 55 casos, em uma médin qe 320 habitan- 
ies. As casas são de elsgante consirução, contoriáveis, 
tendo cada uma delas um belo jardim e magnífico pos 
mar. Tôdas santudas é com iluminação =letrica, 

A! meia altura aa serra de Santa Caiarina, acha- 
se uma crtística c linda capela, sob a Invocação de 
Sana Terezinha, de onde se descortina um ponorama 
belissimo, clbrangendo não só o Acampamento, como 
também a vila de Curemas. 

O ACUDE “"CUREMA” — Dista o açude “Curema” 
2 quilômetros ao Municipio de Piancó e 48 de Pom- 
val; de Souza e Oiticica, 72 e 29, respecivamente. Õ 
a-esso do lugar ond: se acha a barragem, fazese pelo 
ramal rodoviário S. Gonçaalo-Curema, com a extensão 
de 27 quilômetros, enironcando com à rodovia esntral da 
Percibo, no quilômesms 519, a parir de Cabedelo. 

Ainda há uma carroçável, com a extensão de 36 
quilômeiros, aproximedameniz, a qual parte do cita 
do tronco rodoviário, a 12 quilômeiros de Pombal e 
vai ter vo Acompamenio de Curemu. Para o tráfego 
»roced:nis do liiorul Paraibano, airavés da rodovia 
central sa Paraiba, essa carroçável, faculta um encur* 
iamento dr 115 quilômstros. 

Os primeiros estudos foram autorizados pelo Go 
vêrno Federal, em 8 de Agosto da 1911. Iniciaram-se a 
18 do mesmo mês = terminaram a 30 de Novembro do 
ano ssguini?. 

Ao se cogitar em 1933, da consirução do açude, 
tiveram ce realizar novos estudos, principalmente, nô 
boqueirão que deviam barrar. | 

Em 1935, forum iniciadas as instalações do “Cu 
rema”, com q meniagem de uma usina termo-elétricas 
de 600 HP ce construções ds diversos prédios. 

Em 1936, prosseguiram as instalações e nos últi- 
mos mêses désic ano, teve comêço a construção dessa 
cbra imporianiissimu que vem irazer aos povos dessa 
região e das circunvizinhas o bem estar, a segurança 
2 coragem para enfreniar as grandes sêcas que asso” 
lnm, de quando em quando, êsse pedaço do nordeste 
calcinado. 

Quatro barragens foram precisas para assegurar 
o volume que se pretendia acumular no “Curemx'; uma 
no doqueiréo q principal e três outras auxilures, 
em garganias próximas. A barragem principal é d 
eiret é provida de cortina impermeabilizadora da cor 
creio armado, com 10 centimetros de espessura na 
crista e 80 na base, cem as faces pintadas de ineriol, 
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Juxiapesta & cortina vem uma comada de areia gros- 
sx de 60 centimeiros de espessura, disposta, vertical- 
rienet, ao logo de sua foce dz jusante, O aistemer de 


drenagem é composto dessa camada de areia s de um. 


lastro dêsse mesmo material, em que é assente o mas» 
siço de terra de jusanie da barragem, cuja saia é pros 
icgiaa por Rock-fill”, de secção irapezoidal. O massi- 
ço de terra é composto à montants da cortina, de ma- 
lerial siico argiloso da melhor qualidade encontrada 
no local. Nas rampas de montants é de jusante foram 
inisrculadas banquetas para, de um lado, tasiliar a 
cre gem supsriicial do paramento de Jusgn:e e, de 
outro, cumeniar a resisiência do massiço. 

“ montanie, os taludes decrescem do soroaumento 
para a base; a jusanie, os taludes são uniformes, 211. 
O paramento é revestido ds uma chapa ds concreio 
simples, de acôrdo com o tipo projetado especialmente 
para êsie açude, e o de jusante é gramado e protegis 
do contra as águas pluviais, com calhas de concteio 
sem armadura, espaçadas de 20 metros: nos dois lan 
ces superiores » de 10 metros aos restantes. 

As águas capiadas por essas calha vão ter a va- 
letas longitudinais de que são dotados as banquetas, 
onde as enxurradas se coleiam e são levadas, por meio 
de manilhas à ultima banqueta e dessa, encaminhas 
das para o ponto Go pé da barragem. Ás salas são 
quarnecidas com muros ds guaraa: o de montante é 
de pedra argamassada e o de jusanie de alvenaria 
de pedra sêca. Ão longo das duas margens do coroa 
mento da barragem são exisndidos melos-fios de con 
creio simples, como dispositivo de drenagem super 
ficial. 


CARACTERÍSTICOS GERAIS DO AÇUDE 


Área da bacia hidrográfica — 6840 Kms2; 
Precipitação média da bacia — 900 mms; 
Capacidade de bacia hidráulica — 720,000.000 
tsg; 
Área da bacia hidráulica — 5950 Ha; 
Profundidade Máxima — 45 Mis; 
Capacidade de irrigação — 14000 Ha; 
A barragem principal tem aliura máxima de 90 me- 
iros, volume do corpo 2.217.930 metros cúlsicos. 
Das biíarragens auxiliares a primeira tem a altura 
máxima de 8 meiros e 6 d:cimetros e o volume total 
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80.250 Mis. cúbicos. À segunda tem «a altura de 1,8 
Mis. e o volume de 9780 Mis. cúbicos. 

O conjunto da tomada dogua é composto de canais 
de acesso e de entradas tromboides de concordância, 
iôrre de tomada dague, galeria de inspeção, tubos de 
pressão comporias de emergência com raspectiva ape 
relhcaem de mancbra “by passes”, tubos de geração, 
garria exisrna e canal de fuga, 

Ess: conjunio de tomada dagua permite o aprovel- 
“mento de fôrça hidráulica correspondente à 5000 HP, 
cem prejuizo dz outros finalidades do reservatório. 

Dois grupos tubo-geradores, cada um com à potên' 
cia se 2500 HP, serão instalados na casa de máquina 
projetada. Para a construção do açude toi necessário 
um equipamento móvel motorizado numeroso. Compu 
nhares de imiores “read-builder, rolos compressores 
(sheep's fooi), locomotivas, plainas para estrada de 
servico, guindasiss, caminhões a gasolina, caminhões a 
óleo cru, transportadores, cscavadoras, drag-line, etc. 

Os trabalhos de construção desta obra monumental, 
q otimeira, em ordem de grandeza, das barragens cons” 
suídas na América do Sul, já estão, práiicamenta, con- 
uídos. subindo a Cr$ 50.500.000,00 Ccincoenia milhões 
e quinhentos mil cruzsros) o orçamênto aprovado pelo 
Covérao Federal, inclusive consirução do Acampamen- 

o, moniagem de máquinas e desapropriação. | 

Arroveitundo c acidente topográfico de uma gar» 

santa do divisor de águas CursmarMãe Dágua, êste 
grande açude ficará geminaão ao segundo, tornando-se 
as bacias xipólagas, < dando ensejo a que se tenha um 
songradouro único para estes dois enormes açudes, O 
qual é sôbre a própria barragem de Mãe Dágua, que é 
cissim, vstiedora, | 

Como ajudante do Eng. Estêvão Marinho, na exe 
cução do açuse Cursma, serviram, os Engs. José Cor- 
reia de Amorim, Júlio Maranhão Filho, Manoel Santos 
de Figueira, René Becker =, por último, Vilibaldo Coêr 
ino Mala. 

"À vila está separada do Acampamento pelo rio 
Piancó, Naquela, situada na parts baixa, estão locali- 
»ados: a igreja de Santa Rita, o mercado público, o a” 
cude, o cartório de registro civil e de notas, o pôsto fis- 
col do Estado, pôsto fiscal do Município, a delegacia 
de Polícia, a farmácia, duas pensões, uma alfaiataria, 
"eis barbeatias, um gabinete dentário, duas padarias e 
dois cemitérios. | | 

A vila conta três mil habitantes, mais ou menos. 
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Nela, há as seguintes ruas: dos Barbeiros; do Rio, do 
Comércio, da Matriz, do Açougue, Salviano Leits, Ma: 
jor, José Horizonte, Álto Alegre e Beco da Eles Os 
bairros são: de Cureminha, onde se acha a vila ops 
rária, de Pombalzinho, de Psdrinhas; a vila Marlene o « 
praça da Igreja, Ê 


INSTRUÇÃO —. Se bem que ainda não muito des 
senvolvida, conta com quatro escolas: duas públicas 
para ambos os sexos, o "Educandário Darcy Vargas” «a 
escola agrária” José Américo”, alora clgumas particus 
lares. 


COMERCIO — O principal é o de algodão s uilir 
cia, feito com as cidades de Patos e Campina Grande. 
Há cerca de trinta casas comerciais. À feira livre rea- 
lizarss cos domingos = é bem movimantado; os seria. 
nejos dos lugares cricumvizinhos, ai, vão albastecar-se 
às gêneros alimenticios. 


INDUSTRIA — Há uma usina d descareçar algo 
dão. um cortume e uma tecelagem manual. São quairo 
os proprislários de caminhões ds iransporte que fazem 
v serviço, com regularidaçs, pera os Municípios que 
eniretêm relações comerciais com a vila. 

A vida social é mais ou menos, desenvolvida. Exis- 
tzm quatro casas de diversões noturnas, dois cafés e 
dois salões de bilhares, onde os moços curemitas sz 


> 


- divertem, avós a faina giária. 


Apesar da grande disiância da capital, vez por ou” 
tra, chegam visitantes a êsse recanto nordestino, a fim 
d= ver, de perto, o irabalho de açudagem, honrando a 
nossa engenharia nacional € aomirar a obra prima do 
Curema que, muitos vêzes, causa verdadeiro assombro 
20s que bem podem calcular o esfôrço ingente do Eng. 
Chefs Dr. Estevam Marinho para transformar êsta ser. 
tão ealbresado em um oasis onde os ardores do Sol se 
modificam, dia a dia, tornando os campos de lavoura 
verderdsiros mentos de verdura, a engalanar a natureza 
mqusiera dessa região. 
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A CARTA COROGRÁFICA DE 
JULES DESTORD. 


Coriolano de Medeiros 


No Penúltimo ano do govêrno do Dr. Gama e Melo, 
surgiu na capital paraibana um personagem que se di- 
zia de origem francesa e se chamava Jules Destord, Viera 
às Pernambuco onde se casara, viajundo pelo interior 
ao nosso Estado. Nesta Capital apresentou-se como 
pregosiro ardoroso de jazidas abundantes de minérios 
c de outros possibiidades da Paraiba. Arroximou-se 
aa Adminisiração que 0 incumbiu qe vários trabalhos 
geodésicos e geográficas e de algumas pesquisas, fazen- 
do êle o possivel para chzgar á resultados apreciáveis. 
Mais tarde incompatibilisou-se com uma grande parte 
aos nossos homen públicos, por ter, numa época de 
renhida luta política aceiasa o cargo de maior fiscal 
do corpo ds Polícia do Estado. Ninguem podia admitir 
que um hom:m de ciência, mesmo tangido pela necessi” 
dade, se metesse na então aventurosa farda de um ma 
jor de policia destinado a assegurar vitórias eleitorais e 
à posses de um presidente... 

Hoje, porém, decorridos quarenia e tantos emos, pos 


aemos recordar, alé com simpaiia, a personalidade do - 


misterioso Desiord, por uns acoimado de agente valioso 
do nihilismo, evadido da Guiana Francesa; tido, por ou” 
tros, como engsnheiro ou oficial demitido de marinha 
francssa, profundo conhecedor dos cinco oceanos e de 
muitas regiões por êstes bemihadas, O certo é que Des 
tord conhecia grande parte do País, tendora percorrido 
pelo interior, começomido pela bacia amazônica. 

Por conta da Administração paraibana, percorreu 
vários municipios, no intuiio de localizar distritos mis 
neiros e indicar iraçados rodoviários que facilitassem 
Cs comunicações. Aproveitando-se de uma carky exis- 
tente, cujos defeitos e erronias ainda não lorem to 


talmente corrigidos, mau agrado O esfórgo de competen- 
tes profissionais, levantou Destord a carta que temos à 
vista, cujo trabalho aríístico positivamente impecavel, 
revele máximo interesse pela Baia da Traição. E que 
Destord chegára a planejar e «ragar uma via-fórrea 
memscontinental, que, se existisse, seria agora de agran- 
de utilidade para diversos nações sul - americanas. 
Quase em dinha. reta, partiram os trilhos lila Baia da: 
Traição, no Alântico, cortaria Paraiba, Ceará, Piaui, 
Maranhão, Pará, Amazonas, Acre, Perú, até o Pacifi- 
co. E, idealista que era, não ss esqueceu de uma 
linda planta da cidade que devia substituir a lendária 
vila situada entre o ccecmo e a lagõa 3 Aeajutibiró. 
Mas da cara cormgrática de Desiord, não nos ocue 
rando das vias lérreas projetadas ligando municipios 
à Capilal, destacamos os distritos mineiros. todos atual* 
men's isentificados. Na zona do litoral, afirmava Des- 
iord existir um lenco! de petróleo estendendo-se da fóz 
do Paraiba a do Mamenguape. À asserção nos Taz 
lembrar que o saúdoso industrial Felix ds Beli, proprie- 
ério de salinas e viveiros da ilha Marques, gos.ava de 
repstir que o subsolo da referida ilhã e o de Tiriri, não 
era composio somenicgle pedra calcárea... 
Acompanhemos o mapa de Destord na direção de 
Jests a 0esi:, No disirito Se Ingá, a partir do lado mer 
ridionol diz estrada de ferro até ás proximidades da 
margem esquerda do Paraiba e distrito Ce Fagundes, 
está a primeira área de minérios. Na fóz do Sania Ro- 
sa no Curimataú, compreendenio o distrito de Arara, te 
lecalisa à segunda. Em Cabacsiras, a seguir da mars 
qem esquerda do Paraiba, designou «x terceira zona. Ó 
aquario distrito estende-se dos limites da Paraiba com 0 
Rio Grande do Nortz, compresniendo Picul. parte de 
 Seiedade, porte de Tapsroá alongandocse ás imedig. 
cô:s de Desicerro. O quinto, em fórma triangular, com 
e base ás margens do Paraiba, ocupa eruerse toda Alo 
gon do Monteiro. No municipio de Santa Luzia estã O 
cexio distrito e, em Princesa, Piancó e Misericordia, as” 
sinalou O sétimo. Interessente é que, conhecendo o pico 
do Jabra a que atribue uma altitude de 1.189 metros, 
não assinalou os terrenos auriferos de Telxsira, agora 


em exploração. Mos de todos os distritos salientou Des 
tord, pela multiplicidade de minérios, Picuí e Monteiro, 
insistindo que nês'e havia jazidas de carvão de pedra. 

A carta referida foi traçada numa escala de ...... 
get e o detalhe referente á Baia da Traição, na de 


dogia, não somente do nosso, como de eulros 


STAROS Dr pira >”, porra merge 

ai pie caio EEE 
SEM 
PARE ME to 


RAVE ça 
Ss F 


en A o RS Julss Destord. Nihi- 
| svadido de Caiena? Desertor da Marinha frar- 
pe arinha fran 
adia da RS Ê SAR 4 
o  Inegavel é que toi homem trabalhador é de real ms- 
vecimento culos serviços á Paraíba foram infelizmênio 
nc pela maldade da política partidárie. Ah 
se hoje tivessemos para esiudo a pilha formidavel das 
Elo ds campo de Jules Destord e as suas notas 
e Obssrvações escritas sobre mineralogia, botânica, geo 


brasileiros!... Estados 


ES RS PE DR NE 


SEARA HISTÓRICA 


Pe. Francisco LIMA 


Não é mistério para ninguém a dificuldade com que 
jutom entra nós, todos aquêles que pretendem azar 
qualquer levantamento hisiórico de homens, kk lugates 
ou de acontecimentos. 

Álgumas vezes são as lontes que já deixaram de 
existir, ou apresentam sérias deficiências, ou se furtam 
á curiosidade do pssquizador. 

Documentos a traça corrói s o tempo torna ilegiveis, 
como bem observa lrincu Ferreira Pinto na introdução 
ao seu notavel irabalho — Daias e Notas para a His” 
tória da Paraiba. Testemunhas humanas, morrem le- 
voando, ai quantas vezss, o seu segrêdo para o tumulo 
como o famoso Robério Dias das “Minas de Prata,” 
Doloroso é tambem o descaso e a protérvia dos coévos, 
que 'ou Tegisiram os fatos, incompletos, ou os deturpam 
pela paixão. 

Acrescente-se a isto a preguiça de muitos que, con* 
sultados, ou respondem negaiivamente para não se da” 
rem go trabalho de uma pesquiza, ou se escusam ale- 
gando a obliteração da mamória. Em uma de suas ul 
imas crônicas no “Jornal do Comércio” do Recite, Luiz 
Delgado se refere a isto, fazendo ressaltar à ogerisa que 
todos nós temos de atenller aos apélos dos desbravedo- 
res da Hisiória, dos consirutores de genealogias, dos pu” 
blicadorss ds reminiscências. 

Diante do exposto, só merecem louvor e estimulo os 
que expéem em leira de fôrma as suas recordações pes” 
souis de faios marcantes e de homens eminentes do pas- 
sado, ou mesmo 6 fruto de suas pesquizas, de suas ar 


“quisições no gênero, 


té a vulgarisação das fontes é um trabalho de ver 


“To relêvo, porque saber onde existem as notas seguras 


de um fato histórico não é elemento de pouca monta 
para um estudioso da História, 
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Para responder a um questionário tive de organi= 
sar há pouco o resumo histórico da Matriz de Áreia, e 
com o pensamen:o voltado para os nossos futuros histo- 
riadores ou meros cronistas do passado, resolvi contã- 
lo ás páginas da revista do Instituto. 


Rr” 


Em 1807 já existir no local onde hoje se ergue à 
Matriz de N. S. da Conceição de Areia uma capela com 
a mesma invocação. Era uma palhoça onde O vigário 
às Mamanguaps, a cuja freguesia pertencia o territór 
rio, celebrava de 15 em Jó dias. = 

Nêsse tempo q povoação de "Bruxaxá”, como então 
:o chamava consiava de 4 ou 5 casas apenas, O nome 
de "Areia" provém de um riacho que existia, uns três. 
quilômetros a leste do local, conhecido como riacho ke 
Areia. Os matutos, “marchantes” sobretudo, que fre- 
queniavam a feira da povoação, começaram à designá- 
ia então — "Brejo so Riacho de Areia”, que pela lei do 
menor eslôrço se transformou em “Brejo de Areia e 
posieriormene em “Arsia”. 

Em 1608 já vs apresentava a povoação em franco 
progresso e à capeiu já não era mais a primitiva pa- 
ihoca. Era uma igrcjinha cobsria de telha construida 
por iniciativa So vigário de Mamanguape com 6 Quis 
io dos habianits = especialmente dos frequentadores 
da leira, | 

Tudo isis consia do livro Tombo da paróquia de 
Arsia, registado, aliás, por um dos maiores cultores 
da história penaibema, o Cônego Dr. Florentino Barbo 
sa, 

Em 181% se verificou q criação da freguesia de N. 
S. da Conceição do Brejo de Arsicr, por Provisão Régia 
daixia de 29 ge Junho, desmembrando-se o seu territó. 
rio da ireguesin ds Mamanguape. . | | 

Em 1815 a povuação do "Brejo de Áreia” é eleva- 
da a categoria de viia por Provisão Régia de 29 de Ju” 
ho e conforme Alvará de 18 ds Maio. ? 

Em 1846 atings a vila de Áreia os fóros de cidade 
por fôrça da lei provincial ns. 2, de 18 de Maio. 

Ignora-s: quem tenha sido o primeiro vigário de 
Areia. Em 1817 encontramos á frente da paróquia o 
religioso Frei João ds Santa Teresa; em 1821, o Pe. 
Antonio José de Briio; em 1825 o Pe, José Gonçalves de 
Medeiros. " 

O Pe, Francisco de Holanda Chacon, falecido como 


ESPE Praca adia SIA pq met Cota al CER TRÊ Si ra ra 
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vigário colado de Areia sm 1886, tegeu a paróguia por 
mais de 50 anos. Possivelmente comecou 6 seu vicas 
riato por volta de 1830, pois já em 1835 descobrimos O 
seu nome na lista dos deputados á Assembléia Provin- 
cial da Paraiba. | 

Quase todos ésies subsídios foram extraidos da 
cora de Irineu Ferreira Pinto. 

oucsssores do Pe. Chacon foram-no: o Pe, Sebas. 
tido Basics ds Almeida Pessoa, de 1886 a 1888; o Co- 
nego Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerque, ca 
1888 a 1912; o Cenego Francisco Coelho às Albuguer- 
que, de 1912 a 1925; o Ps. Emiliano de Cristo, de 1925 
a 1929; o Monsenhor Froncisca Coglha de Albuquerque, 
de 1929 a 1933; o Cônsgo João Coutinho d 1993 a 1937; 
o Pe. Antonio Costa, d= 1937 a 1941 s o Pe, Francisco 
Lima, desde 1941, 

O Ps. Chacon foi 0 cons.rutor da Matriz no mesmo 
local ca primitiva capela: igreja grends, sem tórre, com 
aois corredores, tribunas, côro, consistório e aliaras dt 
ialha dourada. 

O Cônego Odilon Benvindo relormou q Matriz, 
incugurondo os serviços em 1902: derribou os corre- 
dores e as lribunas substituindv-os por arcadas; cons. 
iruiu mais aoligres, de alvenaria, e ergueu a tórre no 
centro do edificio, 

O Cônego Francisco Coêlho pôs abaixo o aliar 
mór de talha dourada, construiu em seu lugar um de 
alvenaria e mosaicou todo o pavimenic do templo. 

Os demais vigarios quase que se têm cingido q 
consrvação e limpeza do prédio. ? 

A Mairiz de Areia está filiada ao sstilo baroco: sua 
tórre, de cúpola gótica, é, não obstamie, pasada e dese 
logante; suas arcadas internas são romanas. 

Areia, Agosto, 1947. 


RN 


DE QUE MORRIAM NOSSOS AVÓS 


F. Vidal FILHO a 


Quem quer qus se abclance « proceder q estudos 
paseados na esiatística nacional terá ds, forçosamente, ra 
usar muitas vezes das expressões “eproximadamente”, E 


“mais ou menos”, “cerca de..”, etc. Isso porque, em ad 

nosso pais, só ha uma estatística ceria: q dos cidadãos o aa 

poriadores de titulos elsitorais. E, não obstenie essa RR 
a exuildão, quando se procura apurar um pleito os núme Ca 
o | | ros jamais conferem. = 


A" vista de “ais dificuldades muito projeto interes 
Sante tem de ser obandonado e envereda-se pelo escuro 


às cpalpadelos, cileantandose conceitos fundados o E 
E | em informações colhidas equi e alí, às vezes discordan- RR 
o ies e sempre incompletas, o A 
Desejei, a princípio, coligir dados que permitissem a 

e. ão entendido um estudo aprofundado des ceusas deter RR 
DO as | núnanizs da mortalidade na Paraíba, « partir do sécu- Ra 
E o passado, a bem dizsr, de ontem. Seria uma conri- E ; 
- duição apreciavel para aquelss que procuram, ou têm aaa 
: q obrigação lile o fazer, atalhar os males que nos afli- E. 
gem, dando-lhes remédio oportuno. o 
À tarefa, dada a dificuldads de elementos digncs o AD 
de fé, ficou de lado. E o projcio substencioso tornouse a 

em crônica ligeira. | a 

Quero agora apenas informar aos meus conterrá” RR 

neos ds que murreram nossos antepassados. O que não doa 

padece dúvida é que todos êles faleceram tão bem co e ia 

mo se losse hojs. E mereceram noticias mais extensas H 
| S sentimeniais, nas quais se ressaltavam, invariavel- CE 
| mente, suas virtusles extraordinárias de filho, pai «man a E 
tissimo, esposo fidelíssimo (5 que nunco se provou por a | E » Ç 
' -- b) e amigo dedicado. Desciom & sepultura com vo” RR 

'os ardsnies para que a terra lhes fosse leve, mas fica- E e 
vam mortos, de fato, nada adeentando, nesse sentido, a 
ão trabalhosos necrologios, E o nem E na | 
EN ú 
A SA AU 


Ume coisa, porém, diferia um tenio: -- a CAUSA 
MORTIS. Os médicos de então tinham opiniões pros 
prias, antagonicas, muitas vezes, às de seus colsgas 
atuais, mas liquidavam os clientes com a mesm santa 
intensão de os curar, laça-se justiça. | 

Tambem a rezão que levou alguem deste mundo, 
seja um cristão: temente a Deus, ou um hercje, Importa 
pouco áquele que se foi. Tem de ir e val não obstante 
o atastado de óbito. n- 

Hoje, exaiumente como ontem, procuram os medi 
cos. para as pessoas conceituadas ou para os amigos, 
expressões complicadas, cientificas capazes de conven 
cerem aos mais renitentes de que « morte era inevita 
vel, Com tanta molestia incompreensível dentro do 
couro, seria impossivel subsistir. E nem valia a pena. 
O sujeito ficaria aponiado, nd rua, como portador de 
males tenebrosos, tanto piores quanto mais tecnicos 
fossem scus nomes, | 

Morrer besiamente, de dor de barriga, seria uma 
desmoralização que q toda a familia atingiria. | 

Para os pobres, entretanto, c cantiga sempre Lol 
outra. Qualquer molestia serve. Gente ce hospilal de 
caridads. cem familio, sem dôno, que não pesa nadea no 
ról dos valores ponderaveis, gosa pelo menos do cone 
cdlo kile expirar de qualquer coisa. E pronto, ninguem 
se lembra mais dela. - 

Dai a impossibilidade ic um estudo sério sobre cs 
causas da morialidade em nosso pais. O que ha nã 
merece confiança. Faltam-nos organização e eficiência 
nesce setor, E 

He, porém, uma certeza contoriadora: a população 
continua aumentando. 

A medicina progride e muita gente, com seu aus 
xilio, consegue por duas ou três vezes esquivarse da 
aliada foice, embora para isso tenhas de. ingerir quilos 
de drogas ou submeter-se co bisturi dos cirurgiões, 
os quais realizam a mais positiva das medicinas. 

Descjo, entretanio, repito, apenas informar aos lei- 
tores de que sucumbiram nossos ancesirais, nesta pito” 
resca e querida Peraiba, ha um século passado. 

Dois ou três médicos, sendo sempre um ou dois mi 
litares, dos corpos de tropas imperiais aqui aquartelas 
das, constituam toda a clencia da terra. 

O que eles disssssem era lei. E como jamais der 
funto algum reclamou de seu assistenie retificação do 
respectivo diagnóstico, tudo correu sempre ás mil mas 
ravilhas. no o | 


! º 
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Pesquizei. Inieressou-me o assunto. Levei tempo 
catalogando molestia nas listas de sepultamentos pu 
blicadas em velhos jornais, E 

Ha cem anos já se morria do coração, apesar de 
ainda não haver bondes a esperar: do “pthysica”, feliz. 
mente agora simplificada para tuberculoss; de Isbre 
nmarela, sszões o aié ds indigestão, enfermidade esta 
ultima que deixou de perseguir as pobres desde a pro 
clamação da República, 

Vez por ouira aparecia quem preferisso deixar es 
te infeliz planeta com meia dúzia de facadas ou um tiro 
de bacamarte, Era só de que morriam os sertanejos. 
Mas êsse processo tornou-se incomodo porque a polir 
cia já então tinha adquerido o costume de se inirometer 
na vida alheia, 

Melhor seria, portanto, fechar os olhos sem alarde 
e confiar na generosidade dos médicos, que artanja- 
riam o passaporte de qualquer maneira, Cente bôs, de 
coração, não deixaria ninguem insepulto pela falta de 
uma simples molestia, E os atestados se sucediam sug- 
vemente, | | Co pri 

Os males são os mesmos, provavelmente, mas, em 
esrtos casos, trocaram de nome por outros mais bonitos 
e sonoros. De alguns sei a versão moderna, mas de our 
tros só os profissionais poderão me esclarecer. 

“Para conforto dos leitores, que serão um dia enter. 
rados com elegantes enfermidades, vou dar em segui 
da uma relação das mazelas que acompanharam nog- 
sos anispassados aos carneiros de São Francisco, Car 
mo, Str. Casa e, posteriormente, co Bêa Sentença: mo. 
lestia interior, estupor, espasmo, tosse, dentição, velhi- 
ce, reumatismo, fogo selvagem (suponho que êsse mal 
só atacava os políticos de oposição), anemia, convul- 
sões, humores, repentina, tumores na cabeça, retenção 
de ourinas, paralisia, defluxão, dultras, itericio, dóres, 
sarnas, etica, força de sangue, sarnas recolhidas, inchar 
ções, desinteria cronica, cobreiro, frialdade... 

k' melhor parar. Dá para esfriar. 

Morriam tambem muitas mulheres porque sous fi- 
lhos se arreceiavam de pôr os pés nesta terra de temia 
fartura nas casas dos ricos... º | 
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EITA Di pune gre abre ts 


PEDRO AMERICO E O CARNET DE 
MRS. FIERZ 


PARECER lido em sessão do Instituto Histórico 
e Geográfico Paraibano, de 25 de julho de 1943: 


O autógraio que nos foi apresentado, existente no 
CARNET de Mrs. M. CG. Fierz, póde ter sido Hrmado ou 
não pelo punho de Pedro Américo.A' Comissão não 
interessou aputar a autenticidade da Istra. Não interes” 
sou nem dispunha de elementos suficientes para 
um exame mais acurado, sabido que uma investigação 
de tal monta requer conhecimentos gerais, de 


gralologia atribuiveis a técnicos especializados no as 


sunto, À êsees mesmos o exame não seria tão fácil 
quanto se possa supôr, até porque se trata de escrita a 
lapis e não a tinta, como parece á primeira vista. 

Mas, fôsse q Comissão composta de abalizados pe 
ritos em grafologia e chegasse a concluir pela quien 
ticidade da assinatura, ain assim não dirimiria «q die 
vida — se dúvida houvesse — quanio á data do nas” 
cimento do glorioso artista patrício. E é êste exatamen- 
te o ponto que nos interessa ou que interessa co IHGP, 


A autenticidade, da letra consideramos, no caso, ques” 


tão secundária, mesmo que ficasse exuberantemente 
provada, | 

Como concluir, por uma simples assinatura aposta 
num BLOCK-NOTE, que o seu autor tivesse nascido no 
dia por êle aí marcado, ou seja, 29 de junho? 

À daia do neecimento de Pedro Américo, ciceito 
pelos seus biógrafos, pelos seus parentes e pelos ami- 
gos, sempre foi o 29 le abril, sem nenhum protesto, que 
conste, do famoso pintor. 

Talvez por modéstia, capricho ou exquisitice, o ger 
nial artista, se de fato é autêntica a assinatura, marcas” 


se, no CARNET em fóco, não a data do seu nascimen- 


to, como dessiara Mrs. M. C. Flerz, mas o dia do seu 
homônimo celeste — São Pedro. 

Na agiologia teria encontrado saida cortez o cavar 
iheiro pintor que» solicitrão pelas suas tendências es” 
pirituais, só na biblia achava moiivo para as suas te- 
las mais sobsrbas. 

Ss ainda existe alguma nebulosidade quanto à das 
ta onomástica de Pedro Américo, ' esta não alcança o 
dia nem o mês... 

João Pessoa, 25 de julho de 1948, 


1. VEIGA JUNIOR — Relator 
Horácio de Almeida, 


AUTÓGRAFOS INÉDITOS DE 
PEDRO AMÉRICO 
(Da coleção do Instituto Histórico e Geogrãs 
fico Paraibano) 


Paris, 29 dé junho de 1862, 


Minha estimada Tia: 


Ho oito mêses que recebi uma cartinha de Vmcê., 


e ha, justamente, olio mêses qua não tenho eseriio pare 


Areias, por ter andado quase sempre vigiando; e, algu- 
mas vezes que tenho voltado a Paris, tenho tido tanto 0 
que fezer que não me tem sido possivel escrever nem 
mesmo a meu Pai. À carta que recebi deu-me muita sa- 


tislação, e lez-me crer o contrário do que sais anos de: 


queência me davam 0 direito de esperar. 

Nunca supús que a causa da demora de alguma 
resposta, quenio és lembranças e saudades, que não 
cesssi de lhe mondar depois que de lá sai, fósse in- 
gratidão. Uma cousa menos eruel parciasme subsatur-la: 
tra o esquecimento. Com efeito, nada mais natural do 
gue, com o tempo, vocrem as saudades; e assim mes” 
mo é quando se as deixa. Hoje estou persuadido que, 
para minha Tia, as recordações do Sobrinho Malazarte 
cinda não se apagaram completamente. O mesmo 
creto da minha Tia Dondon, à quem mulias saudades 
mando. Tive a triste noiicia de que Toinho é hoje um 
Anjo, como o é laiazinha: e, como desde muito me far 
ziam temer essas epidemias que por lá andaram, néto 
poderei ter o gôsto de ver quem só veio a êste mundo 
para o deixar coberto de saudades. E' bem triste ter ti- 
do irmãos sem nunca os ter visto e nunca mais podê- 
los ver! | 

Receio enfadarlhe com uma-caria muito longa; « 
sua era bem pequeno: » como não me quero estender 
muito, limito-me a dizer-lhe que fico com excelente Suh 
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de é saí aprovado nos meus exames do Bacharelato da 
Academia de Ciências Físicas e Naturais, passados na 
Academia de Paris. Observe-se, porem que não poderei 
obter o diploma sem fazer exames do Bacharelado em 
Ciências Matemáticas e Filosóficas, por terem reunido 
Ass:s três títulos em um só, com à denominação de BA- 
CHARELADO COMPLETO. Entrstanto sou considerado 
Bacharel em Ciências, e sob êsse nome aqui me desig- 
nam. no 
Não sei so voliarsi breve ou daqui a multos mêses, 
Pedii mais quatro anos kle pensão; o Imperador m as 
concedeu, mus Wié êsie momento cs ordens aqui não 
chegaram. Se acontecer eu voliar breve (o que não 
suponho), cor lá ssiarei o mais breva possivel, respi- 
rando ê su beic ar io Arcias e O suave aroma dessas 
fores camossires. No mzio da magnificência das gran- 
des Cidad:s, nu ceniro de uma confusão de comércio € 


BR 4 
às distrações. nunca se podes cequecer oq primeiros lu-. 


qares que se conhsceu, aqusl:s cuja simplicidade tem 
alguma cousa de poético, e que inspiram saudades, Pour 
cos vezes contum os poéias e pintam os pintores essa 
diversidade prodigiosa kk cenas que se passam nos 
grandes centros de uma civilização. O verdadsiro as- 
sunto, e o que mais inspira, é vida simples c 05 costur 
mes branios das ierras pouco desenvolvaas e entre- 
tanto dotodas de belezas naturais, em que aq mão do 
nomem ainda não destruiu a verdura dos campos, a 
virgindel:ils dos bosques, obra do Criador. Mas, deixe- 
mos ae lado as poesius, que a carta já passa de longa. 

Muitas lembranças à minha Tia Dondon, a meu Tio 
senhorzinho. ste, d. Guilhermina, <, enfim, & quem se 
lembrar de mim. 

O seu Sobrinho saudoso que sempre lhe teve uma 
particular estima, 


Ass.) PEDRO AMÉRICO DE FIGUEIREDO E MELO 


N. B. — Estimo que se tenha dado muito bem com 
as suis ocupações, que tenha continuado com suas 
amáveis alunas, e que esiejn encantada com o ensino, 

— Mande-me dizer se ainda sabe coniar aquela 
modinha de que cu tanto gosiava: “Acorina, és tu só 
os meus amores”. Não sei se ainda se lembram do: 
“Dizem que sou mais bandoleiro do que uma borbo- 
reta etc., etc.” E' provável que tudo isto já esteja es- 
quecido. Muitas saudades tenho daqueles belos dias 


em que minhas Tias tanto se divertiam em minha casa, 
c, és vezes, em casa da d. Janoca, 

Peço que me escreva todas ag vezes que puder, é 
que não seja tão lacônica como se mostrava na última 
que me escreveu. 

O ssu Sobrinho, Américo, 


FLORENÇA, 25 de Setembro de 188. eu 

Via Pier Cappeni 48 

Minhas queridas tias Bahia e Dondon: 

Dessjo-lh:s saúda e todas as felicidades possiveis 
e assim a quantos nos são caros nessa saudosa terra, 

De minhas prezadas Tias tenho Kle vez em quando 
ubticias por corta de um ou outro parente da Paraíba, 
o que ms contcria o ânimo, constantemen's punaido 
peia squdads; € se não fossem as minhas ocupações, 
eu de certo lhes teria escrito ouiras vezes, na esperan” 
ca de receber resposta e noticias frescas. 

Amo a minha saudosa Ársia, e todos os parentes e 
conhecidos de infância, como se jamais daí me houves= 
ce alastado; e « vivo contemplando ora as minhas re- 
cordações ca primtira idade, ora umas fotografias que 
cá tenho de diversos pontos da minha cidade naicil, e 
que eu mostro aos conhecidos daqui, explicando-lhes 
ts circunstancias mais interessantes 

Fui represeniunte do Estado, e ssperei beneficiar 
eficazmenie as instituições conterrâneas; porém o es- 


pirito da revolta tudo periurbou, tudo baralhou, impos-. 


sibilitando a realização dos. msus sonhos! Retirei:me da 
politica até ver passar q onda dos micróbios adventi- 
cios, que ainda abafa as aspirações nacionais. Se vol- 
tar será para visitar minha ierra e meus amigos, ami- 
vos preciosos porque contiaram em mim sem o menor 
interesse pessoal. Da minha rápida passagem pelo 
congresso ncicional só me resta a consoladora rtcore 
dação do axilio que pleiteei e obtive, para ajudar êsse 
Estado em momento dificil. 

Ainda possuo um bom reitatinho da minha Tia 
Dondon, e outro da minha Tia Bahia: ambos cá estão 
sóbre a mesa, entre ag mais apreciadas da minha cole- 
ção. | | 

Minha Filha e meu Genro visram passar comigo 
uns mêses, depois do que regressarão aos Estados Uni: 
dos da América do Norts. Tanto êles como Carlota, Mis 
mi e meus parentes lhos enviam abraços «ietuosos. 


rea 
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Terminando peço-lhes ms lembrem saudosamente 
a todos ai, é aceitem um apertado abraço do séu 
Sobrinho do cotação 
Ass.) PEDRO | 
P. S. — Não posso deitar estas linhas no Correio 
sem lembrar a dor que sinto com a perda do meu sau. 
dosisssimo Tio Senhorzinho, e do pobre Rodolfo, com 
quem me correspondia com o mais sincero prazer. Nem 
deles, nem dos meus queridos avós, e mais caros ex- 
intos da nossa familia, me esquecerei jumais, 


HOMA. 27 de Fevereiro de 1895 Ee 
Minhas queridas Tias Bahia e Dondon: Eai 


Dessjo-lhes saúse e todas as felicidades possivemw, 
Escrevo-lhes estas linhas tendo diante dos olhos dois re- 
iratinhes de minhas queridas Tias, coloridos em placas 
metálicas c daguerreoiipadas, das quais talvez não so 
lembrem mais, porém que de vez em quando são cone 
templaias saudosaments, como as caras imegens das 
minhas recordações infantis. Desde que comece: a sos 
frer pala extinção dos nossos amados que tão crusimen. 
te foram roubalios vo nosso afeto, até «a úlima das 
arandes dores desse gênecro, não me tenho esquecido 
das minhas queridas Ties: a quem envio esta pequena 
prova do quanto as amo e vensro, não obstante a longa 
separação de tempo e espaço. Aceitemna como ida da- 
quel: mesmo que era o ARDILOSO Pedro de ocuitos 
rempos, tão travesso, tão “inventor de modas”, côme ma 
disse uma vez Dindinha Aninha, a na aparência tão dis- 
traido; aceitemena porque é sincera, porque atesta a mi- 


nha saudade e a evocação das melhores recordações da 


minha vida. E" verdade, no meio das grandezas dy "Ci- 
dade Eterna” e dos écos da irrequicia e pomposa Eu- 
ropa, estão sempre presentes ao meu espíriio as recor- 
dações do tempo do meu querido e saudoso Avô, das 
harmonias da sua orquestra, da batuta do meu Tio Se- 


nhorzinho, da bondade de ambos, e de quantos, como. 


Rodolfo e os meus camaradas de infância, foram desa- 


parecendo até hoje, em que em vão eu chamaria por 


meus exiremosos Pais, Irmãos, Tios etc. que a morte le- 
vou para um mundo menos cruel do que o presente. 
Não esqueci uma única pequenina circunstância, 


ou o mais insignificante objsto (quanto mais das pes- 


soas!) de que tive impressão quando criança; e ainda 


ai A et d 
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depois de minha volta & tsrra natal, desde « GAMELEI- 
RA até a BÓTICA ds Simão, ou desde a PINTADA (Clem. 
bram-se dos versos que aí sairam ao Cunha dos 12 
CONTOS NA UNHA? ailé as imagens do cachilé, o in- 


-cêndio da casa do foguetsiro, a morte do dr. Trejano, e 


entim tudo quanto aparece frequeniemente no meu ex 
piriio envolto numa indizível tristeza, ou numa insondá- 
vel saudade. De modo que vivo aqui, ou no Rio de Ja- 
nsiro, por cousa das exigências da minha existência 
inielectual, porém uma grande parte do meu ser moral, 
& principalmente do meu coração, lá está na minha 
querida Áreia, ou pelos sertões, onde viajei, ou ainda 
pelas bandas do mar, que tambem me deixaram recor= 
dações ineláveis. Quanto eu choro todos os nossos des 
suparscidos! Coliados daqueles doces e queridos enc 


tes alguns dos quais, como os traquinos componheiros 


de infância, se finaram crendo que eu pouco ou nada 
me recordava deles! Entretanto, se eu fôsse agui a re- 
petir as minúcias das minhas recordações e do meu 
ateto, minhas queridas Tias haviam de ficar, não direi 


pasmadas, porém sim surpreendidas da sensibilidade. 


do meu coração e consiância de sentimentos. Mas, se 
não esqueço nem aos pobres Benio s Joaquim, Maria 
Manuela e Elias, falecidos na mais humilde condição, 


como poderei esquecer aos que me deram tantas pro-. 


vas de amizade, e em particular minhas Tias Dondon 
e Bahia? Sem a esperança de as abraçar jamais (a 
menos que a politica não dê um dia comigo na minha 


cidade natal), eu só lhes posso dessiar saúde, paz de a 


espiriio e uma larga vida. 

Minha mulher, meu filho e minha filha também 
lhss enviam recomendações. Os dois primeios ficaram 
em Florença, e Nenen está nos Estudos Unidos, em Nova 


 “Orlsans, onde o marido dr. Cardoso de Oliveira, re- 


presenta, como consul, o nosso Pais. Ambos me escrê- 
vem regular e longamente, duas vezes por semena. 
— Esta carta val pormeio de Loló, a quem escrevi há 
Cs & VOU escrever novamente. 

Que dor cruel é a que é causada pela morte de 


um Pai ou uma Mãe como eu tivel Estou com o cora- 


ção esmagado! | 
Adeus, minhas queridas Tias; queiram me lembrar 
os meus amigos e conhecidos e aceitem um e muitos 
abraços de seu | 
Sobrinho saudosissimo 
PEDRO. 
JP, S. — Lembram-se das novenas de quando eu 
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q ” | E o 
era pequeno? Pois eu me lembro com pena de não po ER 
der sxptrimentur mais as emoções daquele tempo, em | | oO 
que as vozes de minhas queridas Tias eram tão boni- - ERA 
Ee ias como Elas próprias, e em que cu tabem, de batuta K 
em de papel na mão, cantava o que ainda hojs cantarolo, | | | 
É repússando na lembrança aquela pad mig- | O q | o Ra 
mada co deleiis que me causava o logo as artiticio, a | Á y d " d Sar é T M Felix À 
ALVORADA «e E mêdo dos busca-pés temíveis que | scen elicia |) reen O Or ex Ia | 
vinham as vezes estourar ptrio as mim e dos meus. O, a | E Ra 
Até das festas da Mata-Limpa me recordo com sau- : ÍONIO Ferreira de Albuquerque Presj- ' 
dade. Não é singular Rosa quem tem visto tania cou- : , am - E | 3. idade = 
sa magnifica e grandiosa? Entretanto, é assim mesmo. : | d TE: T ii ds ca d P, E h dura fe ; SA 
e por isso lhes peço que da minha parte dê sinceras e : el ê emporar IO | | aral | Uran p à 
squdosas lembranças a quaisquer conhecidos meus, : NOLL vm y 
que ainda de mim se recordem. Tenho-os presenie ao i Confederação do Equador 
espírito como se lá estivesse, : | 
2º P. S. -— Peço me escrevam para a Via Pier à de o e E a dinda : Cavalcanti e 
Capponi, 48. — ltália — Florença. = a era neto paterno de José d Ávila 
(Cópias de J. VEIGA JUNIOR). E itencourt e Thereza Lsonor ds Jesus Cavalcanti; era 
: bisneio paterno de Manuel d'Avila Bitencourt, casado E 
a com Perpstua Gomes, e de Aníonio Ferreira d'Albuguer- a 
o E que, casado com Leonor Cavalcanti d'Albuquerque; sua e 
E | mãe Anna de jesus Pereira era filha de José da Silva : 
É Lagelho, casado com Maria Josepha do Nascimento sera E 
à | k nsta paterna de Francisco Dias Zagalho casado com Cr 
o É Maria Francisca; era neta materna de Manuel Nunes CO 
Ros : Pereira, casado com Maria Soares de Mattos. O 
: “À mulher de Felix Antonio Ferreira de Albuquerque CER 
É se chamava Maria Joaquina de Sant Ana e era filha do - no a 
E Copitão-Mór de Areia, Bartholomeu da Costa Pereira ns: E 
: a de sua mulher Maria do Nascimento Lins de Albu- | ú 
querque; era neta paierna de Antonio Paes de Bulhões, RR 
: casado com Ana de Araujo Pereira; era bisneta pater- j 8 ? 
na de Manuel da Costa Vieira, casado com Maria Paes é 
mi É de Bulhões e de Thomaz da Araujo Pereira, casado com | É 
E | Maria da Conceição de Mendonça; era neta materna a 
E de Menuel de Carvalho Fialho, casado com Micael oaR 
Garcia Soares; era bisneta materna de Manuel Alves ER 
de Carvalho, casado com Bernarda Lins de Albuquer- E e sa 
que e de Miguel Garcia Soares, casado com Luzia de Ca 
douza Berros. | | E 
| Notas fornecidas pelo consócio dr. José de Ávila Ca 
Lins, e reproduzidas do vol. X desta REVISTA). ARA ; 
nO 
HR 
Bi 
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OVO ORBE SERÁFICO OU CRÔNICA 
DOS FRADES DA PROVÍNCIA 
DO BRASIL 1º 


Por Fr. Antônio de Santa Maria JABOATÃO E 


“ 


| a 
(Continuação do Vel. X desta Revista) = | 


DIGRESSAM IV 


ESTÂNCIA | o po RE 
Da Capltenia do Rio de Janeiro e dos varios si | 
Rs que houve nela entre Portugueses, Franceses, O 
: Gentios Tamoios, seus primeiros habitantes. ca 
534, Foi seu primeiro descobridor Marim Afonso o 
tl» Scuse, quando, da volta que fezia de 8. Vicen 3 RS 
tra o Reino, entrou pela sua Enscade, da ndo-lhe 0 aaa 
: o de Rio de Janeiro. pelo fazer em o primeiro die: ER 
deste mês do ano de 1532 indo ancorcr dentro entre q a 
conte da Cidade velho, e a outra da parts do Norter o 
em um lugar, que para isso achou conveniente, e de- a 
ha se ficou chamando o Porto do Martim Afonso. Está A 
siHuada em altura de 23 graus, e a sua boca, na en- o Ed 
trade dla qual se levantam, de uma, e ouira parte, dous ad a 
il penhascos, e por natureza defensavel, porque es- | a 
r:itondo-ss nela por quest meia legua, entra no mar, AR 
ip primeiro um golfo, ou bahia, de vinte e qua» E. 
tro de circunferencia, e oito de diametro, mais, ou me” os o 
nos em algumas portes. Neste bojo compreende algu- RO 
mas Ilhas, de diferentes grandezas, e recebe varias, e. CEA 
frescas Ribeiras sendo as mais dignas de nota duas CR 
gelas. E a primeira a da celebrada Carioca, que de. E , 
pois de correr, e airavessar varias montanhas se vem | RR 
despenhar das últimas s, uma legua antes de cidade, O AU 
(o 
: Ri 
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onde lam os moradores buscar com muito trabalho; 
mas hoje, encaminhadas para ela, « tomam ali por 
um aquedueto de muitas e curiosas bicas, que não só 
lhes serve ce saborosa bebida, para conservar a sau» 
de, tambem de suave e efectivo lambedor para afinar 
as vozês dos musicos; e sem artificio ds validade, a- 
firmam tambem, que para aumentar no vulgo femi- 
nino o lustroso do parecer. E a outra à do chamado 
Rio Macaci, navegavel de barcos por três leguas, e 
Dor irazer a sua nascenta cm sistancia de sete da vis- 
tosa montanha dos Orgãos, que nesta forma, como 
muralha desconforme, composta pela natureza de as. 
peros rochedos, uns mais levantados, outros menos; 
vela parte do Serião oposta à Cidades, vão c=rcando o 
seu golfo, « o mais da terra com uma tal organização, 
que assim como diverte com a variczade da persgce 
iva os olhes, espanta com o dificil da subida os ani- 
mos. | | | 
55. Derxois, qu: no referido ano de 1594 foi enirar 
no Rio ds Janeiro Martim Afonso de Sousa, até o de 
1560 em que ali veio o Governador da Bahia Men de 
Sá, não achamos fosse lá mais Português algum, nem 
se irutasso nc Corte daquela Conquista, e sua funda- 
ção que lot por espaço de alguns quarenta anos; ou 
porque as da Indiu levavão todo o cuidado des nossos 
Monarcas, como cs que “slas esperavam maiores in- 
icresses do qu: as do Brasil vromstiam; ou porque 
não pociam acudir igualmente a ambas, e aquelas do 
Oriente pediom grondes despezas, e assim foram fi- 
cando estas do Ocident= airazoasas, e dando-se com 
isto ocasião u que os Francéses, que não sabem per- 
der passo, ou diligencia alguma no cdiantamento da 
gloria da sua Nação. nem do interesse do seu comer- 
cic, se Íossem introduzindo sem oposição por todos os 


scus principais Rios, Enscadas e Porios. Mais de vin” 
te achamos notados em varios Roteiros, e Mapas com 
nomes, c porios dos Francêéses, desde o Rio de Janeiro, 
em que estamos, uté a Nha de S. Luiz do Maranhão, 
que foi a ulimo, que êles ocuparam, em os quais to» 
dos, por muitcs anos, vinham varias Nãos suas comer» 
cia" com o Geniio Ga terra, especialmente o pau da 
tinta, ou Brasil, ds que êles lazium grande estimação, 
iveram bastantes lucros; e com os quais todo o Gentio 
guardava boa amizade, e á sombra deles nos fizeram 
multas guerras e causaram grandes danos, bastantes 
nesia Enseada do Rio de Janeiro, de que aqui daremos 
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breve noticia, para entendermos assim melhor os pro 
gresscs, e principios mlesta Copitenier. 

SA. Pelos anos de 1556 aportou na Enseada de 
Cabo Frio junto qo Rio ds Jansiro Nicolau de Ville- 
Geilon, Cavalheiro Francês de habito de S, João da 
Hospital, exercitado em armas, por natural, e profis- 
são. Aqui soube do Gentio da terra, com quem vinha 
tratar negocio, que na Enseada do Rio de Jansiro o 
havia com vantagem, ainda que naquela conjunção 
raziom og naturais hobitadores com os Portugueses 
de S. Vicente graves, ce continuas guerras. Voltou a 
França o Villa — Gailon, « prevenido de Naus, e pre- 
trechos os gusira, € o mctis necessario q seu desígnio, 
velo tomar porto na sobredita Enseada do Rio de Ja- 
nero, chamada Niteroi na lingua do Gentio, no ses 
quinte ano de 1557, e na Tha, que dele se chamou Vila 
!a-Gailon, da boca da barra para asniro, levantou 
Forialeza prometendo qo Gentio, ie quem foi bem re- 
csbido, boa amizade, e segura cefeza contra os Por- 
“ugusses. Aqui residiu até o ano de 1558, em que dei- 
zando a llha bem feritificada, com Cabos, oficiais, € 
ooldados, que a aefencessem, voltou a França com o 
negocio, € por nova pravenção para o seu melhor es- 
tabslecimento. . | 

57, Já desde o ano de 1557, em que lalscera na 
Corte o Rei D. João II tivera esia monarca aviso desta 
invasão dos Fruncêses naquele porto, = recomendado 
a Duarte da Costa; Governador da Baia, a indagação 
corto deste projeto dos Francêses no Rio de Janeiro, e 
nomeado neste mesmo iempo da morte do Rei, não po- 
de sair Men de Sá para suceder a Duarte da Costa; mas 
acontecendo neste mesmo temipo morie do Rei, não pôde 
sair Men de Sá da Cort, senão no sepuinte ano da 
1558, e neste mesmo chegou à Baia. À pouco tempo 
depois lhs veio oriem da Rainha D. Calarina, que 
pelo neto e Rei menino D. Sebastião, era a Regente 
desta Monarquia para que com a brevidads possivel 
fosse co Rio de Janeiro lançar da sua Enseada ao in 
truzo Francês, com este mesmo cuidado lidava desde 
que chegara & Baia Men de Sá, mas a falta que ha- 
via no Estado de aptestos, e gente, pelas continuas 
querras com os Gentios visinhos, o tinha embaraçado 
nesta excicução, que agora a todkr custa tocava, a im 
pulsos de superior preceito. Preparado na melhor for- 
ma, que lhe psrmitia o tempo, saiu. | | 

Men de Sá da Baia com uma competente Armor 
de e visitando de caminho as Capitanias dos llheos, 
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Bio Porto Seguro, e Espirito Santo, das quais tomdu algu- lha, e na ouira logo seguinte de todo destroçados, uns E. 
E ma gente, e mantimentos, neste ano de. 1560 entrou mortos, outros rentilidos, e og mais retirados com o Gen- CE 
: pela barra do Rio ds Jantivo, do mesmo tempo, que to, que escapou, para as brenhas, e interiores do Ser Ro. 
lhe chegava tambem um competente socorro, que ha- tão, deixando livre iodo aquele circuito. E É 
via mandado vir de 8. Vicente, Não iamos a relatar 59. Conclutdas estas vitorias, em que o bom su. 
os varios acasos desta empreza, só sim que, « pszar 7 cesso delas foi atribuido, depois do Senhor dos 
da resistencia, e forças dos inimigos, Francêses, e Exercitos, wo Invicto Martir São Sebastião, eu logo | E 
Gentios unidos, foi entrdlila ao vigor das armas Portu- | princípio o Governador Men de Sá & fundação de uma E 
quesas q Ilha de Vills-Gailon, que nesta conjunção se | Cidace, com o nomes do mesmo Sanio, em reconheci. J 
achava em França, tomada a Fortaleza, & arrazada de | mento seu, como Padrosiro, e em obsecuio do nova 
todo, € os inimigos, que escaparam de mortos, ou fu- Monarca D. Ssbastião, no mesmo lugar daquela Es- 
gidos, com o Gentio para a terra firme prezos; e reco foncier, em que primeiro se tinham foriificado, < se fix 
E lhidos o Governador outra vez á Bahia, depois de vi. cou chamando depois Cidade Velho; mandada a no- 
e sitar tambem a Copitania de S. Vicente. E esta foi | va para outro, que pareceu mais conveniente: s ten= RE | 
o (que é o nosso principal intenio, e o que iamos a di- do o Governacor assinado as Estancias pera os prin ER 
Zrr) aq Segunda entrada de Portugueses no Rio de Ja- cipais edificios, e dadas as direções necessarias, dei- a 
neiro, depois daquela primsira de Martim Afonso. | xando por morte do esforçado capitão Estacio de Sé, 
9. Os terceiros Portugueses, que lá chegaram, E que ficando gravemente ferido na primeira betalha 
foi Estacio de Sá, com outros, mandados pela mesma | veio à tlalecer em poucos dias, a outro sobrinho seu 
Rainha Regente D. Catarina á Baia, em um Galsão, | por noms Salvador Correia de Sá por Capitão, primei- = 
Ê dol« Navios mais, para dai ser enviado com socorro tô Governador, Fundador, Povoador, Q Defensor da a: | 
competente u acabar de excluir os Francêses da nula Ê nova Cidade do Rio de Janeiro. É 
conquista, que ainda que vencidos, e ilestroçados pelo 60. Todos estes honrosos titulos gs Sevem, porque 
Governador Men de Sá, como não foram de todo ex- Os mereceu, à este famoso Heró?; pois ainda que não 
pulsos. € nem lá ficou Presidiu algum Português, com - toi, como achamos em certo papel da sua Baronia, 
Os novos sccorros de França, outra vez se tortificaram, | primeiro descobridor, e conquistador primeiro, ctn- 
ne terra lirme, unidos com os Tamoios, que tambem E correu com todo para este ultimo com o Governador O 
se linham feito nas principais Aldeias, que. tinham no seu tio, com 0 seu valor, e esforço; e na fundação, não es 
circuito daquela Ensecda. Da Baia partiu Estacio de | foi o primeiro para a escolha do sitio da nova Cidade, 
Só por Capitão Mór de uma armada, que ali se lhe | tol o primeiro para o zslo, trabalho, e cuidado, nas 
ordenou, entrando pela barra do Rio de Janeiro, depois | suas fabricas, edificios, e fortficações, e tudo o mais, 
ds ter feito uma escala a S. Vicente, saltou em terra, que era necessario para a habitação do seu Governa- br 
c fez Esiuncia, onde agora chamam a Cidade Velha, A dor, Ministros de Justiça e Eclesicsticos, defesa, e rês- E 
c ali assentou Forialeza, e fez Arraial no principio de | * guardo dos inimigos. Não achamos ao certo os anos a ER 
Março de 1965, Dois anos residiu este Capitão naquele “E da sua residencia, e o governo por esta vez, mas só, AR 
lugor sendo por vezes acometido nele por uns, € ou- que enitendo na posse do Reino D. Sebastião, neste | 
tros Inimigos, e saindo êle tambem outras muitas a mesmo ano de 1568, quando foi tempo, nomeou por se-= 
tazer-lhes entradas, pelas Estancias dos Francêses, e | gundo Capitão, e Governados a Cristovão ne Barros, o 
Aldeias do Gentio, ec sempre vencedor com varios su- que ali assistia, e tinha vindo áquela conquista com A 
cessos aié o principio de Janeiro de 1567, que entram" | Estercio de Sá, e por Capitão de uma Nau, que trouxe al 
do pela mesma barra o Governador Men de Sá com do Reino em sua companhia. Depois deste, veio por | E 
nova Armada de socorro, e acometendo logo aos ini Capitão, e Governador o Doutor Antonio Salema, que EO 
migos no terceiro dia que ali chegou, que foi o do glos estava por Ouvidor, com Alçada por El Rei em Per- É 
rloso, € Invicto Martir 8. Sebastião, «a quem tinham E nambuco; e q este se seguiu outra vez o mesmo Sal- 
renovado o voto de Advogado, e Patrão da nova cider« | voador Gorreter de Sá, nomsado ainda pelo Rei D. Se- o Ad 
de, que se havia levantar, feito pelo mesmo Estacio da | bastião no ultimo ano da sua partida, e perda em Afrie À | 
Sã, quando ali chegou; foram vendidos nesta bata- | ca que foi.no de 1578, = tambem não achamos ao cer- E. | 
; 
al 
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to os anos do seu governo nesta ocasião: mas só, quê 
no tempo em que em Portugal cuidava o Infante D. 
An'onio na herança deste reino, achando-se retirado 
em França, ainda governava a Praça do Rio de Ja- 
ysiro Salvador Correia de Sá, o mesmo de quem iamos 
falando: porque vindo áquela barra três Naus Fran- 
essas a querer entráa, Salvador Correta de Sá a de- 
fendeu de sorte, que o não conseguiram e foi voz di= 
vulgada, que estas Naus vieram ali a instância do so- 
bredito infente sobre pariiculares seus. 

Bl, E agui temos depois de conquisiada dos Gen- 
Hos e Froncsses a Enseada So Rio de Janeiro, «a Sal- 
vador Correia de Sá, primeiro deste nome na sua Ás- 
condencia, tambem por primsiro Fundador, Conquis- 
iador, Povoador, e Conservador, por El-Rei, daquela 
Caopiianin, e ssu Governador por aquas vezes. Depois 
em temoos adianie foi Governador da mesma seu fi- 
lho Mariim Corrsia ds Sá, iambem primsiro deste nos 
me; « depois, Salvador Correia de Sá e Bensvides, 
duas vezes timbem como seu Avô. À primeira pelos 
anos de 1640 em o qual, achana0-se por Governador 
daquela Copitania, celebreu na Cidades do Rio de 
Janeiro ao Rei D. João o IV, perdendo por esia ação 
da fidelidade, que à sua pátria, = Senhor natural de- 
via, as grossas rendas, que possuia nos dominios de 
Hespanha a sua casa, O novo Rei o despachou não 
só com o segundo governo do Rio de Janeiro, mas tam» 
bem com o supremo posto de Capitão Gesnerel para a 
alficultosa empreza do Rsino de Angola, do intruso 
poasr dos Holandeses, qu: conseguiu com multiplica- 
das vitorias as quais conseguidas, passou dali para o 
Rio de Janeiro, = foi este o segundo governo, que ads 
ministrou naquela Provincia. Quando, concluido nela 
o primeiro govelno, ss: retirou para o Reino no ano de 
1645 indo por General da Armada do Comercio, meteu 
no porto de Tamandaré de Pernambuco um socorro de 
Oiio embarcações. com Infantaria, que mandava da 
Baia, donde saiu aquela Armada, o Governador dk 
Estado Antonio Teles da Silva, para pacificar, ou pros 
seguir a liberdace daquele povo. Teve del Rei D. 
João o IV a mercê de Alcaide Mór da mesma Cidade 
do Rio de Janciro. Nela lhe nasceu um filho chamado 
Martim Correia de Sé, como seu avô, a quem fez o 
Rei D. Afonso VI a mercê de primeiro Visconde de 
Ásseca. Descendem todos estes grandes Heróis por 
Varonia do Celebrado Paio Peres Correia, chamado 
vulgarmente o Josué Português; porque á imitação 
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desis famoso Istaelita, no reinado de D, Afonso NI de 
Portugal, em que Iloresceu, fez parar o Sol para aca- 
bar de vencer, é alcançar dos Mouros nas faldas da 
Serra Morena uma grande vitoria. Não menos cele- 
brados foram seus Descendentes nestas conquistas do 
Novo Mundo no Brasil. Tambem a Estacio de Sá na 
primeira batalha do Rio de Jeneiro assisiu, como é 
tradição consionte; o Invicto Marir S. Sepasilão, à 
quem ele, (e foi o primeiro) havia escolhido por Pay 
irão, ec Advogado caquela empresa, em forma de um 
gentil, e esforçado Mancebo, com sua espada na mão, 
- dianis do Exercito, como Capitão valenie, e desco- 
nhecido causando nos inimigos faial, s assombroso 
mêédo, como os mesmos, assim Francêses, como Ta 
moios alirmavam depois, desejando ver um sujeito de 
“go conhecido esforço. Era Estacio de Sá sobrinho do 
Governador Men ds Sá < todos descendentes do já re- 
ferido Josué Poruguês. Os sucessores ceste por linha 
réia de Varonia desde o primeiro Salvador Correia de 
S& até o segundo, por uma continuada séries ds anos, 
não só propararão ali a sua Familia ilustre, tambem 
a exaliarão com fetos magnanimos, conquistando, des 
tendendo, e aumentando aguela Cepitanie, Cda qual se 
haviam feito hereditarios de uma boa parte nos cams 
pos chamados dos Goiataiazes e uma Ilha fronteira 0) 
cidade, e q mator da sua Enseada, que ainda consers 
ya o nome de Ilha do Governaaor, o primeiro desta 
Familia) com a sua fazenda, pessoas, . vidas e sam- 
que ião afamados em feitos aqui, como em outras par 
tes do Reino, onde existe a sua Varonia, com a honra 
de Condes, além do titulo de Viscondes da Ásseca, 
pelo reinants Monarca D. José 1. 


ESTÂNCIA IH 


Da Capitania do Espirito Santo, e varios sucessos 
da sua fundação, e outros pelo tempo adiante. 

62. Entre a Capitania do Rio de Janeiro ao Sul, é 
a de Porto Seguro ao Norte, corre a do Espirito San- 
io, noms que lhe deu um mui grosso, cauderloso Rio, 
que em altura de 20 gráus; e um terço dágua no mar. 
Para êle toz entrado por uma boca tle equasi meio le” 
rua que clargando-se para dentro forma uma mui espor 
CoSg enseada, que agozalha no seu bojo alguns pene- 


dos, e Ilhotas, sendo a de mais nome à que chamarem de. 


Duarte de Lemos, onde hoje está situada a Vila capital, 
suposto não foi esta q primeiro, que fundou o seu Dont 


grio. Foi este Vasco Fernandes Coutinho, Havia este 
Cevalheiro servido a El Rei D. Manuel na conquista da 
India, onde gastou o mais da Idade, e forças, desde 0 
cno de 1521] qié o de 152... que voltou para o Rei- 
no. Pretendendo na Corte colher o Ífruio dos seus tra- 
balhos tirou por prêmio outros maiores, ou do menos 
mais arriscados, que foi a doação e mercê de fundar no 
Brasil uma Capitania, pelo Rei D. João III, Nó ano de 
1525 saiu da Cort: a tomar posse dela, com uma esc 
quadra file Navios à sua.custa, e provida de todo 0 ne 
cessario para semelhantes empreza. Com êle se ema 
barcaram enire alguns sujeitos nobres, e criados: del 
Rei, ssssenta pessoas. No Rio do Espirito Sanio to= 


maram porto, e lançando genia em terra ao som da. 


otiilharia, com que fizeram afastar das Ribeiras mariti. 
mas o Gentio possuidor, deram principio à sua fortifica- 
cão ao entrar da berra, à mão esquerda, em lugar razo, 
ao pé do monie, que hoje se «chama da Senhora diz Per 
nha, levantando ali uma Vila chamada do  Espiriio 
santo, de que tomou o noms dado á Capitania, sem 
duvida porque no dia, ou oitavas dlesia solene Festa 
cportaram nesie lugar que pela razão que logo dire- 
ros, se ficou chamando depois a Vila Velha. 

63. No seu principio teve este Ceptião alguns en- 
contros e pelejas com o Gentio Goaitacaz, que habitava 
a terra e do qual conseguiu gloriosas vitorias, como tam» 
bem dos Tupinamquis Ela oura parie de Porto Seguro, 0º 
brigando a uns, € outros « pedirem pazes, e a afasta- 
rem-se das vizinhanças cas Costas para o interior do 
Sertão. Por esie moiivo, e de se não acharem OS Ms 
Tadores mui seguros na Vil, que haviam começado. 
fundar na isrra firme, forem forçados buscar sitio 
mais convenisnis, e defensavel; levantaram outra com 
o mesmo titulo do Espirito Santo na Ilha de Duarte de 
Lemos, e fronteira co Monis da Penha, que fica ao Sul 
da Ilha na terra firme, como se disse, em distencia de 
uma iegua. Com a paz do Gentis, cresceu a Vila o se 
cumentaram as fazendas, e Engenhos, de que se davam 
por satisfeitos com os lucros os seus Senhores e Dona- 
tivo. Vendo este a sua Capitania com prosperos au 
mentos, e com a esperança ou ambição de outros meiga 
res, que intentava haver na conquista do interior do Ser- 
tão, atraz do ouro, prata, e outras preciosidades, de que 
haviam indiferencias abundava aquele continente, e 
cuidava êle achar? voltou ao Reino a prevenir-se do que 
para o nova, e imaginada empreza lhe ercr preciso, dei» 
xando por seu lugar Tenente da Capitania, a governo 
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dela a D. Jorge de Menezes, a quem chamavam o de 
Maluco, por ter sido Capitáo-Mór desta Fortaleza na 
India que vindo dela capitulado para o Reino, < dele 
para o Espirito Santo por penitencia, o encarregou ago- 
ra Vasco Fernandes do seu governo? e quand culliver 


“deixá-la segura com tal Cabo, a sua ausencia foi um 


grande princigio para a sua ruina, concorr:ndo esps- 
cialmente para a desta, assim como para as demais, « 
decordem dos que as governavam. do que resultava nv 
povo à qemazia nos costumes? Porque, além de tudo 
isto, vinham para estas partes naguclss principios, me- 
nos algumas pessoas nobres, e dc distinção, gentes mal 
domadas, uns por crimes, outros por degrsdos, e ussim 
viviam, como homens irregulares, dados a todo o genc- 
ro de vícios, e sobre tudo; vexando vor toics os mudos 
aos pobres Indios, cativando-os injustamente, servin- 
dose deles como de escravos, e malratando-os como a 
inimigos; causas, porque em todas as Capitanios desta 
Conquista nunca a paz entre êlss e os Portuguêses foi 
fixa, c permanente, rsbelando-s: em iodas o seu Genio, 
embaraçando-lhes os aumentos, s causando nelas no- 
lrvels ruinas, com as quais umas se atrazavaom, e ou- 
tas não prosseguiam. É porque us d:sordens da nalu- 
rezo sempre acarretam castigos do Céu es's o experi- 
mentaram, como nas mais, lambem agora os do Espi- 
rito Santo. Porque irritado o Gentio pelas continuadas 
vexações tios Portugueses, sem haver remédio para «a 
sul queixr, com uma resolução barbara, e raivosa, 
cescendo dos Sertões os Goitacazes por uma pure, c 
s Tupinanguis pela outra ds Porto Seguro o unidos 
'iodes, moveram uma crua, s teimosa guerra, na qual 
ines destruiram as fazendas, queimaram os Engenhos 
mataram multidão de genie, = por ultimo em um assal- 
to perdeu a vida ás frechadas D. Jorge dae Menszes, 
-— o Maluco, Sucedeulhe no posto, e tambem na des- 
graça D. Simão ds Castelo Branco, ouiro Cavalheiro, 
que com o mssmo premio do sobredito viera. com êlz 
para estas partes, achando do mesmo medo a morte 
em assalto, | 
64. À este tempo voltava do Reino Vasco Fernan- 
des Coutinho, e achando a sua Capiiania neste estado, 
cuidou muito em tomar digna satisfação do levantado 
Gentio, que com as vitorias passadas se achava mui 
soberbo, e insolente; mas nada pode, porque lhe falta- 
va a gente, que era o mais necessario para continuar a 
gusrra. Nesta consternação recorreu à Baia ao seu Go- 
vernador Men de Sá, que no ano passado de 1998 ha- 


10 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAIBANO 


via chegado a esta Cidade. Este lhe mandou com um 
bom socorrco, em algumas Naus, a seu filho Fernão de 
Sá, que entrando pela barra do Rio Cricaré, vinte e 
cinco leguas antes de chegar ao do Espirito, e junto 
nesto lugar com alguma gente da Vila, que lhe havia 
mandado Vasco Fernandes, venceu com grands mor- 
tandade na primeira batalha ao sobsrbo Gentio, Mas 
este estimulado ca perda passada, junto em uma gran- 
de muliidão: que das incultas branhas foram concor- 
rendo, com Gentilica furia, e ruidoso tumulio, dando so 
bre os Portugueses, desculdados com a vitoria, sem se 
poderem aproveitar, pela inaavertencia, das armas de 
fogo, foram desbaratados, e postos em retirada, bus- 
cando nas embcrrcações o seguro des Vidas e na de- 
sordem, com que o intentaram, foram de todo vencidos, 
c mortos muitos, = entr> éles o esforçado Capiião Fer- 
não de Sá, por quersr resisir com desesperado valory 
mais do que pedia o caso, e a necessidade, sobrs intre 
pidos tsimoso. | | 

65. Vencidos cesim esies da campanha, cuidou o 
Centio concluir com os mais, determinanao assaltar os 
que ficaram na Vila, que com a noticia do sucesso a 
haviam d:sampurodo temorosos, buscando os lugares 
mais ocultos á noticia do inimigo; mas o mesmo descui- 
do, que causcu a ruina dos nossos, os vsio meter a êlts 
no próprio perigo; porque juntando-se. um pequeno 
esquadrão dos mais animosos filos moradores, invocan- 
do em sua ajuda o Patrocinio da Senhora, com um par 
ticular voto de colocarem na sua Mariz la Vila Nova 
do Espirio Sanio imagem sua de vulto, porque a não 
tinham ainda senão de pincel, com singular confiança 
na Mãe das Vitorias, sendo somente estes animosos Sol- 
dados (sessenta e oiio), sem cabo dão repentinamen- 
te sôbre o descuidado e soberbo inimigo, que junto de 
terminara a invasão da Vila, e apesar da resistên. 
cia, e multidão, triuntam de uma imensidade de bar- 


baros Gentios. Alcançada este tão assinalada vitório e 


pelas circunstancias toda milagrosa, e agradecidos ao 
luvor que reconheciam vir-lhes todo por mão dia Se: 
nhora, novamente a aclamaram por sua Protetora, co- 
mo até hoje a venceram, mandando-lhs fazer a sua Ima- 
gem de vulto, e colocada no Altar maior da Matriz da 
Vila nova, que pelo caso referido, deixando o do Espi- 
rito Santo, que tinha por tiiulo, ficou dali por diante com 
o da Vitoria; confiando assim os seus devotos conser 
quir outros maiores, como depois alcançaram dos Ho» 
“landezes, por duas ou três ocasiões, que invadiram q” 
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quelas vilas, no tempo e em que tiranizavam as de Per 
nambuco, como ainda diremos em seu lugar. 

66. Nests nos parecs devernos advertir «o Lelior no 
ticiosos ds algum embaraço, que lhe pode ocorrer do 
que aqui deixamos escrito sobre o tempo da fundação 
desia nova Vila do Espirito Santo, e do motivo porqua 
lhe foi apropriado o titulo da Vitória, por desconcordar 
o que dizem os do que sobre isto escrevem os mais. Tou 
dos dizem. que o titulo da Vitoria se deu áquela Vila 
logo que de novo q fundaram na ilha, e no mesmo lu 
gar, em que foi alcançada do Geniio aquela miraculo- 


“sa pelos poucos motaderes sem cabo, ou cabeça, que 


os mandasss. É é sem duvida, que conforme aq ordem 
dos iempos não podia isto ser assim, Porgus a referi- 
da vitoria, e levantamento do Gentio nesta ocasião, foi, 
como escrevem iodos ja em tempos, que na Baia go- 
v:rnava Men de Sá. qus chegou ali no ano de 1558, e 
ju neste tempo era fundada, e havia muitos anos, a Vi 
iz nova do Espirito Santo, que é esin mssmc, que dec- 
pois pelo vencimenio so Gentio se ficou chamando da 
Vitoria. Consta isto dos mesmos ÃAuitorzs, que escre- 
rendo esie caso, lnadveridomenie alirmam o qua nos 
fizemos. É” um destes o P. Vasconcelos, o qual diz quo 
sendo o P. Afonso Braz o primeiro dos seus que ki 
fundar residência no Espirito Santo chegou a sua Vila 
no ano de 1551, e fôra recebido na Vila da Viória. 
que é a mesma como pode ser que se fundasse depois 
do ano de 1558 por cionie, em que aconteceu 0 caso 
milagroso da vitoria contra o Gentio, do qual tomou a 
Vila este nomes? O certo é o que deixamos escrito, que 
a nova Vila, na llha ce que se fala foi fundada poucos 
cnos depois que ali chegou Vasco Fernandes, pelo de 
1530 com pouca: difsrença, es chamada tambem do Es- 
piriio Santo, e nova, para diferença da primeira, que 
de então chamaram a Vila Velha, e que o titulo de Vi- 
toria lhe sobreveio depois pela que se diz foi alcançada 
na mesma Ilha contra o Gentio, que intentava a invasão 
de mesma Vila, o titulo de Vitoria, não é porque o tl- 
vesse logo, quondo se fundou; mas sim porque ja o tl 
nhe pelo tempo adiante em que êles escreveram. Tam» 
bém pelo que adiante diremos na vida do servo de 
Deus, Fr. Pedro de Palecios, Fundador da Capelinha da 
Senhora. da Penha, consie, que quando ali foi ter pelos . 
anos de 1558 por diante, já havia muitos era fundada 
a Vila Nova do Espirito Santo, que é a mesma da Vito- 
TIA « | 
67. E” esta sem duvida uma das boas Vilas do Es- 
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tado do Brasil, em lugar Igualmente detensavel, o co- 
modo; porque cercado de aguas, armado de pensdia, 
horrivel por natureza aos inimigos, e habitavel por arts 
dos seus colonos, com quairo Fortalezas, que de todo 
o fazem incontrastavel. Nela iem casa os Padres Je- 
suitas, e loi a primeira ds Religiosos; tambem tem ali 
Conventos os PP. do Carmo Observante, € Os nossos 
Reformados: como em seu lugar diremos; ha tambem 
casa da Santa Misericordia, s uma Capela de Santa 
Luzia, e q Matriz da Vila, dedicada à Senhora, hoje com 
o iltulo de Vitoria. Ha nesta Capitania ao presente ou- 
ra Vila chamada wlkz Conceição com Igreja Matriz, A 
Vila Velha do Espirito Santo tem tambem casa de Mir 
sericordia, c é a que lhe serve agora de Paróquia, com 
grande e bem regulada Fortaleza na sua barra, que, 
como fica diio, é uma das mais, facil para a difensa de 
iodas as destas Costas do Brasil; porque de uma, é ou- 
tra parte os praias lhe servem de muralhas cercadas 
de altissimas penedias toscas de natureza, e assombro 
dos inimigos. O seu Rio foi sempre mui cobiçado de toúlo 
o Gonlio, pela grande abundancia de mariscos, e pes- 
cacos, e pela amenicade, = verdura de suas malgenss 
e campos, cortados de frescas Ribeiras, e abundantes 
de diversas, < inumeraveis caças, e pela fortaleza, e de- 
lensivo da sua habitoção. Suas matas rescendem em 
perfumes, e são delicias dos cheiros, porgus abundam 
em balsamos, copaibas, almecegas, e salsafrazes. Seus 
montes esião prenhes de minas de vários pedrarias é 
(segundo diziam seus Naturais, e mosirou depois s 
tempo) d> ouro, prata, = outros metais de estimação 4 
velor, o 

68. Por morte idlo seu Doncitario, gue acabou nela 
em suma pobreza, fim que, com pouca diferença, alcan' 
cou a quasi todos os Donaitarios destas Capitanias, por 
ocultos areanos da Providencia, ficou por herdeiro seu 
tilho do próprio nome, e da mesma sorte, e deste passou 
a outros até a Antonio Gonçalves da Camara Coutinho, 
Almotacel Mor do Reino, Governador, e Capitão General 
do Estado do Brasil, e Vice-Rei da India, o qual a ven- 
deu a Francisco Gil de Arcújo. Era êsse homem um dos 
vassalos primsiros do Brasil, por qualidade, e riquezas, 
descendente de Diogo Alvenes, s Catarina Alvares Ca- 
ramuru, que nela residiu alguns anos, e com ajuda sua 


tornou cr florecer muito em seu tempo, Deste passou a. 


seu filho Manuel Garcia Pimentel, que não foi residir a 
ela, e falecendo na Baia sem sucessão foi julgada por 
sentença a Cosme de Moura Rolim seu primo, e cunha- 
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Amjeniia wo 


do, à quem a comprou El Rei D. João V, mandando-lhe 
dar por ela o mesmo preço, que lhe havia custado, é 
neste Real dominio se acha hoje, - 


ESTÂNCIA IV 
Da Capitania de Porto Seguro 


69. Já fica dito fol este o primeiro Porto, em que 
deu lundo Pedro Álvares Cabral, chamando-lhe Segu- 
ro, POr se achar assim nele, depois de gravemente com-= 
batico das furlas dos mares, quando impélido de vsn- 
tos contrários á navegação da India, para onde fazia 
viagem, descobriu por derrota as Costas do Brasil. Es 
iá Pórto Seguro em 16 gráus e dous terços para o Pólo 
Austral, e a sua barra, que deu então fundo para as 
grandes Náus da Índia, e hoje só a pequenas embarca- 


ções, é a mesma boca do Rio de Santa Cruz, nome, que 


iomou do proprio, que deu aquele Capitão a este lugar 
onde primeiro arvorou o Sagrado Estandarte da nossa 
Redenção. Foi dada esta Capitania com 50 leguas de 
Costa a Pedro de Campos Tourinho, Cavalheiro de Vis 
ana, da Foz do Lima, ou de. Vila do Conde, como que- 
rem ouiros, Para a vir fundar vendeu la o seu patrimos 
rio, com que ordenou uma Esquadra ds bastantes Naus, 
em que se embarcou com parentes, = amigos, é outra 
muita gente, e velo entrar pelo Rio de Santa Cruz, ainda 
navia tomado porto o primeiro Descobridor, e navsgan- 
do por êle acima meia legua, ali desembarcou, e deu 
princípio á nova fundação, e a uma Vila com o mesmo 
nome de Porto Seguro, do qual o tomou toda a Capita- 
nia. Quira Vila se fundou no primeiro Porto de Santa 
Cruz, e com este mesmo nome, à qual em tempo adian- 
le se mudou para as margens do Rio chamado Sermam- 
bitube, sete leguas antes, correndo do Norte para Pório 
Seguro, por ser aquele lugar cultivado do Gentio. Tome 
bem edificou o mesmo Donatario a Vila de Sento Ama- 
ro, uma legua distante da de Pôrto Seguro, á parte do 
Sul. Junto & esta, em um Pico mui alto, está colocada 
a devota Capela de Nossa Senhora da Ajuda, que 
naqueles tempos foi: mui buscade, pelos milagres, e 
beneficios, que da proteção piedosa desta Senhora 
participavam os seus devotos. Foi o primeiro prodisto 
da sua piedade a milagrosa fonte, que começando a 
brotar repentinamente debaixo do ssu altar, com so- 
noro, e branda sussurro, do tempo, que celebrava o 
ie o tremendo sacrificio da Missa o P. Francisco Pi 


res, Superior da Resisencia de Porlo Seguro, que 
fundou a dita Capela, foi brotar aquela corrente em 
um formoso olho ds agua, fora do frontespicio da 
Igrejinha, «o pé de uma frondosa arvore, com a qual 
ficou remediada a serviço dos Padres, € foi isto pelos 
“anos se 1559, Tambem nas margens do Rio Insuaser 
ma, sete leguas ao Sul de Porto Seguro, se fundou 
em principios outra Vila, a qual no ano ds 1664 se 
despovoou de icdo pelas grandes querras entre os 
moradores, que lançaram á força daquelas Cosias os 
Ântigos Tupinamquins. | | 

70, Com estes teve tambem nos principios 'da fun 
dação desia Capitania pezedos encontros o seu Donar 
lírio. Este Geniio o Pôs em cerco algumas vezes, e 
em uma ocasião em grande aperto, maiundo-lhe a gen” 
is, destruindo as lavouras, com outros semslhantzs dar 
nos de muiia considsração. Mas estes vieram depois 
a lazsr aos puz:s, que guarsaram ficlmente, ajudando 
aos moradores nus labricas das suas fazendas e Enge” 
nhos, sendo dali em dianie mul fieis, e verdadeiros, a- 
listando-ss com cs Poriugueses conira os Aimorés Tar 
mulas, que por estzs tempos acsceram dos Sertões, 
como fica dito na sua Esancia, e moveram aos por” 
tugueses, e Tupinamquins novas guerras, e persegui- 
ções, desorle que unidos esizs Aimorés com os Tupi 
nambás e Tamoias obrigaram aos Tupinamquis, a 
deixar as beiras do mar, e retirarem-se para o interior 
do Sertão, não ficando deles em Porio Seguro mais que 
duas Áldsias, des que ju eram Cristãos, e amparaiãos 
dos Portugusses, que tambem concorreram muito para 
a retirada dos Tupinamquis, pelo mau tratamento, que 
lhes faziam depois das pazes, como sempre o costuma” 


ram. Mas cêdo o vieram a pagar; porque vendo-se já 


os Áimores nkesembaraçados dos Tupinamquins, toda à 
sua barbara furia se mostrou contra os portugueses, 
que novamente lhes distruiram todo quanto com as par 
zes dos Tupinamquins se havia aumentado: as Vilas de 
cante Cruz, e Santo Amaro ficaram de todo desertas, 
que se não tornaram a povoar, a de Porto Seguro qua- 
si da mesma sorte, Nesta causou o Gentio um dios 
mes lementaveis estragos, do que êles costumam; 
porque em uma Quinta feira da Semana Santa, cor 
lhendo a maior parte dos moradores na lgrsja Mairiz, 
na assistencia dos Olicios Divinos daquele dia de ma- 
nhã a quentos achou neste piedoso e Cetolico exerci- 
cio leu a morte e foram vitima da sua barbaridade, 
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passados a irechas os corpos dos mais robustos, 6. 
quebradas às cabsças aos ouiros, á força de seus ma-. 


lhos, ou paus de Jucá, ficando a Vila quase deserta, 
porque eram êéstes muitos e os principais; e assim com 
estes, e ouilos semslhantes Gesiroços se foi conservanr 
do até que o tempo, e o crescimento dos Portugueses, 
tanto em Porto Seguro, como no Espirito Sanio, lheus, 
c Camamú Ge muilús guerras, e varios sucessos, foi 
lançando de todas as suas Costas os barbaros Aimo- 
rés; mais nunca Pôrio Seguro iormou ao seu primitivo 
ser, concorrendo tambem para esta impossibilidade a 
lata do seu primeiro Donatario, pela qual entrou na 
posse dela sua filha Leonor ce Canipos, que como mu” 
iner, que não quiz icmar estado veio a acrescentar 
com isso a diminuição aca sua Capitania. 

Ds D. Leonor de Campos foi filho outro Pedro de 
Campos, Deão na Sé da Baia, o qual depois se foi pa- 
ri o Porto Seguro a viver la com a sua Mãi, à avó. 
Esia Capitania venasu Leonor de Campos, ao Dugue 
de Aveiro D. João de Alzncastre primeiro deste titulo, 
filho de D, Jorge, Mestre de Santiago, e Aviz, Duque 
de Coimbra, e filho co Rei D. João II. E' governada 
por um Caplião Mor e foi titulo de Marquezado por 
mercê del Rei de Castela a D. Afonso ds Alencastre, 
Marquez de Valde-Fueni:s, filho de D. Alvaro e D. 
Juliana, terceiros Duques da Casa de Áveiro, q quem 
pertence agora esta Copiiania, nela hoje ouvira Vila 
cnamada as Santo Antonio do Rio das Caravelas, em 
18 graus, e algumas vinté leguas de Porto Seguro, ca- 
minhando ao Sul. Aqui tem Casa ou Residencia os 
PP. Jesuitas, q que deram principio no ano de 1553. 
Tambem os nossos Padres foram com muita instancia, 
e repetidas vezes buscado pelos moradores de Porto 
deguro para fundarem ali Convento, alegando pare 
isso algumas e graves razões; pois lôra aquela a pri" 
meira parte do Brasil, que. haviam os nossos pizado 
com os seus pés, alumiado com a luz do Evangelho, 
santificado com os Sacramenios da igreja, e regado 
com o seu sangue. Mas como as cousas deste mun- 
do sem onienação da primeira causa se não movem, 
sempre ocorreram embaraços, e se moveram aifiigul- 
dades, com que se não pods satisfazer á picdads, e 
devoção daquele Povo. Como falamos nestes povo de 
Porto Seguro, não desixaremos de repetir, como de 
passagem, um caso acontecido entre êles.  Álgumas 


* vezes ouvimos falar em o Diabo de Porto Seguro e 


PR) 


DO INST. HIST. E GHOG. PARAIBANO 


176 REVISTA 
sem haver quem nos explicasse O sobre que assin- 


/ 


“ava este vócabulo, so nos vinha q memoria termos li- 


do em os primeiros Estudos em um livro Castelhano, 
que nos não lembra o nome, nem à materia, outro 
chamado, o Diabo de Palermo; ate que em um livro 
ds quarto manuscrito por pessoa fidedigna, contor 

me dá indícios à sua mesma escrita, achamos o prin” 
cipio que houve para êle, que suposto concorda um 
“om o ouiro em quanto ao sujeito do vocabulo, é mui 
diferent: no efeito Cc caso, por quanto aquels de 
Patermo foi aptepriado a esie Espirito, por deixar-se 
vsr em horrivel former, sobre o alto ds um montes da 
quela Cidade, todo logoso, ameaçando esiragos dos 
«eus moradores, e aste de Porto Seguro, sem ser visio, 
serviu de grande bem aos particulares donos de uma só 
casa: mas ou de um, ou de outro modo, sempre deve: 
mos entender, que por altos juizos daquela Suprema Ine 
eligencia, que tudo dispõêm para bem dos homens. 
Hei de repetillo com a mesma frase do seu Autor: Em 
aqueles primeiros anos “0. escobrimenio latal deste 
novo Orbc, em que florescia como primeira planta, à 
Povoação, e Vila de Sania Cruz, ou Porto Seguro, era 
nele morador um honrado e justo Cristão homem, char 
medo Manuel da Cunha com uma grande familia de 
mulher, e filhos, que Cristâmente governava,  porsm 
com tanta pobreza, que se serviam uns aos ouiros, e 
ss susteniavam misravelments à custa de sua pessoa 
industria, e trabalho = da Providencia Divina, que nun” 
ca em ttis casos desimparou a quem nela mais con 
fia e ás vezes supre com socorros sobrenaiurais. 
Ltsavam cs pobresinhos em uma noits com cuidado, 
do que naquela haviam meter na sua boca, quando 
repararam que em cerio lugar da casa havia algu” 
mas viandes de comer; viram preparar-se o da cosi* 
nha, e que eram servidos em tudo mais, com diligen” 
ci de serviçal invisivel viram cntrar-lhes pela porta O 
feixc de lenha, o caniaro de agua, mesa posta, camas 
icitos, cosa varrida, com que andavam todos pasma- 
dos, e dando graças a Deus por tal mercê, que só de 
eua poderosa mão podia vir: (e entendo que acerta” 
vam) e vendo o velho que continuava aquele provimen- 
to, € serviço, entrou em novo cuidado, e discursos so 
bre o segrêdo; que para lhe vir ao Céu exa indligno pe- 
cedor; com que se resolveu a esconjurar o serviçal é 
perguntar-lhe quem era o que lhe fazia aquele bem, 


não esperado, nem uscdo no mundo: ao que foi resº 


m 
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pondido, que era o diabo; com que o pobrs” homem, 
como temente « Deus, ficou assombrado, e então o 
esconjurou mais, e com mais instancia -lhs requereu 
da parle do msemo Senhor, que se fosse de sua casa, 
potque não queria ds sua mão tais serviços; ao que 
tornou o malvado: não ie conses, nem te molestes; 
porque não me ha) dz ir, c nem dixor de servir-te, 
A” visiy do que, reccrreu o virtuoso homem aos rs= 
mesios da Igreja, como unico ds nossas opressões, e 
conicssando-ge primsiro, e icda q sua familia, chamou 
o Cura para que com os Exorcismos santos lhe lanças- 
co da cosa aquele intrmnal perturbador do espiritual 
soctgo. Férlo assim o bom Pastor quanto ás diligemcias, 
mas foi dssengancdo, e respondido pelo mesmo teor, 
que não havia deixar de servir aquele pobre homem, 
e atoda a sua casa, e que não houvesse medo, que lhe 
fizosce dano é alma, nem co corpo, e assim o cum 
oriu dezesseis nos, com toda a diligencia, ligeireza, 
o culdodo, sem o perturbar no espiritual, nem tempo 
ral, Com que bem ce deve enienaer, que o não ta- 
ag ce gua voninde, e virtude, c top: embora em sô 
discurso da minha ignorancia. Já disssmos paris 
dos serviços, que o ial servent= luzia; resty dizermos 
do mcdo: era este trozerlhe a farinha, em que ele a 
irabalhasso; q ceça, sem que Gle a coçosss, e 0 pal- 
xº que não pescava:; porque tudo furtava, a farinha 
co forinheiro, = caça ao caçador, e o ptixs ao pescar 
dor, é assim O mais de qu: Sepends o susiento da vida 
humona. Mas o amo que não pôde al fazer, e pela 
continuação, veio a estar pelos auios, não dispunhy; de 
cousa alguma sem virem os donos, que logo entendido 
cual seria o ladrão, os quais se contentavam talvez 
com pertir de meias, levando o, metaze, a ouira, que 
ficava aos pobres, devia ser a dos dizimos mal pagos, 
que tudo tem seu desconio. Nestos obras e outras de 
cuidadaso serviçol, gastou o moço dezesseis anos, 
sem prejudicar a nada, nem pedir paga na despedida, 
e daqui se ficou chamando Diabo do Porio Seguro, bem 
nomecdo nesias portes, e esta historia é bem sabida. 

71. E" porém digno de udvertir, que este mesmo 
Espirito, que naquela casa servia cuidadoso, sem prs- 
juizo dos senhores dela, não deixava de lazer cerias 
travessuras em outras das portes da Bala, como apon- 
ta o proprio Relaior desta historia em outro lugar do 
seu livro, repetindo outro caso, ou fala sua. Vão as 
palavras com que o repete: Haverá cem anos (seria 


velos de 1570 ou oitenta, por quanto, pelos de 1670: 
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nara oitenta escreveu o seu Autor este caso, como côns 
ia da Dedicatoria do seu livro, of:reciso à Senhora da 
Luz, sitá no mais alto Pico da Ilha de Tinhare, ou Mor- 
10 de São Paulo, em 25 de Agasio de 1681, e nela as 
sinado o Capitão Antonio da Fonseca Saraiva, natural 
daquelas partrs) haverá contnia ela cem anos, que 
estando um Simão D'Armas naquela parie da Barra de 
Boipeba, com seus Escravos, e Oficiais, fabricando uma 
embarcação, ouviu uma noite uma rouca, e desusada 
voz, que aistiniamente O chamava de bem perio por seu 
nome, e como fosse clesconhecidr, e pouco engraçar 
da, não teve resposta da primeira, mas segundando, 
sc animou o sito Simão D'Ármas, por estar bem acom. 
panhado, a pserguniar que sta o que O chamava? À 
que lhe tornou o descarodo, que sra o Diabo do Por 
o Seguro, com o que se facilitou mais o Ármas a 
continuar com perguntas, (= deixinão vs mais, qua 
he tez, vomos á ulima, no noszo nisnto). Depois do 
«ue iormnou o Ármas; c de onde epurscêsto agera, = 
de donde vens, que ha largos tempos, que não ouço ter» 
lar em tuas irevessuras? Respondeu o Diabo, venho 
da Nha Santiago, em que morei trinta anos em a qual 
ha uma das mitiores muravilh:zs do Mundo. E eu en” 
tendo esteve nela degredado pela Divina Justiça... 
Mas não consta que alí fizessem mal as sucs chimeras, 
com obras exteriores, como às que obrava «ste Esciri. 
to maligno em alaumes paries sesia Baia, pondo loga 
« casas é vista de seus donos que com diligencias a” 
iclhavem; fazindo furios de cousas diversas, que viam 
ir pelos ares (que talvez seriam restituições do alheio) 
rompendo as roupes, em os corpos, que as vistiam (de. 
viam ser grangeudos de mau titulo, ou pagos tarde, e 
mal) perseguindo a certos sujsttos com ameaças, e 
pancadas de pouco amor, qu: deviam de cer em ps” 
na ds algum d:mazindo; e ussim outros brincos tais, 
de que Dsus nos livre. E iornanco ao passo das ta. 
las, qu este teve com o Armas no tim das ditas se 
despediu; e perguniado pera onde? Respondeu, que 
vara o apos:nto dos abismos: quando ouviram um 
tormentioso estrondo, como ge rijo pé de vento, e nun” 
ca mais até hoje se teve noticia naquelas partes de 
tal Espirito. | 
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RELATÓRIO apresentado pelo dr, Ademar Vi. E 
dal, Presidente do Instituto Histórico e Geográ» o 
tico Paraibano, na sessão solene de 7 da É 


setembro de 1942 | ui = a 


lustres s caros Consócios: | ss 


Ântes de iniciar a leitura desta aligeiras Expost- a 
ção, corre-me o dever ds consignar gqui Os meus agrar Co A 
decimenios pela renovação do mandato presidencial, ra 


numa eleição que « vossa enlsianie e Iraternal coma- E 


radagem quiseram que fôsse unânimo, TM 
-— Não sei q que atribuir a vossa acolhedora fidal- a 
guia para quem nada conseguiu faz:r ainda pelo Ins. | ta 
Ciuto. | | RR 
E que compreendestes — e isio sobremancira ms CR 

cenima- e conforta — que se O Vosso presidente nada | 
realizou násse largo periodo de 985 dias, não foi por 
desiita ou carência de estórço dê sua parte. Quando 
muito, poderia ser falta de sucesso nunca do ação. À 
RO da | | despeito dessa minha aparente plecabilidade, sou o O 
DE ais | inimigo nº | da inércia, a 
O, ado Deveis estar lembrasos de que, ha um ano atrás, | RR 
e | | quando mz investia no honroso cargo que a vossa 
E generosidade me conficu, promeii gdotar no Instiiuto 


| | A 
: um regimes ditetorial, 


h Bo [DO v w É Ê : NR 
À ditadura branca com que vos acenci, afigurou- ra 
po j - Séme o meio mais habil de impulsicaar a velho Ca. RR 


sa da Paraiba por uma estria menos árida s mais A 
compativel com o progresso a que temos o direito de A a] 
aspirar. | a 

Achei qus o nosso Insiituto precisava projetarse, Na 


: x : : E it 
com alguma fôrça no concerio dos seus congêneres do ug NR 
| pois, | 


Traçara um programa que ficou guardado comigo. Page dai a 
guardei porque, infelizmente, ca sua execução, o ssu o. 
Sucesso, não dependia apenas do estôrço do vosso o. 
presidenta, o | na o pa Hi 
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Sendo us Instituios Históricos, como outros centros 
culurais do país considerados, por fórça da legislação 
emenada do Estaso Novo, entidades para-estatais, é 
claro qus para a realização do programa de que vos 
falzi precisava do valioso auxllio do govêmo da União 
= do Esiado, | = | 

Não nos faliou essa coaajuvação necessária e im. 
prescindivel, Se essa voadiuvação não se objetivou 
ainda numa reslidads palpavel, posso contudo guran- 
tir-vos que nutro robustas esperanças de vê-las consur 
“bs'anciada em fatos, logo que cessem os efeitos som” 
brios da guerra que nos ameaça. 

Pesemos conar com qa bôa vontade e solicitude 
do Interventor Ruy Carneiro, graças a quem podemos 
em breve coniar com uma instalação condigna para 
o Instituto, num prédio amplo e arejado, com o confôr- 
to necessário q uma biblioteca que eu desejaria prós- 
pera = frequentcda. 

Como já tive oporiunidade e malientar, o Insti 
iuto estu a braedar por uma renovação nos ssus qua- 
dros, com o icesso de sócios disposios a irabalhar co- 
nôsco. Mas não me sinto com fôrças para cuidar die- 
to, enguonio não tivermos instalação capaz e dzfini- 
va. | 

Cem o auxilio so Estads & contando com a decidi- 
da cooperação de todos vós, espero ver cercado de 
pleno êxito todo o meu desejo de ser util ao Instiuto 
Histórico e Gecgráfico da Poraiba, ao qual me aços 
tumei a camirar e querer desde a minha adolescên- 
cia, quando nêle ingresssi. 


* xx 

Passarei a lêr o movimento desta Associação, re- 
ferente co último ano social, de gcôrdo com os dados 
colhidos pela Secretaria: 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS: 


Com regular poniualizade iemos recsbido as ser 


“guintes publicações: — REVISTA do Instituto Histórico e 


Geográfico do Rio Granas do Sul, R. Grande do Nor- 
te, Ceorá, Bata, S. Paulo, do Instituto Arqueoló ico 
Pernambucano, da ÁAcademis Paulista de Letras, da 
Faculdade de Direito do Recife, Gensalógica Brasileira, 
de Ciência Política, da Sociedaxe de Geografia do 
Rio de Jansiro, da Faculdade = Direiio ec São Paulo, do 
Instituto ds Geografia e História Militar co Brasil, da 
Academia Cegrense de Letras, da Academia Carioca 
de Letras, das Academias de Letras do Brasil, Brasi- 
leira de Geografia, Brasileira de Estatística, do Arquivo 
Municipal de São Paulo, “Mundial Clube”, GEGH, Li 
ga Meritima Brasileira, Paraiba Filatélica e Revisia do 
Ensino. | 

BOLETIM do Minisiério do Trabalho, do Ministé- 
rio da Agricultura, do Museu do Ceará, São Paulo de 
Ontem de Hoje e de Amanhã, da Cidade do Pórto do 


Recife, do Serviço do Pairimônio Histórico e Artístico 
Nacional, do The Instituto Histórical Research, Annual. 


Remport of the Smithsonicn, do DEIP de São Paulo e 
da Secção do Fomenio Agricola Federal, dêste Esta- 
do. | . 

“ANAIS do Arquivo Público da Baia, da Rapport 
London University, do Terceiro Congresso de História 
Nacional, do Nono Congresso de Geografia, do Arqui- 
vo da Marinha, do Museu Paulista e do Museu de His- 
toria Nacional. 

LIVROS E OUTRAS PUBLICAÇÕES — Arsenal de 
Guerra do Rio, por Laurênio Lago; Getulio Vargas e o 
Brasil de Após 30, por Epitácio Pessoa Cavlecanti; À 
Nossa Democracia em Ação, por Franklin Délano Roo- 
sewelt; Uma Fazenda de Café no Tempo do Império, 


por Herbert Smith; À Escola Rural, por Sizenando 


Costa; Epitácio Pessoa, por Miguel Falcão de Alves; 


Í 


f 
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Discurso Parlimen'ar, por A, Boto de Menêsss:; So- 
cialização do Direito, por Gabriel Rezende; Fortifica. 
ções da Baia, por J. da Slva Campos; El Archivo His 
torico de Buenas Airzs, por José Torres Revelo; Poles- 
tra sôbre a individualidade de jcão Pessoz, por Alzir 
Pimeniel; Documentes do Arquivo, publicação da Se. 
creiaria do Governo ds Pernambuco; Seminario de 
Logisiação Social, Atas da Câmara da Cidade de 6, 
Paulo; e Uma Pesquiza de Padrão ds Vida, por Oscar 
Egidio de Árcújo. 

JORNAIS — "A União” e “Liberdad:”, desta comp 


H 


a. e À Republica” de Nalal. 
OFERTAS 


Do cônego dr, Florentino Barbosa: uma cópia 
musical do hino dos Mayas do Mexico, obtida por 
Maximus Niemavyer: De Simão Patricio: uma fo'ogra- 
La do aspecio da sessão com que o Instituto Histórico 
Brasilciro comemoreu a memória: de Epiiacio Pessoa, 


PALESTRAS 


— Duranis o periedo destes nicrmações foram rea. 
lizudas 4 palestras: uma pelo consócio cônego dr. 
Florentino Barbosa, que vsrsou sôbre a Igreja e Hos- 
Dital da Somia Casa = q Instiuição do Morgado de 
São Salvador; cutra do er. Celso Mariz, que fez um 
retrospecto dy historia Republicana desde o Brasil Co- 
lônia q Geúlo Vergas; q terceira, que coube qo er. 
Miguel Falcão dz Alves, fo: uma biografia do egregio 
consócio Epiiácio Pessoa; q quarta, de autoria do sr, 
Aosmar Vidal, ocucou-se do último livro do sr. Celso 
Mar'z — . Ibiapina, um apóstolo do Nordesie” o a 
quinta foi cometida go sr, Aserbal Jurema, versando 
sôbre a Colonização Poriuguása no Brasil, ssndo rea- 
izada com clguma solenidade no AUDITORIUM do 
Instituto de Educação. 

». tais tertúlias, como vêdes, não sairam senão do 
&mbito da nossa Aseociação, salvanie a de Aderbal Jus 
réma que, gentilmente, anuiu a um convite meu, 

inda. procurei airair até aqui o sr, Monusl An- 
selmo, consul português no Recife e figura de marca- 
da projeção nos círculos intelectuais do pais » Portu” 
gal, Quando já estava mais ou menos . assentada a 


DR ELSON RO DSP DATA LENDA TR 
POR CAR 
ATA Pati 


pad A 
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data da palestra de Menuel Anselmo, eis que motivos 
supervenientes obrigaram no a adiar « viajem. 


SÓCIOS FALECIDOS 


Registro, pezaroso, o falecimento dos consócios: 
Epitácio da Silva Pessoa, Veltredo Soares dos Santos 
Lecl e Americo dz Souza Falcão, ocorrido respcetiva- 
menta, a 13 de fevereiro, 8 de junho e 9 de abril do 
corrente ano. Foram consignados no livro de atas vo- 
tos ce pesar em homenagem à memória dos dois últi- 
mos. Quenio a Epitácio Pessoa, promovcu-se uma ses- 
são fuúnsbre, tendo Íeito o elogio do ilusire paraibano 
desaparecido, o consócio Miguel Falcão de Alves, 


SUBVENÇÃO DO ESTADO 


Tem o Insiliuio recebido, pontualmente, à subven- 
cão de 1508000 ques o Estado vem consignando no seu 
orcomento a mais de 20 gnos. E" muito pouco, não ha 
negar. Entretanto, pretendo pleliear a sua elevação 
junto á Interventoria. Há duas décadas airaz [508000 
esria uma respskiavel importancia; hoje, porem, é olha- 


da com desdém por qualquer caixeirinho do comércio. 
SUBVENÇÃO FEDERAL 


Pela primeira vez irá o nosso Instituto conhecer o 
sabor de uma subvenção federal. Tento o processo 
para o exercicio de 1942, como o de 1943, foi devida 
menie instruído, estando apenas a depender das DE- 
MARCHES de buracracia, Devo acentuar o espontâneo 
interesys que tomou no caso o nosso Interventor Ruy 
Carneiro, pleiieando a abertura do respectivo crédito. 
Friso ainda o esfórco = diligência do consócio Mauri= 
cio Furtado, ora residindo na Capital Federal, que tem 
acompanhado á marcha do processo. 

Tenho “sorcido” pela feliz solução do caso, sempre 
mal sucedido, a pesar da bôa vontades: e iniciativa ds 
alguns dos meus antecessores. 


SECRETARIA E PORTARIA 


Co dido 
+ a 


e nu qe sumi 


Como auxiliares do 1º e 2º secretários, dispõe q 
Secretaria de um amanuwsnse e um porteiro-servente, 
com os quais despende a importancia. de 704000 men 


BEIIUTA SO Ea 
| 
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A 


En 
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sais. Parece que com ERR paga não ss póde 
exigir mais dêsses auxiliares que presiam os seus 
serviços com inteligência = honestidade. 

Seria injustiça não mencionar equi os nomes as 
cônego Floreniino Barbosa e J. Veiga Junior, respecti- 
vamente, 1º e 2º sscretários, sôbre cujos ombros pesa 
o ámtuo serviço de correspondencia, catalogação e ou- 
tros. 

O último, re- eleito pela 32, vez o ano passado, não 
podia por fôrca dos nossos Estatutos, continuar no 
cargo ds 2º secretário. Contudo comprometeuso 
prosseguir nos seus serviços como adjuvante der Se 
cretária, ' 


TESOURARIA 


Folguei com a reeleição da profesora Analice Cal- 
das que, no espinhoso cargo 4= tesoureiro, se vem por- 
tando com inteligência e louvavel exação no cumpri 
mento de suas obrigemões. 

Do balancete anexo que apres:ntou, acompanhar 
do de iocos vs comprovantes, que estão sóbre q mesa 
à disposição de qualquer consócio que 0 deseje exa- 
minar, verifica-se, em resumo, o seguinte movimenta: 


RECEITA 


Saldo recebido do seu antecessor Durwoal 
Albuquerque ide e aÃ E pe o «AS ORBRZO0 


oubvenção co Estado e respeciivo. juros 
BONECO atoa into ils dim Ena 2: 0148800 


Sonia: 3: “3: 0488500 


<mã = ans 


DESPESA 


Pessoal e material ic car, pi 1:4988500 


Saldo atual existente no Banco do Estado 1:5508000 
some: 3:04938500 


E pa 


er 


CONCLUSÃO 


Reievai-me, prezados consócios, = precioso tempo 
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que vos tomei com a leitura dêses monsruoso Relaió- 
"o. Mas não podia fugir ao cumprimento dessa obri- 
arição que me é imposia por um disposiive estuiuiá- 
O 

Nessa cousa de prestação de contas, por mais AR: 
BITRÁRIO e DITATORIAL que sêjs um qdminisirador 
ou presidente iem de entregar os ponies... 


João Pessoa, 7 de Setembro de 1942. ' 
ADEMAR VIDAL -— Prosiderto 


rr marte A CMT A 2 VAR e sd 


Balancête da Tesouraria do Instituro Histórico 

e Geográfico Paraihano referente ao período so» 

ctal de 8 de setembro de 1941 a 7 de setembro 
de 1942 


vetembro 7 —- Recebido co Tesoureiro 

Dutrwel de Albuquerque .... cc... 1:0288700 
oubvenções dz. agosto de 1941] a agosto 

de 104 upa roms re o VE: 950B000 
juros na caderneta do Banco até Dezeme 


DO QE ADA qua sedia SR A MON EA 268100 


Idem até Junho de 1942 ..c. cuca ces so 38/00 


PROA o sado iii do ão HT ido Gaja SH 040B000 


LESPESA 


Folha do pessoal de Se temibro da I94l a 


cgosto de 1942, (12 mêses «a 70$000) 3408000 


Pago dez prestações da compra de um fi- 
chário ao Consgo Floreniino Barboscr, 
Barbosa, referente aos mêses de Setem- 


DIO sd TORNO pisa dido apenas mbps aca * -OUDGO0O 


1941 — Novembro 7 — Pago q Li= 
vraria Popular, doc. nº 3 .. 27000 


ma 


PPA | 
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E E Fevereiro 13 — Pago a assinatura | RELATÓRIO apresentado pelo dr. Ade- CC 
E. — da Caixa Postal aié 1942 .. 48000 po mar Vidal, Presidente do Instituto Histórico € | A 
Fevereiro 28 = Pago a Casa dos E ER PINS EN AR a dad 
Estudantes 300 folhas de pexpel 1 Geográlico parathano, na sessão solene de 7 de a 
ce oficio, doc. 10 .... .. .. 358000 ? setembro de 1943: | e a 
Abril 30 — Pago r:telhamento no É Cc 
prédio do Instituto .... .... YSO00 | o ea 
Junho lô5 ——- Despesas com recebi- o. Ilustres e prezados Consócios: go | E , 
menio de uma subvenção co o | | | | 
Ministerio da Educação, para e" 
E 10 edi sçãs quo Rai care DINOO E DANDO conia das ailvidades Jo Instkuto Histori- 
a Agosto — Telegramas qo Dr. Ani | co no periodo de 8 de setembro de 1942 a 7 de setem ão a 
Er bal Fernandes, doc. 18 .. .. 58000 bro de 1943, desejo, de inicio, ressaltar as solenes co- CE 
Poco a Livraria Popular por tinta. | memorações realizadas por acasião da passagem do E : a 
de corimbo e qe «serever, | - — primeiro centenário dlo glorioso pintor conterrâneo Pe- = R 
, doc nº ID e. a TESOO dro Américo de Figueirêdo Melo, nascido na cidade de ss À 
io Idem a Merceoria Maia por uma — Areia a 20 de abril de 1846. o E 
SR VOSSOUIA Lico cer ro cr SBO0O - ISSES0O | * Nosso sodalicio ossociando-se e prestigiando, inn” Cs 
o | a epi ed É io quanto pôde, toces as iesilvidodes cívicas, aqui e RR 
o dado exisznic no Banco do Estado .. .. 1:5508000 | em Ársia, cedtu ainca, com o consenso de todos vós, o 1 
a ns uma peça do seu Museu — Soror Teresa — esbõço a “am 
Do. TOTAL ... ir ir cre erro ro 850488500 crayon ciribuído ao grande artista, para figurar entre RE: 
E di cutras preciosidades da palcia do genial cintor, sxis- o ] 
Es entes na Caso de Pedro Americo zaquela cidade, LE 
Pa João Pessoa, 3 de Setembro de 1942, Cremos que não há misier ressaltar a beslêza do Re 
e | gêsio, visando a reunir scb o mesmo iecio, tudo quanto CR 


ANALICE CALDAS DE BARROS — Tesoureiro, q Paraíba possa possuir da cutoria do famoso pintor a 
| ce batalhas. o O 
PARECER: - Posso, agora, a dar um resumo do pouco que pur. e ti 
demes realizar nessss últimos 365 dios. º 

VISTO « cxamincio o presente balancete, referen- 


e | | fe go periodo social de 8 de Sstembro de 194] a 7 de PRÉDIO E 
E Setembro d' 1942, verificamos. q exatidão e auientiei- | | H 
dade de todos os documentos nels. lençados, os quais Aperiado entre dois ouiros sobradõ:p seculares, ] 
estão Teqgularmente escriturados no respectivo CAIXA, dispondo de pouca luz e ar, o Instituto Histórico e É 

c Gnénsos dO mesmo balancetes, — Jogo Pessoa, 1º de Geográfico Paraibcno se enconira instalado num ve- E 
outubro de 1942, Ê lho esificio que: muito deixa a desejar ainda pela exi- =. 
quidade e desconfórto de suas divisões. Devemos as” a 


A COMISSÃO DE CONTAS ; : sim coligor todo o nosso estôrço para vélo melhor 
Ass.) LILIA GUEDES — Relator. | Ru aaa: 


À, ROCHA BARRETO o | - a | 
J. VEIGA JUNIOR o SESSÕES REALIZADAS: 


Extraordinária po. . e... , e... . 


(Aprovado em sessão de 18 de outubro de 1942). o CRcAnGr ias sanpo mjomosnioo lie : a j 
VISTO: ADEMAR VIDAL — Presidente | Solenes ...i crer eme BO 


45 Mera 
m 
viado ui 


198 REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAIBANO 
CORRESPONDÊNCIA 
Recebida: 


Ofícios sem ca ce AB 
Circulares ci. ces 95 


Cartas E cartões + é é & ves)» sua ê 10 
E | Telegramas “OCL Gava Gubg cvs y 
Expedida: 


Óficios $& “vo ê +. ê 4 * € 3: q “to. ; +. q 44 
Circular ss + 6 pq 4 é 4 8 $ 1] vg t a ç |] 
Telegramas .... ci cal. 2 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


REVISTA do instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro, idem do Insíiuio Historico CGeogreico de 
Sergipe, igzm co Arquivo Municipal as São Poulo, 
dem Brasileira de Escatisiico, idem da Academia Peu- 
sta de Leiras, idem Ja Ligo Moaritima Bresilziva é 
Gecgráfico às Alagcos, idem do Instituiô Historico «a 
Gecgrafico de São Pulo, idem ao Insttuio His'órico e 
Geográfico co Rio Grande do Sul, idem ds Grografia e 
Historia Miliinr co Brasil, iaem das Academias de 
Leros, idem Brascira de Cseografia, Cadernos, Revista 
Geriálógica Brasileira, izem co Institui Histórico e 
Gecgráfico de Sania Catarina. Sun'o Antonio, Leitura, 


Ioero-Americona, A Grã-Bretanha ae Hoje e M. S. N, 


BOLETIM go Min:stério do Trabalho, do Minisié- 
ro da Agricultura, do Insiituto du Ceará, sa Univer- 
sidade de São Pulo, do Ministério das Relações Ex- 
-eriores, do Instituis of Hisiorical Research, de Ciência 
Politica e do Conselho Nacional de Geografia. 


LIVROS E OUTRAS PUBLICAÇÕES — Pequeno 
Atlas Estatístico do Café, Relotorio do Conselho Peni- 
enciano da Paraiba, Estatulos da Loja Maconica “Pa- 
are Azevedo”, Cara Postoral 4e D. Moiss Coêlho, Ho- 
mens e Vultos de Sobral, Anais do Museu de Historia 
Natural de Montevidéu, Atlas Geográfico da Cultura 


Cateiera no Paraná, Cultura do Café no Brasil, Catérs 


logo de Biblioteca do Dominio da União, História No- 
tural do Brasil, Os Métodos Modernos do Ensinamen- 


| NA A IA PAR PIA TE RDR Rr 
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io da Geogratia, Anuário cia Casca dos Anistas, Re- 
latorio da Administração da Paraiba em 1941, idem 
das atividades go D.A. S.P. em 1941, Anais da S0- 
ciedade Brasileira de Filosofia, id:m do Arquivo ida 
Marinha Brasileira, Anuário da Smithsonian Institu- 
ion dos Estados Unisos, Atas da Câmara du cidade 
de São Poulo, Moncgrafics sôbre várias culturas agris 
celas (publicações do Ministério da Agricultura), Ge 
ulio Vargas e o problema da casa própria, Cadastro 
occiai do Instituto Histórico e Geogretico Brasilziro, 
van Bernardino — California Setile Ment end Growih of 
a pass-ciiy, Lhe Domenican Mission Fronties of Lower 
Califórnia, Publicações du Accdenia Ceoricca de Lee 
tras, Da Unidads do Direro e da Segurança do Direi 
Internacional, O Valoroso Lucizzno, O Pensamento Vi- 


vo, À Biblotecs Pública dos Estados Unidos, Arquivos 


go Musei Nacicnal, El Desarrollo de lás ideas en los 
Estados Unidos. Tamansaré, O Problema da habita= 
ção na Escandinavia, Los Sendeiros del Desierto de Áta- 
coma, Pedro Américo (Horácio de Almeido), Anais do 
2º Congresso de História Nacional, Relatório da Cetixa 
Econômica do Rio de Jansiro, Anais do Insíiuto Pena 
mericono de Geografia e Histórica, Anais do Minisiés 
rio da Ecucação, São Paulo de ecntem, hoje e amanhã, 
Anais do 9º Congress Brasileiro de Geogratia, O 


desccbrimento do Picuí e o decumento de Pereira da. 
Costa, História da construção du Igreja do Carmo de 


Ouro Preiu, Lincoln, The Conflict Betwvsen the Cali” 
fornian Indian and “he wih'e civilisaton, Getulio Viar- 
gas e à libsrzade do Estado Nocional, El Archivo de 
Indias, Centenário de la Imprenta Crublicação do 
Museu de entre-Rios), Argentina, Anais do Arquivo 
da Marinha, Ailas Estatistico do Brasil, Leis orçamen- 
tarias dos municipios do Rio Grande do Sul. 

JORNAIS — “A União”, “Liberdade”, “O Clarim”, 
de João Pessoa, “A Republica”, de Natal e “El Dia” ds 
Ponce (Pôrto Rico). 


OFERTAS 


Uma coleção de 14 croguis aero-planimétricos do 
litoral da Paraíba, oferecida pelo De stacermento Es. 
pecial do Nordeste — Serviço Geografico e Histórico 
do Exército, e uma do jornal "Gazeta da Paraiba ! Li) 
volumes, rsferentes aos anos de 1888 a 1890, oferscida. 
por D. Elvira di Belli Grini. | 
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PALESTRAS 

No decorrer do ane social foram realizadas as 
seguintes palestras: | 

DR. ADEMAR VIDAL — As indicações feitas plo 
povo, Carlos Dias Fernandes cera uma consiante festa 
veneziana, O espirro de luta das Nacionalidades Ame- 
ricancs c Notas sôbrz a toponímia dos municipios pa- 
raíboanos; PROFESSORA OLIVINA CARNEIRO DA 
CUNHA— A Republica de 69 frente do Estado Novo; 
DRA. LÍLIA GUEDES — Áspecios da vida do Chefe Re- 
publicano Fremcisco Glicério; GAL. BOANERGES LO: 
PES DE SOUZA — Flagrantes de uma excursão pelo in- 
terior do norte do Brasil. Ainda pelo DR. ADEMAR 
VIDAL, foi realizada uma palestra sobre ctpécios 
da Vida do Presidente João Pessoa. 


SÓCIOS PROPOSTOS 


Foram proposios e aceitos para sócios efetivos os 
Drs. Lauro Pires Kavier, Otacilio Nóbrega de Queiroz 
e Mério da Cunha Raposo. ? 


SÓCIOS FALECIDOS 


Temos à lamentar o desaparecimento objstivo, no 
dia 9 de dezembro de 1942, no Rio de Janeiro, do dr, 
Carlos Dias Fernandes, aógio efetivo da IHGP, e fi. 
wura exponencial das letras brasileiras, + 


+ 
ca a 


SUBVENÇÃO DO ESTADO 
“Tamos recebido, pontualmente, a subvenção se .. 
op 150,00 que nos concede o Estedo, mensalmenie, 
Aescz medesta, mal chega para os nossos gastos or= 
dinários, | 
SUBVENÇÃO FEDERAL 


Consigno aqui um fato auspicioso: a subvenção 
de Cri 2.000,00 que nos foi concedida pelo Governo 
Federal — q primeira dessa procedência que recebe o 
Instituto. | 

7 REVISTA 


Ainda não nos foi possivel editar o 10º volume da 


o edaaa Jeso Rad 


nossa Revista. Já em começo de composição na Im- 
prensa. Oficial, tivsrom os trabalhos de ser suspensos 
por lulta de material gráfico, originada: dos <fsitos dal 
querta que ensanguenta o mundo, Pretendemos com o 
produto da sulyvenção federal do exercicio de 1942, « 
que me referi no parágreto amterior, e mais com o da 
de 1943, cujo crédito já foi «utorizado, — publicar o 
nosgo referido orgão em oficina particular, 


DECRETARIA 


A Secretana cr cargo do dr. Dutwal Albuquerque, 
vem dando conta dos encargos que lhe são afetos. Não 
pedendo o Instituto estipendiar funcionários feiivos 
pera melhor servir cos seus consócios, vem contra- 
tando, quando se lazem mais precisos, serviços rvulsos 
se porticulares, até que melhore, aliás, até que seja 
cumentade e dotação que o Estedo lhe concede. 


BIBLIOTECA 


Conquento não possa ser, pelos molivos conheci” 
dos, franqueado, nos dias uteis, aos leitores que a pro- 
curam, a Biblioteca do Insiituto, cos gomingos, das 9 
ás 12, está sempre exposta cos sócios e estudiosos, 


MUSEU 

Como sabeis, o Instituio continuas mantendo » 
guardando o seu pequeno mas precioso Museu. 

Dado o intento do Estado ge adquirir um Museu, 
“diás, de organizar um Museu, iniclondo-o com o acer” 
vo do Instituto, que já e proniificou a cedê-lo, mediante 

J PN) ms E s E RA 
condições, não temas procurado ampliar 0 nosso, ja 

mo vê 
vor falta de recursos para a sua cnservação, já por de- 
ilciência de espaço. 


“TESOURARIA 


A cargo do esforçado consócio protessora Analice 
Caldas, q Tesouraria vem prestando us suas conias q 
tempo »s a hora com iOdO ey exatidão. Anexo, encon” 
rareis o balancete do periodo a que se reterem estas 
informações, cujo resumo é este: 
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RECEITA 


Saldo onierior exisiente no Banco da 


DOLGIDO: pras pen ma isa ta utnd DSO 


Dubvenção de Setembro ds 1942 x Agosto 
CEO ao pane io cia tt ci BE) 


Juros contades até junho de 1948 ..,. cc... 84,00 
Subvenção Federal .... cer ce 2.000,00 
Crb 5.434,00 


DESPESA 


E RSQI rquiiiedo ias AGR SR q So E 340,00 
Malerial Povo ULLd ódvas cers A qui .. 782.00 


tas | Crê 1.622,00 
salzo existente no Banco do Estado da 
POSC O qua Sómo Amo GE fotu dps 3.812,00 


Crã 5.434,00 


"ermmre so 
o 6 q EO ço 


CONCLUSÃO . 


= DÃO estes, meus caros confrades do Instituto His- 
tórico -s Gsográfico da Poraibe, os informes que vos 
Posso min:sirar numa ligeira exposição que pude ali- 
nhemr, talvez sem ordem nem método, feita em cwres” 
R) , o Pas y o , 

ios de viajem, pois, como sabeis, «stou de passagens 
o, psra seguir para o Rio de Janeiro no primeiro 
avião. Não sz! ainda 4 E 

da Ba ainda quémio durar a minha perma- 
nencha na Capital Fedral. Ds qualquer modo, lá ou 
aqui, estou pronto a servir gos interesses do Instituto, 


pondo iombem os msus minguados préstimos co vos- 
so inteiro dispor. 


Quaisquer outros esclarecimentos ou informações, 
podeis. colhê-las na Secretaria ou na Tesouraria 
João Pessca, 7 de Setembro de 19483. o 


ADEMAR VIDAL — Presidente 


RAIBANO | 


cial de 8 de setemhb 


Tra BRAGLTA Ars TA E RAD Aa RITTER SG 0 A ED RA URLS 
po a 
ei AA 


a 
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de 1943 
RECEITA 


“-ldo do ano anterior existentz no Banco 


Ae PALGIDO quai UMA Rania MO MRE AS 
Subvenção 'ie setembro de 1942 a agosto de 
Turos contados até junho de 1948 .... .... 
Subvenção Federal, referente a 1944 ..... 


COME do dani ea sa eai dia DD 


DESPESA 


Pago folhos de pessoal cvulso, Set. de 1942 
a agosio de 1943, docs. ns. 3, 4,9,0, 
É dO TO oO pus E o a 
Marco de 1942 —. Pago «o cônego Floren” 
:ino Barbosa, saliio dz aquisição dz um 
fichário do valer ds 2.100,00, doc. n. 8 
Sstembro de 1942 — Pego à Cosa dos Esiur 
dantes, 150 envelopes e 100 folhas de 
DODEL, doc Mal guardas is ESA 
Sstembro «cl 1942 — Pago por um telegrar 
ma ao Interventor Federal, pleiteando 
um qusxílio junto ao Banco do Brasil, 
DOC No degora. Gnal R AG Uad. óguo 
Janeiro de 1943 — Pago aos Correios e Te» 
légratos — Assinatura da caixa postal 
n. 37, doc. n. 7 Caté 31 de Dszembro) 
Março ste 1943 — Pago de despesas com O 
processo plsiteando subvenção federal 
dos. E duma to AMA aGd dd TODA, O 
Abril de 1943 —.. Pago um islegrama ao con” 


sócio Horiencio Ribeiro, convidando-o a 


realizar uma conferencia sôbre Pedro 
Américo, doc. LA 13 e .t+. e... q 2. .4 1 


Maio se 1943 — Pago um almoço oferecido 


do RT o DARE 
ao mesmo dr. Hortencio, no Paraiba 
. “Hotel, doc. nl, 14 rc. vúro 0600 1000 0086 


tm | 


Balancête da Tesouraria do Instituto Histórico 
e Geográfico Paraibano referente ao período so» 


vo de 1942 a 7 de setembrn 


Crib 
1.550,00 


1.800,00 
84,00 
2.900,00 


DA o 


5.434,00 


940,00 
300,00 


39,00 


9,60 


48,00 


a DE 


gd 
ac dae] 


ESA 


% a ço HAL dades 
ASPAS 


aos 
f A gra o 


CAR PPPAS DES Ta 


Maio de 1943 — Pago vale postal, sêlo e 
registo para à adesão do Instituto «o 
Décimo Congresso de Geografia, a Téo 


- Fzmtese no Pará, dec. n. Roe ia apud 37,70 
Maio ds 1943 — Pago a Merceoria Maia por | 
um. espenarcor de penas, dec, n. 19 ., 29,00 


Maio de 1943 — Pago & Casa dos Pintores 
por um vidro de. verniz e um pincel para | 
- Conservação de quadros, doe. n. 17... — 1950 
Junho ds 1943 — Pago ut estampllhas para 
cteito do recebimento da subvenção de 
1942, recebida em 1943, doc. n. 20 +... 4,40 
Julho de 1943 — Pego ao opsrário Jocó 
Francisco da Silva para tiregpsm die go- 
— elras no prédio do Insiituto, doc. n. 99 15,00 
Dezembro de 1943 -— Pago do Instituto dos 
Bancários, quotes conforme lençamento 
na cadermeta do Banco So Estado de 
POTE Gama. saemacs o Rs dese 1,70 
Agosto de 1942 — Pago & Casa dos Es | 
tudontzs por 100 circulcres com os res 
pectivos envelopes, doe. n, 94 DR mb 35,00 


un: 


Cri 1.822,00 


daldo existence no BLonco do Esaião da 
Poreiba ts. q sa... so. q 3.812,00 


Ciscaiiaçs dias ms 


tre eneo ente reco vo Ch6 54400 


João Pessoa, 7 de Setembro de 19483. 


SOM Ei 


ANALICE CALDAS DE BARROS. — Tesoureiro 


- VISTOS e examinados os lançamentos do livro 
“xa O que se refere o presente balancets, verifico 
mos estirem os mesmos acórdes com os lancamentos 
feitos na cadernsta dio Banco do Estado da Paraiba e 
com às documentos de despesas anexos, pelo que jul. 
gomolo no caso de ser aprovado, | | 


A Comissão de Contas: 


|. VEIGA JUNIOR — Relator 
A. ROCHA BARRETO Ria 
LYLIA GUEDES o. º 


Aprovado em sessão e 23 dz março de 1944, 


VISTO: ADEMAR VIDAL — Presidente. 


— REVISTA DO INS. HS, E 


diga é 


E EM) 
eres Cat 


RELATÓRIO apresentado pelo cônego dr. Flo 


rentino Barbosa, Presidente Eventual do Insti. 
tuto Histórico e Geográfico Paraibano, na sessão 
solene de 7 de setembro de 1944 


Qusttes e prezados Consóc'os: 

Tendo o dr. Ademar Vidal, presidente deste Ins” 
tituto, viajado para o Rio de Janeiro no início do man 
dato que hoje termina, tivemos, por fôrca dos Esta 
'uios, no caráter de 1º Secretário, ds assumir a Pre” 
sidência do honroso cargo, 

Seria razoável que se procedesse a outra eleição 
para preenchimento qa vaga. Como, porém, parecesse 
transitória a estada alí daquels nosso ilusire e preza 
do consócio, protslou-se a providência. 

“ Entretanio, pouco depois, era o dr. Ademar Vidal 
contemplanto com a nomeação para Procurador da 
megurança Nacional. Estava aberia q vaga, cabendo» 
nos, destarte, permantosr na Presidência até o iérmi- 
no do respectivo mandato. | | 

O nosso precário estado ds saúde, ce todos vós 
conhecido, impunha outra solução, Contudo , tivemos 
que ceder às instanies solicitações dos consócios que 
nos queriam, interinamente, na Presidência pelo res» 


todo período social. Tive que ceder. 


Do ligeiro relato que consignamos aqui, podeis 
verificar que pouco ou nenhum impulso nos foi possi» 
vel dar ao Instituto Histórico, confiado, até então ao 
espirito jovem e clarividents do ar. Ademar Vidal, a 
quem a nossa velha Casa bastante fica a slever em es- 
tórco e dedicação. À sscOlha .do nosso prezado cons 
sócio sr. Celso Mariz para substituiclo, acreditamos 
deertada, Íeliz e oportuna. A 

E' de tosos conhecido o senso de organização, a 
capacidade de trabalho, o amor ao «studo, predicados 
que exornam a personalidade do recom-eleito . Creio 
Que pudemos aguardar, confiantes, a sua ação inteli- 
gente e construtora, auxiliada pelos demais esforçar 
dos s ilustres membros da Diretorio. 


+ ww w 


“Passo a alinhar alguns dacios do que ds mais im 
portente ocorreu no periodo que hoje espircr. 
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SESSÕES REALIZADAS: 


Ordinárias .icc cito cura vers 4 

EE CCial. qamd. queda Subir UA O l 

COICNO qui SS do gasid MI ES | 
| CORRESPONDÊNCIA: 

Recebida o 

To COrimeSs use Sáde. GG. dás S 


Ofícios sv. e. sa vs .... “0 40 + SA N 
CincuIaTES “agua e... ..ve curso 23 


Mona ÁS fa cariões E, sv. 0. 9, . 00 + 6 
Exptdida 

TElCOraa: uid di boa dore A 

ÓOlicios “ss. sec. e... 2... . o b, 

Circular 10 sé tee. 01,0 ... .. ] 


Car'ões a... ss... e. e e... 8 4 48 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS: 
REVISTAS 


| Revista. das ÃAcacimias de Letras, idem do Institu- 
io Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, idem 
da Faculdade e Direito de São Paulo, idem da Aca- 
demia Paulista de Leiras, idem da Liga Maritima Bro- 
sileiro, idem Genealógica Brasileira, islem do Arquivo 
Municipal de São Paulo, idem do Instituio Histórico e 
Geogrático Bresileiro, idem do Instinto Histórico e 
Geográfico co Baia, idem do Instituto Arqueológico 
Pernambucano, idem Brasileira ds Estatística, idem 
Brasileira de Geografia, idem da Academia Carioca de 
Letras, tem da Sociedads ds Geografia do Rio de Ja- 
neiro, idem do Serviço do Pairimônio Histórico e Artis- 
tico Nacional, idem do Instituto do Ceará, idem do 
Instituto Histórico Geográfico de Ssrgips, iulem da Áca- 
demia Matogrossense de Leiras, idem do Instituto His- 
loórico e Geográfico de Santa Caiarina, A grá-Breta- 
nha de Hoje, Áta Americana, Brasil Econômico, Brasil 
Açucareiro, Tradição, Mundial e Manaíra, 


“REVISTA DO INST. HIST. E GROG. 


a ei 


e 
| MR 
NA Ué 


PARAIBANO 2 


Boletim do Ministério do Trabalho, idem do Con- 
selho Nacional ds Geografia, idem do Mussu Nacional 
“o Bio de Janciro, idem ds Zoologia s Antropologia, 
idem do Geographical Institution da Universidade de 
Unsala, idem de Ciência Política, itism de Geografia 
(1.B.G.E.), id:m Biblicgrático da Bibliceca Mun. 
cipsl de São Paulo, idem do Serviço de Economia Ru: 
ral, iiem do DEIP do Cecrã, idem do DEIP do Amazo- 
nos e Bulletim of Historical Research, | 


RELATÓRIOS, ANUÁRIOS E ANAIS | 


ae 


1 


Asividades do Govêrno da Paraiba (1941-1942), 
Anuário Genealógico Brasilsiro, O Calé Brasileiro em 
1942, Atividades do DAGSP em 1942, Anuário do Museu 
Imperial; Ânais “ly Seciedads Brasileira ds Pilosofia, 
“idem do Arquivo da Marinha, idem da Câmara Geral 
“a Cidad: de São Paulo, idem do Musctu Paulista; Ca 
maratuba, empresndimento do lnterventer Ruy Carnel- 
ro; Estatística do Café, Atividades da Adminisiração 
Fernando Cosia em São Paulo, Relatório da GSania 
Casa sis Misericórdia ds João Pessoa e Annual Report 
ot The Smithsonian Insiitution. 


LIVROS E PUBLICAÇÕES DIVERSAS 


Histórica das Missões Orieniais do Uruguai, por 
Amálio Porio; A Igreja de N. 5. da Glória do Outeiro, 
por Afrêmio Peixoto; Os Fundomentos Nacionais da 
Políiica Jo Açucar, por Berbosa Lima Sobrinho; Ó 
Preco da Liberdade, por H=nty Á. Wallace; o Sea 
vols. V e VI; Antônio José — O Judêu, por Cândido 
lucá Filho; Bibliograia das Bibliografias Brasileiras, 
por Antônio S.mões dos Reis; Bibliograta, de Capistra- 
no de Abreu, por J. Pinto do Carmo; Bibliograiia de 
Goncalves Dias, por M. Nogueira da Silva; Vida » 
Obras de Antônio Manuel de Almeda, por Marques 
Rabelo: História da Compan 
Serafim Leite (vols. | E 
Ruy Barbosa, tomo 1, vols. VI a IX; Vida do cd 
vol Pe, Anchicia, por Simão de Vasconcslos (2 vols. 
“Pesro Américo” (Biografia), por J. M. Cardoso de 
Oliveira: "Glaura”, por Menusl Inácio da Silva Álva- 
renga; Dicionário GregorPorugues, P 


hia de Jesús no Brasil, por, 
NI e IV); Obras Compleias de 


or Rodollo Bol. 


"Mo sócio cfsiivo, a 28 de 
“Otacílio N. «sp Queir 
grafia do Colégio Estadual da Peroibe. 


E / 
liny, Ensaio de uma Síntese da Geografia, por Clodo- 
miro Pereira; Máquinas da Burogracia, por Rogger 
Buringame; The Problemas of Lasting Peces, por Herber: 
Hoovsr; Brasil Builds, por Philio Goodwings; A Biblio- 


greton- of Latin American Bibliographics, por C. E. 
jones; Murals by Cánsido Portinari, por Roberto C, 


Smith; O Bispo de. Olinda perante a História, por Ane 
tônio Manuel dos Reis (3 vols); O Caroá, por Lauro 


». Aovisr; Pedro Américo (Divulgação das homena- 
gsns na Capital s em Areia), por Horácio de Almeida; 
D. Menucl de Assis e Mascarenhas, por Asuio Cêt= 
mura; À Nova Toponímia Cearense, por Tomaz Pom- 
véu, Noics Bibliográficas, por Nelso C. Sena Saldar- 
nha, por Dídio Costa; Capítulos de História Necional, 
ocr Alírsdo Gomes; Sania Casa de Missricórdia de 
Santos, por Ermesio ce Sousa Campos; Conselheiros 


ce Guerre e Ministros do Supremo Tribunal Militar, 


por Cne!, Laurênio Lago; instruções para « organiza- 
atror ar DE ai e . Sat! 
Gir Gas Bibliotecas Municipais; Cuia das Bibliotecas 


Brasileiros, Informes de la Comission para estudiar la | 


organizacione de la poz, O Pinsamento Católico na 
Guerra Atual, Discurso do presiciente 
cemia Brasileira de Leiras, Posse de d. Antônio Lus* 
tosa ds Almeida no Instiiuio do Ceará, Coptura e Pre- 
Paração de Pequenos Memíferos para Coleções de Es- 
tudo, por João Moojeur e O Momenio Constitucional 
Brazivciro, gelo Min'siro Marcondes Filho. | 


JORNAIS 


| A República”, de Natal; “E] Dia”, 
Rico; “A União” a Liberdade", de João 


ce Ponce, Pório 
Pessoa, 


PALESTRAS 


De grande interesso 


ER Para a vida do Instituto são 
as palestras periódicas, 


Db E S. Entretanto, não conseguimos 
sc Ro q Peelizada pelo nosso consócio dr. 
deito N. de Queiroz, sobre q. mer idor | 
1 y - personalidades de 
Castro Pinio, E | de 


SÓCIOS PROPOSTOS E EMPOSSADOS 
Proposto e aceito o amo Passado, empossouese co- 
maio do corrente ano, o dr. 
oz, Jornalista e protessor de Geo- 


“o, 


Vargas na Áca-. 
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* SÓCIOS FALECIDOS 


Com sinetro pezer, menciono aqui o felecimento 
dos nossos consócios dr. João Perzira de Castro Pinto 


“e Carlos Coêlho d Alvergs. O primeiro, que pertencia 


7 


á categoria dos Fundadores, fnou-se, na Caplial Fes 
veral, a 12 de julho do ano em curso, e o último, no dia 
31 de março tambem dêste ano, nesta Cidade, tendo o 
Instituto homencgeado, condignamente, a ambos, 


DUBVENÇÃO DO ESTADO = 
( 
Temos recebido, com regularidade, « subvenção 
de Cr 1.800,00 que nos concede o Estado, o qual ain» 
da ss responsabiliza pelo aluguer do prédio que nos 
servo de sédk, 


SUBVENÇÃO FEDERAL. 


Consigno, prazeirosamente, « subvenção eue obit- 
venros para o exercício de 1943. E' a segunda que va- 
mos receber do Govêrno da União, na importância de 
Crê 2.000,00. Acho que com as cconomics decorren-. 
cs dessa subvenção, cevemos cuidar de lever q nos 
sa REVISTA ao prélo. Assaz temos perdido com a 
suspensão do nosso órgão de publicidade, que ficou no 
2.º volume, desce 1985. Digo que temos perdido por- 
qus várias publicações . que mantinham — intercâmbio 
Conosco, sustaram a remessa. Confio que a atual Di 
retoria da Instituto smpregorá todos os meios no — 


sentido — de resichelecer a circulação da nossa RE- 


VISTA. 
PRÉDIO 


Sóbr: a nossa séde quero limitar-me av que ex: 


Dós o Presidenie cr. Ademor Vidal no seu Relatório, 
chás, o último: “Apertado entre dois outros sobradões 


seculares, dispondo ds pouca luz e ar, o Instituto Ris- 
iúiico e Geográfico Paraibeno se encontra “instalado 
num velho esificio que muito deixa a desejar anda 
vela exiguidade e desconfôrio de suas divisões. Der 
vemos assim coligar todo o nosso estfôrço para vê-lo 
meihor situado”. Não acrescentaroi um poro ao ex» 
Prescivo tópico. 
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SECRETARIA 


& Secretaria vol atendendo. a contento, ao sxpo- 


“diese que lhe está afeto que não 5 tão pequeno como 


possa parecer. Ela, clém do serviço de lavrat ura de 
mas s redação ce resenha des Sessões pera a impren” 
so, ainda traz iodo O serviço de ERR em 
Ea encarregendo-ss cincia de remster ás diversas 

sociações culturais do Pais, pubiicaçõe S E Instituto, 
SE solicitadas. E não é desp. auivel o numêro cas 
que estão a reclamar um ou outro exemplar das peviso 
tes -iruzadas que temos em estoque. 


BIBLI OTECA E MUSEU 


Sem recursos para maiores :mpreendimsnos, sem 
dispor is ptesoal remunerado, outra cousa não temos 
feio senão conservar o que já exist: pr Bibi vieca e 

pequeno Missa sempre co sabor aos 'udiosos 
quendo os procuram parz investigações, ou Es por 
simel.e curiosidade... 


TESQURARIA 


Há 3 anos que a Tesouraria pesa sob os ombros de 
professora Analice Caldeis, e tão bons é apreciayeis ser 
viçes vero crestando que não cel sz O Instluis concor 
dará algum dia com o seu Ra por lei 
imperiosa rr Passo à demonstrar, em re- 


sumo, o movimento do Caixa q seu curyo: 
MOVIMENTO DA TESOURARIA 
RECEITA 


caldo sxisente no dia 7 de Seembro de 
1943 ... 0 e. » 6 00 1. 0. .... s ros 2. 3.812,00 


Dubvenções do Estado .... cia ce ce LBONGD 
ldem Federal referente qo extroício às 1943 2.000,00 

Juros abonasos pelo Banco do Estado da | 
RAROIDA menor optga sede cpa acha dat 102000 
C:$ 7.935,00 


Cais SAD LOC CTE DS O nad 


DESPESA 
Folha d: conssrvação e asseio ..,. cer. 995,00 
Despesas com materia! err oren ven ano 171,28 
Desconio para o Inet. dos Bancários ..... 6,40 


Saldo existente nesia data «e. cias Tan 
cg 788, 69 


ESTRIAS é MENESES ISA quase ans 


! 


O Balanço respectivo, acompanhado cos compro 
vantes, encontra-se apunso co Reiciório, devendo, na 


próxima sessão ordinário, ser submetido <o partcer 
ds Comissão de Contas para julgamento final. 


ju: nsoclos, ndo, propriamente, 
um Relaiório; mes um <sbôgu do que ds mais impor- 
uns ocorrtu ro periolo da minha interinidade, ou 
E e 8 de setembro ds 1943 « 7 de sstimbro do .. 
044, De:culpai-lhe cs Iulhas, tendendo à circuns- 
| a ponscrávsl do meu pouco lisongeiro estado. de 


João Pessoo, 7 de Setembro de 1944, 


CÔNEGO FLORENTINO BARBOSA — 1,º Secre 


trio no exercício de Preside nte. 


POr re eat À Vere CRU q 7 E ro e rt 


Balancête da Tesouraria do Instituto Histórico 

» Geográfico Paraibano referente no período «o- 

cial de 8 de setembro de 1943 a 7 de setémbro 
de 1944, 


| RECEITA 


Saldo do ano anterior existents no Banco dia 
ne Paraiba +... Ga ne e Ea 3.812, 
Duba:nção do Esia do referente co perí | 

“de Setembro de 1949 a agosto de 1944 1.800,00 
Juros referentes cao semestre ds junho a Fei 
* dezembro de 1943 ,... ci cer er o [Oss 


Rum e Ra EA 
o ? Rs a GU no Ce doa “REVISTA DO INST. HIST. E GEOG. PARAIBANO. o E ] 
E REVISTA DO INST. HIST. E GEOG: PARAIBANO | a 
| | Canais Julho 31 -— Pago despesas de se mo 


| e | : ad el o js para remessa de circulares, a 
o — Subvenção Federal do ano de 1948 ...... 20000 ERR de | | Do) CR 
a ee "a e ê à hi ' ISA s. so .. ) ad | ' AR 
1 Juros referentes — dezembro de 1943 q ju- does. BU qua por ds Es o. 
4 ua nho de 1944 E ER “2... PE Eca 6 N 188,10 Saldo ns Banco do Estado ater Paraiba e 7.203,00 Ls | e | y 

ou o Cr 7.995,60 o Cr 7.095,80 a 


| CO ice 
. AO 
; : , En UNA 
fr pr . : . Vegeta AGiccuaiço E q o 
nt E + ' . ; 
PR no ; e. “q 


CEGA SETAS AS ias] 


ç a 

são Pssson, 7 de Setembro de 1944, | o ce A 

DESPESA o ini e a 
| es ANALICE CALDAS DE BARROS — Tesoureiro, o. 


N E 
Despesas com o asso e conser 


VISTO e examinado o presente balancete, ver-fica- 
mos que os lançamentos, tanto ds Receita. como da 
Despesa, foram feitos ce «côrdo com os comprovantes a 
anexos, os quais estão regularmente escriturados no = A 
respectivo Caixa, pelo que julgamo-lo no caso de set 
aprovado, 


vação do prédio do Instituto 
durante os mésss de setembro | 
de 1948 & agosto de 1944 cone o 
forme os documentos 2, 3,5, na 
DAMA, IS, 14 IB e 17... 55500 
Outubro 1 —- Pago as dzsnesas de e da 
expelicão de com circuleres o João Pessoa, 8 ds Setembro de 1944, | | ci 
comunicando a posse da nova o des 
direioria de 1943, doc. 1... 00 A Comissão de Contas: o BR 
Dezembro 20 — Quoa cos Bencas | o | = a a 
e DT 2,80 | DURWAL ALBUQUERQUE — Relator. RR 
Maio 29 — Pago por tiragem de go- , A. ROCHA BARRETO. | > E 
teires no prédio do Instituto, LÍLIA GUEDES. | DO cia 
DOC DE qo ars sra mé de PAO | | aa 
Merco 2 — Pago de assinatura da | Aprovado em sessão de 29 de outubro cie 1944, q RR 
Crixa Postal nº 37 doc 8... agho er , o. 
Meio 29 — Pago de despesas de VISTO: Cônego FLORENTINO BARBOSA — 1 Rae EN 
proceso pora recebimento de | | Secretário no Exercicio de Presidente, | o 
subvenção federal, doe 12... 10,00 . 


Junho 26 — Pago despesas dz se- | Esc d | oa 

— los pora requirimento ao Ins | VER | e. o ta 
ttuto de Avostniadorios e Pen- | A na RELATÓRIO apresentado pelo er, Celso Mariz, a 
5. A O agaa Presidente do Instituto Histórico e Geográfico : 
Ee jesaro do mm e ga 600 o | | a a E doa 

Junho 26 — Quoiw aos Benecrios .. 3,60 Paraibano na sessão solene de e get , 

Julho 3] — Pego a Massilon Leal Na de 1945 : o. 
Nor Serviços de limpesa e copi- | e | ; = | | pos 
nácão do prédio, doe. 19 .... 2000 = | | RR 


e ai | Rss | Prezados Comnsócios: A 

Julho 31 — Pago a Cesc dos Es a | | | Ei . a 
tudentes por circulares e enves ea a 1 Seria muito dar a estas noias, colhidas às pres Co 
loves, doc. 18... a nê 45,00 ade: | | | 


E”, A É lá kd 
| ; E di sbre sas, O vistoso nome de “relatório”. Não fósse um dis CO 
Dezembro | — Pago despesas de Ea positivo estatutário, aliás observado, a rigor, pelos que, . o a 

Selos para recebimento da sub= | RE E | pa e a | RR 
venção federal, doe. 4... 4a) 3 NR | | | e 


com tanto brilho, nos antecsiistam na presidência des 
ta ilustre Casa, e deixariamos que a sessão de hoje 
corresse deniro daquele singelo ritucl das nossos reu 
niões mensais, 

Mos, não queremos concorrer para que ss quebre 
a tredicional solenidede imposta, não apenas pela ri- 
q-dez ke um inciso regulamentar, senão também pele 
magnitude de uma data tão imponsnie como a de 7 
ds Setembro. Ela ainda nos adverte de que estamos q 
comemorer, precisamente, o quesiragesimo «no ae 
:xistência do Insiituto Histórico & Creogréfico Poraiba- 
no. Ademais, iratarse de dar posse aos novos órgãos 
eleitores para impulsionarem as atividades desta asso 
clação aié o próximo cno, 

Cabs, aqui, exisrnar-vos os agradecimentos pelos 
sutfrágios obiicos nas urnas e 96 de agosto último s de 
que resulicram a nessa reeleição. 

Chego a jusilcer o vosso interesse pela nossa 
tlsição, v cno possado, para « presidência, Fostes 
alvez levedes cor uma expeciative otimisic. Mas, py 
ra à Nossa reconduçãe au honroso pósto, só devo a- 
iribuir q um excesso ae generosidade ou ste ecimara 
dagem. | 


Possamos « anotar os pontos qu: se nos afiguram 
necessários a um ligeiro relato: 


PRÉDIO 


Todo nosso esiórço deve mevimentar-se no-sentido- 
de uma melhor insiclação para nossa séde, À insu- 
ficiência ris espaço vital, « má distribui ção de are 
luz, não nos enimam muito e procurar o Insttiuio par: 
estudo e investigação. Serér sediço repstir-vos que, 
sem Uma sede que nos proporcione relativo contórto, 
não e possiv:l empreender nado de ulil. E agui nos 
falta iude ou quase tudo, Ainda assim, vamos nos 
desobrigondo dos deveres mais imperiosos, como sê- 
Jm: realizar cs sessões mensais, atender a corres- 
pendenc.o dOs nossos congêner:s ou não e guardar e 
zelar OS objetos destinados ao Museu e as publicações 
remetidas à Biblioteca, Sem patrimônio, dispondo ape- 
nas “de uma modesta subvenção d: Crf 150,00 que o 
Estado nos ctribue no seu orçamento, não é facil pôr 
em execução qualquer plano de reforma, mesmo O 
Mais modesto, 


BIBLIOTECA E MUSEU 


Não dispondo de meios, conforme assinalei, é ló 
gico que O Insikiuto se limite apenas à conservar E 
gistar o que é destinado á Biblioteca e qo Mussu. O 
ideal seria: qus puilessemos obter funcionários, não só 
pedra O setviço de catalogação e classificação, comi, 
também para que permanecessem na séde, so menos 
durante o dia, cfim-de atend:r não apenas aos só 
cios do Instituto, mes ainda a qualquer estuiioso in: 
ieressado em conhecer aquelas 's:cções. 


SECRETARIA 


| 
Posso assegurarrvos que não s: póde exigir mais 
da Secretaria que ele: tem sempre em dia os serviços a 


seu cargo, como sejam: lavraiura de atas, redação tio 


noticiário das sessões para q imprensa, convite es. 


crito cos Sócios, nos was de reunião, preparo dos pro- 
cessos de subvenção, atendendo ainda a nossa corres 
ponrdência, que se avoluma dia-dia, 

SESSÕES REALIZADAS 


Ordindiias E Rd ita ee E ST É) 

ESDÉCIC psi id JE reste RÃ 

SOLENOS. acuerdo vaitEs asia MR SA PA 
COBRESPBONDENCIA 


Reciibida 


; — 


LE LCCTAMAS ida amdcd bão ara Á 
CICLOS. pabcsr ad aeb add o RUMO 
CILQUISTOS Juca giva dd ao po SMF 
Carias e cartões ..cciccavo 28 


Expedida 
Telegrama .... cer ce re 
ONCIOS suga suo Rbee Dus do 4 
CArCUIOL” punir médd RN bip A ] 


Certas tõ cartões se. 9 e e vas ss. . é SUA 


SOCIO EFETIVO EMPOSSADO 


Proposto em sessão de 29 de outubro último, slei- 


- to em sessão de 25 ve março seguinte, só a 27 de maio 
veiu a empossarse o dr. Clovis dos Santos Limy, con” 
ceituado professor e membro dos mais ilustres da advo- 
gacia paraibana. 


SÓCIO CORRESPONDENTE 


| 


Proposto pelo consócio J, Veiga Junior, foi eleito 
pare o Quodro dos Corresponientes, o dr. Hélio Viana, 
acatudo historierior brasileiro e professor de História 
do Brasil da Faculdade Nacional wie Filosofia e ds ou 
mos esabelecimentos de ensino superior, no Rio de Ja 
neiro, onde reside. 


SÓCIOS FALECIDOS 


* O Instiiuio Histórico ainda. não se relsz ink ines 
— perado guipe que O teriy vom o desaparecimênto tra 
gico de: consócia Anclice Caldas, que, em sucessivas 
* reseleições, vinha ocupando com inteligência e capas 
“cidade o cargo de Tesoureiro. À sua memória foi ho 
menageaiia em sessão de 18 de feversiro último, tendo 
ct saudosa consócia falecido, no dia 15 do mesmo mês, 
“em Lagõa Sentia, Estado de Minas Gerais. | 

Registamos, com pezar, o desaparecimenio abje- 
tivo do monsenhor Frencisco de Ássis e Albuquerque, 
verificado a 13 de agosto recemtindo. Como sócio 
"Fundador, mereceu homenagem especial em sessão as 
26 do mesmo mês. Era natural do Rio Grande do Nor- 
“te e residente nesta Capital, há mais de meio séculs, 


no REVISTA 


| Asespeito-do meu intzresse nesss sentido, não foi 
possivel a circulação do vol. X da nossa REVISTA, 
cuja publicação está suspensa desds 1935, quando 
saiu o IX volume, | 
— Vamos teniar um maior estôrço êste ano, nem que 
sext entrando com uma parte do nossu modesto seldo 
existente no Banco, po 
SUBVENÇÃO ESTADUAL 
Além mio aluguer do prédio onde estamos instala- 
dos, o Estado reserva uma dotação orçamentária dP 
Cr |. 800,00. Temos recebido, com regularidads, essa 
"subvenção anual. | ds. Ss: 


ks; 


DRE AR DR 
UE [ERA nal 


“SUBVENÇÃO FEDERAL 


Chegamos q receber, por duas vezes, isto é em .. 


1942 e 1943, uma subvenção de Crf 2.000,00 io Go- 


vérmno Federal. Entrsianto, a de 1944, a-pesarde re- 
querida em iempo hábil, não nos toi permitido receba- 


a. A doteção foi concedida, consoante se verifica Kilo 


Diário Oficial, mas o crédito não foi nscaminhado é 
Delegacia Fiscal. º 


OFERTAS 


Além dos livros e cultas publicações citados no 
lugar próprio, recebemos ainilr os Seguintes olertes: 


Um pêso de | quilogramo, atribuído à época dos "Ques 


bra-quilos”, enviado pelo sr. Luiz ds Menezes, de. 


També: vários objetos de adórnos indigenas, inlbação 
do er. Durval Correira; uma fotogralia de Analice Cal- 
das, dádiva da consócia Olivina Cunha; uma carma 
osogrática vo Brasil, enviada pelo coordenador, de 
Assuntos Inier-Americonos dos E.E. U.U. da Améri- 


ca: dois fragmentos de MAQUETTES, enviados, por in". 


“ermédio do consécio cônego dr. Florentino Barbosa, 
pelo ginasiano Hermano Guedes ck Melo. 


PALESTRAS | 


Não conseguimos realizar, durante 0 periodo des. 


tas informações, senão três palestras: uma sôbre O 
famoso bispo d. Vital, por ocasião da sessão solene 


de 926 de novembro p. passado, outra sôbre a antigo. 
vila lie Curemas, em sessão de 25 de março, e ouro 


«sôbre loão Domingues dos Santos, r=gpectivamente, 
do autoria dos consócios dr. Otwcilio N. de Queiroz. 
profa. Olivino C. da Cunha e dr. Clovis Lima, send!) 
e última realizada em sessão ile 27 de malo. 


HOMENAGEM A DOIS VULTOS AMERICANOS 


- Em sessão e 29 de abril, foram homenageadas as 


“memórias de Franklin Roosevelt o do Barão do Rio 
" Branco, aquele por ocasião do seu. ms 
“ment ce êste em razão da O 


O INST. HIST. E GEOG. PARAIBANO di7 


inesperado faleci- a 
corrência do 1.º centenório 


CERs RUE 
ESEC e a at mes 
E EIS dE a 


= ESC e 
Der tas 
es - 
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PAINEIS DOS. MORGADOS DUARTE DA SILVEIRA 


Não obstante cs passadas da respeciva comissão, 
composta do cônego Florentino Barbosa,  Otacilic de 
Queiroz = :J. Veiga Junior, não ce conseguiu <inda a 
exumação dos paineis referidos neste parágraio e que 
tsm constituido assunto quase permanente nas nos 
sas sescÕes, 

Contulo, já houvs entendimenio com a Diretoria 
do Patrimônio Histórico e Ariistico Nacional e com a 
Santa Casa de Misericórdia, que se prontificou q au 
xiliar cecuniariamente os irobalhos às exumação. 


TESQURARIA 


Com o falecimento da consócia Analice Caldos, 
tesoureiro <leito, ilvemos, por fórça dos Estatutos Cari, 
IO, inciso 3), de prover o cargo por designação, :A 
nossa escolha recaiu na consécia Olivina C. Fi Cu- 
nhc, que vem ciuenco a pieno contento. Em resumo é 
este o movimenio aa Tescuraria a s:u crrgo, contor- 
me balanceie e comprovantes, aprovados pela respec- 
dva Comissão de Contas e que se encontram á dispo 
sição dos prezados consócios: 


| RECEITA 


daldo existenie no dia 7 je setembro de 
1944... eco rrro vaca pers sera + 720300 

oubvenção do Estçdo ..c. ce co. 1.800,00 

Juros abcnados pelo Banco do Estado da 
POLO quan mea E Ve RS cado 423,20 


Dem a eme nm peçam 


Crb 9.426,20 


E! eai PR qria 


Em pararana iraririmees toa terás 


DESPESA 


“Folha de conservação e asseio .,.. cas 360,00 
Despesas com material ...c cc cre raro 76,40 
Salão existente neto data ,.co | 


coco co 8.989,80 


Total aii er erre vero os Cr 942820 


“ Z 


— REVISTA DO INST, HIST. E GEOG. PARAIBANO oo 


LIVROS E PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


Deixamos de mencionar aqui cs livros s publica- 


cõêes periódicos que timos recebido com pontualidade 
é em número apreciável, por serem com regularidade 
divulgadas pela A UNIÃO, órgão oficial lo Estado. 


CONCLUSÃO | 


Dando por ierminadas estos noias, peçosvos ss» 
cusas pelo muito ao tempo que vos roubel e pelo pou: 
co que vos poderia ter dito e não consegui dizer. 


Toão Pessoa, 7 de Setembro ie 1945. 


CELSO MARIZ —- Presidente, 


apo nqrarr me qua memgrtep ted a tra a Va rt de ra a — a 


Balancéte da Tesouraria do Instituto Histórico 
e Geográfico Paraibano referente ao período sg. 
cial de 8 de setembro de 1944 a. 7 de setémbro 
de 1945 
RECEITA 
Saldo do ptricdo emierior ecc casados 7.203,00 
Subvenção dc Esindo relerente cos messs 
de gsetemloro cr I044 a agosto 1945 .. 1.800,00 
Juros abonados pelo Banco do Estado da 
Paraiba, de d:zembro de 1944 « junho | 
de 1945 . .. q. » 0... q. o. ,.. . vo... .... 423,20 
Cr 9.426,20 


O a nec e eatadad 


DO sigo ENS RÃS RE a 


DESPESA ii 


Despescs ie seseio e conservação durante 
os mêses de setembro de 1944 a ag0s- 
to de 1945, conforme docs. 1,2,3,7, 10, 
E IZ IS SA qa PATO pen CE 
Nov. 28 — Telegramas expedidos aos co 
mandantes do 15 R.1, e da Fôrga Pol 


Ao 
a : 
da 
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Gal, Cen DO cas paia Si e mia 4 HO 
Jan. 18 — Assinatura da Caixa Postal, n. | 

diem IOMO DOC DD rn usar lead má 48,00 
Jon. 30 — Uma vassoura de tpiassava, doe. . 

ARE Digit peitos tido pr dn ARS 3,00 
Maio 20 — Sêlos de uma certidão fornecida 

pelo Insiliuto de Aposentaroria e Pen 

sões dos Comérciários, doc. n. 28, aliás, 
Quota aos Bancários ...c cc aa A 4,00 
Tiragem de goteires do prédio da séde so- 

Clean rd degiha mestra caio atra ADO 


Ea 
saldo no Banco do E, da Paraiba o... 8.989,80 


DONO sofenia. fab outras GE ação da OR “9.426,20 


João Pessoa, 7 «ie setembro de 1945, 


&oureiro, 


OLIVINA OLÍVIA CARNEIRO DA CUNHA — Te 


BRR 

ici MRS co mi 
+ 

' 


VISTO e examinado o presente balancete, verifi- 
cemos que os lonçamenlos, tanto de Receita como de 
Despesa, foram feitos de acôrdo com os comproventes. 
Cnéxos, regularmente escriiuados no respectivo Caixa 
pelo que julgamorlo no cosgo de ser aprovado. 


João Pessoa, 7 de Setembro ide 1945. 


Con:go FLORENTINO BARBOSA — Rele 
MIGUEL FALCÃO DE ALVES to 


DURWAL ALBUQUERQUE, o 
CAprovado em sessão de 25 de novembro de 1945) 


— VISTO: CELSO MARIZ — Presidente. 


hi, 
tj 


EN 


ARAIBANO 2 


E 
UR: 
q: 


RELATÓRIO apresentado pelo sr. J. Veiza 


“Junior, 1.º Secretário do Instituto Histórico e 


Geográfico Paraibano, no exercicio de Presiu 
dente, na sessão solene de 7 de setémbro dé 1946 


Wusires s prezados Consócios: 


SUBSTITUTO eveniual do Presidente Celso Mariz, 
= não tendo éste, pc" motivo de ordsm particular, po” 
cido comparecer á sessão solene de hole, coubenos q 
honrosa tereta de alinhar os dados que subordinei à 
iegenda de RELATÓRIO para satistozer tão somente « 
uma imposição estatutária. | | 


Traçado ás pressas, não nos foi possível realizar 
um apanhado mais amplo das atividades do nosso 
querido Instituto Histórico, no periodo 1945-1946, Des- 
culpa!, pois, us falhas e imperieições. 


PRÉDIO 


Eis um capitulo que tem constituido teme princi 
pal das exposições anteriores. Infelizmente, somos 
forçados a repisalo: Continúa o Instituto pessima- 
mente instalado no prásio que lhe serve de séde. se 
para os nossos trabalhos necessikissemos apenas ds 
ume cola destinada és sessões, poderia considerar-se 
sem objeio qualquer reclamação. O prédio dispõs de 
2 pavimentos, e o primeiro é, inconiestovelmente, ese 
paçoso e arejado. Mas, no andar terreo, úmido e aba» 
fado, temos instalados a nossa Biblioteca e uma parte 
apreciável do Museu. Principalmente êste, tem sofri 
Jo dano considerável em várias de suas peças. Com 
um esfôrço conjugado e pertinoz, talvez consigamos 
dos poderes públicos uma séde condigna para à mais 
antiga associação cultural do Estado. 


BIBLIOTECA 


) O 2 4 a e ; £ , 
Aberta cos domingos pela manhã, a Billisieca jol. 


frequentoide por diversos sócios e pessoas estudiosas. 


E EP e ; : . ! t o 
Enquanto não se regulariza o seu funcionamento dlás 


Pta 
rio, se há facultado a alguns associados o emprest" . 


mo de livros, parg o que assinam uma ressalva. 


MUSEU 


Não raro é o Museu procurado, não só para a y» 
siia de esiudiosos da terra como para a vie viajantes 
ilustres. E escusado frisar que sug insinlação não 
tem impressionado bem à maioria dos visitantes, 

REVISTA 


tu 


Publicado o último volume em 1997, posso dor q. 


beco nova de que enircu em composição, nas clicinas 
da Imprensa Oficial, o 10º volume Ga nossy REVISTA 
é tenho motivos para ucreditor que alada êsta mês se- 
ja pagincda. Cabe ressalior o estórgo persisente do 
consócio Celso Mariz nesse senlijo e q bog vontade 
manifesta de Horácio de Almeida, ilustre Secretário 
do Interior e Segurança Pública e acerado membro 
desta Casa, que, no dia de sua portida para o Rio, 
no próprio aeroporo de Tambauzisho, fazia reiteradas 
recomendações co airetor daquela reparticão em or 
"em a impulsionar q impressão do nosso órgão de 
vublicidade. 


QUADRO SOCIAL 


Consigno aqui, com muiio perar, o desapareci- 
mento dos dignos consócios: gencrel dr.. Francisco 
Camilo de Holanda, verificaso nesa Capital no dia 
iS we janziro do corrente ano, e gencral Souza Docça; 
aquele, membro efetivo, e êsie, sócio correspondente. 

Durante o periodo destas informações, foram elsi 
tos e empossados os seguintes sócios efetivos: ir. 
Anibal Victor de Lima e Moura, jornalista josé Les! 
Romos, dr. Francisco de Assis Visal Filho, dr. João 
santos Coêlho Filho e dr. João Lslis de Luna Freire. 

Fo: ainixa proposto e eleito sócio correspendente 0 
dr. José Bueno ds Oliveira Azevedo Eilhs, professor e 
historiograto, residenis em São Paulo. 

Proposto sócio efetivo, o dr. Mauro Gouvêa Coê- 
lho não chegou a empossar-se por haver fixado resi- 
dência na Capital Federal. 


SESSÕES REALIZADAS 


o. Realizou o Instituto sete sessões, sendo: 5 ordint 
rias, | espacial para eleição de sua Diretoria e outra 


“solene para empossar a Diretorias Considerando 0 largo. 
periodo de férias, não é de estranhar o veduzido número 
ce reuniões. 

SECRETARIA 


Posso afirmar-vos que à Secretaria tem, aualiza- 

do o seu expsdiente, não deixando nenhuma o 

pondência sem Tesposia é atendendo a vários Ei 

“feitos de publicações do Instituto pelos seus congeneret 
e ouiras associações culiurals do Pais. 


= ; RP RRUDA Dep 
Fol o «sgunie O movimento qe corresponaencic. 


RECEBIDA. 
Telegrama «evo cure core ue E 
Oicios cure cora urso erre eres E 
CTeulAres Lecce cer vrav ss É 


Cartas e cartões .... pero q... 


a EXPEDIDA 


Telegrama ce vero vero ssa E 
OBINA semp rasoido Japón onirtio to  TE 
Clreular ec. res nero veses : 
Certos e cartões «ec. ceras | 


OFERTAS AO MUSEU 


o das seguinies: Pelo ut. 
F HM y S 1 

Péricles Gouvéa — Uma cédula de 100 RE pqp 
dos Estados Unidos e que teve Curso yr o ea 
e a última querra, tendo sido intermêé bio Y" Her 
cio |. Veiga Junior; Pelo ginastano EA ds M AQUET- 
mono Gued:s de Melo — Um frogment jo cônego dr. 
TE em gesso, por intermédio do consocio € 
Florentino Barbosa. 


Registoues O recebiment 


PALESTRAS 


Tivemos duas palestras: Uma ri Ega a 
sócio José Leal, por ocasldio do E sai - & cote 
da elevação da antiga vila da Brejo e ennÓcio ri 
goria de cidade e outra pr mo O sema "A 
Anibal de Lima e Moura que versou some + + ; 


a 


— bstituindo-se por 3 


“ 


«Princesa Isabel VISA-VIS a Escravatura no Bresil”. 


“Pena que não haja continuidade na realização dessas 


E A E & N mc ê o: ú 
tertúlias que temia vida transmitem ás nossas monde. 
lonas sessões, 


A CRIPTA DA IGREJA DA SANTA CASA 

| Desce tempos, bas-se o nosso incancáve! con 
sóc.o cônego Florentino Barbosa pela restauracão da 
cripla exisiente na capela do Salvador, anexas & igre- 
ju da Santa Casa de Misericórdia desta Capital onde 
segundo d=poimento auiorizado, deviam existir os 
restos mortais e dois paineis com os reiraos do mor 
gado Duarte Gomes da Silveira e sua mulher Ton- 
to porlicu cquele nosso confrade, que, afinal conse 
gu.u com Os recurscs obtidos da Diretoria do Servi o) 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional] é der a 
pria irmandade aa Sonia Cosa o numerario Sa 
bara à desobsirução da crípia solerrada desde 1893, À 
Diretoria do Patrimônio libercu Crg 900,00 e a Prove- 
dora da Senta Casa, Cr 500,00 intremdo » Instimio 
com a imporiancia de Cr 60,00, de vez que «s obras 
respecivas montaram a Cr$ 1.460,00. | . 
.- Os trabalhos obereceram à orieração da eomis 
são especialmeni: designeda para êsse Em pelo Ins- 
iuo Histórico c composta dos consócios Florentino 
Barbosa, J. Veiga Junior e Otacílio N. de Que! e 
senao Cure éste uliimo logo desligoness: pOr Antas 
nomeado Para uma promotoria no interior o nfarme 
dp apresentado pels Comissão, o qual já é do 
ce ma não forem encontrados o ossuá- 
di amesos paineis tão ansiosamente espera 
Coniudo, conseguiuse a restauração da cripta, su” 
O“se estrados gradsados o emtico vis 
CS Mosaico que vedava a acesso ao local, hoje é Rs 

cê cos estudiosos para qualquer investigação. 


SUBVENÇÃO 


q 


>» 


m Temos recebido, com ioda a pontualidade, e sub 
6 u orçamento, Reconhecemos que não é muito, ds 
E reduzida a duodécimo, pertoz a importancia 
é Crô 150,00: Eniretanto, devo frisar, qua é o Estado 


que nos paga O aluguer da casa e ainda nos publica 


à REVISTA, embora assaz espaçodamente. Quanto á 
subvenção federal não mos foi mais possível conseguir 
receber q de 1944. 

Dai pera cá, a despeito dos esforços empregados 
pela Secreiario, neda cbtvemos, Mas não devemos 
vemorecer; vomos tentar novamento. 

TESOURARIA 
no | 

A-corgo da solicita consócia Olivina Carneiro da 
Cunha, a Tesouraria do Instiuto Histórico, consoante 
balsncete em anexo, acusa o salão promissor de .... 
Cri 10.076,80. Para vosso mulher conhecimento vamos 
dar um resumo daquele balancete. 


RECEITA 
Subvenção recebida do Estado .... ci... 1.500,00 


DAPOIDO asi Lam gica Sd VER Mad 399,00 
Saldo do pericdo anterior .... cuco. 8.989,80 


“furos abonados pslo Banco do Esado da 


CRIA TIi aa 


Te ii midis dspo dd apito gaga Cp dI0z00 


DESPESA 
Despesa com pussocl .... cuco usar er o es 
Idem com material .... cerco crie eres 2d, 
10.076,80 


Saldo Ce pQESa .... nn é + ss... . 1... a 


Tola) Lico o rr eres 0 Cb 11.027,80 


Dinda 


E eme março, coma 00 arg 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


A-pesarde o Instituto, há 9 longos anos, não edi” 
'er nenhuma publicação que sirva de permula, temos 
rcebido regular cópia de livros, rev-stes, boletins, mar 
gezines etc, dos quais merecem registo Os seguines: 

LIVROS E PLAQUETTES — Memória da Assem- 
bléia Legislaiva, por Celso Mariz: Minha Terra, por | 
A... Boto ds Menezes; À Sociologia do Seloer, de Mox 
Soheler, por Gláucio Veiga; De Napoles a Paris, per 


k ) : ; 
dh ora o Leo ENE ae aa 
HU Eno o 


patas BEAN é 
Pta A CS ER Dag PD pg 
Ki $ ) DR Er 
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Celso Furtado; Heróis da História. Americana, por tuto Gemeálógico da Baia, idem do Arquivo Munici- a 
- Fortunato Azulay; À Sabinada, publ. do Arquivo Pá: pal de São Paulo, idem do Arquivo Público de Pernam- mM 
blico da Bate: Impostos na Paraiba, por J. Santos Coê- buco, idem Brasileira de Grograiia, idem do Serviço 
lho Filho; Moral Amcrindia, por Heitor Marçal; Cursos Fisrestol, idem das Academias de Letras, idem da Acar k ) 
e Conferências, por GC. Amazonas Duarte; Humania- demia Matogrossense de Latras, idem da Academia a 
q das, por Gancrino Sonios; Pequena História do Café no Perulista de Letras, idem do Serviço Público, idem do E 
7 Brasil, por Afonso Taunay; História da Glotologia, por Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, am 


Jdrge Bartolazo Stela; Indicay Gencalógidos Brasilei- 
ros, por Salvador Moya; Ginco Gerações do Co- 
ronel Ambrósio de Medeiros, por Coronel Kival 
da Cunha Medeiros; A Extensão Cultural dos 
Museus, por Edgar Sussilkind de Mendonça; À Comis 
são Rondon e o Museu Nacional, por Alípio de Miran- 
da Ribeiro; Imporiancia do Açucar, por Ademar Vi- 
dal; Duos Pontes Unem o Brasil, por Yeddo Fiusa; À 
luta pela Liberdade das Américas, por Olimpio Gui 


lherma; O Brasil na Conferência de São Frencsico, por. 


isem Genealógica Brasileira, idem Brasileira de Esia- 
sstico, idem da Faculdade de Direito de São Paulo, 
idem Comercial de Minas Gerais, Tzumpame, Rodri- 
quésia, A Grã Bretanha da hoje, Pirineos, Ibero-Ame- 
icone, Cruz de Malta, Orientação Politica e Financei» 
rã, Rodovic, Em Guarda, MANAIRA, Paraiba Filatéli- 
ca, é Mundial. | 


BOLETINS -—- Boletim do Ministério do Trabalho, 
idem do Ministério da Agriculiuro, Bulletin of the Ins- 


Pedro Leão Veloso; Algumas lacoatiaras Perailbanas, mute of Historical Besearch, Boletim Geográfico, | j 
por José Antero Pereira Junior; Documenios Sôbre a Co- idem Bibliográfico, The University of California, Pu 
iônia do Sacramento, por Artur Alves Mota; O Minis- blications in Ceogrechy, Museu Necional, A Bibliote: 
tório da Agriculiura no Govêrno Getúlio Vorgsa, vor ca (supl. do DASP), Quaierly Journale e Brasil Açur mi 
Apolônio Sales; Obras do Barão do Rio Branco, publ. careiro. am 
do Ministério das Relações Exteriores; Exploreção e NE 
Levantemenio dos Rios Ancri e Machadinho, por Ni- ANUÁRIOS -—- Anuário do Colégio D. Pedro L, sa 
colau Bueno Horis Barbosa; Himenópieros — Enume- Annual Report Smithsonion de Washington. F 
ração dos Espécimens, por Adolfo Ducke , Expedição | ao 
co Rio Branco, por Vicente de Paulo da Fonseca Vas ANAIS -- Anais da Bibliciece Nacional, idem do ú 


concelos; Museu Necional de Belas Artes, publicação 


Arquivo da Morinha, idem do Ministério da Educação 


“do Ministério da Educação; Dados Bibliográficos, da e Soúde, idem do Arquivo Público da Bahia, idem do o! 
Romário Mertins; Bibliografia de Vernaghen por Ar- Congresso de História Nacional, idem da Associação am 
mando Oriega Fontes; Joseph dz; Anchieta, por Quéri- Progileira e Filosofia, idem do Ministério d= Educação Ju 
cio Caixa; Três Ensaios de Interpretação Histórico So- e Saúde. a 
cial, por Jc&o Lelis; A Campanha de Princesa, do mes” | E 
mo autor; “Perilo de Oliveira” do msgmo autor; A Pro- JORNAIS — "A União”, "Liberdade" e "A Voz do o 
vincia do Brasil e os Primeiros Aldelamenios de Indies, Aprendiz” de João Pessoa. a 
cor Joseph de Anchieia; Mensagem Presidencial, pelo RR | E 
Gal, Calvados Cestanheda de Castro, Presidente ds CONCLUSÃO a 
Republics de Sen-Salvador. | ii o ie o bien Ro 

REVISTAS E PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS — RE- São estas, prezados Consócios, as dl aires dnjor- a 

VISTA do Instiiuto Histórico « Geográfico Brasibsiro, meações que vos póde prestar um apagado 1.º secre- o 
dem do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Ge lário no exercicio eventual de presidente. PRE: 
rats, Idem do Instituto Histórico e G. de Alagoas, idem João Pessoa, 7 de Setembro de 1946. E dl 
do Istituto Histórico e G. de Sergips, idem do Insii- a N fe Mi, ! 
tuto Histórico e G. do Rio Grande do Sul, idem do Ins- o | Pelo Presidente ig dual 
Huto Arqueológico de Pernambuco, idem do Instituto o : no 

Heráldico e Gensalógico de São Paulo, idem do Ins” 7. VEIGA JUNIOR — 1º Secretário ml 


dE ci Safe DUDE O arandos 
EAR ; 


animo 


Balancete da Tesouraria do Instituto His, 
tórico e Geográfico Paraibano referente ao pes 
viado social de 8 de setembro de 1946 


RECEITA 


Saldo do periodo social anterior .... ....  8.98980 
oubvenção do Estado, refzrenie aos mêses 

de setembro de 1945 a junho de 1948 .. 1.500,00 
Juros abonados pelo Bemco do Estado da 

PORCO gui. sobr pit Cras RD feeds 338,00 


o rar vii parta PaE PT Ta 


Cri 11.02780 


DESPESA 


sem ovurgeta st. 


Despesa de asseio e conssrvação, relativa 

cos mêéses de setembro, outubro, novems 

bro « dezembro d= 1945 « janeiro, fe- 

vareiro, março, obril, mato, junho, ju 

lho r agosto de 1945, & rezão de Cry 

0,00 por mês, conforme documentos - 
—- ns345,68 10,12, 13,14. 15.170 19 350.00 
Porke pestal de 100 cirulares, comunican- 

do a eleição e posse da nova Direto- > 

CCC o ão qeiiirdo AO RURSRS AR 10,00 
Letampilhas colicadas numa certidão forne- 

cido pelo Instituto de Aposentadorias e 

Pensões para efeito de recebimento de no 

subvenção, doc. n. Dc a 8,00 
Assinaiury da coixa postel n. 37, doe. Po 48,00 
Desobsirução e restouração da cripta do 

Morgado Duarte Gomes da Silveira e 

sua mulher, existente na igrzja da San 
— ta Cosa desta Capital, doe. n. 11... 60,00 
Graiiticação co pessoal gráfico encarrega 

do da composição do vol. X, da Re 

viste do IHGP, dor, n. IB... 400,00 
Serviço de capinação e limpesa do quin” 

tal do IHGP, doc. n. 1B,... cc 20,00 
Cem circulares e envelopes impressos, co 

municando a posse da nove diretoria, 


Rae A RN as O SOR O E REVISTA 
REVISTA DO INST. HIST, E GEOG. PARAIBANO. Poa 


1 E 


áê 
D 


“DO INST. HIST. E GEOG. PARAIBANO . 2 


“45,00 
951,00 
SALDO que pasta cce cer cr Crb 10.076,80 
Crê 11.027,80 


CANSEI SU ALÍA ÇA ai ai Aja 


“JOC. AR | qiçõa ea cs A E id E E 


ie nan CA Pra pin o 


joão Pessoa, 7 de setembro de 1946, 
OLIVINA CARNEIRO DA CUNHA — Tesoureiro 


VISTO e examinado o presente balancete, verica- 
mos que todos os lançamentos correspondem aos ds 
livro Caixa que fo! escriturado de acôrdo com os do 
cumentos de despesa mexos ao presente, pelo que 
ulgamelo no caso de ser aprovado. O saldo demons 
irado de Cr& 10.078,80 confere com o respectivo Caixa, 


Instiuto Histórico e Geográfico Paraibano, 21 da 
outubro de 1946. 


A COMISSÃO DE CONTAS: 


DURWAL ALBUQUERQUE — Relator 
1. SANTOS COÊLHO FILHO. 
FRANCISCO VIDAL FILHO 


Aprovado m sessão de 2/ de outubro de 1946. 
VISTO: J. VEIGA JUNIOR — 1,º Secretário no exer- 
cicio de Presidente. À 


CENEISTIAAS CAGRSRESEEE EIA 


Paraibano, na sessão solene de 7 de setembro 
de 194% o E 
lusíres Consócios: 


Consoante o estabelscido nos Estatutos, ria o 
presentor-vos nesta sessão solene o relatorio EE . 


A] 
, td 
Rs ' * RA PARA 
: : 0 
A Ra PR : 
29 
+. ' 


. é 


guintes dados; 


4 


vidades do Insiltuto Histórico e Geográfico Paraibans, 
concernente ao mandato que hoje finda. 


Tendo sido eleito, em sessão de 18 de ayosto do 
ano passado, presidente do I.H.G.P, o consócio Cel- 
so Mariz, para o período social 1946-1947, renunciou 
logo após, al:gando motivos ponderaveis. Substituiu 
ao renunciante, eventualmente, o 1º Secretário J. Vei 
ga Junior, que, em sessão de 7 dz. setembro, empossou, 
solenemente, os deme-s membros do Diretoria e Cio 
missões. | 

Convocada pelo presidente eventual nova eleição 
pera o dia 29 daquele mês, a-fimde: preencher a vaga 
aecorrente da renuncia do consócio Celso Mariz, fui 
honrado com os vossos sufragios para conduzir os 
destinos desta cosa. Para prsencher « vaga de orador 
pôr mim de.xadu, foi eleito, na mesma ocasião, o con- 
sócio João Lelis. | 


(O periodo que hoje finda não fo; dos menos fe 
cundos. Registraramess resultodos animadores pare 
quantos ainda desejam dias de esplendor para esta 
bela e tradicional instituição. | 
a EE so dias de minha gesião surgiram pro- 

E |! S ) ; , CO, * A y 7 ; d y : 
Sr so diversos, exigindo remedio pronto e 
da nsp n o no desejo de ser vil ao 1.H.G.P., e 

e COrresponder à vossa confianca, de! 
Ma confiança, dei começo q uma 
E | às Integrando um plano de ação ten 
= ú a tornar mais fecunda q atividade do Instituto. 

s resultados, embora pequenos, estão & vista. 


NE ido | | ] + + & 


Do periodo de 8 de ssiembro de 1946 a 7 de so 


tembro- do ano em curso, q Secretaria forneceu os ge- 


SESSÕES REALIZADAS 


Ordinárias vv» q se.,. 0 0. esses 8 
Especial e... “0.0. e... uv 0. l 
Solene "00 0 0 db 0 q P 900 Ceres º ] 


. E GEOG. PARAIBANO 


“o SÓCIOS ELEITOS 


Foi eleito sócio efetivo, em sessão de ló de no 
vembro, 1 ilustre médico Dr. Oscar Oliveira Castro, 
proposto, aliás, nº período anterior e ainda não em: 
possado. 


o pa Mo sa 


SÓCIOS FALECIDOS 


Fegistruram-se Os segunieês óbitos: — Dr. Pedro 
da Cunha Pedrosa (iundador), ocorrido na Capital 
Federal, a 20/3947; cônego Matias Freire dd 
verificado a 30/3/947, nesta capital, e Gel Estevão e 
Avila Lins (efetivo), a 9:4/047, temibem nesia cidade, 
aos quais o LHG.P. homenageou condignamenite, em 
sessão de 26/4/947, 


TRANSFERÊNCIA DE RESIDÊNCIA 


Tronsteriuse para o Recife, no exercicio de uma 
tunção pública, o Dr. Abelardo de Araújo Jurema, so 
cio sfetivo. | 


CORRESPONDENCIA 
Recebida: 

CGiGE. asus aninlegos. dai nd 58 
Caras vosso bras DD ani dae 5 
“Cireulares Licor cer ares ve : 
Telegramas «crer crer vero ) 

Espedida: E RO aaa 
OÉCIOS Lie mero err err ” 
Circulares ecc cer erro ver E 
Telogramas +... cem crer erro a 
Portarias ice cce nes rrae 0 J 

VISITA DO GOVERNADOR o 


Entre outros visitantes Ilustres, T6C 
ro que, «pós percorrer 


clio, mostrouse ess 
justas pretensões. do Instituto. 


as varias instal 


sbeu o LEG. 
o Governador Oswaldo Triguei- 
ações do edit" 
interessado, “prometendo polar ás 


“ 


PALESTRAS 


Duranie o periodo destas informações foram reas 
lizadas duas palestras: uma de autoria do consócio dr, 
loão Lelis, sob o título — “O Garimp ode São Vicente” 
(Nascimento de uma Cidade), e outra do consócio 
Celso Mariz, subordinada é legenda — “A Republi: 
ca, seus idralistas c realizadores”, tendo ambos me- 
recido vivos aplausos dos sócios e dos convidados 
presentes. | | 


AV + 


TELA DE VIDAL DE NEGREIROS 


Hevendo sido requisitada pelo Intervenior Fede- 
tal no Estado, voltou ao Palácio dy Redenção a primos 
rosa tela, de auioria do pintor parcibano Aurélio de 
Figueiredo, cnde se acha retratada a figura do bravio 
conterrâneo André Vidal de Negreiros. 

D:vo acentuar que q tela em referência veio pas 
rar á nossa galeria, por iniciativa do ilusire consócio 
Cônego Dr. Florentino Barbosa, que a havia encon- 
irado esquecida no depósito das Obras Publicas, co 

“mo cousa imyprestável, | 


Dispôs ol. H. G. P. até Sl ds dezembro de .. 
1940, da modestissima subvenção de Cr 15000 mens 
sais que o Estado lhe concedia. Não era possivel ten- 
tar qualquer melhoramento nas instalações da séde 
com recursos tão insignificanies, sobido que não dis 
pomes de qualquer outra fonte de renda, não estando 
os sócios sujeitos a qualquer contribuição. ? 
Tentamos e conseguimos da Administração do 
Estado, a elevação da subvenção para Cr 1.500,00 
mensais, ou seja, dez vezes mais, consoante ss verifi- 
ca do DecretolLei n, 923, de 31 de dezembro daquele 
ano. Devio acrescentar que q iniciativa do aumenio da 
subvenção coubs ao consócio Celso Mariz, antes de 
findo o mandato. Acelerei apenas o seu andamento, 
Junto ao enião Interventor Federal Dr. José Gomes da 
Silva, s aos ilustres membros do extinto Conselho Ad” 
ministrativo do Estado. NEN | 


-. À subvenção ainda não é suficiente para as ne 


Ed 


cessidades do I. H. G. P. como associação cultural. 


Mas, sem aquela majoração é que não poderia ser 
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gizado qualquer plono de rforma, porque, afinal, 
né era possível que O Instituto permanecesse num 
prédio que ha doze anos não oblivera o bensficio de 
u'a mão de iinta, além de não ter meios suficientes par 
ra q conservação de suas instalações. . | 


wo kw 


Obsolztos e omissos, os Esiatutos, vigentes des = 
1931, estavam a bradar por uma reforma. | Tomei a 
inicictiva da revisão, designando o seguinte com's' 
cão pare elaborar um anteprojeto: De. Iê Santos 
Coêlho Filho, Dr. Anibal de Lima s Moura € o sã 
cretário J. Veiga Junior. Com conta solicitude e oõs 
vontade agiu a comissão constituida que, não Ron 
do a decorrer dois mêses, foi o projsto apresenta o 
narc discussão, nas sessões de 26 de chril, 4 e 29 de 
maio e 22 de junho, sendo finalmente aprovado em 
redação final, na ultima das citadas datas. 


vo x o *% 


Registro, com prazer, as seguintes Glee » 
Hituto: ur retroto a pasíel, emolurado, do pintor “Seca 
Américo e um exemplor do original da E 
do Estado, de 30 de Junho de 1892, oferecidos a 
consâcio José Leal; um exemplar impresso de Cons 
muição Federal, de 18 de setembro de 1946, a a ido 
singiura autógrata de vários constitulmies, Es E ça 
prlo deputado Fernando Nóbrega, e umo a A 
tsogrática do ex-Presidente do Estado e noss o 
so consócio Dr. Francisco Camilo de Holanda, olerte 
de D. Maria José de Holanda Chaves. | 


cette a dos 
Aga ds, 


wo x 


r 


Poa gad h PARRA PRRSREA ade aos sebados, Cas 
rminei a absriura da sede, E 
Determin à «é 08 NOSSOS associa 


“é as, afim-de que nã 

db Poa frequentar à notsa 
Biblioteca e Museu. Áquela sempr hegam de 
o copioso número de publicações que nos coieia 
todos os pontos do Pais e algumas e oasivel 
geiro, Quento ao Museu, se não tem Ser A ouira 
ampliar as suas coleções, a não ser com En nservamos 
oferta de alguns conierransos, todavia io 


as- que já temos, até que O Est 


WA 
Jas 


» enriquecida com 


ado, cumprindo 9 dis 


“em 


posto no ari. 16 do Áto das Disposições Constitucio 
nais Transitórias da Carta de 11 de junho, organize o 
seu Museu, podendo, então, mediante acôrdo, o 1.H. 
(G.P, ceder as suas coleções para aquele fim. 


Publicado o 10º volume da Revista do Instituto, 
graças aos esforços da Diretoria passoda, sstá em or- 
ganização o 11º qu eesperamos vê-lo impresso no fim, 
déste ano ou comêço de 1948. 

vo tt 

A Secretaria iem atendido a tempo, tenio quanto 
ls tem sido possivel, os serviços que lhe são afetos, 
não deixando nenhuma aty por lavrar, nenhuma core 
respondência sem resposia, dando dinda pela imprens 
sa divulgação pormenorizada dos nossos trabalhos. 
Tem sido tarefa da Secretaria rzunir e quordar os dos 
cumênios e papeis que transitum velos sessões e des” 
tinados ao Árquivo. Com a eriação do cargo de Bi- 
bliotecfirio-arquivista, a Secretaria ficará mais desos 
nerada. Devo resaltar aqui o papel e q capacidade de 


trabalho do consácio J. Veiga Junior no comando da. 


Oscretaria do Instituto. | 
Do balencête anexo ao presente, ccompanhodo 
dos respectivos comprovantes, verifica-se sêr este, em 
resumo, o resultado das conias do 1.H.G.P., no perio 
“go 1946-1947. | 
RECEITA 


vubvenção do Estado nos mês:s de julho à 

dezembro de 1946 Li. ci 900,00 
idem de janeiro « julho de 1947 +... 5... 10.500,00 
Turos albonados pelo Banco .... Li, 539,90 
Saldo do periodo anterior ..., 


- Some o “Ci 2201610 


DESPESA 


Despesas ordinários ds asseio e conser 


do MODOO ae deu mia dlngi asa 1 APDO 
Idem com material de expediente .... .... 462,70 


= | Aluguer do edificio da séde ste. .... “1.00. 1.100,00 | 
co ldem extraordinários com «s novas insia- 2 


“REVISTA DO INST. HIST. E GROG. PARAIBANO 


Ema Cm 100/0600 


€ 


lações ,. o És A PR e. AA pia 8.500,00 


| Saldo “existente é s.. ve... 0... 450 6 su .. 11.483,40 


Some 


dd dt + 


A séde do 1.H.G.P. passou por uma reforma de 
certa monta, Não era satistatorto o aspecto exierro do 
prédio nem desejavel a disposição do rico material | 
que as Suas dependencias acumulam. A Diretoria an» 
Verior, frente aos reduzidos recursos em. Banco ec 
uma ridicula subvenção ds Cri 150,00 mensais nada 
ncdia fazer além de guardar e conservar com des 
medida abnegação o. vultoso pairimôónio do Institu- 
io. Sem. recursos não era possivel siquer mslhorar, 
quanio mais reformar. Seniindo ais dificuldades Ox- 
postas, acertei com Os proprietarios do prédio um pla 
no de r=forma que culminou com uma total impesa 
da séde, construção dé instaleções santtartos, restau 
ração des instalações d'agua, luz € esgo.o, go Para 
compensar as despesas verificados com E re fes 
prometi acumeniar 'O aluguer, que passou de rh 
nara Cr 1.000,00- mensais. . | 
Em pao o po o onus do aumento não cabe ex 
clusivamente ao Instituto, pois o Estado, apesar de oa 
mentar a subvenção, continua a pagar poirte do SA 
suer. Pare a melhora da séde não havia outra solu. 
E marg:m esses melhoramentos a cargo o 
proprietários medianie aquele AD a 
“prover a casa de certos lbjstos indi spensavets Ra 
modidaide dos sócios e 4 melhoria do ambiente a a 
no. Assim, o piso do pavilhão superior foi Vasp iai 
encerado, todos os móveis receberam novo onda 
mento, ouirós msreceram reparos. Comprei uma ea 
deira nacional, um filiro, copos, toalhas, o caido 
de bronze que foi aposta na parte exeerma | : AR pare 
Os mendentes da instalação elstrica, de 
mos objetos foram adquiridos por esta pros fa ar 

Reconheco que não fiz o que o Instituto é Es alto 
“air. Mas, fiz o que era possivel, ar éncio 
da parie dos consócios o sempra demon! hr Ra 
de cooperação e bôa vontade pera um mese ais. 
clcentuado esplendor no futuro. 

Em 7 de Setembro de 1947. . 
CLÓVIS LIMA — Presidente, 


Balancete da Tesouraria do Instituto Histórico e 
- Geográfico Paraibano referente ao período so- 
cial de 8 de setembro de 1946 a 7 de 

- setembro de 1947 o 


RECEITA 


o 


| | 
Saldo do perrodo social anterior .. 1... 10.076,90 
Subvenção do Estado, meferente aos mêses 

de julho de 1946 a julho de 1947 ...., 11.400,00 
Juros abonados pelo Banco do Estudo da 


Parnaso Riga dE ia ad 539,90 
Total: — Cr$ 2201810 


DESPESA 


Despesa de asseio e conservação, does. 
à CAS do A oO, AS SS DOC DO sida 470,00 
délos postais para expedição do 10º vol, 
Se REVISTA doc. Ds ads pipi 100,00 
Circulares impressas e papel e envelopes . 
o timbrados para oficio, doce n, 5... 100,00 
Sélos postais para expedição de cireula- o 
res de eleição e posse da Diretoria, ses 
— documento n. 4... cc cre 1500 
Assinatura da Caixa Postal n. 37, para . 


0) « 

| «mo de 1947, doc. n. Mc. cc. 48,00 
Estompilhas federais aplicadas numa peti- 

Pensões dos Comerciários, doc. n. 14 13,00 


Aquisição de uma vessouray e uma fecho 
7 dura de poria e assentamento da mese | 
o Ma, doos, ns. 2,30 18... Lic 40,00 
Telegramas expedidos ao interventor Fed 
* deral, Prefeito da Capital e Diretor da 


Imprensa Ofictel, doc. n. 12 Li 4,30 
Aquisição de vidro para moldura de um | 

quadro, doc. mn. 25 Le. a ra 12,40 
Custas e estampilhas dispendidas com ó re. E 


gistro em cartório dos Esietutos do di 
HOP, doc, n. MA ii 130,00 


Despesas .com Os serviços gerais de refor 
ma, adepiação, pintura, instalação de 


agua , esgotos, e luz elética, docs. reco 
ns 17, 18.196 204... cicero. 850000 
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É ” o | a o ua , ul E E ” “édio. 

erro de diferença do aluguel do  pred | 
aged funciona o IHGP, nos méses de 00 
: de 1947, docs 21 e 22 LIDO, 


junho. e julho RA 
no Banco do E. da Paraiba 11.489,40 
Cri 22.016,10 


Total: 


DRE o LARA) id RR CEASA LI SIA 
b . 


Todo Pessoa, 7 de Setembro do 1947, 


INA CARNEIRO | UJ — Tesoureiro, 
OLIVINA CARNEIRO DA CUNHA sol | 
VISTO e cominado o presente balancete é veriti« 


cando cue os lançamentos conferem com O asa 
Caixa e documentos anexos que justificam q despesa, 
iulgamo-lo no caso de ser aprovado. | 


ata bis 
Sala das sessões do Insiltuto Histórico e Geográ 


Eco Paraibano, 14 de novembro de 1947, | 
| A Comissão de Contas: , 
DURWAL ALBUQUERQUE — Relator 

- FP. COUTINHO DE L. MOURA a 


LÍLIA GUEDES. 
(Aprovado em sessão de 28 de fevereiro de 1948) 


“o Nisto: 95) CLOVIS LIMA — Presidente. 
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o O 11º VOLUME DA REVISTA siim ay o 
Co DIRETORIA E COMISSÕES PERMANENTES DO i 
gi A: (c+ - Rb LD dgcao 
ESTATUTOS DO IHGP .. iii 5. 
: A IGREJA Ji O CONVENTO DE N. S. DO CARMO NA. 
PARAIBA — Conego Florentino Barbosa ,. 19 o 
— O OURO DO PIANCÓ — Celso Mariz .. E da maça RE | 


RESISTÊNCIAS PARAIBANAS — M 
CADU dg mpg reno id | Passo Sim ação a À 
O ARAUTO DO GRANDE REI — Otacílio N. de Queiroz 41 
A FESTA DAS NEVES ATÉ O PRIMEIRO DECÊNIO 
DESTE SÉCULO — J. Veiga Junior ,. ic o. 85 
RESPIGANDO A HISTÓRIA — J, Santos Côelho Filho 1 
A CRIAÇÃO DA VILA REAL DO BREJO DE AREIA — 

Estêvão de Avila Lins ,. To Ta: 
JÁ SE DISSE TUDO SOBRE PIRAGIBE? — José Leal 75 
PORQUE A IHA DA RENDENÇÃO TOMOU O NOME 

DI ILHA CABRITA — Ascendino Cunha 


» Tavares Caval. 


9 py bi 


RO NR 
CARDOSO VIEIRA — Alvaro de Carvalho «Lc. 
GENTE VELHA — A. Rocha DABPCLO sum aê sa da ds O o 


SOMENTE A VERDADE — Mário Monteiro ........ 101 


à HISTÓRIA DO BRASIL EM FLAGRANTE REPI- | o 
TIÇÃO — Otto Prazeres .. EMO gm cpa io ao aca COD 

à PARAÍBA DE 1839 VISTA POR UM NORTE-AME. 
RICANO — Miguel Falcão de Alves Ro pi died OO 


A IMPRENSA EM CAMPINA GRANDE — Hoxtênsio | 
de Sousa Ribeiro .. PER CRI ARO APRE nb pio Cao RO qe Cn gitcge 
A CONSTITUIÇÃO DA PARAÍBA E A N OMENCLATU. 


— RA DOS, MUNICIPIOS —. Apolônio Nóbr Edo di AS 
BEDRO BATISTA — J, Batista de Mélo ,.. ágio 
CUREMAS — Olivina Cameiro da Cunha ic serras 3 | 
A CARTA GEOGRÁFICA DE JULES DESTORD — Co- 


violano de Medeiros .. .. Edi DMR go Ss gd o GO | 
SEARA HISTÓRICA — Pe, Francisco Lima .. ci. 148 a 
DE QUE MORRIAM NOSSOS AVÓS -— F, Vidal Filho 147 


PEDRO AMÉRICO E O CARNET DE MRS. FIERZ — 
| ParOCOr Le ra o BL ai 
AUTÓGRAFOS DE PEDRO AMÉRICO: — Inéditos .. 158 Ada 
ASCEDÊNCIA DO SARGENTO-MOR FELIX. ANTO. . 
NIO — Notas... 


NOVO ORBE-SERAFICO — Continuação sdigiio IBl 


OS MORTOS DO INSTITUTO ,. + | 
INSTITUIÇÕES E ENTIDADES COM AS QUAIS O 
EGP MANTEM RELAÇÕES ,,.. 
RELATÓRIOS ,, 2... o o se co cos 
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